
(El 5) 
^ 

R E D A C O I O I M 

D I R E C C I Ó N C O M E R C I A L 
Y A N U N C I O S 

Plaza de Cataiumi, 9 - T e l . H ^ ' 

I M P R E N T A Y T A L L E R E S 
M U N T A N E R , 4 9 

É-NTHAUA 
P a s a j e de i a Me re; i d , nü<ti • >»-

T e l é f o n o 3 1 5 I h 

S U S C R I P C I Ó N C A P I T A L 

[ S U S C R I P C I O N P R O V I N C I A S 
i ' ías , HTíil fiíiiM'sti 

N U M E R O S U E L . T O 

Barcelona» viernes 12 de Julio de 1929 

(o 

e s u n a t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a t a n p o é t i c a 

y c e l e b r a d a e n e l m u n d o e n t e r o 

c o m o e l c u t i s d e s e d a d e l a s m u j e r e s 

d e n u e s t r o p a í s . 

L o q u e t a l v e z m u c h o s e x t r a n j e r o s n o s e p a n 

e s q u e e s a m a r a v i l l a d e p i e l d e l a s e s p a ñ o l a s , 

s e d e b e a l a s p r o p i e d a d e s s u a v i z a d o r a s 

d e l a c e i t e d e o l i v a d e n u e s t r a t i e r r a . 

C o n e l m e j o r a c e i t e d e E s p a ñ a e s t á f a b r i c a d o e l 

J A B Ó N 

H E N O D E P R A V I Á 
e n c u y a c o m p o s i c i ó n e n t r a n , a d e m á s , l a s 

m a t e r i a s m á s p u r a s y e l p e r f u m e m á s d e l i c i o s o . 

P o r e s o e s e l j a b ó n q u e l a s e s p a ñ o l a s p r e f i e r e n . 

P a s t i l l a , 1 , 2 5 e n t o d a E s p a ñ a . 

P E R F U M E R Í A G A L . - M A D R I D 
C a s a e n B u e r . o s A i r e s : M a u r e , 2 0 1 0 - 1 4 . 
C a s a e n L o n d r e s : S t r a n d , 7 6 . 
C a s a e n N e w Y o r k : W a v e r l y P l a c e , 1 4 7 - 1 5 3 . 
C a s a e n A m s t e r d a m : O . Z . V o o r b u r g w a l , 1 0 1 . 
C a s a en C o p e n h a g u e : V i n g a a r d s s t r a d e , 2 2 . 

ERITA 



P á g i n a 2 
E L D I A $ R A F I C O 

V i e r n e s , 12 d ^ j u h ' o £ ^ 9 ' 

A ñ o X V I I I X ú m . 8 0 0 0 

R e d a c c i ó n , D i r e c c i ó n Comercia l y 
Anuncios: Plaza de C a t a l u ñ a n ú m . 9. 

T e l é f o n o 14160 

Imprenta y Tal leres: Muntaner, 49 
( E n t r a d a , por e l Pasaje de la Mei 

ced, 8 ) . - T e l é f o n o 31518 

S U S C R I P C I O N 

Barce lona 2'25 al mes 
Provincias . . ... 8'50 trimestn. 

N ú m e r o suelto: 

Ordinario 10 c é n t i m o s 
Extraordinar io . . . . 20 » 

| L A N U E V A C O N S T I T U C I O N J 

C o n t i n ú a l a l i b r e c r í t i c a d e l a n t e p r o y e c t o 

l e í d o e n l a A s a m b l e a N a c i o n a l 

C A L E N D A R I O 

J U L I O 

1 2 
V i e r n e s 

Sale el sol a las 4'27. Se pone 
a las I9'25. 

Sale la luna a las ic'so. Se po­
ne a las i i ' i4. 

Santos de hoy.—San Juan Gual-
berto, abad y fundador; Nabor y 
Fél ix , mártires; Jasón, discípulo de 
Cristo; Paulino y Hermogaras, 
obispos y mártires; Fortunato, diá­
cono y mártir; Vivenciolo y Pater-
niano, obispos; Proclio e Hilarión, 
mártires. Santa Marciana, virgen y 
mártir, y Epífana, mártir. 

Santos de mañana.—San Anacle-
to, papa y niártir; Joel y Esdras, 
profetas; Silas, discípulo de los 
Apósto les ; Eugenio, obispo; Salu-
tario, archidiácono, y Murita, diá­
cono, mártires; Turiano, obispo; 
Serapión, mártir. §anta Miropes, 
mártir, y Sara, virgen. 

Cuarto creciente, a 4 horas, 5 
minutos de la tarde. 

Fuenes tormentas en diferentes 
comarcas, con truenos y centellas. 

D o n A l e j a n d r o L e r r r o u x - q u e s e m u e s t r a c o m p l e t a m e n t e d e s a f e c t o - d i c e q u e 

e n c o m e n d a r a a v a r i o s j u r i s c o n s u l t o s e s p e c i a l i z a d o s e n D e r e c h o p o l í t i c o , q u e 

r e d a c t e n u n p r o g r a m a r a z o n a d o d e c r i t i c a s e r e n a d e l p r o y e c t o , q u e l u e g o s e n a 

d e s a r r o l l a d o e n c o n l e r e n c i a s p ú b l i c a s 

N O N A D A S . . . 
En todas las capitales de provincia, y 

aun en muchos otros pueblos y ciudades 
que no alcanzan tal categoría, hay una 
"Calle Mayor", por la cual deambula en 
plan.de "flirt" modesto la muchachada 
indígena y la que no lo es, que siempre 
tiene buena acogida entre la juventud 
local—por parte de la mitad femenina, 
cuando r.ienos—la juventud forastera... 
sí al sexo masculino pertenece. 

El panorama urbano de pueblos y 
ciudades no termina, ciertamente en la 
''Calle Mayor". Pobre será, en verdad, 
la urbe que no cuente con un paseo de 
árboles frondosos, dotado de un quiosco 
desde el cual la banda militar ameniza 
las tardes dominicales, mientras la ju­
ventud "saca agua de la noria" y las 
mamás, sentadas en bancos del Muni­
cipio o en sillas "explotadas" por el 
' Asilo de Niños Desamparados", ha­
blan de "lo mal que está el servicio" 
y de lo bien situado en la vida que apa­
rece el nuevo Registrador de la Propie­
dad, joven él, rico él, soltero él... y 
magnífico partido, por lo tanto, él. 

"Calle Mayor", para todos los dias; 
paseo, para los días de fiesta... No aca­
ba ahí, tampoco, el acerbo común de 
las arterias urbanas; hay todavía algo 
que nunca falta, como homenaje a aque­
llo que cada cual—quien más, quien me­
nas — acaso con empeño pueril — quiso 
ver dotado de calidad intangible: "Pla­
ca de la Constitución". 

En la fachada del edificio consistorial 
la inscripción tituladora era contempla­
da gozosamente por los ciudadanos, co­
mo un marbete de categoría civil: jPla­
za de la Constitución!... 

Ahora, en vista de la lectura del an­
teproyecto de nueva Constitución en la 
Asamblea, y mientras los demás se en­
frascan en profundas disquisiciones, a 
mí-—pobre de mí—me está torturando 
estos días una duda, no del todo ínfima: 
¿qité se va a hacer de esas lápidas, de 
esas "Plazas de la Constitución", si el 
auleproyecto de nueva Constitución pros­
pera ? 

Porque las "Plazas de la Conslilli­
ción" de hoy, se refieren a la Constitu­
ción que estamos en riesgo de llamar de 
ayer, a la del 76, y no habría derecho 
que la epigrafía urbana, por lo que al 
epígrafe de "Plaza de la Constitución" 
se refiere, cayese en una especie de de­
lito de adulterio, como una "señora de 
López", que en lindada y vuelta a ca­
sar con otro caballero de igual apellido, 
continuara usando las tarjetas que se 
hiciera en vida del difunto, im'nlucran-
do así a uno con otro López. 

Habrá, pues, que reformar las lápi­
das y añadirles una fecha determinada : 
''Liaza de la Constitución de 1876"— 
en h.'mcnujc »i Iwiiipo que, ;ay',, quiere 

. U N A S D E C L A R A C I O N E S D E L 
SEÑOR L E R R O U X 

Madrid, 11.—Ha manifestado el se­
ñor Lerroux que encuentra el pro­
yecto de C o n s t i t u c i ó n , ante todo, fal­
to de novedad en la reforma, perfec­
tamente reaccionario, incompatible 
con la c i v i l i z a c i ó n p o l í t i c a presente 
en el fondo. 

E l s istema u n i c a m e r a l — a ñ a d i ó — , 
dadas las condiciones temperamenta­
les de nuestra raza, me parece absur­
do. No cabe mezclar en una sola Cá­
mara la r e p r e s e n t a c i ó n puramente 
p o l í t i c a con la de los intereses cor­
porativos. Su c o n s t i t u c i ó n en esta 
forma podr ía llevarnos a una dicta­
dura perpetua. Se c o n v e r t i r í a el Par­
lamento f á c i l m e n t e en un instrumen­
to del Rey y del Poder ejecutivo. 

E n c u e n t r a el señor Lerroux prefe­
rible, el antiguo Parlamento, y en 
cuanto al Consejo del Reino dice que 
es una r e s u r r e c c i ó n de un pasado que 
entonces tuvo su razón de ser, pero 
que hoy no la t iene. ¿Qué va a hacer­
se con el Consejo de Estado? 

E n cuanto a la s e p a r a c i ó n de pode­
res, dice que es una reforma por la 
que v e n í a n propugnando los tratadis­
tas de Derecho p o l í t i c o desde hace al­
g ú n tiempo, sin que se haya dado aún 
con la f ó r m u l a para llegar a la sepa­
rac ión entre los poderes legislativo 
y ejecutivo. 

F u é la p r e o c u p a c i ó n de los ú l t i m o s 
años de Maura. 

-^"Ü'S'e l p r ó y é c í o se trata de resolver 
el problema con una o r i e n t a c i ó n ab­
solutista. 

E l s eñor Lerroux ha anunciado que 
piensa encomendar a varios juricon-
sultos especializados en Derecho po­
l í t i c o , que redacten un programa ra­
zonado de c r í t i c a serena del proyec­
to, que luego ser ía desarrollado en 
conferencias p ú b l i c a s , si el Gobierno 
persiste en su p r o p ó s i t o de permit ir 
la l ibre c r í t i c a en el aspecto doctri­
na l . 

Preguntado el señor Lerroux s i de­
sea la lucha electoral, ha dicho: «Mi 
o p i n i ó n personal, que subord inaré a 
la disciplina a que pertenezco, es 
que ya hemos descansado bastante. 
Hay que luchar y combatir, aunque 
haciendo luego renuncia del acta. Seis 
años de pasividad han sido bastantes. 
E l retraimiento no puede constituir 
un sistema, sino una t á c t i c a momen­
t á n e a . » 

L O S S O C I A L I S T A S 

" E l Socialista" publica el siguiente 
suelto: 

"Ayer mañana, con carácter extra­
ordinaria,, se reunió el Comité ejecuti­
vo del partido socialista. Los reunidos 
deliberaron ampliamente acerca del ante­
proyecto de Constitución y leyes sus­
tantivas que le acompaña, conviniendo 
por unanimidad en el juicio que le me­
rece a este respecto la obra de la Asam­
blea Nacional. 

Como el día 7 de agosto habrá de re­
unirse el Comité Nacional, al cual se 
propondrá la reunión de un pleno de 
conjunto de los dos organismos, se 

acordó proponer a ella el examen del 
criterio que debe merecer a los traba­
jadores organizados los proyectos del 
Gobierno. 

E n la reunión, hubo completa unani­
midad. " 

convertirse en viejo—o "Plaza de la 
Constitución de 1929", a manera de 
triunfal y definitivo kikiriki" 

Aunque, qué demonio... tal vez pueda 
prescindirse de la precisión y ya esté 
bien como está ahora: "Plaza de la 
Constitución", sin determinar a qué 
Constitución se refiere, si a aquella en 
la cual nuestros padres cifraron tantas 
ilusiones y tantos orgullos, o a esta de 
chora; todavía en génesis y rodeada ya 
de un griterío de Apocalipsis. 

Después de todo, precisar demasiado 
equivaldría a correr el albur de cambiar 
las lápidas con una frecuencia verosímil, 
en estas tiempos de tan escasas intangi-
btbdades. Un indeterminado "Plaza ~de 
la Conslitución", que puede referirse a 
cualquier texto constitucional, es, sin 
duda, lo prudente.—Domineo de F l V v 
-MAVUR. ... . 

E L «FIGARO» A L A B A E L P R O ­
Y E C T O D E C01NSTITÜCI0N E S ­

PAÑOLA 
P a r í s , 11.—Comentando el pro­

yecto de nueva C o n s t i t u c i ó n espa­
ñola , e l « F í g a r o » dice: 

« N o encontramos ninguna razón 
para que los e s p a ñ o l e s nos otorguen 
su confianza a la obra de un hombre 
que ha sabido restablecer el orden 
interior y ha contribuido acertada­
mente a que se extienda el presti­
gio de E s p a ñ a en el mundo ente­
ro» .—Fabra . 

L A P R E N S A D E M A D R I D 
Madrid, 11 .—«A B C», en su a r t í c u ­

lo de hoy, comentando el anteproyec­
to de la C o n s t i t u c i ó n , dice: 

«Otra m u t i l a c i ó n del Parlamento es 
ei a r t í c u l o 67 de la C o n s t i t a c i ó n 
proyectada. Otro prohibe f iscalizar Ja 
A d m i n i s t r a c i ó n públ ica . E l Parlamen-
t o í o queda reducido al papel pura­
mente legislativo y será poco m á s 
que una Academia: la C o m i s i ó n de 
C ó d i g o s en grande y con d ie tas» . 

Termina diciendo que los proyec­
tos dejan sin s o l u c i ó n positiva y prác ­
t i ca los puntos concretos que de la 
reforma del Parlamento interesan, 
d e s n a t u r a l i z á n d o l o y anulando las 
m á s necesarias de sus funciones. L a s 
antiguas Cortes eran m á s en un ré­
gimen de absolutismo. 

E n otro lugar publica la o p i n i ó n 
de don Baldomero Argente, el cual 
dice que el proyecto de C o n s t i t u c i ó n 
elaborad- — ^ _ S ¿ ^ i ó n ; t lS iS 
Asamplea N a c i o m l no es otra cosa 
sino la o r g a n i z a c i ó n legal de la dic­
tadura. 

Alude luego a las opiniones de los 
p e r i ó d i c o s extranjeros y e s p a ñ o l e s , y 
dice que el pr incipal argumento se 
les ha escapado a todos. Un Gobierno 
de dictaudra, es siempi-e un Gobier­
no de m i n o r í a . L a m a y o r í a queda fue­
ra, q u i z á s desarticulada, algo difusa, 
sin c o h e s i ó n , pero con el enorme aglu­
tinante de la Prensa que, en un mo­
mento dado, es la e x p r e s i ó n vibrante 
y e n é r g i c a de la voluntad nacional. 

• 
* « 

«El I m p a r c i a l » t i tu la sus comenta­
rios de hoy «Las Cortes del Re ino» , 
y dice que en ellos la c o m p o s i c i ó n de 
las Cortes con su C á m a r a ú n i c a y sus 
distintas clases de diputados, es com-
pleamente desacerada. No acertamos 
a adivinar la r e p r e s e n a c i ó n que lle­
varán esos treina diputados nombra­
dos por el Rey a una C á m a r a en don­
de cada uno de sus miembros repre-
sena algo. Los tre ina diputados de 
nombramiento real, ¿son una conce­
s ión a las antiguas costumbres p o l í t i ­
cas? ¿Son ios gramos que, si es pre­
ciso, se arrojarán en la balanza de las 
votaciones cuando el plati l lo ministe­
r i a l no venza el peso del de la opi­
n ión? 

T e r m i n a diciendo que es monstruo­
sa la c o n c e s i ó n del significado de los 
representantes del pa í s , enormidad 
j u r í d i c a que pugna hasta con el De­
recho natural . Mi l veces mejor es la 
dictadura s;in tapujos ni argucias de 
leguleyo. Los procedimientos m á s 
tortuosos de la arbitrariedad legali­
zados, son infinitamente menos i r r i -
tantes que el sometimiento obligado 
a la voluntad de un hombre. 

* * 
«El S o c i a l i s t a » examina hoy el ar­

t í c u l o 66 del anteproyecto. Dice que 
el tinglado electoral estaba montado 
de tal manera, que p e r m i t í a la for­
m a c i ó n de cambios de m a y o r í a s for­
midables, aplastantes, que votaban 
todo lo que q u e r í a n los Gobiernos,, 
lo mismo s u b í a n al Poder los con­
servadores que cuando é s t o s lo aban­
donaban. E n este aspecto se c u m p l i ó 
la p r o f e c í a del e x c é p t i c o Cánovas del 
Casti l lo. ' 

L a pureza del sufragio sólo t e n í a 
realidad en algunas grandes ciuda­
des. 

R e i n a V i c t o r i a H o t e l 
v a l e n c i a 

E l camino que la experiencia acon­
seja seguir es otro muy distinto que 
el iniciado. L o que conviene hacer es 
depurar e l sufragio de las corrupte­
las que lo desacreditaron, castigando 
duranmente a los corruptores. 

* 
* * 

«El So l» , d e s p u é s de examinar en 
a r t í c u l o s anteriores las g a r n t í a s in­
dividuales que quedaban subsistentes 
y cuyo estudio le llevaba a la conclu­
s ión de que el Gobierno, sin l í m i t e 
constitucional alguno, p o d í a pasar 
con toda faci l idad a un r é g i m e n de 
dictadura; y las facultades conferi­
das a las futuras Cortes en el ante­
proyecto de C o n s t i t u c i ó n , dice en su 
n ú m e r o de hoy que se ha preferido 
una Cámara , aunque el s istema bica-
meral llene toda la historia del rég i ­
men parlamentario. 

Algunos comentaristas de la Cons­
t i t u c i ó n , observan que las tres par­
tes de la Cámara , al sustentar cr i te­
rios de tan diferente c a r á c t e r , esta­
rán en lucha perpetua, en continua 
r e p u l s i ó n . No se logrará en esa for­
ma moderar el punto de vista po l í ­
tico mediante el punto de vista pro­
fesional y corporativo. 

* 
* * 

«El L ibera l» recoge hoy las opinio­
nes de los p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s , y 
en su fondillo dice que coincide con 
el p r o p ó s i t o de don Alejandro L e ­
rroux de que la Al ianza Republicana 
o r g a n i z a r á c o r ^ £ ^ 4 " 
doterinal si el Gobierno persist iera 
en su p r o p ó s i t o de permit ir la libre 
c r í t i c a del anteproyecto redactado 
por la Asamblea. 

E l m á s elemental de los deberes 
ciuddanos nos impone la o b l i g a c i ó n 
ineludible de actuar en todas las for­
mas, por todos los procedimientos, 
agotando el margen de las posibili­
dades contra ese desventurado empe­
ñ o de las derechas que se proponen 
en su insensatez remontar el curso de 
la Historia . 

* 
«El D e b a t e » se l imi ta a reproducir 

las opiniones de don Manuel Caste­
llanos y de los s e ñ o r e s R o d r í g u e z San 
Pedro, don E l o y Montero, Sainz de 
los Terreros , don Esteban Terradas y 
a l g ú n otro. 

T a m b i é n copia opiniones de algunos 
per iód icos de provincias, entre ellos 
los comentarios de «El Progreso» y 
«La Ñ a u » , de Barcelona. 

E L SEÑOR A L C A L A Z A M O R A 
Acerca del mencionado proyecto de 

C o n s t i t u c i ó n , ha manifestado el se­
ñor A l c a l á Zamora: 

"No es Constitución por carencia de 
su órgano legítimo, o sean las Cortes 
soberanas, por falta de Garantía de l i ­
bertad previa, por_ el detalle reglamen­
tario y farragoso de los preceptos y 
por la carencia de dos condiciones esen­
ciales de una Constitución, a saber: sal­
var los derechos individuales y limi­
tar los absolutismos del Poder. 

L a garantía de derechos es una fic­
ción. Quien quiera convencerse medite 
sobre la grave regresión que supone el 
artículo 31 del proyecto respecto al 17 
de la Constitución de 1876. Este sólo per­
mitía la suspensión de ciertos derechos 
que afectan al orden político y aquel 
permite la suspensión de todos, inclu­
so los de familia, los de irretroactivi-
dad en el castigo penal, los de propie­
dad, etc., aparte de que normalmente 
pueda abrirse la corrcsijjjidencia de un 
hombre honrado sin las restricciones 
que tiene un juez para abrir la de un 
delincuente. 

Con ese proyecto volverá en el acto 
el régimen de multas y confiscaciones. 
L a voluntad de la nación jamás podrá 
abrirse camino lefal, ahogada primero 
en colegios extensos o únicos, después 
ñor diputados vitalicios y profesionales y 
luego por el triple veto del Consejo del 
Reyno y de la Corona. 

YA proyecto aparenta suprimir el Se­
nado, pero crea dos, porque naturaleza 
de tal tienen las Cortes y el Consejo. 

Contrario en absoluto al espíritu li­
beral, y aun al espíritu constitucional, 
es el monopolio del Poder moderador 
para la iniciativa de la reforma re U 
Conslitución. Se perpetúa con ello el 
sentido de reacción y si queda algo de 
liberal se abre la brecha para que des­

aparezca, porque un texto tan reacta-
iío s eha buscado en una tradición ce-
searísi'a. Toda la enjundia del proyecto 
está en recoger el famoso artículo JIA 
de la Constitución de Francisco José • 
agravándolo para que se pueda legislar 
sin las Cortes. 

Con un texto voluminoso y detallista 
para que el Consejo del Reino pueda 
anular todo intento progresivo de la^ 
Constitución, ésta no podrá ser res­
petada". 

L a P r e n s a d e E a r c e í o n a 

E L SEÑOR D U R A N Y V E N T O S A I N I ­
C I A U N A S E R I E D E A R T I C U L O S 

«La V e u de Cata lunya» publica uft": 
a r t í c u l o del s eñor D u r á n y Ventosá, 
primero de una serie que piensa es­
cribir . E l a r t í c u l o - p r ó l o g o , no avan­
za un juicio concreto. Dice que la 
C o n s t i t u c i ó n es lo que lóg icamente 
d e b í a esperarse, la d e r i v a c i ó n de un^; 
dictadura en o p o s i c i ó n con las co­
rrientes d e m o c r á t i c a s que dominan el, 
mundo. ¿Qué hacer, se pregunta el 
señor D u r á n , mostrar una disconfor­
midad vert ical con la nueva Consti­
t u c i ó n , o anal izarla , d i s in t i éndo la , in­
dicando modificaciones que podrían 
mejorarla? 

Hemos de esperar a ver el camino 
que toma el s e ñ o r D u r á n y Ventosa, 
para conocer su op in ión concreta, que 
algunos c o n f í a n puede resultar muy 
curiosa en aquellos aspectos, que, co- . 
mo el voto corporativo, ha sido, an­
taño , episodio de lucha entre los par-
••«"*»• '.""•".í-Sn&S. ¿ D é f é n d e r á el señor 
D u r á n y Ventosa, «en las actuales d H 
cuns tanc ias» , e l voto corporativo,*^ 
lo rechazará , a t e n i é n d o s e a las «la 
rrientes d e m o c r á t i c a s que se dice ha 
aparecido en algunas de nuestras zc 
ñas p o l í t i c a s ? 

" L A V A N G U A R D I A " Q U I E R E U 
P E R M A N E N T E G O B I E R N O E F I ­
C A Z Y F U E R T E , P E R O S E I N C L I ­

N A P O R L A C O N S T I T U C I O N 
D E 1876 

" L a Vanguardia" publicó ayer^jÉB 
artículo titulado " L a Constitución más 
ventajosa", del que copiamos los-Js í 
guíenles fragmentos substanciales: 

"Que la Constitución vigente hasta 
el golpe de Estado, esto es, la confec 
cionada por Cánovas del Castillo en 
1876, funcionó siempre mal y acabó por 
funcionar pésimamente, es cosa sabida 
de todos los españoles. Pero, ¿era por 
culpa de la máquina, o de los maqui­
nistas? ¿Qué era lo'malo, la Consti 
tución, o el personal político cucar 
de ponerla en marcha? 

Hasta ahora las izquierdas y las dere­
chas de nuestro país habían contestado 
de una manera diametralmcnte opuesta, 
a esta pregunta capital. Las izquierdas 
sostenían que lo malo era la Constitu­
ción, y por esto abogaban en favor de 
su radical reforma. E n cambio, las dere­
chas opinaban que la Constitución era 
buena y lo suficientemente elástica para 
atender a las realidades de la vida pú' 
blica española, y que lo único conve­
niente era perfeccionar su funciona: 
miento. ; ¿ ^ | 

E l proyecto de nueva Constitución 
el Gobierno dictatorial ha becbo- Pu' 
blico y acaba de entregar, con relativa 
tolerancia, a las discusiones de la Prensa 
española, nos coloca ante una nueva ac­
titud. Los autores del proyecto, .todos 
ellos reconocidos derechistas, vienen con 
su obra a sentar el criterio de que, 
efecto, es necesario reformar radica 
mente la Constitución del 76. 

No somos tampoco el portavoz ^ 
ningún partido. No pertenecemos a 4 
extrema izquierda ni a la extrema 
recha. Por tanto, séanos permitido decn. 
con el mayor respeto para todos ^, 
que opinan de manera distinta, qne _!_. 
estas circunstancias, y ante la n11? 
bilidad de que ninguna reforma r a ^ 
cal, sea en el sentido que fuere, ellS]);H 
che la base indispensable de la armo ̂  
nública. lo mejor sería quedarse co ^ 
Constitución de 1876. que al menos 
peca gravemente por ningún extrej"°'0 

L a obra de la Dictadura, ha d 

de 

inaieí trado, a nuestro parecer, que los 
de España, por lo menos los ;0. 
djatos, más que dolencias cons ¿ntt 
nales eran vicios de orden V"™ 
gubernamental. No faltaba Constitu.—. 
faltaba autoridad y firmeza P ' 3 ™ ^ * 
respetar y cumplir la que po ^ te-
L a prueba está en que desde i o y ^ 
nomos Constitución,, pues q»"1" n0 0i,s 
pensó con el Rolpe de l ^ m ° \ h ^ 0 ^ -
lanío, desde entonées acá, en -1 _ 
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a menos imnlantarla . Forzoso es, 
o p t í r por e l silencio, atenerse á ese 
c í c í n L i e n i x , relativo a aspectos 
e s e n c i a l í s i m o s del problema. L i m i t é ­
monos, pues, a expresar e l j u i c i o que 
los textos l e ídos nos merezca, pero 
con la sordina exigida para mantener­
los « e n el elevado tono doctrinal y 
severo que la trascendencia nacional 
del asunto r e q u i e r e » . 

« E s p a ñ a — d i c e el a r t í c u l o primero 
de la C o n s t i t u c i ó n en c iernes-es una 
nac ión constituida en Estado p o l í t i ­
camente unitario. S u r é g i m e n de Go­
bierno es la m o n a r q u í a constitucio­
nal». As í reza e l r ó t u l o . ¿Pero se ajus­
ta el contenido del proyecto a esa 
e n u n c i a c i ó n ? ¿ C o m p a r t e la Corona de 
modo efectivo con el pueblo la sobe­
ranía conforme reclama un r é g i m e n 
constitucional? ¿O se hace en real i ­
dad asumir al monarca funciones en 
forma y grado que desdibujan la cons-
titucionalidad de la m o n a r q u í a y for­
man la estructura de un r é g i m e n ab­
solutista? He aquí lo que fundamen­
tal y previamente interesa examinar. 

L a c r e a c i ó n y funciones del t i tu­
lado Consejo del Reino, sumadas a 
la forma de elegir la ú n i c a Cáma­
r a (en la cual l a parte correspondien­
te al sufragio universal se contrapesa 
con la designada por miembros de 
gremios y corporaciones y con los 
nombramientos de diputados de real 
orden) m á s las enormes restricciones 
establecidas para el funcionamiento 
de las Cortes, reduciendo considera­
blemente su esfera de acc ión , anulan 
al Parlamento en su calidad de órga­
no de c o s o b e r a n í a y hasta en su ca­
r á c t e r de elemento fiscalizador. Sus 
iniciativas y resoluciones quedan su­
bordinadas al Consejo del Reino. I n ­
cluso depende de é s t e la c o m p o s i c i ó n 
de la Cámara seudopopular, ya que 
le compete resolver definitivamente 
sobre la validez de la e l e c c i ó n de los 
diputados en aquellos casos antes so­
metidos al Tribunal Supremo de Jus­
t ic ia para mero dictamen, sobre el 
cual reso lv ía el propio Congreso. 

L a s u p e d i t a c i ó n de las Cortes al 
Consejo del Reino es evidente. E l co­
n o c e r á de los recursos por inconstitu-
cionalidad o i legalidad de las leyes; 
juzgará a los ministros del Rey y a 
los magnates de la just ic ia; tramita­
rá las denuncias de los diputados so­
bre abusos, errores o negligencias de 
la g e s t i ó n minister ia l ; aconse jará al 
Gobierno sobre l a adopc ión de las me­
didas excepcionales previstas en la ley 
de Orden púb l i co ; e x a m i n a r á , s in ne­
cesitar requerimiento ajeno, los pro­
yectos y proposiciones de ley votadas 
por las Cortes, pudiendo devolverlos 
a é s t a s , y, en fin, t e n d r á facultad, 
cuando le p l a z c a — « e x t r e m a urgen­
cia», «moros idad de las Cortes» , « c l a u ­
sura de é s t a s » — p a r a , por s í , promul­
gar leyes o dictar disposiciones que, 
s e g ú n la misma C o n s t i t u c i ó n , debe­
r í a n ser objeto de una ley. 

¿Cómo surge en nuestra v ida po l í ­
t i ca un organismo de tan dilatadas 
atribuciones, colocado en p o s i c i ó n 
p r e e m i n e n t í s i m a sobre las Cortes? 
¿ N a c e del pueblo? ¿Tiene , a l menos, 
la d e l e g a c i ó n de é s t e , ta l predominio 
que asegure el cumplimiento de la 
voluntad nacional? ¿Es , acaso, que, 
confiando al sufragio popular la elec­
c ión de todos o de la m a y o r í a de los 
o m n í m o d o s consejeros se otorgan com­
pensaciones por la parte s u s t r a í d a al 
sufragio directo en la f o r m a c i ó n de 
las Cortes? No. U n a mitad de los 
consejeros lo s e r á n con c a r á c t e r per­
manente, por derecho p r o p i o — « é l 
cardenal primado, el decano de la 
grandeza, los m á s elevados jerarcas 
del e j é r c i t o y de l a armada y los pre­
sidentes de altos t r i b u n a l e s » — ; otros 
los n o m b r a r á vital ic iamente el rey, y 
a d e m á s figurarán en pr imera fila, en­
tre todos ellos, s in cubrir n ú m e r o , e l 
inmediato sucesor a la corona, todos 

m a r g e n 
los hijos del monarca que hayan cum­
plido diez y seis años y, en igual edad, 
los descendientes del heredero del 
trono. De la otra mitad electiva, so­
lamente una tercera parte s e r á ele­
gida por sufragio universal; el resto 
se asigna a los gremios y corporacio-
i „ s a quienes t a m b i é n se atribuye la 
m i s i ó n de nombrar diputados. 

E l Consejo del Reino carece, pues, 
de ra íz popular. P a r a l imi tar la ac­
c ión legislativa de las Cortes se in­
terpone un organismo en el cual el 
predominio de la corona es notorio. 
Por este procedimiento indirecto, pe-
rp trasparente, se transfieren a la co­
rona funciones que en un sistema de 
franca sinceridad constitucional co­
rresponden al Parlamento. 

Pero hay m á s . L a inmunidad de los 
diputados, consustancial al r é g i m e n 
parlamentario, sufre en los nuevos 
preceptos tales quebrantos que, p r á c ­
ticamente, desaparece. L a simple 
ojeada de quien tega h á b i t o de es­
cudr iñar en la red de ardides de los 
textos legales, d e s c u b r i r á con faci­
lidad e l designio de obstaculizar, 
hasta hacerlo intransitable, el ancho 
camino que necesitan para desenvol­
ver sus actividades los diputados in­
sumisos al Gobierno. 

E n la tendencia absolutista del 
proyecto se destaca con mayor vigor 
aún lo dispuesto para que ninguna 
v o t a c i ó n de las Cortes, por adversa 
que sea, implique la s u s t i t u c i ó n de 
los ministros. Antes se gobernaba con 
la confianza del Parlamento y con la 
del rey; en lo sucesivo l a del P a r l a ­
mento para nada cuenta. 

Con esto y con la traba de no po­
der iniciarse s iquiera la t r a m i t a c i ó n 
de propuesta alguna de reforma cons­
titucional sin previo acuerdo del Con­
sejo del Reino en pleno, por m a y o r í a 
de dos terceras partes de sus miem­
bros, se deja al Parlamento reducido 
a una triste ficción, y para comple­
tar é s ta , la ley se ha encargado de 
sumar minuciosas restricciones en la 
i n t e r v e n c i ó n oral de los diputados, en 
tanto que confiere al presidente de 
la Cámara poderes de amplitud ex­
traordinaria que j a m á s - t u v í e r o n quie­
nes presidieron nuestros Cuerpos co-
legisladqres. 

Tampoco pasan, sin merma las l i ­
bertades individuales, tan m e n g u a d í -
simamente consignadas en la Consti­
t u c i ó n de 1876. Se suprime la invio­
labil idad de la correspondencia—ga­
r a n t í a que ni era susceptible de sus­
p e n s i ó n temporal—, se da un papiro­
tazo a las l imitaciones en el registro 
domicil iario y se entrega al monarca, 
con su Consejo del Reino, la facul­
tad de suspender í n t e g r a m e n t e todos 
los- derechos de c iudadanía . 

Con telas vistosas y abalorios chis­
porroteantes se ha confeccionado un 
disfraz l lamativo para encubrir la 
a n t i p á t i c a figura del absolutismo. 

Salvo aisladas voces cavernarias, 
nadie osaba ya pedir en E s p a ñ a una 
reforma constitucional que significa 
se t a m a ñ a r e g r e s i ó n po l í t i ca . A l con 
trario, se clamaba por "modificaciones 
que hiciesen m á s efectiva la sober 
n ía nacional. Hay motivos para creer 
que el intento de ahora desborda las 
aspiraciones absolutistas que, pelean 
do sin disfraz, fueron vencidas en los 
campos de batal la el siglo pasado. 

I N D A L E C I O P R I E T O 
(Prohibida la reproducc ión . ) 

E C O S 
Temíamos que Paul Souday no tu­

viese funerales barceloneses, pero, len­
tamente, el gran critico va teniendo 
sus responsos. 

Paul Souday... Cada jueves íbamos 
a buscarlo a la página primera de ese 
periódico, a la ves denso y maleable, 
que se llama Le Temps, y que, a pesar 
de sus debilidades clandestinas es un 
periódico casi perfecto. En las Cróni­
cas de Souday hallábamos el certero 
enjuiciamiento de la producción litera­
ria francesa, y casi siempre podíamos 
otorgar una aquiescencia plena. La 
"sagasse" francesa, aplicada a las le­
tras, daba siempre con Souday sus de­
finiciones. 

El defendía a los valores nuevos: 
a Proust, en la novela; a Paul Valery, 
en la poesía. Y entre los grandes muer­
tos, a Víctor Hugo, a ese Víctor Hu­
go, del que alguien ha dicho que no va­
lia ¡a pena de ser traducido al cata­
lán. Después, Pascal, .Montaigne, Des­
cartes... Todo lo que tenía base o subs­
tancia intelectual, era jerarquisado e 
impuesto por Paul Souday. Por eso 
amaba a Víctor Hugo, porque Víctor 
Hugo era un inteleclmlista. ¿No era 
una de las características hugnescas la 
antítesis f 

Completamente antiguo régimen, ade­
más. Racionalista y republicano. Lugar 
de trabajo, el café. Decoración: "la 
barbiche" y la pipa. Encima, honrades. 
Un Grande de Prancia. 

La muerte de Pablo Casado 
E L D E F E N S O R E N E L J U Z G A D O 

Ayer m a ñ a n a estuvo conferencian­
do con el juez, señor S á n c h e z C a ­
ñ e t e , el abogado defensor de Ricardo 
F e r n á n d e z , don Fel ipe So lá . 

L a entrevista duró media hora. T u ­
vo por objeto ú n i c a m e n t e , por par­
te del abogado, presentarse ante el 
juez. 

No ha propuesto, hasta ahora, el 
señor So lá ninguna diligencia. 

«RICARDITO» NO H I Z O N U E V A S 
D E C L A R A C I O N E S 

Se ha dicho que Ricardo F e r n á n ­
dez, d e s p u é s de prestar la ú l t i m a de­
c larac ión en presencia del acusador 
privado, s eñor H e r n á n d e z Gras , en 
la que no m a n i f e s t ó no recordar al ­
gunos extremos de las declaraciones 
que tiene prestadas ante el juez, al 
quedar solo con el s e ñ o r S á n c h e z Ca 
ñ e t e y e l fiscal, s eñor Grinda, reae 
a n i m ó y c o n t ó la escenas del cr imen 
en la misma forma que lo 1 M a he 
cho anteriormente. 

Podemos asegurar que ftl proce­
sado no hizo nuevas manifestaciones 
después de lo declarado ante el acu 
sador privado y si bien el Juzgado 
c o n t i n u ó en la c á r c e l , fué ú n i c a m e n t e 
para evacuar una dil igencia en re­
l a c i ó n con el proceso por la falsifi­
cac ión de billetes, por habet manifes 
tado uno de los procesados su deseo 
de hablar con el juez. 

habido orden, trabajo y paz, sencilla­
mente porque ha habido Gobierno. Si 
ai desaparecer la Dictadura desapare­
ciese también con ella el principio de 
autoridad, de nada serviría la Consti­
tución por nueva y flamante que fuese. 
. •La rle l876 tiene, a nuestro juicio, la 
inmensa ventaja de que nunca podrá pa­
recer a ntdie una imposición partidista 
* el día en que voluntariamente la Dic­
tadura diese por terminada su memora­
ble labor, bajo esa Constitución que nos 
legaron nuestros padres, podría caber 
todo el país, aleccionado, arrepentido y 
orientado hacia la enmienda, sin que 
nmgun ^sector se sintiese víctima de c+ro 
iguno' 

las 

La próxima aparición de ' 'El 
Repórter" 

P a r a el n ú m e r o de «El R e p ó r t e r * 
correspondiente a este año , se han re 
cibido ya trabajos de las personali­
dades m á s destacadas de la l i teratu 
ra y el periodismo. 

Colaboran asimismo, en el n ú m e r o 
p r ó x i m o a publicarse, los m á s cé l e ­
bres caricaturistas . 

De l concurso de informaciones iirra 
ginarias ha sido escogida una que se 
guramente s e r á muy celebrada por su 
originalidad. 

E l é x i t o clamoroso que obtuvo el 
n ú m e r o del año pasado, ha hecho que 
para el que se e s t á preparando se 
reciban a diario ofrecimientos de va 
liosas colaboraciones, que el consejo 
directivo no puede, muy a pesar suyo 
aceptar, por tener ya comprometidas 
todas las p á g i n a s . 

De l n ú m e r o p r ó x i m o a salir se re­
m i t i r á n ejemplares a todas laá pro­
vincias de E s p a ñ a y a la m a y o r í a de 
capitales del extranjero. 

C R O N I C A S E V I L L A N A 

C o n t e m o s l o s m u e r t o s 

En la Expos ic ión Ibero Americana de Sevilla, cada m 
Repíiijl icas de America, ha levantado yn Palacio. . . 
Presenta especial i n t e r é s para el turista la visita a 

el Betis$ donde disputan en m 3 g n í f i G e n ü i 3 5 i 
rte con les maravillas de la na tora íoza . 

bolla m t á del B 
í i s l l e z a s d 

a s 

La fiesta internación I de la 
Cooperación en nuestra región 

T a l como estaba previsto ha resul 
tado en extremo bril lante en esta re 
g i ó n la s é p t i m a fiesta de la Coopera 
c ión Internacional por la numerosas 
sociedades cooperativas adheridas 
la F e d e r a c i ó n Regional de C a t a l u ñ a 

E l significado de l a fiesta y la obra 
de progreso social que viene real izan 
do la Al ianza Cooperativa Internacio 
nal fueron los temas tratados por los 
oradores que tomaron parte en los 
actos celebrados. 

E n la m a y o r í a de cooperativas que 
celebraron festejos con este motivo 
fué aprobada u n á n i m a m e n t e la s i 
g u í e n t e r e s o l u c i ó n : 
. «La presente r e u n i ó n de coopera 
dores, celebrada con motivo del s é p 
timo aniversario de la F ies ta Inter 
nacional de la Cooperac ión , afirma 
nuevamente la unidad de los coopera­
dores del mundo entero y proclama 
una vez m á s la s inceridad de sus re­
laciones fraternales. E l l a e s t á pro­
fundamente, que el sistema de des­
arrollo e c o n ó m i c o cooperativo y de 
bienestar social que el movimiento 
representa es el mejor medio para 
elevar el tipo de vida; de combatir 
los maels engendrados por la perse­
c u c i ó n del beneficio personal y por 
los acuerdos de los especuladores in­
ternacionales, y de asegurar la paz 
del mundo. 

Por ello, esta r e u n i ó n invi ta a los 
cooperadores de todos los pa í s e s » 
desarrollar su o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i ­
ca; a estrechar los lazos sociales e 
intelectuales que los unen y a ser­
virse de todos los medios que tengan 
a su alcance para desarrollar la inte­
ligencia, la fraternidad y las relacio­
nes pací f icas entre los pueblos .» 

Asimismo, las coperativas dirigie­
ron telegramas al ministro del T r a ­
bajo pidiendo la p r o m u l g a c i ó n de la 
ley de Cooperativas . 

Antes de hacer una r e v i s i ó n de los 
valores vivos que intervinieron e in­
tervienen en la cbra de] renacimien­
to sevillano, es preciso cumplir la 
o b l i g a c i ó n piadosa y just iciera de re­
cordar a los hombres que murieron 
en l a demanda de este ideal. Rodrí­
guez Caso, L u c a de Tena, el conde 
de Colombi, Aníba l González . . . He 
aquí cuatro «hombres do la Exposi­
c ión» que pusieron todas sus activi­
dades y e n e r g í a s a l servicio del éxi-
o de Sevil la, y... que fueron murien­

do sucesivamente, a medida que iba 
quedando completa la i n t e r v e n c i ó n 
de cada uno en la obra renacentista. 

L a fecha inaugural de la Exposi­
c ión Iberoamericana es el triunfo de 
Sevi l la en ei designio de prestar un 
nuevo servicio a E s p a ñ a , y a l mun­
do, con la gracia de su esp ír i tu; pero 
t a m b i é n es l a g l o r i f i c a c i ó n triunfal 
de estos cuatro hombres—y estes cua­
tro nombres—, que generosamente 
fueron agotando sus e n e r g í a s f í s i cas 
y morales, a medida que iba crecien­
do la rea l i zac ión material del Cer­
tamen entonada con matices de cada 
uno de ellos.. E n los jardines, entre 
los ladrille • tallados, en la gama po-
í c r c m a de los azulejos, en la fili­

grana de los hierros batidos, en el 
Laboratorio de Arte, entre los plie­
gues de las banderas; dondequiera 
que pueda posarse el azul inaprensi­
ble del espír i tu , a l l í hay fragancias 
del de cada uno de estos cuatro hom­
bres que, agotados por el e s fuerzo -
porqué oyeron la imperiosa voz de 
Sevi l la e x i g i é n d o l e s la c o n t i n u a c i ó n 
de su historia a los que p o d í a n con­
tinuarla—, fueron cayendo en torno 
al baluarte de la lucha a la hora en 
que y a se e n c e n d í a n las almenas con 
los resplandores de la victoria. 

R o d r í g u e z Caso fué el que d e s g a j ó 
de su espír i tu la iniciat iva de la Ex­
p o s i c i ó n y el primer gestor de su rea­
lidad. Una vez, a l l á en una primave­
ra lejana! o r g a n i z ó una E x p o s i c i ó n 
Regional, e inmediatamente, l a me­
morable fiesta que t i tuló «España en 
Sevillai>, m a g n í f i c o concierto nacio­
nal en el que logró reunir todos los 
grupos é tn icos con sus trajes, m ú s i ­
cas y canciones y hasta con sus vi­
viendas t íp icas que convirtieren la 
Fer ia abr i l eña de aquel a ñ o en una 
miniatura de la patria. E r a , cierta 
mente, realizar el s í m b o l o de Sevi­
lla. . . Porque Sevi l la es eso: «Espa 
ñ a en Sevi l la» . 

E s Sevil la, efectivamente, donde 
está más lograda la unidad nacional por 
fus ión en el gran crisol de su espíri­
tu, al fuego de su amor, de todos 
los elementos nacionales llegados 
con el Santo Rey Fernando para la 
reconquista. Sobre la levadura de 
todas las viejas razas que poseyeron 
la ciudad—desde «Hércules fundator» 
y el mito de Gerión, hasta los ára 
besi pasando por tartesos, fenicios, 
griegos y romanos—, c a y ó el zumo 
vital de los pueblos peninsulares— 
portugueses, gallegos, e x t r e m e ñ o s , 
catalanes, leoneses y castellanos— y 
se forma—no hay desdoro, sino ho­
nor en decirlo—, este pueblo que tie 
ne algo del e sp ír i tu de todos, la lu 
minosidad de todos y aun dejos del 
habla de todcs en ese lenguaje s ingu 
lar que es bien entendido siempre, 
y siempre escuchado con e m o c i ó n de 
cosa propia, en todos los rincones de 
E s p a ñ a , de las E s p a ñ a s ; porque este 
lenguaje fué llevado a las Indias Oc­
cidentales, y a sus ecos se rea l i zó 
allí , por Anda luc ía , por Sevil la, por 
E s p a ñ a y la Humanidad, la obra es 
p a ñ o l a , imperecedera, que incorpe 
ró a la c i v i l i z a c i ó n cristiana las tie 
rras inmensas del Nuevo Mundo. 

Ai final de aquella inolvidable 
fiesta «España en Sev i l la» , hubo una 
apoteós i s a l e g ó r i c a que e n c e n d i ó en 
la noche azul de un abril sevillano 
la l á m p a r a del designio de la ciudad: 
sobre un enorme mapa de E s p a ñ a 
trazado con arenas coloreadas en la 
P l a z a de la Real Maestranza, ocu­
paban los grupos regionales sus lu­
gares correspondientes. Había llega­
do el entusiasmo a l l í m i t e m á x i m o 
a los acordes del grandioso himno 
nacional forjado con las notas diver­
sas, pero virilmente a r m ó n i c a s , de 
todos los cantos de la Patr ia , y, de 
pronto s u r g i ó lo inesperado, y sin 
embargo, lo que era de esperar: sur­
g i ó un grupo de b e l l í s i m a s mucha­
chas, cada una de las cuales llevaba 
en alto la bandera de cada una de 
las R e p ú b l i c a s americanas. . . E l cla­
mor de los espectadores enardecidos 
hizo retemblar el só l ido edificio secu­
lar de la P laza de la Maestranza que 
adquir ió todo el prestigio de un gran 
crisol colmado de anhelos u n á n i m e s 
y fecundos. R o d r í g u e z Caso estaba 
tras el portón por donde irrumpieron 
las banderas, sonriente, sencillo, go­

zando la p e r s u a s i ó n í n t i m a de que 
Sevi l la h a b í a llegado a la madurez 
propicia para escribir con firmeza el 

ap í tu lo m á s interesante de su his­
toria moderna. 

Y , apenas se ca l ló el rumor del 
é x i t o y se plegaron las banderas 
l a n z ó su iniciat iva de la E x p o s i c i ó n 
Hispanoamericana. E n marcha esta 
dea, trazada su r e a l i z a c i ó n en lí­

neas generales, cuajadas en la reali­
dad algunas de ellas, R o d r í g u e z C a ­
so mur ió . . . S u alma, el contengo de 
su alma, quedó completo, inmortali­
zado en la obra iniciada, como un 
primer gallardete triunfal. Le s i g u i ó , 
pero s ó l o con la eficacia sucinta pa­
ra mantener encendida l a l á m p a r a 
devocional ante el e sp ír i tu iniciador, 
el conde de Urbina, muerto t a m b i é n 
hace poco. 

E l conde de Colombi viene d e s p u é s 
para hacer algo m á s que mantener 
ei fuego: Vibra, impulsa, gestiona, 
orienta, s u e ñ a con alcanzar l a rea­
l i z a c i ó n definitiva, pero... «los sue­
ñ o s s u e ñ o s son», y s ó l o a lcanza ob­
tener un gran avance considerable 
en la rea l i zac ión del designio sevi­
llano percibido por él con absoluta 
claridad. Le vencen las circunstan­
cias, y, cuando llega la hora de le­
grarse la a s p i r a c i ó n c o m ú n sevilla­
na , baja a la tierra. T a m b i é n su es­
pír i tu se q u e d ó completo en los tra­
bajos preparatorios del Certamen. 

E n las v í s p e r a s del triunfo, al pre­
parar con aquella voluntad irresisti­
ble que desconcer tó aun a la propia 
Muerte, el viaje a su idolatrada Se­
vi l la—para quedarse en ella gozan­
do en las postreras horas su Ca g a n­
cia de eternidad—, se muere L u c a de 
Tena, el entusiasta impulsor de to­
do, el defensor apasionado de su ciu­
dad natal, el que rebosante de opti­
mismos e inagotable de alientos, sos­
tuvo en alto la antorcha del destino 
sevillano para esclarecer los caminos 
en las tenebrosas horas del desalien­
te y aun desbrozarlos de la maleza 
espinosa de los obs tácu los enrreda-
dores. Completa su alma, la cuelga 
entre la p o l i c r o m í a del ambiente se­
vil lano como una e n s e ñ a ejerpplar 
para los que sientan desfallecimien­
tos alguna vez, como un m e n t í s in­
alterable para los que vociferan el tó­
pico de la negligencia andaluza, y... 
entrega sus despojos mortales a la 
tierra. 

Y, por ú l t imo , Aníbal González , el 
héroe de los héroes ; el que realizaba 
las ideas de todos d e s p u é s de depu­
rarlas en el áureo tamiz de sus pro­
pias ideas. Aníba l preparó el templo 
grandioso en que Sevi l la ha procla­
mado su triunfo con solemnidad re­
ligiosa. E l insigne arquitecto—artista 
de su arte y de la c i u d a d a n í a — , d ió 
de sí cuanto t en ía que dar, estuvo 
vigilante hasta convencerse de que 
la totalidad del designio se c u m p l í a 
sin mengua, se cerc ioró de que las 
almas de los grandes sevillanos que 
sostuvieron el fuego de l a perseve­
ranc ia ocupaban sus respectivos lu­
gares en el (-emplo, ŷ  entonces, con 
la sosegada calma refleja de la len­
ta f e s t i n a c i ó n —«fest ina lente»— con 
que c u m p l i ó los deberes de su vida, 
c o l g ó también con humildad l a ban 
derita de su espír i tu en la P l a z a de 
E s p a ñ a y... se fué de puntillas. 

Toda obra humana, por muy in­
significante que parezca, exige es­
fuerzos y sacrificios que a veces pa­
recen sobrepasar las facultades que 
Dios c o n c e d i ó a los hombres. Esto 
ú l t i m o ocurre cuando ei esfuerzo lle­
v a en sí una razón de transcenden­
cia h is tór ica: una batalla, por ejem­
plo, que modifica la estructura pol í ­
tica y aun g e o g r á f i c a de un pa í s . . . 
ha E x p o s i c i ó n de Sevi l la c a m b i a r á 
l a faz de l a ciudad ante E s p a ñ a y 
t a m b i é n la de E s p a ñ a ante el Nuevo 
Mundo. Y l a batalla para lograr este 
designio ha tenido sus v í c t i m a s : hé ­
roes del trabajo, de la belleza y de la 
paz que a medida que Dios les fué 
l lamando as í para premiarles con la 
gloria por haber sabido cumplir sus 
sendas misiones, fueron rindiendo 
sus almas, absolutamente completas, 
en holocausto a Sevil la, a su Patr ia , 
para que sigan siendo inmortales. 

José Andrés V A Z Q U E Z 

Sevil la, junio, 1929. 

Llegada del príncipe Alvaro 
de Oríeáns 

Ayer tarde, en el expreso de Francia, 
l legó el diplomático conde de San Pe­
dro de Rüiseñora, a quien acompañaba 
su esposa. 

Luz y color, i r t e y perfomes. Bellos Palacios y soberbia 
e las r i p e z a s de las naciones de América . Ma-
irdines. Leyendas y tradiciones.. . 
í o , lector, lo W a r á s en Sevilla dorante !a cele-

Pilosos, 
Todo e 

o r a o i i d e ía E i p o s l ü i ó o Ibero Americana.. . 
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I N I C I A L 
80.000 

Cada día es un natalicio y una muerte 
\ —aurora y véspero—; cada día se nace 
1 y se-muere un poquiiín. No asi. el perió-
\ dico, que nace cada día y cuando la 
1 jornada termina, bulle ya en su entra-
\ ña el fruto nuevo del siguiente día: 

Vida dinámica y continua es el perió-
i dico; vida renovada' cada aurora, con 
'• el mismo anhelo y el mimo empeño re­

cio. 
\ Este número de nuestro periódico que 
\ tienes, lector, entre las manos, es el 
{ 8.000 de su existencia. 
; ;8.ooo números! ¡Cuánta inquietud, 
: cuánto trabajo, cuantá ilusión—y qué 
\ esfuerzo de técnica y qué esfuerco eco-
l nómica, también—hasta llegar a esa ci-
| fra, que señala ya una madures!... 
' Una madures, que es al propio tiempo 
l —y queremos que sea—una inagotable, 
•.juventud. Porque el mejor periódico no 
\ es el que ha cumplido más años, sino 
: el que teniéndolos, aparece más joven 
i cada día.—F. . : 

\ / ¡ ( l a V I u n i c i p a l 

S E R V I C I O S D E H I G I E N E 
S e g ú n e s t a d í s t i c a faci l i tada a la 

A lca ld ía , durante el p r ó x i m o pasado 
mes de junio fueron prestados los si­
guientes servicios por el Instituto 
municipal de Higiene: citaciones, 
112; inspecciones, 138; reinspecciones, 
103; oficios, 142; desinfecciones por 
distintos conceptos, 1282; ropas des­
infectadas en las estufas de los Cen­
tros, 4.000; ropas lavadas y plancha-
clás en los trenes de lavado, 2.331; ro­
pas repasadas, 1.478; ropas destruidas 
en los hornos inodoros, 297; muebles 
y otros objetos desinfectados en el 
propio domicilio, 433; por blanqueo 
de locales, equivalente a 4,26 m. 2,08; 
órdenes de v a c u n a c i ó n tramitadas, 
1.380. 

N U E V A P L A Z A 
A fin de que los interesados pue­

dan formular las reclamaciones que 
estimen Oportunas durante el plazo 
de. 20 d ía s háb i l e s , e s tará de mani­
fiesto en la Oficina de I n f o r m a c i ó n , 
sita en los bajos de las Casas Cons:s-
toriales el expediente relativo al 
proyecto de Plaza en £l cruce de la 
calle del Conde de Salvat ierra y la 
de Neptuno; y de ensanchamiento de 
és ta entre las de Alca lá de Guadaira 
y L u i s A n t ú n e z . 

V I D A M I L I T A D 
S E R V I C I O , D E L A P L A Z A P A R A 

MAÑANA 
Jefe de día: Señor teniente coronel 

de Badajoz, don Manuel Lloret V i ­
cente. 

Imaginaria: Señor teniente coronel 
de Jaén, dno Ignacio Fernández Torre-
inades. 

Parada: Jaén, Cárcel y Capitanía; 
Vergara, Hospital; Cuarto Ligero, Par­
que Arti l len», 

Imaginaria: Badajoz, Cárcel y Capi­
tanía; Alcántara, Hospital; Cuarto L i ­
gero, Parque Artillería. 

Guardia para el Castillo de Mont-
juich: Regimiento infontería Badajoz, 
número 73. 

Visita de Hospital: Primer capitán 
de Badajoz. 

Oficial médico: Don Manuel Espada, 
del Regimiento Dragones de Numan-
cia. 

L a Guardia del Principal: E n el Re­
gimiento de Artillería Ligera, núme­
ro 4. 

Tiro para el día 13: Numancia. 
Médico para los baños de tropa de 

seis a nueve, E l del Regimiento infan­
tería Badajoz, número 73.—El gene­
ral gobernador, Despujol. 
P A R A C U B R I R U N A V A C A N T E 

Existiendo en el Regimiento infan­
tería Badajoz una vacante de músico de 
tercera, la cual ha de proveerse por opo­
sición, el examen con el indicado obje­
tó se verificará el día 15 del actual, a 
las once horas en la sala de música del 
cii'ado Cuerno, ante el tribunal que de­
termina la R. O. C . de 20 de septiem­
bre de 1917, asistiendo los músicos ma­
yores del batallón Montaña arcelona y 
regimiento infantería Alcántara. 

ü m tiesta en Santa Cioti de 
de Lloret de Mar 

A S I S T I R A N L A S A U T O R I D A D E S 
D E B A R C E L O N A Y GERONA Y 

L A A R I S T O C R A C I A 
B A R C E L O N E S A 

Hoy se celebrará una gran fiesta 
mundana en la hermosa finca " Santa 
Clotilde", de Lloret de Mar, pertene-
cierte al doctor Roviralta. 

La fiesta consístii á, p'or la tarde, en un 
reparto de premios a las colonias escote-
res que tienen su estancia en Lloret. 
Después se servirá un banquete a los 
invitados, terminando con un baile. 

Asistirán a estos actos, el capitán ge­
neral don Emilio Barrera, con su fa­
milia: todas las autoridades de la ciu­
dad : el gobernador civil de Gerona y 
las familias más conocidas de la aristo­
cracia barcelonesa. 

E L D I A G R A P I C O 

C U E S T I O N S O C 1 A I 

L O S T I P O G R A F O S 
E l Sindicato L i b r e Profesional de 

Artes Gráficas, que es la ú n i c a . en­
tidad del ramo que tiene constituido 
el C o m i t é Pari tar io , en el cua l se 
han discutido y aprobado las bases 
de trabajo y tarifas de s a l i ó m í n i ­
mo, convoca a todos los obreros del 
arte t ipográf ico en general (socios y 
no socios) a la Asamblea magna que 
se c e l e b r a r á el domingo, d í a 14, del 
corriente, a las diez de la m a ñ a n a , 
en el local social * Rambla de Santa 
Mónica, 25, para dar lectura a las 
citadas; bases y a las gestiones real i ­
zadas por los vocales obreros en di­
cho C o m i t é Pari tar io . 

A l mismo tiempo se invita a todos 
los obreros del ramo, a que acudan 
a nuestra s e c r e t a r í a los lunes, m i é r ­
coles y viernes, de siete a nueve de 
la noche, y los domingos, de diez a 
una d la m a ñ a n a , para enterarles de 
asuntos que les interesa y por si tie­
nen que exponer alguna demanda o 
r e c l a m a c i ó n . 

L A R E U N I O N D E T R A N S P O R T E 
D E L O S M E T A L U R G I C O S 

E l Sindicato L i b r e Profesional de 
M e t a l ú r g i c o s ( s e c c i ó n Transporte ) , 
que ostenta la r e p r e s e n t a c i ó n obre­
ra en el C o m i t é Par i tar io del Trans ­
porte, ha nombrado una ponencia pa­
ra la c o n f e c c i ó n y estudio de las ba­
ses de trabajo que en su d ía s e r á n 
discutidas por dicho C o m i t é . 

D icha ponencia se r e ú n e todos los 
m i é r c o l e s y viernes, en su local so­
cial . Rambla de Santa Mónica , 25, y 
a g r a d e c e r á cuantas observaciones, ya 
sea verbal o por escrito, deseen ha­
cérse l e en la c o n f e c c i ó n de dichas 
bases. 

C O M I T E P A R I T A R I O P A R A M A T E ­
R I A L E S Y O F I C I O S D E L A C O N S ­

T R U C C I O N . G R U P O P R I M E R O 
Bases de trabajo 

E n el pleno celebrado el d í a 14 
del pasado ,mes por dicho C o m i t é 
quedaron aprobadas las bases de t ra ­
bajo de los obreros botilleros y las 
de las Artes del Vidrio Plano y sus 
Anexos (biseladores y colocadores) 
y en la s e s ión de Pleno extraordi­
nario del 26 del mismo, de segunda 
convocatoria, las de los obreros 
m o s a í s t a s . 

C O M I T E S P A R I T A R I O S D E L V E S ­
T I D O Y D E L T O C A D O ( T R A B A J O 

A D O M I C I L I O ) 
L a D e l e g a c i ó n Regional del T r a ­

bajo en C a t a l u ñ a ha publicado, con 
fecha 9 de los corrientes, e l edicto 
dando instrucciones para verificar 
las eleccionee de vocales patronos y 
obreros de los distintos C o m i t é s del 
trabajo a domicilio del ramo del 

Vestido y del Tocado. E n él se indi­
can las entidades con derecho a ele­
gir los representantes por v o t a c i ó n 
corporativa. 

L a s especialidades que se indican 
a c o n t i n u a c i ó n d e s i g n a r á n un vocal 
efectivo y un vocal suplente por vo­
tac ión directa que se ce lebrará en 
las oficinas de la D e l e g a c i ó n Regio­
nal del Trabajo, Junqueras, pr inc i ­
pal, en los d ías y horas que se indi­
can: 

Patronos ó ja leros , el día 17, a las 
doce. 

Patronos m o d i s t e r í a , el d ía 18, a 
las once. 

Patronos s o m b r e r e r í a de señora , el 
día 18, a las once y veinte. 

Patronos de flores artificiales y 
adornistas, d ía 18, a las doce. 

Patronos peleteros, d ía 18, a las 
doce y media. 

Patronos alpargateros, d ía 19, a las 
once. 

Patronos guarnicioneros, d ía 19, a 
las once y media. 

Patronos confecOionistas de toldos, 
velamen y saquer ía , d ía 19, a las 
doce. 

Patronos fabricantes de calzados 
de goma, d í a 19, a las doce y media. 

Patronos fabricantes de puños pa­
ra paraguas y sombrillas, d ía 20, a 
las doce. 

Fabricantes de abanicos, d ía 20, a 
las once. 

Patronos fabricantes de corsés , 
día" 20, a las doce. 

Patronos de c o n f e c c i ó n de ortope­
dia, d í a 20, a las doce y media. 

D E I N T E R E S P A R A L O S 
C A M I S E R O S 

L a C o m i s i ó n organizadora del S in ­
dicato del Ramo de C a m i s e r í a y sus 
anexos pone en conocimiento de los 
componentes del mismo que ha esta­
blecido el local social en la calle San 
Pablo, 83, pr inc ipal , donde a t e n d e r á 
cuantas consultas tengan a bien efec­
tuar los d ía s lunes, m i é r c o l e s y sá­
bados, de 9 a 11 de la noche. 

^ ^ a r n e t J u d i c i a l 

R O B O D E A L H A J A S 
Rosa Laf i ta S o p e ñ a , que habita en 

la calle de Cortes, 581, al regresar-
ayer tarde a su casa tuvo la desagra­
dable sorpresa de ver desvalijados los 
cajones de una c ó m o d a , de los que 
h a b í a n desaparecido joays por valor 
de 3.500 pesetas. 

De l hecho se d ió cuenta a la poli­
c ía . 

F A L L E C I M I E N T O 
H a fallecido en el Hospital C l í n i c o 

Lorenzo Forn ier , a consecuencia de 
lesiones que le fueron producidas en 
Sabadell . 

^ e c r o l ó g i c a 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
Juan José Guasch Salinas, Rambla 

Santa Mónica , 23; a las diez. 
L u c í a C a p d e v ü a Sabaté , Cabrera, 

12; a las diez. 
Josefa Gimeno Betesi, Valencia, 86; 

a las ocho. 
Rosa F á b r e g a s Camari l las , Maria­

no A g u i l ó , 25; a las diez. 
Josefa Corbalán Soler, Travesera, 

51; a las ocho. 
Fel ipe Balaux Tapies, Blasco C a ­

ray, 3; a las ocho. 
Carmen B a i l a Aramendia, Plaza 

General B a r r e r a , 6; a las ocho. 
E u l a l i a B a h Pons, Babilonia, 2; a 

las nueve. 
José Raiga l S á n c h e z , P i ca lqués , 3, 

bis; a las ocho. 
Jul io Junyent Biosca, Paseo San 

Juan, 103; a las once. 
Manuel Ba i lq Ardid , Roger de Flor , 

233; a las tres. 
Rosendo Mallol Carrasco, Pompe-

yo Gener, 35; a las tres. 
L u i s a Pomadi N., Cl ín ico; a las 

tres. 
Sebastiana Llatche Guimerá , Pla^a 

Rius y Taulet, 103; a las tres. 
Francisco García P a s í c r , Grassot, 

75; a las cinco. 
Juan B u s q u é i s Llobert, Capuchinos,; 

78; a las cuatro. 

V I S I T A S 
Cumplimentaron al general B a ­

r r e r a : 
E l delegado regio del Puerto F r a n ­

co, don Fernando Alvarez de la C a m ­
pa; s e ñ o r i t a s Rosales y Tomasa Bis-
be; teniente coronel s e ñ o r Oller; don 
Rafael V i d a l Burguera; inspector ge­
neral de A r t i l l e r í a ; cabo y subeabo 
edl S o m a t é n de Bañeros ; el coronel 
del Regimiento de Vergara; los doc­
tores Bofill y Peyr i , del Congreso del 
Cáncer; s e ñ o r a So lá de Fortuny e hi­
j a ; s e ñ o r Rovira l ta ; el gentil hombre 
de S. M., señor Pascual de Zulueta; 
señor Verdú; el teniente de alcalde, 
señor Llansó; general Sagnier; don 
Juan Casas; baronesa de Viver ; don 
Fernando V i s c a r r i ; s e ñ o r e s Pou y Pé­
rez M a r t í n y doña Mar ía C o n c e p c i ó n 
R e v i r a de Pons Escoda. 

Ayer m a ñ a n a l l e g ó de Madrid en 
el expreso el ayudante del infante 
don Alfonso de Orleans, el c a p i t á n 
de I n f a n t e r í a s e ñ o r S a n t a m a r í a , qu ién 
c u m p l i m e n t ó al general B a r r e r a . 

D E INTERÉS PARA N U E S T R A S A L U D 

L a s a n g r e c a r g a d a d e á c i d o ú r i c o 

e s u n p e l i g r o 

L a p r e s e n c i a de l á c i d o ú r i ­

c o e n l a s a n g r e y e n l a s c é l u ­

l a s d e l o r g a n i s m o , a l a v e z 

c a u s a y e f e c t o d e l a r t r i t í s m o , 

r e s u l t a u n verdadero peligro 
para la salud. 

L o s o b e s o s , l o s a d e p t o s d e l 

r é g i m e n c á r n e o , l o s m a y o r e s 

d e 4 0 a ñ o s c u y o s ó r g a n o s d e 

e l i m i n a c i ó n ( r í ñ o n e s , h í g a d o , 

e t c . ) e m p i e z a n a r e l a j a r s e p o r 

el n a t u r a l d e s g a s t e , s o n f a t a l ­

m e n t e c o n d e n a d o s a l a s o b r e ­

p r o d u c c i ó n ú r i c a . L o s e x c e ­

s o s , t o d o c u a n t o d e p r i m e e l 

s i s t e m a n e r v i o s o , l a v i d a de 

o f i c i n a , l o s c a m b i o s de t e m ­

p e r a t u r a , f a v o r e c e n l a a c u m u ­

l a c i ó n d e l á c i d o ú r i c o e n l a 

s a n g r e . 

E s t e e s t a d o m o r b o s o s e 

m a n i f i e s t a e n f o r m a de r e u m a , 

a r e n i l l a s , l ú m b a g o , j a q u e c a s , 

n e u r a l g i a s l o c a l i z a d a s , y c o ­

m o ú l t i m a s e t a p a S , s o b r e v i e n e 

l a u r e m i a , l a s e n f e r m e d a d e s 

d e l c o r a z ó n d e o r i g e n a r t e r i a l 

c o n s u s t e r r i b l e s c o n s e c u e n ­

c i a s y l a p a r á l i s i s . 

L a m e d i c i n a m o d e r n a h a 

i n v e s t i g a d o l a b o r i o s a m e n t e 

h a s t a e n c o n t r a r e l d i s o l v e n t e 

m á s p e r f e c t o d e l á c i d o ú r i c o : 

e l u r o d o n a l ; e n e f e c t o n o s ó l o 

s o l u b i l i z a e l á c i d o ú r i c o , s i n o 

q u e l o e l i m i n a p e r f e c t a m e n t e 

e f e c t u a n d o u n f i l t r a d o c o m ­

p l e t o d e l a s a n g r e , p r o p o r c i o ­

n a n d o a l a r t r i l i c o l o s p r e c i o ­

s o s e l e m e n t o s de u n a c i r c u l a ­

c i ó n s a n g u í n e a m á s a c t i v a 

q u e le p o n e a l a b r i g o de l o s 

a c c i d e n t e s d e b i d o s a l a i n t o ­

x i c a c i ó n de l a s a n g r e . 

D r . F . S . V i d a E 
A. H.de la Facultad de Medicina de 

B A R C E L O N A 

V i e r n e s , 12 d e j u l i o 1929 

E L T I E M P O 

V U E L V E A S U B I R L A T E l U ^ j , . 
T U R A A* 

Por toda la r e g i ó n el tiempo 
bueno, con cielo despejado ,y viem68 
flojos de d i r e c c i ó n variable. 08 

L a s temperaturas vuelven a ser al 
tas en todo el pa í s ; la m á x i m a ^ 
ayer fué de 35 grados en Tremp 
l a m í n i m a de hoy de 10 grados « 
Adra l l , Ribas y Estangento. 

A c u e r d o s d e i a S u b c o m i ­

s i ó n p r o v i n c i a ! d e S a n i d a d 

l o c a l 
L a Subcomisión Provincial de Sa-

nidad Local, consultiva e inspectora d» 
espectáculos, en su última sesión, adon, 
tó los siguientes acuerdos: 

Proponer la aprobación del proyec­
to de consirucción de un cine en la calle 
de Sicilia ,esquina con la de Travesera 
siempre que las puertas de entrada y 
salida estén en la fachada recayente a 
la calle de Travesera, prohibiéndose la 
apertura de ninguna de ellas en la fa, 
chada de la calle de Sicilia. 

Proponer de conformidad c,on la, p0. 
nencia la prohibición en absoluto de 
dar funciones teatrales en el local "Ju, 
ventud Cinema", del pueblo de Rubí* 
autorizar el funcionamiento de la sala 
de baile ,y en cuanto al dne proyecta­
do, i'ampoco se autorizará, si previa­
mente no se ejecutan en el mismo las 
obras detalladas en el plano presentado 
con laas modificaciones y adiciones qué 
se señalan. 

Proponer la denegación del permiso 
solicitado para construir un cine en un 
piso de una casa de Llinás del Vallés. 

Proponer la autorización solicitada 
para instalar un cine al aire libre 
Granollers, con las modificaciones 
se indican. 

Proponer la aprobación del dictamen 
de Ponencia respecto de la mayor venti­
lación que debe dotarse el cine Excel-
sior durante las funciones diurnas, co­
locando dos extractores más de la sufi­
ciente potencia e ínterin no se hayan 
instalado quedarán suspendidas dichas 
funciones. 

Fueron aprobados el proyecto de mo­
dificación de la calle A de la urbaniza­
ción de la villa de Taradell, con las ob­
servaciones propuestas por la Ponencia, 
sin perjuicio de que si lo estima nece­
sario el señor gobernador para su h? 
rosulión definitiva, oiga el parecer de 
la Jefatura de Obras Públicas, toda 
vez que la obra de que se trata linda 
con una carretera. 

Respecto del de nuevas alineaciones 
y urbanización parcial del camino de 
Vallvellida, trozo conocido por "Pas 
del Blanquet", barrio de Mediodía del 
pueblo de Teyá, fué aprobado en la 
parte de nuevas alineaciones, acordan­
do pase a infirme de un ingeniero sani­
tario en cuanto al aspeci'o de urbaniza­
ción, servicios de aguas potables y eva­
cuación de las residuales, etc., etc. 

Por último, por unanimidad, fué 
aprobado el acuerdo de adherirse cor­
porativamente al homenaje tributado 

el domingo pasado al señor gobernador 
civil, que a la vez es digno presideníe 
de esta Subcomisión con motivo de ser­
le impuesta, por el señor ministro de la 
Gobernación, la gran Cruz del Mérito 
Civil que le ha sido concedida por el 
Gobierno de S. M . en recompensa de 
los relevantes servicios prestados du­
rante el tiempo de su mando al frente 
de esta provincia. 

El crimen de Santa Coloma 
de Gramanet 

L A S D I L I G E N C I A S J U D I C I A L E S S E 
H A L L A N P E N D I E N T E S D E L A S I N ­

V E S T I G A C I O N E S P O L I C I A C A S 
E l guarda jurado Miguel P i estuv<í 

ayer tarde en el juzgado de la Con­
c e p c i ó n . 

S e g ú n parece, tuvo noticia de <lBe 
se r e q u e r í a su presencia y se presen­
t ó e s p o n t á n e a m e n t e . 

P e r m a n e c i ó en el despacho del juez 
durante una hora y luego marchó » 
Moneada, donde reside, en comPa^í3 
de un hermano suyo, con quién vin0 
a Barcelona. 

No se han practicado nuevas d111^ 
gencias judiciales en re lac ión cort 
cr imen de Santa Colonia de Gra{ !L , 
net, de que f u é v í c t i m a Ignacio » 

E l juez se hal la pendiente oe : 
investigaciones que e s t á Practica|"ja, 
la p o l i c í a en Santa Coloma y PoD 
cienes vecinas. 

NO E S C I E R T O Q U E E L G U A R D ^ 
J U R A D O P I H A Y A I N G R E S A D O * 

L A C A R C E L ^ 
Algunos p e r i ó d i c o s publican 

el guarda jurado P i fU ^ r e ­
tenido ayer por la pol ic ía , s ^ 
sánelo en la cárce l pov suspensi ^ 
g a r a n t í a s . Podemos asegurar q f 

. . • nnpq contra 
noticia no es cierta, pueb ^ , a 
guarda P i no se ha. tomado 
ahora, determinacr-n semeja 
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V I A J E R O S 
Entra ios llegados u l t / m a ™ f ÍId* 

nuestra capital, figuran los que meu-
cionamos a c o n t i n u a c i ó n : 

Den Eduardo Mazzia de Roma, pe 
riodlsta; don Carlos Volpi, don 

G A C i : T I L L A S 

L o T c o n T d ó n S e r v a ^ 

taleanz ^ f ^ e s Hál lanos : don 
Merom. ^ ¡ ¡ ^ d e Madrid; don 
S ^ A l e S de1 V a l e n c i a , m ü l t a r ; 
Emi l io * j° Fms de Bremen, comer-
ctn ^r¿eSSQutnquela, de Bu*, 
nos Aires, artista; don Jacobo Salas , 
de Colombia, comercio; don Pierre 
Koolen de Rotterdam, abogado; don 
Antonio Obon, de Teruel , c emeren; 
don Joanna Copper, de Rotterdam 

Todos se hospedan en el Hotel 
Orlente. 

ees o s 
S E C A E D E S D E E L B A L C O N A L A 

C A L L E 

Desde el ba l cón de su domicilio si­
tuado en el piso tercero de la casa 
n ú m e r o 2 de la aclle de San Mart ín , 
tuvo la desgracia de caerse a la calle 
R a m ó n M a r t í Aimela , de 57 años de 
edad, casado, p r o d u c i é n d o s e la frac­
tura 'comple ta del f é m u r izquierdo, 
y c o n m o c i ó n cerebral de c a r á c t e r 
grave. 

D e s p u é s de curado en la Casa de 
Socorro de la calle de Barbará, en el 
coche ambulancia f u é trasladado en 
grave estado al Hospital Cl ín ico . 

H E R I D O A L V O L C A R UN A U T O 
E n la carretera de Sans, junto al 

paso a nivel de Molins de Rey, vol­
có un a u t o m ó v i l de esta m a t r í c u l a , 
cuyo n ú m e r o se ignora, causando va­
rias heridas de pronós t i co reservado 
al chofer del mismo, Juan Vi l lagra-
sa Vi l lagrasa , de 35 años , habitante 
en la calle del Porvenir, n ú m , 155. 

E l herido fué auxiliado en el Dis­
pensario de Hostafranchs, y después 
trasladado a su domicilio, 

M U E R T E R E P E N T I N A 

Ayer m a ñ a n a , a las ocho y media, 
al descender de la e s t a c i ó n del Me­
tro Transversa l en Sans, le sobrevino 
un s í n c o p e a don Antonio Vaquero 
Orlat . suboficial jubilado de la guar­
dia urbana, falleciendo antes de lie 
gar al Dispensario en donde fué tras­
ladado. 

S e g ú n d i a g n ó s t i c o del m é d i c o del 
benéf ico estabelcimiento, e l s e ñ o r V a ­
quero f a l l e c i ó a causa de embolia ce­
rebral . 

E n el coche de la Ambulancia mu­
nic ipal fué trasladado al D e p ó s i t o 
judic ia l . 

Un hidroavión de la Aeronáu­
tica en la p l a y a de Fanals 
Nos comunican de Lloret de Mar, que 

el martes, a causa de haberse despren­
dido uno de los flotadores, tuvo que 
amarar en la playa de Fanals, un hi­
droavión' de. la Aeronáutica Naval, que 
iba tripulado por los tenientes de navio 
don Luis Oiiver y don Severiano Ma-
dari, quienes, afortunadamente, no su­
frieron daño alguno. 

E l aparato fué remolcado por una 
barca de pese? hasta la bahía de la 
'Caleta", y sacado a la playa, para ser 
reparadas las averías. 

f i f i s é s i e z -é; I g l e s i a s era B a r c e * 

' l o n a 

U N A V I S I T A A L C I R C U L O D E L 
L I C E O 

Ayer tarde los aviadores s e ñ o r e s 
J i m é n e z e Iglesias, a c o m p a ñ a d o s de 
sus famil iares y del presidente del 
Aéreo Club de esta capital , v is i taron 
el C í r c u l o del Liceo, siendo recibidos 
por el presidente de la a r i s t o c r á t i c a 
entidad, don José de Arquer, quien, 
a c o m p a ñ a d o de otros s e ñ o r e s de la 
Direct iva y de algunos socios, hizo los 
honores de la caaa a los visitantes, 
os cuales correspondieron muy com-
t^acidos a las manifestaciones de 
e m p a t i a de que fueron objeto. 

E n los sorteos celebrados por e l 
M o n t e p í o de San Cris tóbal (Chauf-
feurs de Barcelona) para adjudica­
c i ó n de regalos a los concurrentes 
a la b e n d i c i ó n de autos de la Aveni­
da de Alfonso X I I I y al baile cele­
brado por la noche en el Nuevo 
Mundo, salieron premiados los n ú m e ­
ros siguientos: 

B e n d i c i ó n : 5059, 5612 5589, 4288, 
5405, 4479, 5320, 1866, 953' 4705' 
1843, 5674, 3791, 1085, 4744, 4137' 
2668, 1893. 

Bai le : 280, 172, 246, 4314, 330b, 
3732, 2608, 5363, 1440, 5474, 451' 
1672, 1281, 3053, 862, 197, 4651, 
1909, 3047, 2459, 4090, 4105, 4137. 

E n l a ú l t i m a se s ión recientemente 
celebrada por la J u n t a Direc t iva de 
a Sociedad de A t r a c c i ó n de Foraste­
ros, fueron admitidos como socios 
numerarios don Danie l Coronas y la 
C o m p a ñ í a Hispano Americana de T u ­
rismo. T o m á r o n s e , entre otros, los s i ­
guientes acuerdos: haber visto con 
agrado la apar i c ión de la «Guía His ­
t ó r i c o Descr ipt iva de la Univesidad 
de Cervera» , escri ta por el. P. R i c a r -

Con e l f in de poder concurrir a la 
f iesta que organizada por la oficia­
lidad de la Cruz Roja y en obsequio 
de las s e ñ o r i t a s postulantes de la 
fiesta de la banderita, se ce lebrará 
el p r ó x i m o sábado , d í a 13, a las diez 
de la noche, en e l Casino del Par­
que, la C o m i s i ó n de Festejos dei 
C í r c u l o U n i ó n P a t r i ó t i c a de la Dere­
cha del Ensanche, ha acordado sus­
pender el baile que para dicho d ía 
t e n í a anunciado y concurrir al c i ta­
do fest ival , haciendo extensiva la 
i n v i t a c i ó n a sus afiliados y familias, 
y r e c o m e n d á n d o l e s asistan a tan 
s i m p á t i c a fiesta, pudiendo pasar por 
S e c r e t a r í a a recoger la correspon­
diente i n v i t a c i ó n . 

Artr í t icos , vuestra cena fl i l | fj U L 
ideal e s e l yoghourt U H I I U 11 L 

E l Ayuntamiento de P l á de B a g é s 
ha adoptado el acuerdo de fe l ic i tar 
al Gobierno por el R . D. , concediendo 
a Barcelona la zona franca, mandan­
do a l presidente del Consejo de m i ­
nistros un afectuoso telegrama. 

P é r d i d a 
De un abanico nácar y pintura estilo 
valenciano, el domingo 7 corriente, 
al entrar en la Plaza de Toros Monu­
mental, a las cinco de la tarde. Se 

gratificará espléndidamente. 
Muntaner, 45, pral. 

del do Hofmann C . M. F . , así como 
folleto ilustrado descriptivo del V a ­
lle de Andorra editado por el S indi­
cato de In ic ia t iva de la capi ta l an­
dorrana; conceder la Medalla de la 
Sociedd para ser otorgada en el pró­
ximo Torneo Internacional de L a w 
Tennis que debe celebrarse próx i ­
mamente en C a m p r o d ó n , y fe l ic i tar 
a la E m p r e s a de T r e n A é r e o a San 
J e r ó n i m o de Montserrat, por haber 
inaugurado el servicio de mi^mo. 

Por la S e c r e t a r í a f u é dada cuenta 
de los obsequios hechos al a lmiran­
te de la Escuadra norteamericana 
que v i s i t ó nuestro puerto, al señor 
Tituleseo, ministro de Negocios E x ­
tranjeros de Rumania y a su distin­
guida esposa, durante su corta es­
tancia en esta c. dad; de los a r t í c u ­
los dedicados a la E x p o s i c i ó n , publica­
dos en el importante diario « E x c e l -
s ior» , de Méx ico , D . F . , y de las ca­
ravanas terrestres y m a r í t i m a s 
anunciadas para el presente mes y 
de los e n v í o s más importantes de 
mater ia l de propaganda de Barcelo­
na y de la E x p o s i c i ó n , hechos desde 
a ú l t i m a Junta , a solicitud de diver­
sas agencias de viajes y corporacio­
nes extranjeras que desean organi­
zar excursiones para vis i tar las <-
posiciones de Barceona y Sevi l la en 
el p r ó x i m o o t o ñ o . 

C o n t i n ú a abierta la i n s c r i p c i ó n 
para la asistencia a ios cursos de 
Ingreso y Bachi l lerato Universitario, 
s e c c i ó n de Le tras organizados por la 
A s o c i a c i ó n Univers i tar ia de E s t u ­
diantes C a t ó l i c o s de Derecho y F i l o ­
s o f í a y L e t r a s en su domicilio, ( R i v a -
deneira, 4, segundo, Plaza C a t a l u ñ a ) . 

C O N F E R E N C I A D E L D O C T O R 
P I Y S U Ñ E R . — Hoy viernes, a 
las ocho .de la noche, el doctor Au­
gusto Pi y Suñer, dará, en el Ateneo 
Polytechnicum (Alta de San Pedro, nú­
mero 27, principal), su anunciada confe­
rencia pública, versando sobre el tema 
"Crítica de la vida". 

Mimi a OiiiilH 
Salidas de la Plaza de España 
F E * T » V O á : C a d a h o r a d e s ­

d e a s 6 , m e n o s S a h o r a 1 3 . 
L A B O R A B L E S : A l a s 1 0 y a 

l a s 1 5 * 3 0 . 

Salidas de Gas íe l ldefe l s 
F E ^ T i V O S : C a d a h o r a d e s ­

d e f a s 8 3 0 h a s t a l a s 154*30 
y d e s d e l a s 1 4 * 3 0 h a s t a 
l a s 2 0 . 

L A B O R A B L E S : A l a s 1 1 * 2 0 
y a l a s 9 . 

1 recio: 1*80 ptas. 
E l cónsu general de la R e p ú b l i c a 

Argentina recuerda a sus connacio­
nales que hayan cumplido los 18 
años de edad, la o b l i g a c i ó n que tie­
nen de enrolarse en el E j é r c i t o de 
su p a í s , lo que podrán efectuar en 
las oficinas a su cargo, durante el mes 
de Jul io actual y el agosto, s e g ú n -

I N D I C E 

P A G I N A S 

Rotoffiabado . . . . 1,12,13 y 24 

A r t í c u l o s , 2 y 3 

Crónica local . . . . 4 

(Jaccti l las . . . . . . 5 

L i s t a de la Loter ía . U 

Euse fianzas . . . . . 8 

R a d i o t e l e í o i i í a . . . 8 

Vida Deportiva. . . 9 

Mús ica , Teatros y 

C i n e m a t o g r a f í a . 10 j 11 

Secc ión M a r í t i m a y 

Financ iera . . . . 14,15,16 y 17 

I i i f ormac ión "regio­

nal 18 y 19 

1 u í o r m a c i ó n nacio­

nal y extranjera. 20,21 y 22 

do p e r í o d o del año habilitado para 
tal efecto. 

Durante este mismo per íodo , pue­
den hacerse t a m b i é n los cambios de 
domicilio de los argentinos que ha­
yan venido a radicarse en esta c iu­
dad. 

L a D i r e c c i ó n General de Comuni­
caciones convoca concurso para do­
tar de local a la Es ta fe ta de T a r r a -
sa, por el tipo m á x i m o de 4'500 pese­
tas anuales. 

L a s proposicines se a d m i t i r á n en 
la Es ta fe ta de dicho punto hasta e l 
día 20 del actual , a las cinco de la 
tai^de. E n la citada oficina se ha l la 
de manifiesto el pliego de bases. 

ELIMINA EL VELLO COMO POR ENCANTO! 
Más agradable que los depilatorios, sin los ínconv¿nlentes de ia navaja de afeitar. 

B a ñ o s : A g u a s l i m p i a s 

C a s e r a s ¡ G r a n R e s t a u r a n t 

R e s t a u r a n t e c o n ó m i c o 

L a Corporac ión T a q u i g r á f i c a del 
Sistema Garr iga , p r imera sociedad 
profesional de t a q u í g r a f o s constitui­
da en España , c e l e b r a r á J u n t a ge­
neral el domingo, d í a 14, en el Fo­
mento del Trabajo Nacional para 
tratar de los actos organizados con 
motivo de la i n a u g u r a c i ó n de su 
stand en la E x p o s i c i ó n Internacional 
de Barcelona. 

a g e H o t e l 
v a l e n c i a 

CANAS: Loción Mesailna 
Sin nitrato de plata ni n i n g ú n t ó x i c o . Inofensiva , 

Hemos;recibido unos elegantes fo­
lletos de propaganda t u r í s t i c a de T a ­
rragona y su comarca, esmeradamen­
te e d i t d ó s . Por ellos merece p l á c e ­
mes la Junta Provinc ia l de Turismo 
de Tarragona. 

E l establecimiento por la Compa­
ñía M. Z. A. de los trenes con salida 
de Barcelona paar Arenys de Mar y 
San Celoni , a la 145 madrugada, para 
Vi lanueva a la 1'25 y para V i l l a f ran-
ca a la 1'30 para e l p r ó x i m o domin­
go, d ía 14, fac i l i ta la asistencia a to­
dos los residentes en aquellas l íneas , 
a la e x c u r s i ó n m a r í t i m a de Viatges 
Blaus a Costa Brava , pues las horas 
de sal ida, 7'30 y llegada, entre doce 
y doce y media, les permite asist ir a 
la misma sin necesidad de hacer no­
che en Barcelona. 

E s Sevilla un g r a t í s i m o refugio p i r a el forastero cruza-
É r de los senderos espirituales de E s p a ñ a . . . En sus viejas 
^ b s , í í p t a s i ; iciosas, í ! ' le ivedoras le 
p o d a s , alienta el alma de todo el pueblo andaluz... 

S ó l o en Sevilla, en rudo contraste con el bullicio inter­
nacional de su magní f i ca E x p o s i c i ó n , hallara V. estos rinco­
nes, s a i o t e de p l e t o d misteriosa y p o é t i c a . 

C E N T R E E X C U R S I O N I S T A D E 
C A T A L U N Y A . - A P E R T U R A D E L 
" X Á L E T D ' U L L D E T E R " . — E l 
"Centre Excursionista de Catalunya", 
hace saber que, siguiendo la costumbre 
de años anteriores, el "Xalet d'UU de 
Ter", quedará abierto al público a par­
tir del día 15 del corriente mes de julio, 
hasta el 15 de septiembre próximo, co­
rriendo la dirección, como los pasados 
años, a cargo del señor Juan Orriols. 

Se nos e n v í a la siguiente nota: 

«Se pone en conocimiento de to­
dos los patronos del Ramo de Pelete­
ros de Barcelona que se hallan al des­
cubierto en este C o m i t é por no ha­
ber satisfecho a su debido tiempo la 
cuota corporativa, que se les conce­
de un plazo de diez días para real i -
zardo, y tranneurrido é s t e se proce­
derá a su e x a c c i ó n por la v í a de apre­
mio .» 

E n el Ateneo E - i c ' o r - ; o Popu­
lar, hoy, a las ocho de la noche, 
-urá el uoctor' don Cosme Rofes ia 
sexta conferencia de su cursillo so­
bre « B i o l o g í a e x p e r i m e n t a l » , en la 
cual sé re f er i rá a «La vida de los 
animales. L a sensibilidad y el mo­
vimiento. L a c o o r d i n a c i ó n de funcio­
nes. E l crecimiento. P a t o l o g í a de la 
vida an imal» . 

Durante muchos años las mujeres han 
recorrido a! uso de la navaja y a depila­

torios peligrosos para eliminar el vello 
superíluo. Tales medios p ligroios ademas 
de poseer un olor desagradable, ocasionan 
con frecuencia decoloraciones y manchas 

feas. Más de dos millones de mujeres han 
hallado ahora en el Vytt la verdadera solu­

ción al problema de eliminar excrecencias 
capilares que desfiguran el rostro. Esta crema 

perfumada y aterciopelada está preparada para 
uso inmediato. Apliqúese el Vytt directamente del 

tubo, espere unos momentos, lávese después cen 
agua y todo vestigio de vello ees. parecerá rápida­
mente, sin peligro y de un modo agradable, dejando 
al mismo tiempo el cutis de aspecto blanco y suave. Se 
garantiza el resultado satisfactorio o se devue' ^ el im­
porte de! coste. El Vytt se vende en todas la» ^rfu-
merías y centros de específicos al precio de 3 pesetas. 

1 u s r 1 b u o s 
L i . —. I L j . 

R A F A E L A L B E R T I . "Sobre los án­
geles". Nueva literatura. Compañía Ibe­
roamericana de Publicaciones. ' id. 
— Alberti, que era ya uno de los \ alo­
res absolutos e indiscutibles de la nue­
va poesía española, acaba de publicar un 
libro en el que iniciando una nueva eta­
pa de su producción poética, la eleva al 
más alto nivel de universalidad. Poesía 
joven, fresca y limpia, hasta en los te­
mas más patéticos y gastados, pone un 
soplo de humorismo de la mejor cali­
dad. 

A propósito de este libro de ahora 
(iniciación de una nueva y briosa serie 
de obras nuevas y juveniles por autores 
juveniles y nuevos), se han evocado ya 
ios nombres de Blake, Novalis, Poe, 
Baudelaire, alineándolos con el de .ues-
tro brioso poeta meridional. 

Pero esta evocación resulta imperfec­
ta. Por su fluidez de materia y realiza­
ción, por la gracia aérea de los temas 
y la esencialidad esquemática en la ma­
nera de exponerlos, la poesía de Al -
berti, poesía nueva de agua y cristal, 
nieve,̂  hielo y acero; poesía fluida como 
el más inmaterial pensamiento; inmen­
sa como el mar (cuyas imágenes son la 
predilecta de la moderna poesía anda­
luza), es acaso la poesía más poética del 
momento actual. 

No necesita Alberti el fácil recurso 
de las metáforas, ni el torrente impre­
sionista de la oratoria. Ausente del in-
telectualismo y de la pompa de las -Imá­
genes, su lenguaje dice lo que debe de­
cir y lo dice en el lugar exacto. Temas 
de ángeles, estilo aéreo, todo en conso­
nancia. 

Y la pasa editora que se asoma 'i la 
nueva literatura con un libro de -íste 
empuje, merece también un elogio am­
plio por su empeño en divulgar ios 
valores puros fuera de toda escuela que 
reinan va en la poesía española del si­
glo X X . 

R A M O N D E L V A L L E I N C L A N . 
«La guerra car l i s ta» . «El l ibro para 
todos» . C o m p a ñ í a Ibero Americana 
de Publicaciones. Madrid.—Reciente 
el é x i t o de su primero («Volvoreta» , 
de F e r n á n d e z F lórez ) publica ahora 
la nueva y popular c o l e c c i ó n «El l i ­
bro para todos» , una obra de Valle 
I n c l á n , el novelista m á s completo del 
momento l i terario actual. 

Val le I n c l á n r e ú n e en su l i teratu­

ra la delicadeza dieciochesca de las 
sonatas y la terrible dureza de los 
residuos de barbarie medieval en e l 
Norte Peninsular; la delicada melan­
co l ía del celtismo laico y e l b r í o 
caballeresco del Sur andaluz con sus 
jinetes y sus mujeres b r o n c í n e a s , con 
sus jaques y sus filósofos r ú s t i c o s ; 
el p i n t o r e s q u í s i m o tropical de l a 
A m é r i c a caliente y los bajos fondos 
de las altas esferas. L u j u r i a , tristeza, 
caudillaje, l i r i s m o . . . 

Y el m é r i t o mayor de este autor, 
el que coloca sus obras en los l í m i ­
tes de la novela, rozando ya la zona 
de las obras geniales, es el hecho po­
co c o m ú n de que utilizando para sus 
producciones elementos de fuerte 
dramatismo y de pasiones encendidas, 
resulta e l conjunto animado por un 
humorismo oculto en segundo plano, 
pero decisivo' para la perfecta com­
p r e n s i ó n de la obra total. 

E l siglo X I X es evocado frecuen­
temente por Val le I n c l á n en sus ú l ­
timas producciones. 

E n este libro aparece uno de sus 
episodios culminantes, el de la gue­
rra c iv i l del Norte, repartido en tres 
partes. «Los cruzados de l a causa» , 
«El resplandor de la h o g u e r a » , «Ge­
rifaltes de antaño» . 

E s t a es una obra en que la c i ta 
del nombre del autor y l a coloca­
c i ó n en que su obra aparece eximan 
de comentarios. Se trata de una las 
obras cumbres de don R a m ó n del 
Val le I n c l á n . 

E l H o s p i t a l - A s i l o 

( i e c a n c e r o s o s 

E l Patronato de Cataluña de esta 
jenéfica tnstitucióo continúa ta sus-
-Tipción en el Banco de Cataluña, Ram-
ola de los Estudios, número 10, donde 
jueden dirigirse los donativos desde cia­
re pesetas. También se han puesto a la 
venta e" el propio Banco, al precio de 
liez pesetas uno, talonarios numeradoí 
1e 20 hoja? de 25 céntimos y S de una 
mesetas, para que todo el pueblo pueda 
ser recaudador entre sus amigos y clicn-
'es del pequeño donativo, coadyuvando 
así a ta meritoria obra del Patronato d« 
Cataluña para e' Hospital Asilo de Can-
rerosos. 



P á g i n a 6 E L D I A G R A F I C O V i e r n e s , 1 2 d e j u l i o 1 9 2 9 

L O T E R I A N A C I O N A L 

l.er p r e m i o , \ ' i ' i iu . 
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3 . ° i d . i d . 

P r e m i a d o s c o n 2 . 0 0 0 p e s e t a s 

1 7 , 2 9 6 120,000 
7 . 7 9 S 6 5 , 0 0 0 

2 2 , 7 7 4 2 5 . 0 0 0 
id, 
id, 

M a d r i d ( 2 ) - S e v i U a 
G r a n a d a 

M a d r i d ( 3 ) - L i n a r e s 

L a s i P a l m a s - M a d r i d - M á f a * 
g a - S a n F e s i n d e L l o b r e g a t 

121 
346 

4.616 

7706 

I2.789 
15-105 

23-339 

26.137 

28.60O 
29.548 

Madrid 
Novelda - Avila - Huel-

va - Valencia 
Cartagena - Murcia - Ma­

drid 
Madrid - B A R C E L O N A 

Córdoba 
Valencia 
Madrid (2) - B A R C E L O ­

N A (2) 
Córdoba - B A R C E L O N A 

Santander 
Madrid (2) - B A R C E L O ­

N A - Valencia 
Tarragona 
Burgos - Los Barrios -

Málaga - Jaén 

P r e m i a d o s c o n 4 0 0 p e s e t a s 

unidades 
4 6 

DECENA 
64 66 

C E N T E N A 

134 135 I43 I45 154 168 209 250 
722 284 305 318 324 331 349 355 
356 393 395 399 400 443 505 546 
558 576 643 699 749 752 777 794 
851 889 897 909 939 942 979 982 

M I L 

001 041 056 075 094 099 143 146 
172 195 221 256 279 282 298 299 
302 328 396 406 408 455 478 535 
545 560 604 608 613 636 660 694 
697 719 721 775 788 797 832 835 
859 914 928 929 961 978 987 998 

DOS MIL 
057 064 078 Ó94 108 117 148 193 
197 206 246 252 255 285 318 374 
45i 479 530 542 580 614 616 632 
640 672 674 699 702 715 761 764 
775 904 906 910 915 920 930 

T R E S feStL 
050 080 097 099 101 109 113116 
163 170 178 207 236 283 329 340 
350 381 383 399 415 424 462 469 
481 492 505 574 598 608 655 669 
673 676 707 743 746 757 758 777 
778 798 878 884 919 932 947 973 
978 986 

C U A T R O MU 

032 037 083 122 201 209 213 251 
279 290 368 390 407 455 456 458 
468 494 521 538 546 554 599 668 
693 734 737 744 764 7^4 788 790 
804 825 849 869 896 921 966 997 

CINCO M I L 
026 032 071 089 094 IOS 128 I48 
167 250 275 311 331 343 347 352 
398 402 422 464 502 537 637 64I 
651 663 666 6(X> 705 707 752 774 
796 831 877 885 992 

S E I S MIL 
005 017 O27 03I 04I 076 087 O99 
IO9 123 134 199 232 239 292 309 
3 M 372 374 395 433 445 447 483 
487 566 573 581 585 602 611 651 
696 707 720 749 770 772 799 893 
955 972 99i 999 

S I E T E MIL 
024 029 
122 I48 
276 318 
559 616 
875 876 

064 076 
2T3 233 
389 417 
534 582 
759 881 

00 0046 
272 304 
448 473 
838 878 

OIO O24 
124 I39 
235 249 
399 456 
598 613 
888 892 

009 030 
170 174 
417 427 
552 558 
644 664 
815 890 
987 996 

034 044 051 090 
149 173 193 218 
367 402 408 447 
679 705 840 850 
879 945 968 

OCHO MIL 

077 O94 108 I33 
241 251 284 288 
443 459 478 486 
616 621 626 679 
885 898 912 924 

N U E V E MIL 

076 l6o 174 192 
326 378 384 417 
575 580 610 629 
917 918 930 935 

D I E Z MIL 
037 039 067 071 
1170 189 198 217 
251 286 318 333 
486 496 542 563 
637 709 739 782 
93 i 934 949 972 

ONCE .MIL 
O48 106 112 I36 
l88 211 276 304 
438 4^8 497 499 
568 575 583 605 
674 695 71 1723 
904 932 936 947 

104 110 
249 265 
462 552 
863 867 

176 198 
304 375 
518 520 
697 717 

244 255 
426 440 
721 762 
982 996 

072 109 
222 229 
338 34i 
582 584 
802 814 
976 999 

161 164 
343 375 
507 548 
611 620 
725 809 
965 981 

D O C E MIL 

OOI 040 069 135 175 l 8 l 236 24I 
269 349 359 39o 398 455 475 5 " 
518 519 537 579 611 636 640 673 
692 695 700 828 840 856 898 899 
904 927 929 971 973 

T R E C E Í/IIL 

043 090 I36 115 175 177 239 249 
299 309 362 376 444 476 530 546 
547 557 560 569 581 616 618 624 
641 652 656 666 696 705 711 727 
743 823 824 878 889 946 

C A T O R C E M I L 
011 052 066 074 106 124 163 203 
206 217 221 248 260 295 3 I O 367 
412 422 451 496 503 530 533 561 
565 685 611 652 655 686 707 715 
732 736 770 784 796 816 887 891 
932 961 970 

QUINCE M I L 

003 009 011 013 025 036 072 097 
127 l 8 l 240 243 265 271 272 300 
309 359 408 425 456 462 470 486 
577 582 583 611 657 678 692 696 
701 728 745 757 841 843 878 890 
903 932 936 944 953 959 

D I E Z * S E I S MIL 

004 023 047 070 080 114 127 l60 
236 245 247 271 293 304 309 312 
323 346 348 380 383 390 438 458 
473 498 533 555 626 628 652 671 
710 744 756 776 808 809 856 872 
873 922 930 978 990 

D I E Z V S I E T E MIL 

032 086 089 093 107 140 146 147 
149 200 2 l 8 226 23O 282 29I 297 
302 32I 348 463 485 487 493 54I 
604 613 627 696 727 237 778 848 
853 869 884 885 921 935 937 972 
975 982 983 984 

O I E ^ V OCHO M I L 

022 070 075 I l 6 155 I94 206 259 
268 28l 3IO 350 408 419 442 443 
457 48o 490 497 529 566 569 796 
862 899 901 920 934 937 

D I E Z Y WUEVP MIL 

OOO 041 043 070 072 088 122 I36 
I37 139 HS 166 167 182 204 217 
265 280 302 322 325 333 339 396 
401 403 450 482 529 556 562 575 
629 633 644 653 687 710 720 744 
748 824 899 921 925 954 957 959 
976 979 

V E I N T E MIL 
041 058 086 092 l 6 l 175 190 272 
290 33 2351 364 399 415 421 429 
439 446 4^3 512 519 534 545 554 
594 604 631 643 656 662 740 765 
784 786 789 790 810 814 822 862 
890 934 942 986 990 992 998 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ü m . 19 
Mariano Turmo.-Plaza Urquinaona, 1 

V E I N T I U N M I L 
023 028 082 083 
164 167 204 259 
398 418 426 481 
599 623 628 632 
694 707 712 744 
842 852 939 944 

V E I N T I D O S MIL 

069 156 172 176 
344 352 386 391 
53i 56o 592 633 
753 759 788 863 
989 
V E I N T I T R E S MIL 
193 112 125 I37 
208 221 233 243 
404 423 444 462 
481 490 606 617 
808 866 904 905 

002 OIO 
144 153 
370 380 
552 561 
679 685 
810 811 

025 064 
254 324 
438 516 
688 733 
913 954 

006 057 
197 199 
368 385 
529 567 
737 779 
933 936 

032 043 
182 197 
409 417 
587 603 
832 842 

069 102 
246 283 
435 438 
703 710 
971 974 

V E I N T I S E I S MIL 
005 027 031 069 079 082 084 131 16G 
192 202 218 255 312 314 338 383 426 
429 438 442 517 530 539 576 630 644 
731 749 751 785 795 797 810 870 883 
948 996. 

091 114 
285 315 
538 540 
666 675 
772 77o 
950 ' 

206 251 
392 425 
644 645 
906 910 

167 180 
261 320 
520 522 
644 720 
917 922 

V E I N T I C U A T R O MIL 
069 085 098 I I 4 142 166 
273 284 291 369 380 404 
436 444 447 506 562 570 
617 685 727 736 772 773 
870 907 930 970 
V E I N T I C I N C O M' 

123 149 182 186 187 218 219 
284 308 328 329 338 375 380 
439 479 505 571 579 598 626 
742 751 766 770 728 918 968 
987. 

004 039 
104 117 
353 358 
541 596 
818 840 
934 944 

003 008 
289 296 
445 496 
656 687 
891 906 

V E I N T I 
043 048 
133 134 
360 368 
642 676 
843 862 
957 970 

V E I N T I 
049 070 
300 310 
506 589 
757 773 
922 925. 

S I E T E M I L 
058 060 073 
154 196 226 
398 463 500 
690 735 778 
879 891 909 
980 992. 
OCHO MP 
098 103 134 
339 361 387 
593 616 629 
781 790 801 

091 099 
326 341 
515 518 
798 808 
910 930 

193 219 
420 427 
637 641 
846 878 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s nüm. 19 
Mariano Turmo.-Plaza Urquinaona, ) 

V E I N T I N U E V E M I L 
007 033 035 036 063 072 083 103 121 
168 226 303 306 323 348 380 410 413 
414 422 446 482 488 491 545 563 593 
598 613 623 670 675 674 698 707 723 
747 779 796 841 842 848 850 859 870 
929. 

T R E I N T A MIL 
046 051 060 090 101 106 108 114 139 
142 144 145 154 192 222 225 227 230 
241 247 256 273 296 428 439 452 478 
484 524 538 543 556 575 578 586 682 
736 739 770 798 824 857 871 872 915 
933 935 939. 

T R E I N T A V UN M I L 
039 095 049 055 065 087 176 251 597 
301 314 342 353 397 455 437 543 577 
580 591 593 607 648 651 652 662 673 
728 735 743 755 778 786 820 827 876 
878 879 898 911 939 941 949 955. 

T R E I N T A V OOS M I L 
065 073 076 088 133 138 153 170 198 
228 251 280 297 331 348 367 377 439 
490 549 553 591 621 622 623 625 632 
641 644 660 665 716 761 807 853 894 
906 908 915 918 952 959. 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
005 021 024 034 054 069 073 090 123 
125 137 161 171 182 197 205 267 271 
282 297 299 328 344 361 385 393 411 
414 430 431 462 469 509 510 544 564 
594 595 624 671 674 691 697 718 725 
766 803 814 900 914 929 969. 

Fallecimiento de! catedrático 
de la Escue a de Ingenieros, 

don l o s é Tous 
Ha fallecido en nuestra ciudad, 

tras dolorosa enfermedad, jO«»ortrida 
con cr is t iana r e s i g n a c i ó n , el decano 
de los c a t e d r á t i c o s de la Escuela de 
Ingenieros Industriales, doefir don 
José Tous y Biaggi, académi«;o de la 
Real Academia de Ciencias y Artes. 

E l finado, que desde su iuventud 
se ha l laba dedicado a la enseba iza, 
siendo el m á s antiguo profe^jr de 
nuestra Escue la de Ingenieras, ha­
b í a s e captado, durante su larga ac­
t u a c i ó n docente, el c a r i ñ o de varias 
generaciones de alumnos, y la con 
s i d e r a c i ó n y respeto de sus compa 
ñ e r o s de Claustro; c a r i ñ o y coos'-le 
r a c i ó n que quedaron evidenciados, 
hace unos meses, en la ú l t i m a expli­
c a c i ó n que d i ó en clase, por 3orr»:s-
ponderle l a j u b i l a c i ó n r e g l a m n n t á -
r ia , acto que rev i s t i ó carac ter í s t i cas 
de verdadera solemnidad. 

Ayer, a las cinco de la arde, fe 
e fec tuó el entierro del sabio catedrá­
tico, v i é n d o s e el f \ ínebre acto concu 
rr id í s imo . E n el a c o m p a ñ a m i e n ' o vi­
mos a l Claustro en pleno de la E s ­
cuela de Ingenieros; represenuc-ioues 
de todas las Facultades; l e la Dlpu 
tac ión provincial y de la Real Aca­
demia de Ciencias y distinguidas 
personalidades del mundo ci^^.iffjco 
y docente de Barcelona, así como nu­
trido contingente de alumnos y ex 
alumnos del finado. 

A su desconsolada viuda e tnj'is, 
a c o m p a ñ a m o s sinceramente er el 
hondo pesar que les embarga. 

El subserretar.o de Aeronáu­
tica de Italia no emprenderá 

ningún vuelo transatlántico 
E l Consulado General de Ital ia nos 

comunica qüe , s e g ú n infor.nes reci­
bidos de fuente oficial, resulta des­
provista por completo de fundamento 
la noticia publicada hace dUs por 
algunos p e r i ó d i c o s de ésta, s e g ú n la 
cual el Subsecretario de Aeronáut i 
ca de Italia, s e ñ o r Baibo, provecta 
efectuar, muy en breve, un vuelo 
t r a n s o c e á n i c o . Nos ruega, por lo tan­
to, desmentirla. 

Llegada c'e un diplomático 
Ayer mañana, procedente de' Francia 

llegó a Barcelona el príncipe clon A l ­
varo de Orleans, que se propone pasar 
unos días en nuestra ciudad. 

L A T R A N S F O R M A C I O N D E C A S T E L L D E F E L S 

Una fu tu ra p l a j a barcelonesa 
Además, la expansión del que no sal 

a veranear, porque no puede o no quj^ 
re, puesto que sitios deliciosos de estí" 
los tenemos en Caldetas, Sitges, Blan^0 
Tossa y otras poblaciones de nuestro 
extenso litoral, ha de ser Gastelldefeb 
Esta playa limpia, hermosa, sedante, con 
un declive ideal, que bañada por las ¡n, 
comparables aguas del "Mare Nostrinn'' 
será en adelante una belleza más de las 
muchas que atesora nuestra indiscutible 
madre España, queda hoy abierta, por 
vuestro asenso, por vuestra presencia 
al aprovechamiento y utilización de los 
barceloneses, 

A ello ha contribuido en la medida de 
sus fuerzas la Sociedad Anónima Ba­
ños de Castelldefels, que tan sólo -en 
unos meses de ímproba labor ha con­
vertido este lugar apacible, rodeado de 
los encantos de la naturaleza, en un lu­
gar visitable por todos y en el que an­
tes sólo había descuido, olvido, y ¿por­
qué no decirlo?, donde peligraba la mo­
ralidad. 

Con la ayuda de las autoridades loca­
les; con el auxilio y beneplácito de las 
de provincia, y animados, además, por 
la superioridad que aplaude sin reservas 
mentales de ninguna clase, nuestra obra 
entusiasta y loable, llegaremos a la meta 
de nuestros planes, en bien de Barcelo­
na, puesto que aquí habrá baños mejores 
que los actuales; Gran Casino, Stadium 
fútbol, tennis, rugby, golf; canales para 
sports a remo; plaza de toros, funicula­
res que pongan la playa en comunica­
ción rápida con los pinares y montañas, 
etc., etc., y también en términos prefe­
rente tendrán aquí Sus Majestades, si se 
digna hacernos la merced de aceptarlo, 
un pabellón o chalet real, para albergar 
a su Augustas personas; lamentando 
que en esta espléndida playa no pueda 
existir ni una base naval, imposible de 
construir por su poco y suave declive, 
ni, por la misma razón, un puesto de re­
fugio propio sólo de lugares de mayor 
calado, como Garraf, donde ya está 
construido. 

Días pasados, con asistencia de las 
autoridades de la capital y de la provin­
cia, se celebró la solemne inauguración 
de las magníficas instalaciones y edi­
ficio de la Sociedad Anónima "Baños 
de Castelldefels". 

Cuantos tuvieron ocasión, en dicho 
acto, de admirar la obra realizada por 
dicha Sociedad en aquella magnífica 

playa—acaso la mejor de Cataluña—tan 
cercana a Barcelona, no ocultaron su 
admiración y su entusiasmo, asintiendo, 
convencidos, a las palabras que, ante las 
personalidades asistentes, pronunció el 
presidente del Consejo de Administra­
ción, señor Fernández Victorio, al ex­
poner la obra realizada y la que dicha 
entidad se propone realizar. 

" L a S. A . Baños de Castelldefels— 
dijo el señor Fernández Victorio—ha 
venido a esta población a cumplir, y ya 
está cumpliéndolos, tres fines primor­
diales : uno higiénico, otro cultural y el 
tercero moralizador, y todos ellos alta­
mente patrióticos. No soy yo el indicado 
para ocuparme, para hablaron de si las 
playas de Barcelona reúnen aquellas 

condiciones precisas a las grandes ur­
bes; pero sí quiero recordaros que Bar­
celona, esta gran ciudad cosmopolita, 
que puede competir con las mejores ca­
pitales de Europa y América; tiene una 
envidiable situación geográf ica; un 
puerto hermosísimo que es sin duda 
alguna el más importante de España, 
y que está ahora dando pruebas de su 
magnificencia con esa Exposición es­
pléndida, fantástica, que parece un sue­
ño de hadas y que honra a Barcelona, 
a su alcalde y a su Ayuntamiento al 
honrar a España entera, necesita empero 
suspirar a pleno aire, y del mismo modo 
que una de las dignísimas autoridades 
que tienen la atención de escucharme, 
se ha preocupado de procurar a Barce­
lona el desarrollo de su pulmón de al­
tura, en el balsámico Montseny, del mis­
mo modo era imprescindible, y tan ur­
gente o más, hallar para nuestra que­
rida capital el otro pulmón, el marítimo, 
que completase la oxigenación de sus 
habitantes, que tan necesitados están 
de ello; y ese segundo órgano respirati-
vo lo tenemos aquí, en Castelldefels. 

Barcelona no tiene, como debiera, una 
verdadera ciudad deportiva. E s absurdo 
que sus campos de fútbol estén ocupan­
do manzanas enteras de su ensanche, 
que se necesitan para casas baratas, pa­
ra plazas y para otras expansiones ciu­
dadanas. No se concibe cómo en un 
barrio cual el de la Barceloneta, que 
no me podéis negar es el menos saluda­
ble y el menos limpio de Barcelona, se 
halle instalada la Escuela de Mar. E s 
realmente temerario que los pobres así-
lados de la Casa de Caridad no puedan 
tener la expansión de una playa como 
esta, y hayan de concretarse a ir en las 
primeras horas del día a bañar, corrien­
do y deprisa, sus tiernos y delicados 
cuerpecitos en otras playas que consti­
tuyen, cuando menos, un peligro para 
ellos por el mucho fondo a que se llega 
en las mismas a los dos pasos de la rom­
piente de las olas. 

R e c o r t e u s t e d 

e s t e c u ^ ó n 

L o s g r a n d e s r e g a t o s d e 

Cupón 0.° 93 
£ L D I A o R A F I C O 

Además, insiguiendo las normas tra­
zadas por el Excmo. señor don Joaquín 
Miláns del Bosch en su admirable y 
nunca bien ponderada actuación al frente 
del Gobierno civil de Barcelona, en Cas­
telldefels también habrán escuelas am-

Sin precipitaciones, sin las fastuosi-
Sin precipitaciones, sin las faustuosi-

dades de proyectos irrealizables que en­
tran por la vista, pero que no tienen 
después concreciones posibles. Sociedad 
Anónima Baños de Castelldefels, irá 
realizando la labor ya trazada. 

Con la ayuda de las autoridades e in­
tensificando además los medios de trans­
portes mediante la construcción de una 
auto-pista (calle de Cortes-Castellde-
fels) y con rebaja dí; tarifas y frecuen­
tación de trenes desde el Apeadero del 
Paseo de Gracia a esta población, pun­
tos fijos de apoyo, podremos mover este 
pequeño mundo de. Castelldefels, ideal 
que encierra tantas fuerzas aprovecha­
bles, convirtiéndolo en una expansión 
Barcelonesa". 

PASATIEMPOS 
( S e c c i ó n a cauro de N O V E J A R & I N ) 

D i s t i n t i v o 

(Por J . M O R E N O G A R C I A V . ) 

ROSTRO 
CONSONANTE 

NOTA 

D r a m a 
(Por E . D E E L E J A L D E ) 
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( L a s soluciones, mañana)* 

Soluciones a los pasatiempos I0' 
seriados en el n ú m e r o de ayer: 

E n e r g ú m e n o : Endemoniado. 
General romano: ¡Sertorio, 

Su s i t o a c i ó n a or i l ías del G o a d a l p v i r , su clima incoffl-
jardines, su a í i í e o t e p e r t e a í l o por el aroma de las flores 
y, sobre todo, el encanto de su vida popular, hacen de Sevi-
parable, su cielo siempre azul, la belleza y el arte de sus 
Ha la ciudad (¡ue m á s poderosamente sugestiona al viajero, 
de jándo le un imborrable y grato recuerdo de su visita. 
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La Exposición Internacional de 
Barcelona 

Inauguración del Pabellón del 
Aceite de oliva 

Av^r tarde, a las seis, se i n a u g u r ó 
l a A L s t a l a S J n que los aceiteros es­
p a ñ o l e s han erigido en e l recinto de 
la E x p o s i c i ó n , a un centenar de me­
tros del Palacio Nacional . 

E l pabe l lón , una r e p r o d u c c i ó n •ar­
t í s t i c a de una m a s í a catalana, encie­
r r a stands i n t e r e s a n t í s i m o s , entre los 
oue l laman la a t e n c i ó n los de los se­
ñores Bau y Bailes, de Tortosa; M. Pe-
drol, de Tarragona; D u r á n , de Alca -
ñ i z - ' Pa l larés , de Tortosa; Sabater, 
Fontana V Garre l l , de Reus; Sensat, de 
Barcelona; Porcar, de Lér ida , Tortosa, 
v Bajo Aragón; L u p í , de Tortosa; D a ­
niel Mangrané , de Barcelona, e Hi jos 
de Ibarra , de Sevi l la , 

Dieron relieve autoritario a la in­
a u g u r a c i ó n , el director general de 
E c o n o m í a Nacional, don Sebastian 
Castedo; el de Agricul tura , s eñor b a ­
rrido; c a p i t á n general, señor Barre­
ra; gobernador c iv i l , s eñor Milans del 
Bosch; m a r q u é s de Foronda, director 
general de la E x p o s i c i ó n , y por el Co­
m i t é de la misma el s eñor Aixe la . 

Es taban t a m b i é n el administrador 
de la Aduana, don Carlos Giner; mar­
qués de Marianao; T r a b a l , por la D i ­
p u t a c i ó n Provincial ; Vancells Carre ­
ras y Rubí ; s e ñ o r e s G ó m e z Nunez, 
Lu í s Boix, general Vives, Muñoz, Jo-
sé Prats , Garrido del Oro, Mangrar 
nes, D u r á n , Basols, Matarredona, Pe-
droL Ballester, Romero, Fosas, Agui-
1(3, Cutchot, presidente de la Cáma­
ra de Comercio de Reusi MonegaL 
presidente de la Cámara de Comercio 
de Barcelona; V a l l s Costa; c ó n s u l e s 
d© los Estados Unidos, Méj ico , Vene­
zuela, Colombia y R e p ú b l i c a Argen­
tina; J o s é Pérez ; s e ñ o r e s Santiago 
Roca, Francisco Roca,, Baudil io Roca, 
Soler, Chirat , Barvolet , Casacuberta. 
presidente del Colegio Ofic ia l de 
Agentes Comerciales, s eñor Grant; 
Sa'gado y R a m ó n R o d r í g u e z , fabri­
cantes de Sevilla; Rocamora, Carre­
ras, Fontanals, F lorent I , S o l é E s c o l á 
y Roca Caral t y otros muchos que sen­
timos no recordar. 

E n el acto de la i n a u g u r a c i ó n habló 
por los Exportadores de Aceite de 
E s p a ñ a , su vicepresidente, señor Fon­
tana, quien hizo un estudio c r í t i c o 
de lo que en importancia comercial y 
e c o n ó m i c a representa la industria 
aceitera, bastando para demostrarlo 
tel considerar que de m i l millones de 
quilogramos de aceite que se produ­
cen en el mundo, seiscientos sesenta 
y cinco, son de origen e s p a ñ o l . 

Dijo ©1 señor Fontana que los acei-

C O M P A r s E R I S M O 

fc€$ funcionarios de la Cá-
• mará de la Propiedad 

E n un restaurant de los pintorescos 
r l rededores de la ciudad se han re-
lihido en banquete, los funcionarios 
fie la Cámara Of ic ia l de la Propiedad 
Urbana de la Provincia de Barcelona. 
, A l acto, que c o n s t i t u y ó una prue­
ba m á s del afecto que une a los fun­
cionarios de dicho organismo, asistie-
i on casi todas, sin d i s t i n c i ó n de ca­
t e g o r í a s , desde el secretario señor 
Carde!ús , al ú l t i m o ordenanza, 
'' P r e s i d i ó el acto don Carlos Carde-
lús, ocupando sitios preferentes, el 
¡efe de la S e c c i ó n jur íd i ca , don Juan 
Gaya; el cajero, don Domingo Caba­
l ler ía; el jefe de la S e c c i ó n de E s t a ­
d í s t i c a , don José J . de B a r t o l o m é ; el 

j e f e de la S e c c i ó n de Arbitr ios , don 
Anastasio R o d r í g u e z ; el jefe de la 
S e c c i ó n de Contabilidad, don Enr ique 
Escofet; el jefe inspector, don Anto­
nio Millastre; don Florencio Ferruso-
la; doctor don Pedro G . Maristany; 
don L u i s Sarda; don José M a r í a C a -
sadevall. 

S e n t á r o n s e a la mesa las señoras 
doña Adela R o d r í g u e z , v iuda de Dessy 
doña María R o d r í g u e z , d o ñ a E m i l i a 
Colna, y las s e ñ o r i t a s L o l a Farrando , 
Teresa Casellas, Marina S i t j á , A n i t a 
Casellas y Pepita I b á ñ e z , y los s e ñ ó ­
les redro Casanovas, Pedro F e r n á n ­
dez, J o a q u í n D í a z , Manuel López , C a r ­
los Massagués , Juan Es torch , L u i s 
Pahissa. T o m á s Breto, Ja ime A r c a -
rons, Juan O r r i , José pataU) Manuel 

C a n ^ pl",' Riber ' ^ a n c i s c o 
Cana l . Pedro Vicente , Rogelio de So­
lo, Vicente M a r t í n e z , Juan CasamT 
vas. Mauricio C a r d e ñ S , P l á c i d o AdeH 
Francisco R u l l y R a m ó n X a n d r i . ' 

asfstir ClU.Sas 119 P ^ i e r o n a s ^ t i r al acto, a d h i r i é n d o s e al mis-

teros dan a la e x p o r t a c i ó n una c i f ra 
de 300 millones de pesetas, y es­
peran, de seguir contando con ©l apo­
yo oficial , l legar en menos de cinco 
años a los 500 millones, c i f ra 'no 
igualada por n i n g ú n otro producto 
del p a í s . 

L e c o n t e s t ó , en nombre del Gobier­
no, ©1 director general de E c o n o m í a , 
señor Castedo, c o n g r a t u l á n d o s e del 
estado floreciente de tan importante 
fuente de riqueza y ofreciendo, que 
el Gobierno, como hasta ahora, segui­
rá p r e o c u p á n d o s e d© su engrandeci­
miento, y 

Terminada la v is i ta a los distintos 
stands, los concurrentes fueron obse­
quiados con una merienda servida a 
base de productos ©n cuya elabora­
c ión se emplea el aceite como condi­
mento, en el Restaurant do l a Rosa­
leda. 
U N C O N C I E R T O D E O R G A N O E N 

E L P A L A C I O N A C I O N A L 
Mañana sábado , a las 22'15 en pun­

to, se c e l e b r a r á , en el Palacio Nacio­
nal d© la E x p o s i c i ó n , un gran con­
cierto de ó r g a n a en el cual , ©1 emi­
nente organista profesor Al fred S i t -
tard, hará una e x h i b i c i ó n de los re­
gistros especiales de voces humanas, 
ecos y d e m á s juegos c a r a c t e r í s t i c o s 
del ó r g a n o monumental, instalado en 
el S a l ó n de Fiestas del mencionado 
Palacio. 

E l programa que e j e c u t a r á el pro­
fesor Alfred S i t tard , es el siguiente: 

I 
Schmid, «Cagl iarda» (con efectos 

de E c o ) . 
V iva ld i -Bach , « C o n c i e r t o en «re» 

menor» : Allegro; Largo e Pizzicato; 
Vivace; DI Largo con d i á l o g o de bor­
dón y trompeta h a r m ó n i c a . 

Lebegue, «Les Cloches» (con efec­
tos de campanas tubulares) . 

Mozart, « A n d a n t e » (con efectos de 
piano). 

HaendeL a ) «Al l egro»; b) «Largo» 
(empieza con Voz humana del E c o ) . 

I I 
C . F r a n c k , « A n d a n t e de la «Pié-

ce S y m p h o n i q u e » . 
Max Reger, « T o c c a t a ©n «re» me­

nor». 
Boellmann, « S u i t e G o t h i q u e » ; Cho-

ral; Menuet gothique; P r i é r e á Notre-
Dame (con Celesta) ; Toccata. 

Se recomienda a todos los s e ñ o r e s 
concurrentes el m á s absoluto silen­
cio durante el concierto, por mutuo 
respeto y por el prestigio de nuestra 
ciudad. 

L a s pesonas que no cumplan este 
deber serán invitadas a ret irarse de 
la sala. 

mo, Pedro Tr iay , José de E l v i r a , Pe­
dro A m o r ó s y el s eñor Va l l é s . 

Transcurr ió el á g a p e en franca ca­
m a r a d e r í a y al descorcharse el cham­
paña se br indó , unos en serio y otros 
en tono h u m o r í s t i c o , siendo el tema 
c o m ú n el c o m p a ñ e r i s m o profesional, 
h a c i é n d o s e votos para la nueva re­
un ión en el año p r ó x i m o . 

E l s eñor Cardeilús r e s u m i ó loa brin­
dis e n c a r g á n d o s e t a m b i é n de saludar 
a todos los presentes en nombre de 
don Juan Pich , presidente de la Cá­
mara, deseoso siempre de manifestar 
.a todo el personal de la misma el 
aprecio en que tiene a'cuantos des­
e m p e ñ a n un cargo en las oficinas del 
organismo provincial . 

E l s eñor Carde lús dio c u é n t a de las 
adhesiones a la fiesta í n t i m a de los 
elementos representativos de la Cá­
mara, don Juan Adolfo Mas Yebra , 
don A g u s t í n Cu l i l l a y don R a m ó n 
Traba l Palet . 

E l s eñor P i c h obsequ ió a los comen­
sales con puros habanos, a g r a d e c i é n ­
dose mucho la fineza del presidente. 

bierno 

E l gobernador civil, general Miláns 
del Bosch, al recibir ayer al mediodía a 
los periodistas y les comunicó que había 
llegado el señor Castedo, vicepresidente 
del Consejo de Economía Nacional. 

Malas intenciones 
Se dió cuenta a la policía que el niño 

Antonio Calleja Clanero, sufrió una in 
toxicación, causada por haberle echado 
otro niño unos polvos en el helado que 
aquél se estaba bebiendo. 

\ 7 t 
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o m o e n u m m l 

I t a m a c a s e m e c e 

e n l a r u t i n a 

p l i d i e s i d o ¿ o z a r d e l o n u e v o d e u n a 

B I L L Y 
S ó l o p o r 

La uititná palabra 
de la técnica 

>e v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s c a s a s d e l r a m o 

Lea Vd# la "Revista A^ía**- Número suelto» 4o cts-. 
P í d a s e e j e m p l a r d e m u e s t r a a s n r e v e n d e d o r o a 

E a - F o t o » S . A . - R a m b l a d e C a t a l u ñ a , B a r c e l o n a 

Conocer E s p a ñ a , admirar s u s m á s importantes monu-
w o s , valorizados por el triple consorcio de las bellezas 
fialorales, de su magní f i co arte y de las huellas que la histo­
ria dejo en su suelo, es un deber de patriotismo. 

Ho es posible conocer España sin haber visitado Sevilla. 

D f L C a b e z a a R a k o 
L L U V I A D E PAN EN P A M P L O N A 
Mal van las corridas de S a n Fer­

m í n . 
Los toreros, en general, lo vienen 

haciendo medianamente, algunos de 
un modo desastrosos, y repetidas ve­
ces se ha llenado de panes el ruedo 
de la plaza, ñ o s in caer t a m b i é n al­
guna almohadil la, arrojada desde 
los tendidos. 

Una de las mayores decepciones 
para los aficionados, h a sido el ma l 
resultado de los toros navarros de 
la g a n a d e r í a de Alaiza. 

Más que toros, fueron becerros. 
Y, a d e m á s , mansos. 
Lo dicho: No se divierten en Pam­

plona. 
E s decir, no se divierten los que 

van a la plaza, pues fuera de ella 
preside la a l e g r í a en toda la ciudad. 

E n el alegre traj ín , 
aunque esté mal el torero 
manejando el e s p a d í n , 
igual el que es forastero 
que el p a m p l o n é s m á s austero 
da vivas a San F e r m í n . 

LA CORRIDA DEL DOMINGO 
S e r á en la Monumental. 
Se l i d i a r á n toros de don Gabriel 

González . 
Y a c t u a r á n como fspaclas Luis 

Freg, Armill ita-chico y Ricardo Gon­
zález . 

Una corrida con segundones del es­
c a l a f ó n que a lo mejor pueden diver­
tirnos m á s que los ases, por acue­
llo de que «donde menos se piensa, 
salta l a l iebre». 

Vamos a ver si cobran p ie /a los 
cazadores de tanda. 

¡Apunten! . . . ¡Fuego! . . . ¡Pum! 
UNA NUEVA PEÑA 

Se ha constituido en la calle de la 
Alegr ía , 43, bar, la P e ñ a Iglesias. 

Una p e ñ a de aficionados Jóvenes 
y de buen humor, en ccnscnanc ia 
con el nombre de la calle donde se 
han instalado. 

Componen da Direat'va los s f ñ o r e s 
siguientes: 

presidente, don José Val ls ; Vice, 
don Jaime Ros; cajero, don Antonio 
Serrano; secretario, don Marcelino 
Gal i ; vocales: don L u i s López, don 
E m i l i o B a r b a r á y don Ginés Cels. 

Los de la P e ñ a Iglesias han esta­
blecido l a costumbre de hacer Ierra-
mas semanales para efectuar excur­
siones y divertirse, que eso .le re­
sidir en la calle de la A l e g r í a influ­
ye mucho en su á n i m o . 

R E S P U E S T A 
E . A . — E l matador de toros Juan 

G ó m e z de Lesaca fué cogido en Gua-
dalajara el 15 de octubre de 18% por 
un toro de R i p a m i l á n , y trasladado 
aquella noche a Madrid, dejó de exis­
tir apenas l l e g ó a dicho punto. 

L a ú l t i m a corrida que toreó antes 
de l a cogida, fué en Lorca , el 28 de 
septiembre, y por resultar herido Mi­
nuto por el primero de la tarde, tuvo 
L e s a c a que estoquear cinco toros, 
que eran de la g a n a d e r í a de Udaeta, 
lo que hizo con v a l e n t í a y 'uci-
miento. 

CA G A N C H O A G U I J U E L O 

Para la corrida que este año, el 6 de 
septiembre, se dará en Guijuelo (Sala­
manca), con motivo de la feria, quieren 
contratar a Cagancho como único espa­
da, para estoquear cuatro astados de 
Sánchez Rico. 

Dicen que el gitano no pone ningún 
reparo y que hasta se aviene a dar faci­
lidades. 

Pues que vaya Cagancho a Guijuelo. 
Pero- acompañado de un sobresaliente 

de espada que ofrezca garantías. 
Por si acaso. 

DON VENTURA 

C o m p a ñ í a T e l e I ó n i c a 
N a c i o n a l d e K s p a ñ a 

Datos fac i i i ta í lo s f)or la 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Na­

cional de E s p a ñ a 
Ayer fueron dados de alta los si­

guientes abonados: 
N ú m e r o s Noojbre y apellidos 

53903 Benavent Hermanos, S. A. , 
Sucursal número 3, Pedro I V , 
números 246-248. 

52524 Blasi, don Manuel, S. A. , P a ­
seo de San Juan, 13. 

54339 Derribos Ba lagué , Roger de 
Flor, 10. 

51220 Farré Ribas, D . A. , Gerona, 
número 66. 

30624 Hijos de L u i s Comet, Palacio 
Agricultura y Al imentac ión . 
E x p o s i c i ó n . 

20433 L a Escocesa. Cortesana O r ­
topedia. Hospital, 133. 

76222 Lomas, don José , G . (inge­
niero). Avenida Repúbl ica A r ­
gentina, 4. 

20987 Palacio Agricultura (Servicio 
públ ico) . E x p o s i c i ó n de B a r ­
celona). 

20446 Puig Pou, doña Ana, Rambla 
de las Flores, 18. 

20455 Segura, don Francisco, T r a -
falgar, 60. 

52105 Terrones, don Antonio ( F á ­
brica de Brochas y Pinceles) 
Puerto Príncipe , 20. 

54097 Torras y Roig, don Martí . 
Provenza, 426. 

Ajotas ¡y| asi cal es 
A S O C I A C I O N O B R E R A B E C O N ­

C I E R T O S 

E l domingo, a las diez y media de 
la m a ñ a n a , c e l e b r a r á Asamblea ge­
neral extraordinaria de socios la Aso­
c i a c i ó n Obrera de Conciertos, para 
discutir y aprobar el proyecto de re­
forma de Estatutos , y a las doce, 
Asamblea general ordinaria corres­
pondiente al año 1929, bajo el orden 
del d ía acostumbrado. 

Ambas reuniones se c e l e b r a r á n en 
el local social de la entidad. 

La falsificación de facturas 
ds enterramiento 

H a sido puesto a d i spos ic ión del 
Juzgado del Hospital , que instruye 
el sumario por la fa l s i f i cac ión de fac­
turas de entierros, un individuo quie 
fué detenido hace pocos días y a l que 
se considera como inspirador de' los 
sujetos que, hará unos quince d ías , 
fueron detenidos por creérse l e s com­
plicados en la expresada fa l s i f i cac ión . 
E l indivdiuo detenido ú l t i m a m e n t e 
lo ha sido en Madrid, en v ir tud de 
trabajos realizados por la p o l i c í a bar­
celonesa. Se l lama é s t e Antonio Sa l ­
gado y, s e g ú n parece, e s t á considera­
do como un hábi l estafador que m á s 
de una vez ha tenido p a r t i c i p a c i ó n 
en hechos semejantes. S e g ú n nues­
tras noticias, e l detenido ha sido re­
conocido por f o t o g r a f í a por la fa­
mi l ia que abonó la factura falsifica­
da de 14.000 pesetas como al indi­
viduo que se p r e s e n t ó al cobro de 
és ta . 

Se supone que de un momento a 
otro dicho individuo será t r a í d o a 
Barcelona. 

e l i g i o s a 
Cuarenta Horas.—Hoy terminan en 

la parroquia de San Jaime. M a ñ a n a 
empiezan en la de Santa Madrona. 
Se descubre a lag seis de la m a ñ a n a 
y se reserva a las siete y me l i a de 
la tarde. 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy, en 
Nuestra S e ñ o r a de Pompeya. M a ñ a n a 
en la parroquia de S a n Jaime, de 
Gracia . 

Vela en sufragio de las almas d«I 
Purgatorio.—Hoy, turno de la Vir­
gen del Pi lar . M a ñ a n a turno de Ma 
ría Auxil iadora. 

P A R R O Q U I A O E B E L E N 

M a ñ a n a , durante la misa de las 
ocho, se p r a c t i c a r á n los ejercicios 
propios del d í a trece, c o n s á g r a l o a 
S a n Antonio de P á d u a , y por 'a tar­
de, a las cuatro y media, se reparti­
rá el pan de San Antonio a los po 
bres en el propio altar del Santo. 

E X C U R S I O N 

E l Apostelado Social e fec tuará el 
domingo u n a e x c u r s i ó n a l S-'nU» 
Cristo de Canet. T é r m i n o de Barce­
lona. 

E l punto de r e u n i ó n s e r á a las s'o 
te de la m a ñ a n a en la B a s í l i c a de 
Santa María del Mar, en dónelo se 
dirá una misa a dicha hora. 

O B R A D E L O S E J E R C I C I O S P A R R O ­
Q U I A L E S 

Desde el d ía 15 al 21 del corrlenta, 
la Obra de los Ejercicios Parroquia­
les, e f ec tuará una tanda de los mis-
mos en el Santuario del Valle de Nu­
ria , dedicado, especialmente, a loa 
depertistas, que en tan gran nú't iaro 
veranean por aquellos pinlonscoa 
alrededores. 
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D E K N S K Ñ A N Z A 
S E C C I O N I N F O R M A T I V A 

DE BARCELONA 
L A C O M I S A R I A R E G I A 

A Y E R H A C E L E B R A D O S U U L T I M A 
R E U N I O N , Q U E D A N D O L A M I S M A 

D I S U E L T A 

Bajo la presidencia del rector de 
la Universidad, se r e u n i ó ayer 
mañana , por ú l t i m a vez, la Comisa­
r l a Regia , despachando todos los 
asuntos que se hallaban pendientes. 

D e s p u é s de haberse l e í d o una inte­
resante y bien documentada Memoria 
de la misma, redactada por el rector 
doctor don Eusebio D í a z , que m e r e c i ó 
la aprobac ión u n á n i m e de los cate­
d r á t i c o s que integran la mencionada 
Comisar ía Regia, fué ésta declarada 
disuelta, de conformidad con las Rea­
les órdenes y d e m á s disposiciones v i ­
gentes. 

N O M B R A M I E N T O S 
Por R. O. han sido rcmbrados auxi­

liares temporales de la Facul tad de 
Ciencias de esta Universidad don 
Francisco de A. Navarro Borrí is y don 
Juan Guiteras Farras . 

L O S E S T U D I A N T E S N O R M A L I S T A S 
D E P E R P I G N A N , H A N L L E G A D O A 

N U E S T R A C I U D A D 

Ayer llegaron a nuestra ciu­
dad los alumnos del tercer curso 
de ia Escue la Normal de Perpignan, 
a c o m p a ñ a d o s por el director de di';ho 
Centro de enseñanza , M. Piquet y dos 
profesores. 

Nuestros huéspedes fueron recibi­
dos en la e s t a c i ó n por el inspector 
universitario, señor Mitchavila, dele­
gado especialmente para ello por el 
rector de la Universidad, doctor Díaz . 

A c o m p a ñ a d o s del señor Mitchavila 
efectuaron diversas visitas a inst i tu­
ciones de enseñanza de nuestra ciu­
dad, habiendo visitado a d e m á s la E x ­
pos i c ión y la Universidad, en donde 
fueron recibidos por el rector, que 
les d ió la bienvenida. 

Como acto de conit aternidad fran­
ee -e spaño la , entre ios elementos es­
colares, nuestros visitantes se hospe­
dan en la Residencia de Estudiantes 
Normalistas. 

E X A M E N E S P A R A L O S A L U M ­
N O S N O O F I C I A L E S 

L a Secretaría general, ha publicado 
el siguiente anuncio: 

"Matrícula de enseñanza no oficial". 
—Conforme con las disposiciones vi-
trentes, desde el día primero de agosto 
próximo , al 31 del mismo, en sus días 
lectivos, queda abierta la matrícula para 
los alumnos que deseen examinarse de 
rsignaturas de las Facultades estableci­
das en este Centro. 

Dicha matrícula se efectuará en las 
Secretarías de las respectivas Faculta­
des a las horas de despacho público, 
fijadas en los tablones de anuncios de 
las mismas. 

E n la portería de cada Facultad po­
drán proporcionarse los alumnos gra-
tnitamente los impresos necesarios para 
solicitar su inscripción. Para realizarla, 
es necesaria la exhibición del carnet de 
identidad escolar, que se expide en las 
Secretarías d? las Facultades. 

Los alumnos abonarán en concepto 
de derechos de inscripción, formación 
de expediente y académicos las cantida­
des que prescriben las disposiciones vi­
gentes y cuyo detalle y forma de efec-
vuar dicho abono estará expuesto al pú­
blico en los tablones de anuncios de las 
resnecticas Secretarías. 

E n el arte de la matrícula deberá 
acreditarse por medio de los documentos 
correspondientes: primero, la edad; se-
gundo, el habor sido revacunado y ter­
cero, para los que comiencen sus estu­
dios tener aprobados los ejercicios de 
reválida del Bachillerato Universitario, 
Sección de Ciencias para las Faculta­
des de Medicina, Farmacia y Ciencias, 
y Sección de Letras para las de Derecho 
y Filosofía y Letras. 

Los alumnos al formalizar sus ma­
trículas deberán tener en cuenta lo dis-
miesto en los R. D. de 25 de agosto 
de 1926. 11 septiembre de 1926, 23 de 
mayo de 1927 y demás disposiciones 
enneordantes. 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
A l jefe de la S e c c i ó n de L é r i d a se 

remite certificado de cese y liquida­
ción de haberes de doña Clemencia 
Cosa Perdiel . 

—Se traslada a don Alfonso E s c u ­
dero, maestro de Palafolls, el decreto 
marginal de la D i r e c i ó n General , des­
estimando su instancia en solicitud 
de reconocimiento de servicios inte­
rinos, como prestados en propiedad. 

—Se interesa del alcalde de Pala­
folls, la entrega de la c o m u n i c a c i ó n 
anterior a don Alfonso Escudero. 

— A l señor Director general de la 
Deuda se remite i n f o r m a c i ó n judic ia l 
legalizada a los efectos del expedien­
te de p e n s i ó n incoado por doña Dolo­
res, doña Paul ina y doña Manuela 
Puig y Serrat . 

— A l jefe de la S e c c i ó n de L é r i d a 
'̂ é remite recibo just i f icante de en­
trega de documento a don E m i l i o V i -

guera, maestro de Pobla de C l a r a -
munt. 

— A la D i r e c c i ó n General de la Deu­
da se remite recibo firmado por don 
Jaime S á e z Soldevila, maestro jub i ­
lado. 

— L a Junta Municipal de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a de Barcelona part ic ipa el 
traslado de la escuela nacional n ú m e ­
ro 57, desde la calle Tap ió las , n ú m e ­
ro 56, a la de P i q u é , n ú m e r o 25, p r i ­
mero. 

—Don Vicente V a n d e l l ó s Ventosa, 
se reintegra a su cargo de maestro 
de S e c c i ó n de la Escue la Graduada 
n ú m e r o 1, de esta capital , cesando, 
por consecuencia, el interino don J a i ­
me Sola Palou, que la v e n í a serviendo. 

— E l alcalde de Pobla de C l a r a -
munt remite recibo just i f icante de 
entrega de un oficio a don E m i l i o V i -
guera. 

— D o ñ a Carmen Alvarez, de Giro-
nella, sol icita nombramiento de D i ­
rectora de aquel grupo escolar, remi­
tiendo el t í t u l o para la oportuna di­
ligencia. 

— E l alcalde de Manresa remite re­
cibo justif icante de entrega de. docu­
mento a don Jaime Sá iz . 

— E l habilitado de Manresa part i ­
c ipa reintegro de haberes de la maes­
tra doña Clemencia Gosa. 

— L a I n s p e c c i ó n de Pr imera Ense ­
ñanza remite, informado, el expedien­
te de varios colegios privados. 

—Don Benito F i to part ic ipa su 
traslado de residencia de Aiguafreda 
a Igualada. 

— D o ñ a Carmen Sastello, de Barce ­
lona, remite para su t r a m i t a c i ó n ex­
pediente en solicitud de p e n s i ó n de 
orfandad. 

-—Don Arturo Ta lón , de Barcelona, 
remite documentos a los efectos del 
expediente^en r e c l a m a c i ó n de haberes 
devengados por su esposa doña C a r ­
men Vigo, recientemente fallecida. 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A E N S E ­
ÑANZA 

C o n t i n u a c i ó n de la l ista de donati­
vos para el monumento a la Re ina 
Madre: 

Escue la de n iños n ú m e r o 69, G u i -
tart , 26, de Barcelona, 12 pesetas; 
Escuelas D o m é n e c h , San Pedro Már­
t ir , 1, de Barcelona, 200; escuela de 
n iñas , de San Pedro de Ribas, 10; Co­
legio Religiosas Franciscanas de San 
Juan de Vilasar, 47'10; Colegio de 
Santa Dorotea, Hijas de María A u x i ­
liadora, Paseo Dom Bosco, de Barce­
lona, 25; Colegio de San J o a q u í n , 
de Horta (Barcelona) , 25; Colegio de 
San Francisco, plaza de la Univers i ­
dad, 2 y 4, Pueblo Nuevo, Pueblo Se­
co,' San Gervasio y Badalona (Barce­
lona), 560; Colegio del Patronato 
Obrero de Sarr iá (Barce lona) , 10; 
Colegio Goya, Calabria , 187 (Barcelo­
na) , 25; escuela de n i ñ a s de San G i -
nés de Vi lasar , 22; Colegio de Nues­
tra Señora del Carmen, de Badalona, 
23; Colegio Aubá, Cabañas , 60 (se­
gunda vez) , Barcelona, 35; Colegio 
Aubá , R u í z de Alda, 14 (Barce lona) , 
35; Colegio Barcelona, Vi ladomat, 86, 
idem, 50; Colegio Cervantes, Marga-
r i t , 39, idem, 7; Colegio de Santo To­
m á s , Casanovas, 13, idem, 30; Colegie 
de doña Josefa Badel l , V i l larroe l , 7, 
idem, 45,25; Colegio de Nuestra Se­
ñora del Carmen T a p i ó l a s , 16, idem, 
50; Colegio de U n i ó n P a t r i ó t i c a dis­
trito segundo. Marqués del Duero, 
124, idem, 36:50; Colegio de d o ñ a Jo­
sefa Marqués , Tamar i t , 169, idem, 50; 
Colegio de doña Josefa Huertas, Sa l -
vá , 28, idem, 12'50; Colegio de doña 
Rosa P e ñ a , Rosal , 24, idem, 28; Co­
legio de d o ñ a Carmen F e r r á n , C a r r e ­
tera de Port , í d e m , 25; Colegio Ro-
bert. Rosal , 33, í d e m , 5; Antiguo Co­
legio de San José , Ronda de San Pa­
blo, 47, idem, 50; Colegio de Cervan­
tes, Blasco de Garay, idem, 50. 

DE LERIDA 
B E L A S E C C I O N A D M I N I S T R A -

T I Y A 
A las Secciones Administrat ivas de 

Barcelona, Navarra y J a é n , se les re­
clama antecedentes profesionales de 
las maestras doña M a r í a Cabré B r u l l , 
doña Ignacia Barranachea y doffe Ma­
r í a Dolores Carmena, respectiva­
mente. 

— A doña Teresa Profitósi, maestra 
de Concabella,, se le remite hoja de 
servicios certif icada, 

— P a r a su informe se remite a l a 
I n s p e c c i ó n , expediente incoado por 
doña L u i s a Centellas, solicitando au­
t o r i z a c i ó n para hacerse cargo de la 
d i r e c c i ó n de un colegio no oficial , de 
San Guim de la Rabassa, y el de au­
tor i zac ión de un colegio no of ic ial 
de n iños , de Torre de Capdella. 

—Se devuelve, con reparos, hoja de 
servicios del maestro de Artesa de 
Segre, don Rosendo V i l a . 

—Se reproduce oficio solicitando 
del gobernador el nombramiento de 
tres m é d i c o s para reconocimiento de 
la maestra de Barruera , doña T r i n i ­
dad Fe ixa . 

—Se interesa de la D i r e c c i ó n Ge­
neral de la Deuda y Clases Pasivas, la 
p r o p o s i c i ó n al Ministerio de Ins truc ­
c ión P ú b l i c a , de la Real orden de j u ­
b i lac ión de la maestra s u s t i t u í a , de 
Maldá , doña Magdalena Palau. 

— A la S e c c i ó n Adminis trat iva de 
Pr imera E n s e ñ a n z a de Baleares, se 
remite c e r t i f i c a c i ó n de cese y l iqui­
dac ión de haberes el maestro don 
Baut i s ta R i e r a . 

I DE TARRAGONA 
1 S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
| A José Boronat M u n t é , de Monroig, 
j se le devuelve expediente de apertu­

ra de un colegio de pr imera e n s e ñ a n ­
za no oficial, para que se subsanen las 
derficiencias advertidas. 

— A l Ministerio de I n s t r u c c i ó n P ú ­
bl ica se cursa el expediente de jubi­
lac ión Lorzosa de don José María Na­
dal. 

— H a presentado su expediente de 
c l a s i f i c a c i ó n el maestro jubilado de 
Santa Coloma de Queralt , don Onofre 
N a v é s Pont. 

•—Se part ic ipa a la D i r e c c i ó n Gene­
r a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a estar va­
cantes las escuelas nacionales de Pra -
des y Santa Coloma de Queralt . 

I N S P E C C I O N 
Con ocas ión de fin de curso el ins­

pector de P r i m e r a E n s e ñ a n z a de es­
ta provincia, don Ricardo L u n a , ha 
concedido el « C e r t i f i c a d o de cu l tura» 
a los s í iguientes alumnos de la escue­
la nacional de n i ñ o s de Alforja , que 
dirige el maestro don José Taverna 
M a r t í n e z . 
Alumnos: 

M a t í a s Aleu Huguet, José Mart í So-
lanellas, Juan Franquet Cañi sa t . L u i s 
Pujá i s Ciuret , Alberto Saludes Agus-
tench, S e b a s t i á n Porqueras Barbará , 
R a m ó n Rius Saludes, Juan Dalmau 
Cas te l l ó y Miguel Suazo M a r t í n e z , 

— A la D i r e c c i ó n General se devuel­
ve, informada, instancia del alcalde 
de A l i a r a , solicitando mater ia l esco­
lar. 

— L o s maestros de Sarreal comuni­
can que se clausuran las escuelas por 
haberse desarrollado la epidemia de 
s a r a m p i ó n . 

— T a m b i é n se han concedido certi­
ficados de cul tura a le.s alumnos de 
la escuela nacional de L a Canonja, 
que regenta e l maestro don L u i s P i -
quer. S e b a s t i á n Olivé Ras, José Ma­
r í a Balart Guinovart y José B e r t r á n 
Llauradó. 

DE VALENCIA 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

Habiendo -depositado la fianza re­
glamentaria, la S e c c i ó n ha nombrado 
a don José Casanova M a r t í n e z , habi­
litado de los maestros nacionales del 
partido judic ia l de L i r i a , y sustituto 
a don Lisardo R u i z Selva, de confor­
midad con lo dispuesto en la instruc­
c ión 18 de la R . O. de 15 de marzo 
de 1925. 

Estos nombramientos han sido co­
municados a la Ordenac ión de Pagos, 
a la D i r e c c i ó n General , a los interes-
dos y al habilitado interino den Cas­
to J . Nebot Gimeno. 

— P a r a que surta sus efectos en ei 
expediente de c l a s i f i c a c i ó n incoado 
ante esta S e c c i ó n , por don E n r i q u e 
Giner Gui l l én , maestro en propiedad 
que fué de Nules, se pide al jefe de 
la S e c c i ó n de C a s t e l l ó n , a cu­
ya provincia pertenece la localidad 
citada, expida certificado de losi des­
cuentes satisfechos por dicho maes­
tro, durante el tiempo que desempe­
ñó la referida escuela. 

S E C C I O N D E S O C O R R O S 
Han ingresado en la S e c c i ó n de 

Socorros de Valenc ia en la s e s ión de 
Junta direct iva celebrada el 19 de 
junio ú l t i m o , don R a m ó n F e r r i Ibá-
ñez , de 28 años , maestro de la Casa 
de Misericordia; don Manuel Ros 
Ruiz , 38 años, de Carcagente, don 
Adolfo Fuentes Arcas L e o v i g ü d o 
Huerta , de 34 años, de Valencia. 

E l n ú m e r o de socios es de 404, en 
esta forma: 62 en la cuota de 10; 
293, en la de 5 ptas;; 23 en la de 2 50 
y 26 en la de una. 

Socorro m á x i m o 2168 50 ptas. 
Ha fallecido el socio de la cuota 

de cinco pesetas, don Aniceto V i l l a l -
va, maestro de Ademuz, que no deja 
derecho a soccoro por no l levar un 
año en la S e c c i ó n . 

DE CASTELLON 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
Se ordena a l Habilitado de Lucena 

que descuente al interino de (. reva­
das (Usaras), las -antidades que su 
antecesor, don José Salvador P t i r ó 
inv ir t ió para material de dicha es­
cuela, con el fin de que le sean ano 
nadas al mismo. 

—Doña Josefa María Pastor Cal-
duch, maestra s u s t i t u í a temporal de 
A n a n a , remite documentos para su 
expediente personal. 

—Don Cristóbal Espinosa Llues iaa, 
maestro de Rosell , se ha reintegraio 
a su escuela, d e s p u é s de terminar el 
curso de ciegos, habiendo cesado por 
ello el interino don José P i ñ a n a . 

—Doña Amparo Climent Soler, de 
P a v í a s , remite autorizaciones ptu-a 
solicitar destinos. 

—Se ordena al Habilitado del par 
tido de San Mateo, que descuente al 
maestro propietario de A l c a l á de Chi-
vert las cantidades que su antecesor, 
don A n d r é s Domingo, inv ir t ió p t r a 

R A D I O T E L E F O N I A 
Progfama para hoy 

RADIO BARCELONA (BARCELONA) 
11: Parte m e t e o r o l ó g i c o radiotele-

g r á í i c o para las l í n e a s a é r e a s . 
12: Campanadas h o r a r i a s de la Ca­

tedral; Parte del servic io m e t e o r o l ó ­
gico de la D i p u t a c i ó n provinc ia l de 
Barcelona; Estado del tiempo en E u ­
ropa y en E s p a ñ a ; P r e v i s i ó n del tiem­
po en el NE. de E s p a ñ a , en el mar y 
en las rutas a é r e a s . 

13: Apertura de la E s t a c i ó n . 
E m i s i ó n de sebremesa. Cierre del 

Bo l s ín de la m a ñ a n a . E l Sexteto in 
terpretará « P a s a c a l l e de R o n d a » ; «Pe-
jas y flores», danza anda luza ; «Var-
syty Yale», blues; «Ariane» , selec­
c i ó n ; «El d iputado» , schotis; «Danza 
e s p a ñ o l a n ú m . 5»; « M o l i n o s de vien 
to», s e l e c c i ó n ; «Sort ie de l a Garde», 
marcha. 

I n f o r m a c i ó n teatral. 
Crít ica de nuevos discos. 
14: Media hora semanal dedicada 

a dar a conocer a l p ú b l i c o los nue­
vos discos editados. P r e c e d e r á a ca­
da disco radiado u n ju ic io del mis 
mo a cargo del dist inguido critico 
musical de esta emisora, don Salva­
dor Raur ich . 

I n f o r m a c i ó n de actual idad referen­
te a la E x p o s i c i ó n Internacional de 
Barcelona. 

14'30: Cierre de l a E s t a c i ó n . 
17'30: Apertura de la E s t a c i ó n . 
E l Tr ío Iberia, a l ternando con dis 

CCS. 
18: Cotizaciones de los mercados in­

ternacionales y cambio de valores 
Cierre de Bolsa. 

material de dicha escuela, con el l ín 
de que le sean abonadas a l mismo. 

D o ñ a Rafaela M a r t í n e z Aguilar, 
maestra de Zorita, se ha reintegrado 
a su escuela, d e s p u é s de terminadas 
las clases en la esuela provincial de 
Puericultxira, de Valencia . 

— H a n remitido autorizaciones pa­
ra solicitar destinos: don Ricardo Se-
rra N a v á - r o , de Herbeset; don M a ­
nuel Navarro B á g u e n a , de Burr iana; 
don Mariano Mil ián Florenciano, de 
Almazora, y d o ñ a T e r e s a Bernard 
Cabrera, de Tir ig . 

—Se comunica a la D i r e c c i ó n ge­
neral, que en esta S e c c i ó n no se ha 
presentado r e c l a m a c i ó n alguna con­
tra las relaciones provisionales de 
maestres del. según;Io e sca la fón , pre­
vias para sus ascensos. 

—Se remite a la D i r e c c i ó n general 
de la Deuda y Clases Pasivas, expe­
diente de pens ión de orfandad pro­
movido por doña Antonia Balaguer 
Leópez . 

Ú E A U C A ' Ñ J E 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
E l alcalde de San Fulgencio, par­

ticipa la p o s e s i ó n de la maestra pro­
pietaria, doña Desamparados Hueso 
Herrero, el día 28 de junio. 

— L o s de Ja lón y Benisa, la dé la 
maestra propietaria doña María I s a ­
bel Gil Abella, y la maestra interina 
doña Rosario Moreno Baidal, res­
pectivamente, el día 29 de junio. 

• — D o ñ a E l i sa Belda, desde Orihue-
la, rticip . su cese como maestra 
interina. 

— D o n Miguel Aguilar, maestro 
de E l c l u , remite copias de su diligen­
cia de poses ión . 

— L a Direcc ión general desestima 
la instancia de doña Angeles L e ó n 
sobre renuncia de la escuela de Aspe. 

—'~a Secc ión de Teruel , envía ofi­
cio para ser entreg: Jo a don Manuel 
Torregroaa Ruiz, y la de Burgos, 
otro para serlo a don Je : Mengua. 

— L a Direcc ión general de Primera 
E n s e ñ a n z a t e 1 e g r a f ía reclamando 
cumplimiento de la orden de 21 de 
mayo úl t imo. 

—Se cursa a la D i r e c c i ó n general 
de Primera E n s e ñ a n z a , la re lac ión de 
bajas del mes de junio, en el E s c a ­
lafón general del Magisterio prima­
rio. T a m b i é n son elevadas las cuen­
tas del material de 1928, de las es-
c elas de nueva creac ión , que no ha 
sido satisfecho hasta la fecha. 

—Se traslada a d o ñ a Angeles L e ó n , 
de Petrel, la orden desestimando su 
súplica de anulac ión dé nombramien­
to para Aspe. 

—Se remiten a los alcaldes de E l ­
che y Benidoleig, para su entregi a 
los interesados, los oficios enviados 
a tal fin por las Secciones de Teruel 
y Burgos, respectivamente. 

E n M é i i c o 
S E V A A L E S T A B L E C I M I E N T O H E 
L A S E M A N A D E S E I S D I A S , J O R ­
N A D A D E O C H O H O R A S Y T A R I F A 

M I N I M A D E S A L A R I O S 
Londres, 11.—Al «Thlmes» le comu­

nican de Nueva York que el presi­
dente Portes G i l ha convocado para 
el d ía 20 de este mes se s ión extraor­
dinaria de la C á m a r a de Diputados 
para la aprobac ión del nuevo art icu­
lado de la Ley del trabajo en Méj ico , 
en el que se propone la c r e a c i ó n de 
la semana de seis d ía s de ocho ho­
ras; vacaciones obligatorias anuales 
retribuidas. Tar i fas m í n i m a s de sala­
rios. Reconocimiento del derecho a 
la huelga y seguro obrero.—Fabra. 

1 S e s i ó n femenina. 
18"05: «Charlas para 3a mujer*, p0r 

«El Duendecillo de las Ramb'as» 
transcritas por la escritora Marín 
del Patrocinio Alba. 

18'30: Noticias de Prensa. 
E l Tr ío Iberia interpretará pi?2t<! 

selectas. 
19: Cierre de la Es tac ión . 
21: Apertura" de la E s t a c i ó n . 
Cotizaciones de monedas y valores 

Cierre del B o l s í n de la tarde. 
Mús ica e spaño la : «La Verbena de 

la P a l o m a » . 
21'05: A u d i c i ó n integral de esta ge­

nial obra del maestro B r e t ó n , en ocho 
discos dobles originales de la casa 
Odieón. 

22: Campanadas horarias de la Ca­
tedral . P a r t e del Servicio Meteoro­
l ó g i c o de la D i p u t a c i ó n Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en E u ­
ropa y en España , P r e v i s i ó n del tiem­
po en el N E . de E s p a ñ a , en el mar 
y en las rutas aéreas . 

Noticias de Prensa. 
22'05: Concierto a cargo del tenor 

Manuel Paredes y la Orquesta de la 
E s t a c i ó n : « S e m i r a m i s » , obertura* 
«Ganción española»; «La v i l lana» , ro­
manza, señor Paredes; «Malagueña»* 
« D o l o r e s » , valses, orquesta; «Manon»' 
romanza; «La Gioconda», romanza' 
«El pescador de per las» , romanza, se­
ñor Paredes; « T h e Victors-Die Sie-
ger» , marcha, orquesta. 

I n f o r m a c i ó n de actualidad referen­
te a la E x p o s i c i ó n Internacional de 
Barcelona. 

23: C i e r r e de la E s t a c i ó n . 

L a n u e v a C h i n a 
S E A D O P T A N , P O R L O S F U N C I O N A ­
R I O S C H I N O S Y M A N D C H U R I A N O S , 
M E D I D A S A N T I S O V I E T I C A S Y S E 
S U P O N E Q U E L A S A L I D A P R E C I P I ­
T A D A D E L O S « L E A D E R S » N A C I O ­
N A L I S T A S T I E N E P O R O B J E T O 
E V I T A R U N A T E N S I O N D I P L O M A ­

T I C A CON R U S I A 
K h a r b i n , 11.—Los funcionarios 

chinos y manchurianos se han incau­
tado del t e l é f o n o , del f e l é g r a f e y deL 
ferrocarr i l oriental chino, alegando 
que estos elementos habían servido 
para la propaganda bolchevista. 

L a p o l i c í a china, por otra, ha 
denado la calusura de la Trade Uni í 
general, de la Trade .Unión sov' 
t i ca y de dos oficinas comerciales 
v i é t i c a s . 

Sesenta funcionarios s o v i é t i c o s , er 
picados en dicha Tríide Unión y 
e l ferrocarr i l , han sido detenide 
por las autoridades chinas y depoi 
tades a Rus ia .—Fabra . 

P e k í n , 11 .—La saHda inesperada 
precipitada de los leaders chinos 
P e k í n ha producido gran impresión 
y dado lugar a toda clase de conje­
turas. 

Chn-Kai -Shek par t ió para Nanking, 
el g ó b e r n a d o r de Shang-Si, Yen-Sr 
Shan, se dirige a su provincia, 
Shang-Sue-Liang, gobernador de la 
Manchuria, se dirige a Mukden. 

E l viaje de este ú l t i m o se consi­
dera relacionado con las medidas an­
t i s o v i é t i c a s ordenadas por los fun­
cionarios chinos de K a r b i n . 

L a part ida de todos los jefes chi­
nos se cree que tiene por objeto 
evitar e l descontento entre sus par­
tidarios y sobre todo que el movi­
miento de hostilidad a los soviets no 
llegue a crear un conflicto interna­
cional .—Fabra, 

L o s a v i a d o r e s d e í « A n g c -

l e n o » 
L L E V A N 200 H O R A S V O L A N D O Y 
S E P R O P O N E N M A N T E N E R S E 100 

H O R A S M A S E N E L A I R E 
Culver C i ty (Estado Unidos), H - — 

E l aeroplano « A n g e l e n o » , que se 
aprovisiona en el aire, l leva ya más 
de 200 horas volando y s e g ú n mani­
fiestan los tripulantes, esperan poder 
mantenerse t o d a v í a otras 100 horas 
sin parar. — F a b r a . 

C I R U J A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en ios 
lone» d« la pelnqueria Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos ios adelantos qne l« 
Ciencia moderna aconseja J to­
das las comodidades de los más 
renombrado» fabinetes euro­
peos i norteamericanos, J anas 

tarifas de 

P r e c i o s a s e q o í b l e s 
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L A U. S. D E SANS 
EIj HOMENAJE A t SESOR OOTXA 
PROMETE S E B UN OBAN E X I T O 

K! P * ' » » ^ T e l e t a de la U . S. de Sans, se 
c ierre de temporada, con el homena­
je que se dedica «al s eñor Guixa . _ 

Gran n ú m e r o de jugadores de pr i ­
mera c a t e g o r í a de distintos equipos 
se han ofrecido a l presidente de la 
,j ¡ s . de Sans, con eil hn de tomar 
pprte en el encuentro que ha de j u -
oarse, hasta el extremo de que el 
«once'» seleccionado que se e n f r é n t a ­
la al primero del club sansense lo 
i n t e g r a r á n algunos «ases». 

De momento no puede precisarse 
t o d a v í a la a l i n e a c i ó n definitiva de 
los equipos, pero, sobre poco m á s o 
menos, se nos asegura s e r á l a s i ­
guiente: 

Equipo de s e l e c c i ó n : E s t r u c h ; Me-
lenchón, Tondo; Calvet , Ca l l i có , Mau­
ricio: P iéra , Samit ier , Campabadal , 
Castro y Pérez . 

U . S, dé Sans: Casanovas; De Mur, 
Ólm; Obiols, D u r á n , Pausas; Orriols . 
Calvet, Sastra , Pous y Oliveras. 

Como puede verse, en el equipo 
cánsense figuran algunos jugadores 
azul grana. Sastre a c t u a r á de delan 
tero centro del «once» blanqui-ver 
de para reforzar la l ínea de ataque. 
Obiols d e b u t a r á en las filas del 
•Sans», pues, se nos asegura que in-
pfresa definitivamente en el mismo. Y 
por lo que se refiere a Orriols este 
oartido s e r v i r á como de prueba pa 
ra ver su «forma» actual, en vista a 
su ingreso en el equipo que capita 
nea Casanovas. 

E l encuentro, que c o m e n z a r á a las 
seis y media de la tarde, lo d i r i g i r á 
Drobabfemente el s eñor Espe l ta , que 
Juntamente con V i l a l t a y Pujo l se 
han ofrecido al presidente del «Sans» 
para actuar desinteresadamente. V i 
alta ha sido designado ú l t i m a m e n t e 

ñor la Nacional, para d ir ig ir un en­
cuentro el p r ó x i m o domingo, por lo 
riue no podrá arbi trar aqué l como 
hubiera sido su deseo. 

Los precios que se han fijado para 
3! encuentro son e c o n ó m i c o s : dos pe 
setas, entrada general, y «dos, t r i 
Duna, 

Antes del partido de f ú t b o l , se bai-
larán sardanas, tomando parte una 
importante cobla. 

Por la; noche, en el Restaurant L a 
Patria , se d e d i c a r á al s eñor G u i x á un 
banquete. E l precio del t icket , es el 
de 11 pesetas. 

* 

Como manifestatros al comenzar estas 
líneas, con los actos del domingo, la 
IJ. S, de Sans, dá por finida la tera 
porada. 

Inmediatamente se procederá a refor­
mar el terreno de juego, el cual se con­
vertirá en gazón, así como también se 
reformarán los recintos de entrada ge­
neral y localidades. 

Estas reformas durarán unos 40 días, 
•proximadamente, habiendo sido con-

tratadas por el precio de 2.750 pesetas 

S O B R E E L A S U N T O M A N R E S A -
J U P I T E R 

Como h a b í a m o s anunciado, ayer, en 
la F e d e r a c i ó n Catalana de F . A. , el 
Consejo Direct ivo r e c i b i ó d e c l a r a c i ó n 
de algunos elementos relacionados en 
este asunto. 

H a b í a n sido citados, a d e m á s del 
presidente del Manresa, s eñor Valido-
seras ,don Raimundo Ferrer , ex dir i ­
gente del citado club, y el s eñor Sa l ­
va; é s t e , en su noble aspecto de pre­
sidente del C o m i t é de C o m p e t i c i ó n , 
5' de delegado del Manresa. 

L a i n f o r m a c i ó n c o n t i n u a r á maña­
na viernes, habiendo s>do citados pa­
va que acudan a declarar, los s e ñ o r e s 
Vi l a y E s t r u c h , del Sabadell. 

E L « B A R C E L O N A » C I R C U L A R A A 
T O D O S S U S J U G A D O R E S O R D E N E S 
P R O H I B I T I V A S D E A C T U A R D U ­

R A N T E L O S M E S E S D E 
V A C A C I O N E S 

Anticipándose al acuerdo que respec-
to al particular tome la Federación Ca- ; 
talana de F . A. , el F . C. Barcelona, i 
dentro de unos días, circulará a todos 
sus jugadores las órdenes oportunas, 
prohibiéndoles en absoluto el actuar du­
rante los meses de vacaciones, a partir 
del próximo día 15, fecha en la que 

ficialmente termina la temporada. 

E L «CASO» H I L A R I O M A R R E R O 
Por persona que puede estar muy bien 

informada, se nos asegura que el Bar­
celona no ha intervenido, absolutamen­
te, en ninguno de los actos realizados 
durante estos últimos días por el jugador 
Hilario Marrero, pues, en lo que se 
refiere a este asunto, el club azul-grana 
tiene el propósito firme y decidido de 
no efectuar gestión alguna que no sea 
de orden federativo, o sea que se halla 
en expectativa de lo que acuerde la 
próxima Asamblea de Clubs. 

Nuestro informador, añadió además 
que, el Barcelona confía en que la Asam­
blea revocará el acuerdo del Comité 
Nacional, por cuanto son numerosísimos 
los clubs que, reconociendo la razón que 
asiste, por todos conceptos, al clubs cam­
peón de Liga, han prometido apoyarle y 
hacer justicia. 

L A A S A M B L E A D E L C O L E G I O NA­
C I O N A L D E A R B I T R O S 

E l p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á 
en la Corte, la Asamblea general re­
glamentaria del Colegio Nacional de 
Arbitros. 

Para que asistan en r e p r e s e n t c a i ó n 
del Colegio Cata lán , han sido desig­
nados el presidente del mismo, señor 
Vi l l ena y el colegiado, s eñor Sáez . 

V I D A L S A L E H O Y P A R A B I L B A O , 
Y S E D E S P I D E D E L A A F I C I O N 

C A T A L A N A 
E l ex guardameta del A t h l é t i c de 

Bilbao, V ida l , que durante la finida 
temporada f o r m ó parte de las hues­
tes de Samit ier , regresa hoy a B ü b a o , 
una vez terminado su compromiso con 
el Barcelona. 

Ayer, en ocas ión de saludarle en las 
oficinas del club azul-grana, é l mis­
mo nos dió la noticia, y nos rogó , de 
paso, que desde las columnas de E L 
D I A G R A F I C O le d e s p i d i é r a m o s de 
la a f i c ión catalana, e h i c i é r a m o s 
constar su agradecimiento a todos. 

L A W N - T E N N I S 

E l C o n c u r s o I n t c r o a c í o B a l 

d e C s m p r o á ó n 

Fa l ta t o d a v í a un mes y medio para 
iniciarse los Concursos mancomuna­
dos de Vernet, C a m p r o d ó n y t c n t 
Romeu, y y a es el tema obligado cié 
todas las p e ñ a s donde se habla de 
tennis. 

L a o r g a n i z a c i ó n se es tá llevando 
a cabo con la o r i e n t a c i ó n y acierto 
a que nos a c o s t u m b r ó el club Cam­
p r o d ó n en su primer Concurso. 

Nos consta que nuestros jugadores 
r e s p o n d e r á n al l lamamiento del Cam­
p r o d ó n y as i s t i rán en masa a dispu­
tar a los franceses l a «ac'cablante» 
c o l e c c i ó n de copas que se o t o r g a r á n 
y que son la a d m i r a c i ó n de cuantos 
se paran ante los escaparates del 
Paseo de Gracia , 6, donde es tán ex­
puestas. Efectivamente, veinte copas, 
algunas de ellas soberbias, no se ven 
frecuentemente reunidas para un 
Concurso. 

Publicado y a el cartel, en breve 
se repart irá el programa de los tres 
concursos, las fechas de c e l e b r a c i ó n 
de los cuales, son las siguientes: Ver­
net les Bains, del 15 a l 18 de agosto; 
C a m p r o d ó n , del 20 ai 25 de agosto; y 
Font-Romeu, del 28 de agosto a l 1 de 
septiembre. 

L a s pruebas handicap del Club 
C a m p r o d ó n , quedan reservadas a los 
s e ñ o r e s socios, y se j u g a r á n los sá­
bados y d ías festivos a partir del 
d ía 3 de agosto. 

L a Junta Directiva de este club, 
nos ruega hagamos constar que en 
recuerdo del formidable é x i t o del 

banquete inaugural del a ñ o pasado, 
el d ía 25 del corriente mes se cele­
b r a r á su aniversario con un banque­
te igual , deb iéndose solicitar los tic­
kets a su presidente, en C a m p r o d ó n , 
o al secretario, señor Comín , en Bar­
celona, Coello, 162, tercero, primera, 
antes del d ía 22, pues el dejarlo pa­
r a ú l t i m a hora crea el dilema de un 
posible ma l servicio o de tener que 
desairar las inscripciones retrasadas, 
ambas cosas muy lamentables. 

A Y E R L L E G A R O N L O S J U G A D O ­
R E S N O R T E A M E R I C A N O S Q U E I N ­
A U G U R A R A N L A P I S T A D E L A E X ­
P O S I C I O N . — S E E N T R E N A R O N E N 
E L « R E A L B A R C E L O N A » , E V I D E N ­
C I A N D O U N A GRA.N C L A S E — E L 
O R D E N D E J U E G O P A R A L O S D I A S 

13 Y 14 
Desde ayer son h u é s p e d e s de nues­

tra ciudad los famosos tennistas nor­
teamericanos Allison, V a n R y n , acom­
p a ñ a d o s de Dixon, c a p i t á n del equipo 
que vienen a contender con España, en 
un match amistoso ' para^ inaugurar la 
pista construida en el recinto de la E x ­
posición. 

Acudieron a recibirles a la estación 
los señores Sagnier, Tarruella y Plaja, 
de la Real Asociación, capitán Costal 
y Massalles, del Comité Deportivo de 
la Exposición, los jugadores Maier, Jua-
nico y Buqués, además de numerosos 
aficionados y nuestros compañeros en la 
Prensa, Pérez, Mir y Meléndez. 

Los jugadores norteamericanos que 
llegaron algo cansados del viaje, se 
trasladaron inmediatamente al Hotel Ritz. 
donde se h o s p e d a r á n . 

Luego asistieron a un t é que les 
o f r e c i ó el «Rea l B a r c e l o n a » , aprove­
chando la oportunidad para efectuar 
un ligero entrenamiento, que eviden­
c ió la clase de ambos jugadores, espe­
cialmente de Allison, cuyo juego pro­
dujo una gran i m p r e s i ó n . 
E5 orden de Juego 

De c o m ú n acuerdo ambos capitanes, 
ha sido s e ñ a l a d o el siguiente orden de 
juego, que r e ú n e una serie de encuen­
tros a cual m á s intresante. 

D í a 13: All ison contra Suqué . 
V a n R y n contra Mayer. 
Al l i son-Van R y n contra Saprisa-

Juanico. 
D í a 14; V a n R y n contra Dura l l . 
Al l i son contra Morales. 
Al l isson-Van R y n contra Mayer-Sin-

dreu. 
E n nuestro equipo han sido inclui­

das figuras que debutan en lides in­
ternacionales, como son S u q u é y Du­
ra l l , pero cuyes ú l t i m o s resultados han 
demostrado sus grandes posibilidades 
para d e s e m p e ñ a r un honroso papel 
junto a Mayer y Morales, que j u g a r á n 
los otros singles. 

E n cuanto a los dobles, dios parejas 
p r o b a r á n fortuna frente a los vence­
dores de Winbledon. 

L a integrada por Saprissa y Juani-
co, ex campeones de E s p a ñ a , y la for­
mada por Mayer y Sindreu. Induda­
blemente estos encuentros s e r á n el 
«c lou» de las grandes jornadas que se 
avecinan, y que t e n d r á n como marco 
adecuado la m a g n í f i c a pista que se ha 
construido en el recinto de la E x p o 
s i c i ó n . 

B l S V 

IS - SEGUROS - ECONOMICOS 
• Pida datos y presupuestos ^ 

Stevaíis:!! 

D í a 15: Sal ida de Gironel la a las 
siete de la m a ñ a n a con d i r e c c i ó n a 
Puigrau, Balsareny, Manresa, Cas-
tellgall , Castei lvel l , Co l lbató , Espa­
rraguera, Martorel l , Pa l l e já , Molins 
de Rey, San F e l i u del Llobregat , E s -
plugas y Barcelona. Tota l 110 qu i ló ­
metros. 

Total del recorrido 1.234 qui lóme­
tros. 

L a X X I I Í V u e l t a a F r a n c i a 

L a d é c i m a etapa Lucl ion-Pcrpignan 

A P O C O S Q U I L O M E R O S D E L A SA­
L I D A D E L U C H O N , F O N T A N S U F R E 
U N A C A I D A , S E L E R O M P E L A MA­

Q U I N A Y S E V E O B L I G A D O A 
A B A N D O N A R L A P R U E B A 

Llega primero a Perpiguan Demuy-
sere 

Perpignan, 11.-—A ios pocos qu i ló ­
metros de la salida de Luchen, Fon-
tan ha sufrido una ca ída y se le ha 
roto la m á q u i n a , v i éndose obligado a 
abandonar la prueba. 

A Perpignan han llegado por el 
siguiente orden: 

1. Demuysere, que ha hecho el 
recorrido de los 323 q u i l ó m e t r o s en 
once horas 42 minutos 48 segundos. 

2. B e Lannoy, en igual tiempo. 
3. De Waele, en 11 h. 42 m. 57 s . -

López Marqués . 

einioosa Calle Valencia, 295 

: i c l i s m o 
X I V U E L T A C I C L I S T A A C A T A L U 
ÑA ( I V G R A N P R E M I O C I T R O E N ) , 
8-15 S E P T I E M B R E 1929 -- «U. E . D E 

S A N S » 
D e s p u é s del pr imer «marcado» del 

recorrido proyectado para la gran 
prueba catalana que organiza la ac 
t iva entibad srnsense para Septiembre 
p r ó x i m o , la d i s t r i b u c i ó n de etapas y 
de q u i l ó m e t r o s es la siguiente: 

D í a 8: Sal ida a las cuatro de la 
m a ñ a n a con d i r e c c i ó n a Esplugas, 
Sarr iá , Rabassada, Rubí , Papiol , Mo­
lins de Rey, Ordal, V i l la franca , V e n 
drell , Al taful la , Tarragona, Vi laseca, 
Cruce Salou y Reus. Tota l 141 qu i ló ­
metros. 

D í a 9: Salida a las siete de la ma­
ñana: de Reus, carretera Salou, C a m 
brils , Hospitalet, P e r e l l ó , Amposta, 
San Carlos de la R á p i t a , Ulldecona y 
L a Cenia. Tota l 124 q u i l ó m e t r o s . 

D í a 10, Sal ida de L a Cenia a las 
cuatro de la m a ñ a n a , hacia L a Gale­
ra, Santa Bárbara , A r r a b a l de Torto-
sa, Cherta , Gandesa, Mora, Mora la 
Nueva, Falset , Riudecols, Reus, A l -
cover, Val ls , Col l de Li l lá , Mont-
blanch, Be l l ta l l , Ciutadi l la , T á r r e g a . 
Tota l 214 q u i l ó m e t r o s . 

D í a 11, Sal ida de T á r r e g a a las cin­
co de la m a ñ a n a hacia Agramunt, A r ­
tesa de S&gre, Pons, Orgañá , Seo de 
Urgel , Martinet y P u i g c e r d á . Tota l 
170 q u i l ó m e t r o s . 

D í a 12: Descanso en P u i g c e r d á . 
D í a 13: Sal ida de P u i g c e r d á a las 

cinco de la m a ñ a n a con d i r e c c i ó n a 
Ribas, Campdevanol, Ripo l l , San 
Juan de las Abadesas, Olot, Castel l -
fu l l i t , Argelaguet, Navata, Figueras, 
Torroel la de F l u v i á , L a E s c a l a , Be l l -
caire, Torroel la de M o n t g r í , P a í s , 
y Palafrugel l . Tota l 204 q u i l ó m e t r o s . 

D í a 14: Sal ida de Palafrugel l a las 
seis de la m a ñ a n a habia P a l a m ó s , 
San F e l i u de G u í x o l s , Caldas de 'Ma-
lavella, Si ls , Santa Coloma de Par­
n é s , San Hi lar io Sacalm, V i c h , Olost, 
Prat s de L lusanés y Gironella. Tota l 

1171 q u i l ó m e t r o s . 

con Canevá; Quadrini , challenger del 
c a m p e ó n de Europa de su peso, con­
tra Gironés , y Ricardo Al is , se en-
f r e n t e r á en match revancha contra 
Oldaní . 

Gironés , que frente Quadrini fué 
vencido ruidosamente, espera esta 
oportunidad para desquitarse. 

E X C U R S I O N I S M O 
G R U P O E X C U R S I O N I S T A «ISARTS» 

E l Grupo Excursionista «Isa tí » ha 
organizado para el domingo d í a i i, 
una e x c u r s i ó n familiar de p laya a 
Caldetas. Hora de salida: A las 7 ib 
por la e s t a c i ó n de M. Z. A 

; O X E O 
GRAN V E L A D A D E B O X E O EN E L 

LUNA P A R K 
P a r a hoy viernes, a i as diez y 

cuarto de la*noche, t e n d r á efecto en 
el local de L u n a Park, el m á s ade 
cuado y fresco para celebrar veladas 
de boxeo, una gran r e u n i ó n pugLis-
tica amateur a base de ocho con ba­
tes con muchachos de los Clubs Ring 
y Puching, de Gracia, Barcelona. Ca­
t a l u ñ a y Torrasenc. 

He aquí el programa para hoy: 
Iturraldi (Harta), P u i g (Torra-

senc), pesos moscas; Gonzá lez (Cen­
tro), Mart ínez (Cata luña) , gallos; Na­
varro (Ring) , Prades (Puching) , 
plumas; Matasans (Puching), Abella 
(Diana) , plumas; Falsone (Ring) , 
Longinos (Barcelona), moscas: Ba­
dal (Cata luña) , García (Torrasenc) , 
welters; Mayo (Centro), Satnoer 
(Diana) , galles; Miró (Cata luña) , 
Cuesta (Ring) , ligeros. Suplentes: 
Olver (Cata luña) , Cuesta (Cata luña; 
V i n a l x a ( C a t a l u ñ a ) , Pera (Torras-
seno), Mart ín (Barcelona). 

V E L A D A A B E N E F I C I O D E L S I N ­
D I C A T O D E P E R I O D I S T A S 

E l p r ó x i m o día 17 del corriente se 
c e l e b r a r á la velada a beneficio de la 
C a j a de Socorros del Sindicato Profe­
sional de Periodistas. 

E l programa ha sido confeccionado 
con gran acierto, para asegurar el 

é x i t o financiero. 
Juanito ü l a g u i b e l , boxeará con 

Scoti; Ros, se presen tará de nuevo en 
Barcelona, después del lamentable ac­
cidente que pudo truncar su carrera, 

M O T O C I C L I S M O 
C A M P E O N A T O D E C A T A L U Ñ A D E 

V E T E R A N O S 
P R E M I O S T U D E B A K E R - E R S K I N E 

E l próximo domingo, tendrá lugar 
esta carrera que organiza la U . C . Sa-
grera San Andrés, la cual promete ser 
muy disputada entre los viejos routiers 
que aspiran al codiciado título de cam­
peón. , ,; 

L a salida de la carrera será dada a las 
ocho en punto de la mañana, debiendo 
los corredores presentarse en el local 
social de la entidad organizadora con 
una hora de anticipación para; recoger 
el dorsal y firmar la hoja de salida. 

Los corredores, reunidos todos en el 
local de la entidad, saldrán neutraliza,-
dos hasta el Pasgo de Torres y B a -
gés, en cuyo lugar se dará la salida 
oficial. 

E l circuito de la carrera es el si­
guiente: San Andrés, Moneada, L a 
Llagosta, Caldas, la Admetlla, L a Ga-
rriga, Las Franquesas, Granollers, V i -
lanova de la Roca, Monte /nés , San 
Fost, Mollet, L a Llagosta, Moneada* y 
San Andrés, siendo la llegada en el mis­
mo punto de salid? Paseo de Torres y 
Bagés. 

E l jurado de llegada se retirará de 
la meta una hora después de llegado 
el primer corredor. 

A la lista de premios hay que agre­
gar los últimamente reabid(i<;. donativos 
leí señor maroués de Alella, marqués 
de Masnou y J . Peiró. 

También se han recibido nuevas ins­
cripciones, las cuales han quedado así 
registradas: 

31. A . Sánchez, 34 años. 
32. J . LIcntbardó, 35 años. ! ::! 
33. J , Vilalta, 35 años. 
34. J . Srobé, 
Seguramente la lista de inscritos se 

verá aún largamente a umentada, pues 
sabemos de algunos que por hacer como 
los ases, quieren aguar-lar a última hora 
para formalizar su inscripción. 

Como anunciamos oportunameníe, t\ 
primer premio para esta carrera consis­
te en una preciosa bicicleta, donati­
vo de la casa Studebaker. 

Los demás pr.emios, consistentes en 
objetos artísticos y útiles para ciclis­
ta, serán elegidos por los corredores 
por riguroso orden de la clasificación 
obtenida, exceptuando un premio espe­
cial que se otorgará al primer clasifica­
do de más de 40 años de edad. 

A V I A C I O N 

L O S H I D R O A V I O N E S R U S O S NO 
P O D R A N A T E R R I Z A R E N E L 

B O S F O R O 
Constantinopla, 11 .—El Gobierno 

turco ha dado la a u t o r i z a c i ó n nece­
saria para que la escuadrilla de h i ­
droaviones rusos que va a I t a l i a , a 
devolver la vis i ta a los aviadores i ta­
lianos, pueda aterrizar en el Bosforo. 
— F a b r a . 

E X P O S I C I O N d e B A R C E L O N A 
A l p ú b l i c o d© buen gusto, a los propietarios de l ineas, a los comer-
merciantes e industriales y a los modernos agricultores, invitamos 

a v is i tar los siguientes stands: 

i i } } en eb P a b e l l ó n belga., stand central; 
Coches de gran lujo y chassis-camio-

nes ráp idos . 

en el P a b e l l ó n Alfonso X I I I : Coche 
de turismo, 3 litros, c a r r o c e r í a berl i ­

na de gusto refinado, 

fy en el Palacio de Comunicacionies: 
Magmíf ico chassis 6 cilindros, carro­
c e r í a ó m n i b u s 25 plazas, y c a m i ó n 

volquete 5 toneladas. 

^ en e l Palacio de Agr icu l tura: Los 
m á s famosos tractores tipo tanque y 

yy de ruedas, para l a agricultura e in­
dustria. 

r e s e n t í s © t ó n : 

A U T O 
Exposición: 

Baimes, 155 

OVIL SALO 
Oficinas: Garage: 

Trafalgar, 52 Diagonal, 429 
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B A R C E L O N A 

C o n « E l a l f i l e r » a l c a n z a u n g r a n é x i t o e l 

s e ñ o r M u ñ o z S e c a y o t r o l a c o m p a ñ í a d e l 

« I n l a n t a I s a b e l » 

S e r í a en nosotros r id icula petulan­
c ia pretender, a estas alturas, descu­
b r i r a nuestros lectores la persona­
lidad teatral del señor Muñoz Seca, 
ni discutir le o regatearle m é r i t o s . H a 
creado un g é n e r o , le ha dado catego­
r í a a r t í s t i c a y ello es m á s que s u ñ -
ciente para que nos merezca el m á ­
ximo respeto y para que, dentro de 
su modo peculiar de tratar los asun­
tos en la escena, nos situemos, como 
c r í t i c c s , y juzguemos sus obras con 
la s inceridad que requieren. No cree­
mos que e l llamado «astracán» haya 
desorientado al p ú b l i c o ni estragado 
su paladar; la comicidad, aun en la 
m á s desusada e x a g e r a c i ó n , no produ­
ce esos efectos. Divierte , sí; satisfa­
ce una necesidad imperiosa del mo­
mento presente; distrae, con ameni­
dad, de las preocupaciones y agobios 
que ocasiona la «busca» y «captura» 
del pan de cada día , pero no debe 
a c h a c á r s e l e el grave delito de ser cau­
sa inmediata de la decadencia del 
teatro—decadencia que, por otro la­
do, no existe—tan t ra ída y llevada, 
venga o no a cuento. 

E l secreto del gran é x i t o del s eñor 
Muñoz Seca y de que sus produccio­
nes se hagan centenarias en las carte­
leras es que ha sabido, como n i n g ú n 
otro autor, pulsar los gustos del pú­
blico y avenirse a ellos; huir, deli­
beradamente, del planteamiento de 
cuestiones trascendentales, de dramas 
s o m b r í o s y lucubraciones m e t a f í s i c a s , 
para ofrecernos, en cambio, otros as­
pectos de la vida cotidiana, m á s s im­
p á t i c o s , m á s optimistas, aderezados 
con ingeniosidades y trucos, producto 
de un talento innegable y de un hu­
morismo franco y noble en el fondo. 

S i no exist iera y a la «as tracanada» , 
si no nos la hubiera dado a cono­
cer don Pedro Muñoz Seca, ser ía ne­
cesario inventarla como e x p a n s i ó n l í­
c i ta para^ animar y recrear a los es­
pectadores y ser el indispensabig con­
trapeso que ha menester el equilibrio 
de la escena. Claro e s t á que, dentro 
del «género» , caben sus m á s y sus 
m.nos; que existen desaciertos y 
triunfos; que aqué l los son m á s que és ­
tos. Pero ¿puede e x i g í r s e l e a un au­
tor, hasta al m á s eminente, que es­
cr iba « s i e m p r e » obras maestras? L a 
comedia cumbre, l a que queda a tra­
vés de los tiempos y las generacio­
nes, se da una vez, dos, pero nada 
m á s . Benavente nos ha ofrecido «La 
Malquer ida» , «Los intereses creados» 
y «Señora Ama»; Eduardo Marquina, 
« F r u t o b e n d i t o » , « D o ñ a María la B r a ­
va» y «La ermita , la fuente y el r í o s ; 
ios hermanos Alvarez Quintero «El 
amor que pasa», «Los g a l e o t e s » y «El 
genio a l egre» , etc., etc. Sus d e m á s 
producciones, con poseer valores ex­
celsos y estimables, no han alcan­
zado esa superioridad indiscutible que 
exige el p ú b l i c o para la consagrac ión 
definitiva. Pues bien, e l señor Muñoz 
Seca t a m b i é n cuenta en su haber, y 
dentro de la t ó n i c a que es en é l ca­
r a c t e r í s t i c a , creaciones tan admira­
bles como «El ú l t i m o bravo», «El ver­
dugo de Sev i l l a» y «La venganza de 
Don Mendo». E s , pues, merecedor a 
una c o n s i d e r a c i ó n bien ganada al juz­
gar su labor. 

« E l alf i ler», comedia que nos ha 
dado a conocer en e l teatro Barce­
lona la C o m p a ñ í a del Infanta Isabel, 
de Madrid, es una prueba m á s de que 
el s e ñ o r Muñoz Seca es hombre que 
conoce . todos los recursos e s c é n i c o s 
y sabe uti l izarlos, con m a e s t r í a , para 
lograr el efecto que se propone. Un 

asunto nimio—la estratagema de que 
se vale un muchacho enamorado pa­
r a introducirse en casa de la mujer 
que ama—ha servido al autor para 
modelar una f á b u l a entretenida y 
agradable en la que lo m á s interesan­
te son los episodios, las p e q u e ñ a s ac­
ciones que se desenvuelven paralela; 
a la que p u d i é r a m o s l lamar principal . 
Tipos de una gran comicidad, situa­
ciones graciosas ininter r'im ^ i d o ? 
c h i s t é s a granel, ingeniosos en su ma­
yor ía; engarce habilidoso de momen­
tos sentimentales, cortados a tiempo 
para evitar^el roce de la curs i l e r ía ; 
en fin, de este conjunto, de esta con­
vergencia de valores, ha nacido y v i ­
ve el é x i t o de «El alf i ler». ¿Quiere 
esto decir que la comedia sea una 
de las mejores que 1:~ ercrito su au­
tor? No, ni mucho menos. Pero ei 
p ú b l i c o , supremo juez, l a escucha con 
agrado, r í e a m a n d í b u l a nte du­
rante los tre¿ actos y aplaude, com­
placido, al caer la cort ina r'-spués 
de cada uno. Por lo tanto, el triunfo 
es evidente y no hay que mpalide-
cerlo ni atenuarlo. ¿Gusta y los es­
pectadores llenan el teatro? Hay que 
consignarlo así, en honor a l a ver­
dad. 

Antes de hablar de la interpreta­
c ión , sencillamente magistral , que al ­
canza «El alf i ler», p e r m í t a n n o s los 
actores del Infanta Isabel que t r i ­
butemos un recuerdo a la memoria de 
un su c o m p a ñ e r o , muerto en la pleni­
tud de su arte y a quien j a m á s ol­
vidaremos, y con nosotros e l p ú b l i c o 
de Barcelona, que tanto Le q u e r í a y 
admiraba. ¡Pobre Antonio S u á r e z ! 
T a n inteligente, tan s i m p á t i c o , tan 
d u e ñ o de sus papeles y tan enamora­
do de ellos. ¡ D e s c a n s e en paz el buen 
c ó m i c o , el noble amigo, y cuantos 
con nosotros le estimaron en vida, de-
d í q u e n l e una orac ión pidiendo a Dios 
su eterno reposo! 

* a « 
¡Qué conjunto tan m a g n í f i c o e l que 

nos ofrecieron los creadores de «El 
alf i ler»! Cada uno m e r e c e r í a una co­
lumna de adjetivos y elogios; ta l es 
el acierto y el relieve que consiguen 
en su trabajo. Carmen L a r r a b e i t i , be­
l l í s i m a , distinguida, elegante, es una 
actr iz de fina sensibilidad, de extraor­
dinaria p e r c e p c i ó n a r t í s t i c a , que ha­
l la siempre el mat iz justo, la expre­
s ión adecuada al momento y a la > 
t u a c i ó n , c o m u n i c á n d o l e s el realce y 
el vigor que requieren. Admirable, en 
un tipo marcadamente c ó m i c o , María 
B r ú , que es hoy una de nuestras pr i ­
meras actrices de c a r á c t e r . L o mis­
mo puede decirse de Concha Ruiz , que 
dió nobleza y prestancia a la figura 
de la dama r o m á n t i c a . Muy bien An­
gelina V i l a r y encantadora Isabel Gar-
cés . 

E l s eñor Isbert, con su persona] 
comicidad, fué el héroe de la jorna­
da, sacando grandes efectos al pinto­
resco personaje del Administrador, 
que encaja en las condiciones del no­
table actor como anillo al dedo. Car­
los D í a z de Mendoza l u c i ó una vez 
m á s su d i c c i ó n exquisita y lo correc­
to de la escuela a r t í s t i c a que posee. 
Hace honor al i lustre abolengo de sus 
apellidos y es un g a l á n que sabe po­
ner e m o c i ó n en las palabras. Alberto 
Romea f u é el maestro de siempre y 
los s e ñ o r e s Ligero y Cuenca y Adeli-
ta Santolaria cumplieron como bue­
nos. A todos se les a p l a u d i ó n-acho 
y merecidamente, pues buena parte 
del é x i t o de «El alf i ler» les corres­
ponde por 'derecho propio. 

D I E G O MOISTAÑER 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

N O V E D A D E S . - E n breve, lá com­
pañía de Concha Olona estrenará en 
este teatro la comedia en tres actos 
de Bayard Wei l ler " L a silla n.0 13". 
E s una obra de intenso dramatismo 
y el interés es realmente extraordi­
nario desde las primeras escenas . 

" L a silla n.0 13" alternará en el 
cartel con " E l proceso de Mary D u -
gan", cuyv triunfo es verdaderamen­
te excepcional. 

T U R O P A R K . — A fin de dar un 
mayor atractivo al programa de fies­
tas que se está organizando por la 
Empresa del T u r ó - P a r k para el p r ó ­
ximo domingo, se ha confeccionado 
un globo de extraordinarias dimen­
siones, que permita realizar el simu­
lacro del Greco lanzándose desde 
gran altara con un paracaídas. 

E l e spectáculo , sin riesgos perso­
nales, será de gran e m o c i ó n por la 

verdad con que se l levará a cabo, ha-
ciend. las veces de capitán un mu­
ñ e c o de t a m a ñ o natural. 

Como es és te uno de los espec­
tácu los de m á s éx i to entre el públi­
co que acude al T u r o Park los do­
mingos por la tarde, por ser el cen­
tro de recreo donde los p e q u e ñ o s 
ha'lan m á s diversiones de su gusto, 
se dedica la fiesta de un modo espe­
cial a los n iños , obsequiándoles con 
un ^ selecto programa en e! teatrito 
Guigñol y otras atracciones infanti­
les. 

T E A T R O B A R C E L O N A . — T o d o s 
los días " E l alfiler". Otra vez re-
mei, -a sus triunfos en el teatro el 
incomparable M u ñ r z Seca, y, como 
otras veces, también, ha sido ahora 
unánime el acuerdo de público y crí­
tica al apreciar el valor de la últ ima 
comeaia del feliz autor, " E l alfiler" 
estrenada el martes en el Barcelona.' 

Contribuye, indudablemente, al ac-

H A D E L m m 
E s p e o t á c u S o s p a r a 
: : : : Hoy v o r n e s 

( t e a t r o ) 
DRAMA 

Xovedades Noche: «El proceso de 
Mary DuEan»; 

rOAIKDLA 
Barcelona Tarde y noche: 

alfiler»; 
«El 

/ . A R Z U E L A 

TÍTOll 

l i l i VISTA 

Cómico 

Tarde: «Los de Ara­
gón» y «Los clave­
les». Noche: «La casi­
ta blanca» y «Los 
claveles». 

Noche «Carnet», «She-
She» y Little Esther. 

( c i m e ) 

Collseum 

Knrsaal y 
Capítol 

Cataluña 

Fé . Palace 

París 

F é m i u a 

«El circo». «El estu­
diante novato» y «Un 
momento de apuro». 

«El ángel de la ca­
lle» y «Suzy Saxofón» 
«El cadete de West 
Polnt» y «¡Nada, ni­
ña, nada!» 
«Ráfag-as del pasado» 
y «El grran transfor-
mista». 
«La hermana blanca» 
y «El Carnaval de 
Venecia». 
«Metrópolis». 

to, la talla de ios artistas que inte­
gran el reparto de " E l alfiler", que 
le bordan todos, sin e x c e p c i ó n . 

E n vista de lo cual la Empresa , de 
acuerJo con la D i r e c c i ó n de la com­
pañía, han decidido que desde hoy, 
viernes, se haga " E l alfiler" todos 
los días tarde y noche, obligados por 
lo corto de la temporada y porque 
esperan otros estrenos importantes. 

U N C O M U N I C A D O 
Hemos recibido un comunicado, en 

el que los artistas de la compañía de 
Alejandro Nolla, hacen detenidas ma­
nifestaciones con referencia al dere­
cho de representar la obra " E l pro-
cés de M r r y Dugan". Por no venir 
dicho comunicado avalado por firma 
ni sello alguna, nos vemos en la im­
posibilidad de publicarlo. 

M A Ñ A N A C A N T A R A L A Z A R O 
Abiertas las taquillas, ha ocurrido 

lo que se esperaba. Como este gran­
dioso e spec tácu lo de "Marina" en 
que es protagonista el divo de divos 
H i p ó l i t o Lázaro , ha despertado enor­
me e x p e c t a c i ó n en Barcelona, y du­
rante todo el día de ayer ha habido 
imponente cola en los despachos, lo 
quê  demuestra mejor que nada el in­
terés por adquirir localidades. 

L a s Arenas estará m a ñ a n a como 
en los días m á s ejemplares. E l éx i ­
to enorme conquistado por Lázaro 
en Madrid en la noche de la Asocia­
c ión de la Prensa, y el m á s reciente 
de anoche en Zaragoza, donde no 
quedó un solo asiento por ocupar, va­
ticinan lo que va a ocurrir en Bar­
celona. 

Si a é s t o se agrega que el cuarteto 
es notable, con las novedades de ser 
la Assorey, Fuster y Olaizola los que 
completan el reparto, se comprende­
rá la e x p e c t a c i ó n por esta "Marina". 

J A I M E B O R R A S , E N M E J I C O 

Noticias que acbamos de rec ibir de 
la capital mejicana, nos informan del 
regreso a la misma de Jaime Borrás , 
el cual ha terminado su larga t o u r n é e 
por los estados de la R e p ú b l i c a , co­
sechando lauros y dinero. 

Nuestro paisano, a pesar de los con­
tratiempos que h a b r á n dificultado, 
probablemente su a c t u a c i ó n , debido 
a la anormalidad porque ha atrave­
sado el pa í s , ha triunfado en toda la 
l ínea . 

A la llegada de Ja ime B o r r á s a la 
capital , s e g ú n las noticias ú l t i m a m e n ­
te recibidas, ha tomado parte en un 
rec i ta l de poes ías ,que en honor suyo 
ha organizado el Rotarlo Club Meji­
cano. L a fiesta r e v i s t i ó caracteres de 
solemnidad, siendo nuestro paisano 
aclamado al final de la lectura de las 
numerosas p o e s í a s que c o n s t i t u í a n el 
programa. 

Parece ser que Ja ime B o r r á s re­
g r e s a r á a E s p a ñ a el p r ó x i m o sep­
tiembre. 

F r é r e s 

C í a r í s , 4 3 

Píanos 
M á s d e 3 1 , 0 0 0 e n u s o 
-t*l- Casa fundada en IHÍM . i - i -
R O L L O S a 5 p e s e t a s 

A U T O P I A N O 1 9 2 9 
r íanos a cuerdas cruzadas 

al contado, plazos r alquiler 

T I V O 1 
COMPAÑIA iJJtICA 1^1JAÑ<JLA 

Dirección art í s t ica: J O S E SERKANÜ 
Dirección escénica; EUGENIO CASAIS 
Hoy, viernes, tarde a las 5 y media: 
LOS D E ARAGON y LOS C L A V E L E S 
por Dorini de Diso. Noche a las 10 y 
media: Reposición de la preciosa obra 
del maestro Serrano L A CASITA B L A N ­
CA, por Matilde Vázquez y Dorini de 
Diso, y LOS C L A V E L E S , por Matilde 
Vázquez :: Mañana, tarde y noche: 1,08 
C L A V E L E S . Se despacha en contaduría 

Teatro BAKCELiMA 
Compañía del teatro Infanta Isabel, de 
Madrid : i Hoy, viernee. tarde a las 

cinco y inedia 
Noche a las diez y cuarto 

E l L A L F I L E R 
Mañana, sábado, y todos los días, tar­

de y noche 
-:o:-:o:-:o:- E L A L F I L E R -:o:-:o:-:o:-

Teatro NOVEDADES 
COMPAÑIA DRAMATICA 

-i-t-t-t- CONCEPCION OLONA 
Hoy, viernes, 10 y media noche 

«:»- E L E X I T O D E LOS E X I T O S -«:J> 

E L PROCESO DE M M 0 U 3 Í N 
Mañana, sábado, y domingo, tarde 

y noche 

EL PROCESO DE MARY 0(1 jAN 
Se despacha en contaduría 

Semana próxima 
«:»-«:»-«:» L A S I L L A N.o 13 

T E A T R O COMICO 
Hoy, viernes, 11 de julio, noche a las 10 

C A R N E T 
S H E - S H E 
Lydla Franela, Sacha Goudine, Pepe 
Viñas, Rodolfo Blanca, Rosarito Ferrer, 

Enriaueta Pereda, Salvador Sierra 
Th© Maurys 

ASOMBROSO E X I T O de la colosal es­
trella coreográfica 

L I T T L E E S T H E R 
la artista que aün no ha cumplido los 
diez años, que gana 10.000 francos por 
día, acompañada de la famosa orquesta 

SINCOPATER -«:»-«:»-«:;>-
del Exeelslor Dancing 

L I T T L E E S T H E R , la estrella negra que 
hace olvidar a Josefina Baker. L I T T L E 
E S T H E R , triunfadora en las salas del 
Emplre, Cirque d'Hiver y Moulin Rou­
ge, de París . Butacas a 5 ptas. Asien­
tos numerados a 2 ptas. Entrada ge­
neral 1 pta. :: Mañana, sábado, tarde a 
las 5 y noche a las 10: C A R N E T , S H E -

S H E y L I T T L E E S T H E R 

Pedro Muñoz Seca ahuyenta el 
malhumor todos los días, tarde 

y noche, con 

E L A L F I L E R 
en el T E A T R O B A R C E L O N A 

m ¿ NOUEOflDES 
MAÑANA. SABADO 

INAUGURACION D E L A 
P L E N D I D A T E R R A Z A 

D E V E R A N O 

E S -

propina de m 
E L LOCAL. MÁS F R E S C O , AGRA-

D A B L K Y ECONOMICO 
D E B A R C E L O N A 

TODOS LOS DIAS E S T R E N O S 
D E I N T E R E S A N T E S P E L I C U L A S 
S E R V I C I O D E P R I M E R O R D E N 

T O R O 
Domingo. 14 Julio,. Tarde a las CINon 

GRANDIOSA C O R R I D A D E TORos 

- lUUUIl [ 
• m i l i mim • 
6 hermosos ejemplares de GABRtut 

G O N Z A L E Z . 6 , 
Las taquillas han quedado abiertas 

SIN CONTADURIA 
E N T R A D A G E N E R A L . 2 Ptas 

A 51. E Ü X T ^ S 
Sábado, 13. noche a las D I E Z Y EltlA 

GRANDIOSO F E S T I V A L 
E N HONOR A L 

F . C. B A R C E L O N A 
(Campeón de la Liga) 

Unica representación de la ópera 

- M A R I N A -
Protagonista: 

HIPOLITO LAZARO 
secundado, por la tiple ASSOREY, bajo 
OLAIZOLA y barítono F U S T E R . Gran 
masa coral. 40 profesores de orauesta 40 

E N T R A D A G E N E R A L : l'SO PTAS. 

-11- R E S T A U R A N T PALACIO - I I -

M I R A J Y I M 
E L MAS C H I C D E LA 

E X P O S I C I O N 
ti Tes Danzants de Moda 11 

11 Selectos almuerzos y cenas ti 
2 ORQUESTAS 

it M I R E C K I y L ' E T O I L E l l 
Te lé fonos 14204 y 21222 

Sábado, 13 
:-:- INAUGURACION & 

de las sorpn. dentes a 
1-1- PÉRGOLAS LUMINICAS -i-t g 

L A P É R G U L A 
Ei restaurant m á s lindo 

de ia Exposición 
Situado frente a la fantas ía de 
las CASCADAS LUMINOSAS, jun­

to al Gran Surtidor 

CUBIERTOS a 12 pesetas 
T E L E F O N O 33924 

GRAN P A R Q U E D E ATRAC­
CIONES. Abierto tardo y no­
che. Inmensos jardines; Sen­
sacionales atracciones. Todas 
las noches CONCIERTO po* 
la BANDA D E CAZADORA? 

número 1. C A F E R E S T A U R A N T CAR-ts(J 

Entrada de paseo 5 0 céntimos 
NOTA: 

Carruajes entrada libre 

I ronlón XovedíHies 
Cortes. 638. y Caspe. 13 - Teléí' i^DO 
Hoy. tarde a las 4'30. GRAN p A B ! ,11 
F E R M I N y NAVAS contra E1'01^,. „ 
y LASA. Noche a las 10'30: 

U G A L D E contra C O L I N y MAR*1-
Detalles por carteles 

SAN SEBASTIAN 
-:-:- ULTIMOS DIAS 

iimu nuuumu «i rílos 
en los T E S y SALIDAS D E r 7 0,dl-
Clne en la playa, l'rograma * f pApA-
narlo: L A P R E S U M I D A y UN ^ 

L L E R O D E P A R I S ^ 
Servicio de café-bar en las térra 

L a Catedral . . . la Giralda. . . el maravilloso barrio de Sania 
Cruz . . . el Alcázar . . . Lo viejo, altamente sugestivo, en pngna 
con los esplendores de s u magní f i ca Expos ic ión íbero Ameri­
cana, encanto de los ojos. . . No d e j é i s de visitar Sevilla.. . 



Viernes, 12 de julio 1929 E L D I A G R A F I C O Página I I 

"'é*<llii¿fiiliÉ»íiiirt̂ ^ 

ABIERTA HASTA LAS DOS DE LA MADRUGADA 
Todos iofe días, nasta las nueve de la noche, el público podra visitar la ínstala-

clones industriales de los Palacios de Comunicaciones y Transportes, Electricidad y 
Fuerza Motriz. Arte Moderno, Alfonso XIII , Reina Victoria Eugenia, Vestido, Agricul-
tara. Alimentación, Meridional, Misiones e Industrias Químicas, 

La Sección del Arte Antiguo del Palacio Nacional, estará abierta igualmente al 
público, todos los días de diez a una de la mañana y de cuatro a siete de la tarde, 
siempre que en el mismo no tenga lugar ningún festival. 

G R A N P A R Q U E D E A T R A C C I O N E S —::— P U E B L O E S P A Ñ O L 
R O S A L E D A M I R A M A R P U E B L O O R I E N T A L F O N T D E L G A T 

S E C C I O N J A P O N E S A E N E L P A L A C I O A L F O N S O X I I I 
Venta de artículos japoneses 

:: P R E C I O S :: 
Entrada al recinto de la Exposición ... 2 Ptas. 
Entrada de coches al recinto 4 " 

P A L A C I O N A C I O N A L 
SABADO, D I A 13, a las 22'i5: 

C O N C I E R T O E X T R A O R D I N A R I O A C A R G O D E L E M I N E N T E 
O R G A N I S T A P R O F E S O R A L F R E D S I T T A R D 

A U D I C I O N D E L O R G A N O M O N U M E N T A L , I N S T A L A D O E N E L S A L O N 
D E F I E S T A S , por la Casa E . F . Walker & C», de L U D W I G S B U R , representada en 

Barcelona por la Casa E . Guarro (Rambla de Cataluña, 7) 
—::— P R O G R A M A 

I 
S C t l M I D . G A G L I A R D A (con efectos de Eco) 
V I V A L D I - B A C H C O N C I E R T O E N R E M E N O R 

I.—Allegro. 
II.—Largo e Pizzicato. 

III.—Vivace. . \ . 
( E l largo con diálogo de Bordón y trompeta 

harmónica) 
L E B E G U E L E S C L O C H E S (Con efectos de Campanas 

Tubulares) 
M O Z A R T A N D A N T E (Con efectos de piano) 
H A E N D E L ... a) Allegro 

b) Largo (Empieza con voz Humana del Eco) 
- • • - ' 7 • • • < r f - • - - " 0 
C. F R A N K A N D A N T E de la " P I E C E S I M P H O N I Q U E * 
M A X R E G E R T O C C A T A E N R E M E N O R 
B O E L L M A N N S U I T E G O T H I Q U E 

I.—Choral. 
II.—Menuet ghotique. 

I I I . —Friere a Notre-Dame (Con celeste). 
IV. —Toccata. 

P R O H I B I D A L A C I R C U L A C I O N P O R L A 
S A L A D U R A N T E E L C O N C I E R T O 

Se recomienda a todos los señores concurrentes, el más absoluto silencio durante el 
concierto, por mutuo respeto y por el prestigio de nuestra ciudad. 

Las personas que no cumplan este deber, serán invitadas a retirarse de la Sala. 
Entrada con derecho a ocupar localidad ... i'oo.pta. 

L O S P A L C O S Q U E D A N R E S E R V A D O S 

P U E B L O E S P A Ñ O L 
Sábado noche, baile popular en la Plaza Mayor. 

D O M I N G O , DIA, 14, N O C H E , F I E S T A E N H O N O R D E L A C O L O N I A 
F R A N C E S A , E N C O N M E M O R A C I O N D E SU F I E S T A N A C I O N A L , B A J O 
L A P R E S I D E N C I A D E L SEÑOR C O N S U L G E N E R A L E N B A R C E L O N A . 

L U N E S , D I A iS, N O C H E , V E R B E N A P O P U L A R D E N U E S T R A SEÑORA 
D E L C A R M E N . :: G R A N B A I L E D E M A N T O N E S 

:: P R E C I O S — : : 
L A E N T R A D A A L P U E B L O E S P A Ñ O L P A R A E S T A S 

F I E S T A S , S E R A D E i'oo PTA. 
(Las señoras con mantón, tendrán entrada libre) 

P A L A C I O DE A G R I C U L T U R A Y ALIMENTACION 
G R A N F E S T I V A L N O C T U R N O , E L D I A 16, F I E S T A D E N U E S T R A SEÑORA 

D E L C A R M E N , A L A S D I E Z Y M E D I A D E L A N O C H E 
C O N C I E R T O S -::- B A I L E S P O P U L A R E S C A R A M E L L A S 
O B S E Q U I O S E N L O S S T A N D S -::- F U E G O S A R T I F I C I A L E S 

P I S T A S d e L A W - T E N N I S d e l a E X P O S I C I O N 
I N A U G U R A C I O N D E L A S P I S T A S D E L A W N - T E N N I S E L D I A 13 D E J U ­
L I O , A L A S C I N C O Y M E D I A D E L A T A R D E , C O N E L E N C U E N T R O O F I -íÍStttSÍ' L O S E S T A D O S U N I D O S Y ESPAÑA, T O M A N D O P A R T E P O R E L 
^ U I P O E X T R A N J E R O L O S S E Ñ O R E S A L L I S O N Y V A N R Y N , V E N C E -

ttct) L O S R E C I E N T E S C A M P E O N A T O S D E W I M B L E D O N ; Y P O R 
h S P A Ñ A L O S C A M P E O N E S O F I C I A L E S E N S I M P L E S Y D O B L E S 

:: P R E C I O S :. 
Asientos preferencia i.a fila V. 7'oo Ptas. 
Asientos preferencia fila 2 al 5... 
Asientos N. y S. primera fila... 
Asientos N. y S. filas del 2 'al 5 
Asientos laterales 
laicos con entrada ' 25 
Lntrada general 

5 00 
5'oo 
4'00 
4'00 

00 
2'00 

L U N E S , D I A 15, A L A S D O C E D E L A N O C H E , G R A N C A S T I L L O D E F U E ­
GOS A R T I F I C I A L E S E N L A A V E N I D A D E L E S T A D I O , 

F R E N T E A L P A B E L L O N D E B E L G I C A 

^ ^ f A N A , S A B A D O , A P A R T I R D E L A S N U E V E D E L A N O C H E L A 
i K A D A A L R E C I N T O D E L A E X P O S I C I O N , S E R A D E UNA P E S E T A 

E N T R A D A D E C O C H E S A L R E C I N T O , DOS P E S E T A S 

m 

K U R S A A L - C A P I T O L 
«.»—«:»— Orciiiestinas Uotras-Vila y Suñé —«:»—«:» 
P R E F E R E N C I A . 1 pta. G E N E R A L . 0'50 :: Hoy. 
viernes, a las 5 y a las 10: Important ís imas re-
prises. Janet Gaynor y Charles Farrel l en el film Fox 

E l A n g o l d o 1 3 o a l l e 
y Anny, Ondra en la cinta Trian 

S U Z V S A X O F O N 
:-:- CÓMICA y R E V I S T A . 

C A T A L U Ñ A «:»-«:»- Oríiuestina Torreuts -«:»-«:» 
Preferencia, 1 Pta. General, 0*50 

Hoy, viernes, a las 5 y a las 10. S E L E C T O PROGRAMA D E R E P R I S E S 
William Haines y Joan Crawford en la tcinta Metro Goldwyn 

E L C A D E T E D E W E S T R O I N T 
y B e b é . Daniels en el film Paramount 

A D A , Í N T l l S r A , I N T A I D A 
CÓMICA y R E V I S T A _ 

P a t h é P a l a c e - E x c e l s i o r - M i r í a 
Hoy, viernes: L a joya Universal 

R A F A G A S D E L R A S A D O 
por Conrad Weid y Bárbara Bedford; la cinta Verdaguer E L GRAN 
TRANSFORMISTA, por Jonny Hiñes . Cómica, Revista y Gráficos Clnaes 

Exposición Barcelona 
E n Pathé Palace y Excelsior. además de este programa, la cinta 'Metro 

Goldwyn Mr. Wü, por Lon Chaney y Renee Adorée 

D i a n a - A r g e n t i n a - C o n d a l - W a l k y r i a - R o y a l 
Hoy, viernes: Ramón Novarro en la cinta Metro Goldwyn 

U <M C I E R T O M U C H A C H O 
Georg-e O'Brien en el film Fox ¡VALOR!; E L SEÑOR D E L C A S T I L L O , 

por Isabel Helsom; Cómica y Revista 

M o n u m e n t a l - B o h e m i a - I r i s P a r k - P a d r ó 
Hoy, viernes: Adolphe Menjou en el film Paramount 

N O C H E D E M I S T E R I O 
Reg-inald Denny y Bárbara Kent en la joya Universal E L COLMO D E 
L A V E L O C I D A D ; Bob Clister en CAIDA D E L C I E L O . Cómica, Revista y 

Llegada de los aviadores del «Dornier 16» a Gibraltar y Madrid 

L a u n i ó n l i b r e d e l c i n e y d e l 

f o n ó g r a f o 

Los técnicos modernos se acomodan 
mal con el silencio. E l cine quiere no 
sólo "vivir su vida" toda peliculera, sino 
que quiere también henchirse de música 
mecánica. Este encuentro de las dos di­
vinidades modernas era fatal, ya que am­
bas viven en el mismo círculo. Hay has­
ta gentes muy informadas que llegan a 
confundirlas. Así, pues, no es extraño 
oírles decir: "He visto un disco sober­
bio en el cine X " o por el contrario: 
Venga mañana a casa que tocaremos el 
fonógrafo; tenemos unos films que us­
ted no ha oído..." 

E l fonógrafo une a la atracción de la 
expresión, la belleza, negra y lustrosa, 
la belleza propia del disco, i Cuántas 
veces hemos visto a un hombre respe­
table, mirar con atención, como tratando 
de averiguar el misterio de un disco 1 
El secreto de su pulida superficie, sur­
cada por un espiral casi imperceptible, es 
menos hermético que del cine. Este es 
más inaccesible todavía. Los rollos de pe­
lículas, en sus estuches de hojalata, 
toman a ' menudo el tren con sus por­
tadores y los viajeros que distraídamen­
te aciertan a mirar a todas aquellas ca­
jas amontonadás, conteniendo bobinas, 
no dudan ni por un momento que a su 
vez el contenido de dichas bobinas, en­
cierra quizás desgarradoras escenas' de 
amor a la europea, o extraordinarias 
aventuras de cacerías de fieras, en países 
casi ignorados. Pero, de día en día, el 
cine y el fonógrafo estrechan más los 
lazos que emp'iezan a unirlos. 

Ambos se lanzan por la ruta sonora, 
en colaboración y hasta individualmente. 
E l fonógrafo impresiona el canto de 
los pájaros en los jardines, el zumbido 
de ias hélices de los aviones que surcan 
los espacios, el rumor vocinglero de los 
mercados orientales. 

Por otra parte, Walter Ruttmann, ex­
perimenta una extraña sensación con los 
ruidos del puerto de Hamburgo, mien­
tras que W. S. Van Dyke capta en el 
Congo belga los murmullos y rumores 
de la jungla misteriosa. Todas estas ten­
tativas son interesantes, pero nosotros 

COLiSEVAV 
ORQUESTA B L A I N E T 

Hoy tarde a las 5. Noche a ims 10 
GRAN . SEMANA D E RISA 

CHARLOT l í l C I O mmmmmmm EN 
(Artistas Asociados). 

H A R O L D L L O Y D 

t L ESTÜDHNTE NOVATO 
(film Paramount) 

| STAN LAUREL y OLIVER HARDY 

UN MOMENTO DE APURO | 
LUNES: JOl lX G I L B E R T en 0 

:-:- T/A VIUDA A L E G R E ^ 

C i m e F E I V I i r s I A 
Hoy, tard^ y noche 

SENSACIONAL REPRIS10 de ! 

M E T R O R O L I S 

nos preguntamos si al final resultará 
que serán una equivocación tanto del 
cine como del fonógrafo y tendrán que 
ir estas dos artes por caminos diferen­
tes, después de haber caminado algún 
tiempo juntas. 

E l arte no tiene nada de común con 
la técnica, y el hecho de perfeccionar 
ésta, no constituye un progreso para 
aquel, que no • depende más que de las 
cualidades creadoras del hombre. 

E l cine, y sobre todo los cineastas, 
cuentan demasiado con la técnica para 
impresionar las multitudes. ¿Será pre­
ciso repetir una vez más que "La opinión 
pública, de extraordinaria sencillez, es 
todavía hoy, una de las más puras obras 
maestras de la pantalla? E l fonógrafo 
se ha metido en la vía sonora, por otras 
razones: ha dado muchas veces la vuelta 
al mundo, musical (voz, instrumentos), 
y, para renovarse, busca los ruidos di­
ferentes que se producen en este mundo 
y toma como lazarillo que le guíe al 
cine que es quien le ha puesto en esta 
senda. E l porvenir está en la colabora­
ción de esos dos valiosos elementos. 

Ahora, que todo o casi todo en el 
mundo tiene sus peligros y esta colabo­
ración no está por lo tanto exenta de 
ellos. De la colaboración del cine con 
el fonógrafo, nacerá el peligro de la 
preferencia del fonógrafo "por el fo­
nógrafo" y el peligro del cine "ftor el 
cine".' Por otra parte, la colaboración, 
en el cine, sobre todo, que- es el tutor 
del fonógrafo, quizá se hará con los 
espectadores. Nos explicaremos: cuando 
se proyecte en la pantalla un "talkie" 
(film sonoro), polar, la temperatura de 
la sala bajará hasta 50° centígrados y 
conforme la visión de la pantalla vaya 
conduciéndonos hacia el Sur, la tempe­
ratura irá elevándose paulatinamente, 
hasta alcanzar la del desierto del Sa; 
hará... 

El porvenir está lleno de promesas. 
A. GAIN 

C I N E P A R I S 
E L P R E F E R I D O POR SU E X C E L E N T E 
V E N T I L A C I O N . Orquestina V. Granados 

T A R D E 4'30v NOCHE 9'30 
L A HERMANA BLANCA 

gran éx i to de Li l ian Gish y Ronald 
Colman; E L C A R N A V A L D E V E N E C I A , 
por María Jacobini; P E R I Q U I T O , CO­
MICA y A C T U A L I D A D E S GAUMONT 

CINE P R I N C E S A 
Vía Layetana, 14; Hoy, colosal pro­
grama: Pirata ele río, super-produc-
ción, por Víctor Me. Lag'len; L a Si­
rena de los trópicos, sensacional 
cinta, por Josefina Baker; ¡Hay «me 
sor iuslniifinte, maravillosa comedia 
por Patsy Ruth Millor; ¡Rasúrate, 
papti!, cómica. Dom. noche, 2 gr. es. 

'' \ m W m M u X m lluevo 
Hoy, viernes, colosal programa: 
LA MUJER divina, película 
M. C . por la lamosa estrella 
Creta Garbo; divertida comedia 
DIVORCIADA POR AMOR, de 
gran éxi to; E L RIO EN L L A ­
MAS, polírula GaUnaont; la gra­
ciosa cómica \A NUEVA C O L E ­
GI-ALA y A C T U A L I D A D E S GAU­
MONT :: Domingo, noche: CON-

FESIONi por Pola Negri. 



La Exposición Ibero-Americana de Sevilla—Un detalle de la Plaza de España, 
obra del malogrado arquitecto Aníbal González j 

Las bellf ía? de Córdoba La típica Pía;*a de ••••••• Dolo ímanso de ;iuieturi 

Don Jor^t Lonni;. con su familia, al'áf 
llegar a Barcelona en el avion-correo 

ele Madrid (Fot. Badosa) 

F l / K G A K T E 

I D E A L D E L O / l í l í f o c / 5 

I s A c r M A D R E A l i B P R E -

F l E K H r í A T O D O / P O B 

c / L t o / H T F A C I L LOS BAÑOS DE GASTE L L D E F E L S , PULMON MARI 
TIMO DE BARCELONA.— El restaurant de la S. A. 

«Baños de Gastelldefels» 

U N A P T A 

La eminente actriz Concepción Oiona, que después de » 
largos años de estancia en la Argentina, ha vuelto a 

nosotros, actuando en Novedades El acto de la inauguración, al que asistieron el Capitán General, el Comandante de 
Marina y el Presidente de la Diputación Provincial.—(Fots. Badosa) 



r 

Tres miembros deí Gobierno laborista, entre los cuales figuran un ex policía 
y un ex chófer.—(Fot. Keystone) 

i.a danzarina Endja Mogoul, que ha fallecido victima de un 
accidente de automóvil, cerca de Milán.—(Fot. Henri Manuel) 

Grupo de alumnos ingenieros festejando el fin de la carrera, con su director 
don Gayetano Oornet.—(Fot. Maymó) 

Henri Barbussn. ei autor de E! fuego», que ha 
firmado un contrato co=< una casa de película» 

soviética. 5?'. Henri Manuel) 

La Srta. Maruja Fuño 
que contrajo matnnso 
con Mr. Sune Schrod 
al salir de la iglesia 

la Concepción 
En la morada del padre de la desposada, el coronel de E , M. don Luis Funoll 

! 

r 

i 
TARRAGONA. E l nuevo edificio de la Sucursal del Banco de 

España. (Fot. Valivé) 
SEVILLA.—La artista cinematográfica rusa, Olga Petrowu, presenciando una corrida 

de toros.—(Fot, Olmedo) 
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G L O S A S D E L M O M E N T O 

El proteccionismo norteamericano 
Una cuarentena de países han dejado 

oír su voz protestataria contra las nue­
vas tarifas aduaneras de los Estados 
Unido^s. Muchos de estos países—como 
España mismo, que también ha pro­
testado porque la medida afecta a sus 
corchos y a su pimienta—son de honda 
raigambre proteccionista. E l caso es 

merecedor de un comentario. 
Los Estados Unidos constituyen una 

nación rica y fuerte, la más rica y 
fuerte del mundo, con una industria 
floreciente y un progreso formidable 
en casi todos los sectores de la produc­
ción. Sin el afán de absorción y de im­
perialismo que se apodera de los pue­
blos que han llegado a la cúspide de su 
desarrollo, los Estados Unidos podrían 
seguir acumulando riqueza, seguros de 
que su impulso había de mantenerse 
por bastantes décadas, pero el electora-
lismo, la política, ha exacerbado todas 
las pasiones y ha alentado la insaciabili-
dad de los ambiciosos. Norteamérica es­
tá dispuesta a defender su oro, contra 
todo y contra todos. 

, Si pueblo existe en condiciones de 
mostrarse librecambista, es Norteamé­
rica, que se basta a si misma en infi­
nidad de primeras materias, sin temor 
alguno, por ahora, de competencia. 

Sin embargo, se defiende y arrostra 
las iras mercantiles de, casi todo el 
mundo, estableciendo una muralla de la 
China contra la importación. Parece un 
caso de egoísmo nacionalista poco con­
forme con sus pretensiones de pueblo 
esencialmente moderno. 

E s comprensible que España, con una 
producción en muchos aspectos embrio­
naria, quiera defender el desarrollo de 
sus actividades nacientes, pero en los 
Estados Unidos donde casi consumen su 
enorme producción algodonera, que han 
impuesto su industria automovilística, 
que triunfan con su metalurgia, no pa­
rece lógico que hablen ahora de los pe­
ligros ée menor costo de producción 
en los países extranjeros y de posi­
bles competencias. ¿Qué peligro supone 
para ellos la industria corchera espa­
ñola ? 

L a intransigencia proteccionista venía 
dibujándose desde hace años en la polí­
tica económica estadounidense. Protec­
ción eran sus medidas contra vinos y 
licores y contra las uvas, disfrazadas 
como resoluciones de orden moral a de 
orden profiláctico. Ahora no han hecho 
otra cosa los estadounidenses que plan­
tear con toda claridad el problema, aca­
so como una demostración práctica de 
su poder, de la misma manera que an­
tes Inglaterra, para hacer patente su po­
derío, organizaba unas grandes manio­
bras navales. 

Aseguran los Estados Unidos que la 
imposición de tarifas es una cuestión 
interna, que sólo afecta a sus ciudada­
nos, pero esto es un sofisma que burla 
el espíritu de la Sociedad de las Nacio­
nes, ya que las barreras norteamerica­
nas infligirán un daño respetable a la 
economía de las demás naciones. 

Desde luego, estas barreras encarece­
rán la vida en . Norteamérica, porque 
faltará la competencia en sus mercados. 
Sin competencia, desaparecerá todo es­
tímulo industrial y es posible que ellos 
sean las . primeras víctimas de su afán 
mercantilista, puesto que Europa y el 
resto de América no dejárán de res-
p'onder al ataque injustificado del coloso 
americano. 

¿ Y qué harán los Estados Unidos 
cuando hayan creadG una red de pará­
sitos económicos, que no otra cosa re­
presentarán los sectores de una economía 
sin contraste y sin estímulo para su 
progreso? 

E n el fondo, los Estados Unidos, que 
tanto vienen hablando del desarme, se 
arman con armas cien veces más temi­
bles que los cañones y los acorazados. 
Diríase que quieren proclamar aquel 
"espléndido aislamiento" que hizo céle­
bre la política inglesa y en verdad que 
no valdría la pena de haber sentado las 
normas wilsonianas para la paz del mun­
do si pocos años más tarde, habían de 
ser conculcadas en el terreno comercial. 

F E N I C I O 

I n f o r m a c i o n e s e c o n ó m i c a s 
E S P A S A 

E l regreso del s eñor Cambó .—Para 
fines de este mes se anuncia la lle­
gada a Barcelona del ex ministro de 
Hacienda, señor Cambó, procedente 
üe la R e p ú b l i c a Argentina. 

L a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l . — S e g ú n re­
ferencias oficiosas, el ministro de Ha­
cienda, señor Calvo Sotelo, tiene el 
propós i to de otorgar r e p r e s e n t a c i ó n 
en el Patronato para el Fomento de 
consunro de A r t í c u l o s Nacionales, a 
la entidad barcelonesa, Sociedad de 
Estudios económicos^ 

Para la Conferencia de Cámaras de 
CojBierc'io.—El Inst i tuto de E c o n o m í a 
Americana ha sido informado de la 
acogida favorable dispensada a la 
«Chamber Of Commerce of the U n i ­
ted S t a t e s » , de Washington, para que 
esa poderosa entidad, que central iza 
la r e p r e s e n t a c i ó n de todas las Aso­
ciaciones comerciales estaudinenses, 
acredite delegados en la Conferencia 
de Cámaras a realizarse en el p r ó x i ­
mo mes de octubre, en Barcelona. 

A d e m á s de la Argent ina ya han da­
do a conocer l a n ó m i n a de sus dele­
gados, entre otros pa í se s , e l Uruguay. 
L a D e l e g a c i ó n de cada una de las 
grandes entidades que a l l í existen, 
la Cámara Nacional de Comercio y la 
Cámara Mercant i l de Productos del 
Pa í s . R e p r e s e n t a r á n a la primer1? los 
s e ñ o r e s Bruney y Sanguinetti , y a la 
segunda, los s e ñ o r e s B a r r e i r a y G r a -
figna, todos ellos del alto comercio 
uruguayo. 

Pero a f in de mantener el equili­
brio de esa doble r e p r e s e n t a c i ó n , su 
presidencia s e r á ejercida por el i lus­
tre economista doctor Pedro Cosió , 
ex ministro de su p a í s y presidente 
del Banco de l a R e p ú b l i c a y actual 
ministro plenipotenciario en B e r l í n . 
C o m p l e t a r á la D e l e g a c i ó n é l cónsul 
general uruguayo,1 don César Montero 
de Bustamante. 

Nueva sucursal banear la .—El Ban­
co de Va/lencia ha abierto una sucur­
sal en el pueblo de Pedreguer. 

E x p o r t a c i ó n de patata Talenciana. 
— L a Cámara A g r í c o l a de Valencia se 
ha dirigido al ministro de E c o n o m í a , 
r o g á n d o l e la p r ó r r o g a de la fecha se-
ñaada para la e x p o r t a c i ó n libre de 
la patata hasta el 30 de agosto pro 
ximo, fundando la p e t i c i ó n en que por 
la ú l t i m a temporada de l luvia se re­
trasaron los e n v í o s unos quince d í a s 
aproximadamente, y que de prevale­
cer la fecha del quince del actual pa­
ra el cese de la e x p o r t a c i ó n , queda­
rían grandes cantidades de patata sin 
poderles dar salida, causándose con 
ello graves •perjuiciosj a h's coseche­

ros labradores, con la p é r d i d a de la 
m e r c a n c í a y la imposibil idad de cum­
plir compromisos comerciales los ele­
mentos exportadores. 

L a potencialidad Industr ia l del V a -
l l é s .—El presidente de la «Unió de 
M e c á n i c s i M e t a l - l a r i s » , de Sabadell, 
dará el d ía 16, a las diez de l a no­
che, en la Casa del V a l l é s (Asalto, nú­
mero 22), una conferencia sobre e l 
tema «La potencialitat indusitrial del 
V a l l é s i la seva c o n t r i b u c i ó al pre-
supost nac iona l» . 

B E L G I C A 
Se reduce la p r o d u c c i ó n de zinc.— 

Se han reunido en Ostende los gran­
des productores de zinc europeos, ca­
nadienses y mejicanos, acordando re­
ducir le p r o d u c c i ó n en un 10 por 100 
en lugar de un 5 por 100, que era la 
r e d u c c i ó n actual. E s t a r e d u c c i ó n coh-
t i u a r á hasta fin del año actual . 

E S T A D O S U N I D O S 
Los productores de cobre .—El « A m e ­

rican Boreau of Metal S t a t i s t i c s » ha 
publicado una i n f o r m a c i ó n de las 
de cobre, Son las siguientes por ar­
den de importancia: 

Toneladas 

U t a h Copper 136.912 
Nevada Consolidated . . 134.031 
Chi le Copper 132.932 
U n i ó n minera del Alto 

Katanga 124.172 
Anaconda 116.873 
Braden . . . 109.136 

P O L O N I A 
Banco A g r í c o l a . — E l Gobierno po­

laco e s t á apoyando en estos momen­
tos, los esfuerzos que se realizan pa­
ra crear un Banco A g r í c o l a Centra l 
que t e n d r á por m i s i ó n canal izar los 
c r é d i t o s en provecho de la agricul­
tura polaca. 

Han comenzado y a lasi negociacio­
nes con un grupo de financieros fran­
ceses. 

HOLANDA 
E l mercado de los huevos.—La Cá­

mara holandesa acaba de presentar 
un proyecto de ley disponiendo que 
se ponga un sello sobre los huevos 
importados, a f in de impedir que los 
huevos extranjeros! sean remitidos a 
Holanda y de a l l í reexpedidos bajo 
la d e n o m i n a c i ó n da « h u e v o s holande­
ses» a los p a í s e s de consumo. 

E l motivo de esta d e c i s i ó n se fun­
da en que a part ir del 21 de abri l , 
Inglaterra exige que todos los huevos 
importados lleven su sello de origen. 
Como es natural , se cotizan distinta­

mente los huevos i n d í g e n a s , los hue­
vos procedentes de 'países reputados 
por la calidad de sus huevos y los de 
otros pa í ses . 

Una d i s t i n c i ó n a n á l o g a se ha hecho 
actualmente en Alemania, donde los 
huevos i n d í g e n a s llevan la denomina­
c ión «huevo fresco a l e m á n » y los otros 
«huevo e x t r a n j e r o » . 

Es tas medidas resultan, en suma, 
favorables a los pa í s e s en los cuales 
se cuidan particularmente los produc­
tos de la granja. 

BOLSAS E X T R A N J E R A S 

París 
VALORES: 11 JULIO (929 

tíxtenor « % i , 
Cédulas argentina» (nuevas}.. 
Uents francesa 8 <% . . . . . . 
(den» a % 
(den) 1917 liberada « %. axact. 
(dein 1918 » % 
Idere I92fl « % . . „ . , 
dem liberada . . 

Acoiona* 
Banco ffispaSo! del KIo de ta Plata. 
Crédit Lyonnats . . . . . . . . . . 
Hanune de Krance •• «. 
Norte de Kspafi» „ ,# 
Zaragoza Alicante ,# mm 
/VndaJucaf . . . . . . ,« „ 
C/ñceres .» «( 
TabacoF Pilipinaf . . . . . . . . 
«Sr Tintr , , , . . . 
Royal Dutch (exact.),, , , . . . 
uanal de Suez . , . . 
F. Cs Bxtr. AJieanta. Prid nac. . . . . 

Obliuacionet . 
¿aragroza Alicante t.a . . .« . . . 

Idem idere Ü.a . . . , . . 
Iden» Idem 3.a . . . . . . 

Norte l.« . . 4. .'• . . . . m¿ «• •« 
Idaro ¿.a . . . . . . . . . . . . 
Iderc 3.a . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem 4.a . . . . . . . . . . . . ## . . 
Idem !>;8 . . . . , . . . . . . . . . a. 
Barcelona Prioridad . . . . . . . . . . 
Pamplona... . . . . , . - , , . . . . . . . . . . 
Góceret variable . . . . . . . . , . . . 
f?. C. Oeste Kspaña . . ,» . . . . . . 
Gob. I. Marruecos 1910. B % 
Barcelona Tracciftn. 5 'A % . , . . 

CAMBIOS: 11 JULIO 1929 
Cambios s/ Londres . . . . . . . . , , 

> > Nueva York . . . . . . . . . . 
> > Bélgica . . 
» > fispaüa . . . . . . , , . . 
> > Italia . . . . . . . . . . 
> > Suiza . . . . . . . . . . . . , 
» » Dinamarca . . . . . . . . 
> » Holanda . . . . . . . . . . . . 
» > Noruega . . . . . . . . . , . . 
» > Suecia . . . . . . . . 
» » Praga , 
» » Rumania . . . . . . . . . , . . 
> » Hungría . . . , . . . . . . 
^ > Viena . . . . . . . . . . . . . . 
» > Alemania.. . . . . . . . . . . 

484 
7480 

10225 
9170 
9110 

12540 
10250 

827 
3180 

24650 

113 

6750 
40200 
23325 

BANCO URQUIJ0 CATALAN 
ii ii " — B A R C E L O N A biiiiiiwihiiiii¡ 

a g e n c i a s : G^ona, Mataré, Reus 
y Vülanueva y Geltrú 

delegaohnes: Bañólas, La Bisbal, Ca-
lella, Raíamos y Sitjes » • • • • • • • • • • • • • 

Aprét 
Libras . . ;.' 
Dólares . . . 
(Tranco» belgas 
Pesetas . . . . . 
Liras «. . . . . . 
Marco» . . . . 

Londres 
CAMBIOS: 11 JULIO 1929 

Cambios s/ Nueva York . . . 
» > Holanda . . . . . . . . . . . . 
> > Krancia . , . , .. 
> » Bélgica ., 
> > Italia . . . 

» > Alemania (variable)^ . . 
» » Suiza . . . . . , 
> > tispa&a . . . . 
» > Dinamarca . . . . . . . . . 
> > Suecia . . . . . . . . «• . . .. 
» > Noruega . . . . . . . . . . . 
» » Lisboa . . . . .« . . 
> > Praga . . . . 

Austria . . . . . . ,« aa . . 
Argentina . . . . . . . . . . 
Kio de Janeiro.. . . . . .. 
Montevideo . . . . . . . . .. 
Chile 
Bueno» Aires «/ Londres 

Ginebra 
CAMBIOS: 11 JULIO 1929 

Cambio» v farl» . 
> > Londres 

Bélgica . . 
Italia . . «« « 
Kspaña 
Berlín 
Viena . . . . 
Nnev» Vorh 

1530 

12391 
2555 
355 

36950 
13350 
49175 
68050 

102550 

68575 
7570 

60825 

12392 
25547 

355 
369 

13355 
60875 

48507 
120/87 
12390 

349050 
9275 

203687 
252250 
335130 
182125 
180965 
I82025 
10822 
16393 

344900 
4722 
586 

4800 
3942 
4723 

2036 
25225 
72262 
27197 
7535 

12383 
7315 
520 

Mercados extranjeros 
MERCADO DE METALES 

Londres, 11—Cierre: 
Gobra contado . . . . . . 
Idem término . . . . , . 
Idem electrolítico (c). 
Idem Idem (v.) , . , . 
Kstafio contado . . . . 
Idem término . . . . . . 
Plome contado . . . . , 
Idaro término . . . . . . 
Zinc contado . . . . 
Idem término . . . . . . 
Oro 

7M4-4% 
72-9 4% 
84-0 
81-10 
208-3-9 
2M-2-6 
22-15 
22-16-3 
25-10 
25 15 

MERCADO DE ALGODONES 
Liverpool, 11—-Cierre: 
Julio 985; Septiembre 982; Octubre 980; 

Diciembre 980; Enero 980; Marzo 985; Ma­
yo 986; Julio 984 

Havre, 11—Cierre: 
Balas vendidas: 1.250; Julio 613.; Agosto 

614; Septiembre 612; Octubre 608; Noviem­
bre 603; Diciembre 605; Enero 605; Febre­
ro 606; Marzo 607; Abril 607; Mayo 608- Ju­
nio 607 

MERCADO DE CAUCHO 
Londres, 11—Cierre: 
Julio U 7/16; Agosto 11 1/2; Septiem­

bre 11 5/8; Octubre 11 11/16; Diciembre 
11 7/8 

MERCADO DE CEREALES 
Liverpool, ll—Cierre: 
Julio 8.10 5/8; Octubre 9.3; Diciembre 9.6 

Ha inaugurado sus servicios ia 
Delegación de este Banca en 

SAN FELIU DE GüiXOLS 
(Calle de Caimó, núm. 1 9 ) 

MERCADO DE AZUCARES 
Londres, 11—Cierre: 
Julio 11.1 1/2; Agosto 11.3 3/4; Diciem­

bre 11.9; Marzo 11.11 la4; Mayo 12.3 3/4. 
En crudo: 
Julio 8.7 1/2; Agosto 8 9; Diciembre 

9.2 1/4; Marzo 9.5 1/4; Mayo 9.9 3/4. 
MERCADO DE CAFES 

Havre, lí—Cierre: 
Sacos vendidos: 750; Julio 465; Agosto 

46150; Septiembre 47025; Octubre 46725; No­
viembre 46425; Diciembre 460; Enero 45275; 
Febreiro 44875; Marzo 44850; Abril 445; Ma­
yo 43975; Junio, sin cotizar. 

CIERRES DE LAS AMERICAS 
Día 11 de Julio de 1929 

Algodón N. Yorh 
Disp. 1820; Julio 1782; Octubre 1827; Di­

ciembre 1854; Enero 1852; Marzo 1870; Ma­
yo 1877 
N. Orleans 

Disp. 1844; Julio 1790; Octubre 1S14; Di­
ciembre 1834; Enero 1835; Marzo 1857; Ma­
yo 1862 
Cafés Rio 

Disp. 16 3/8; Julio 5527; Septiembre 1450; 
Octubre 1435; Diciembre 1413; Enero 1397; 
Marzo 1378; Mayo 1344 
Santos 

Julio 2177; Septiembre 2099; Diciembre 
2015; Enero 1995; Marzo 1960; Mayo 1923. 
Azúcares 

Julio 203; Septiembre 212; Octubre 217; 
Diciembre 223; Enero 225; Marzo 228; Ma­
yo 235; Julio 242 
Cacao» 

Julio 1050; Septiembre 1069; Octubre 1079; 
Diciembre 1048; Enero 1050.; Marzo 1060. 

CIERRE DE NUEVA YORK 
Día 11 de Julio de 1929 

L . cable 485 1/8; L . 60 días 479 15/16; 
París 39150;, Bélgica 38950; Italia 523 1/8; 
España 1448; Suiza 1923: Holanda 4016; Sue­
cia 2681: Noruega 166550; Dinamarc 266450; 
Berlín 238175; Argentina 42021.—Observ. 

L O R I A 
S E S I O N D E L D I A 11 D E J U L I O 

Algarrobas: Negras Vinaroz, a 25'29; 
Vinaroz rojas, a 23'80; Valencia , a 
24'40; Mallorca, a 20'53; Ibiza , a 20'53; 
Tarragona, a 25'29 pesetas los cien 
quilos sobre carro Barcelona. 

Alubias: Prat de Liobregal , a 133; 
Mallorca, de 144 a 146; Cas t i l l a blan­
ca cribada, a 160; superiores, de 165 a 
166; Cocorrosa Castilla, 127; Valen-

'•» Pinet. de 138 i 140; Amonqui-
lina, a 136; T r i n q u i l ó n , 136; Per la 
Gal i c ia . 120; mediana,-de 122 a 124; 
Pinet de Cas te l l ón , 137. Los cien quir 
los sobre carro. 

Arvejones: Málaga , a 38 ptas. los 
cien quilos aquel bordo. 

Arroz: Benlloch cero, de 60 a 62; 
florete, de 63 a 65; selecto flor, de 68 
a 70; granza, de 70 a 72; matizado co­
rriente, de 62 a 64; idem selecto, de 
64 a 66; idem extra de 66 a 68; bom­

ba corriente, de 87 a 88; ídem selec­
to, de 89 a 100;; idem puro extra, da 
107 a 108 los cien quilos. 

H a b a s : Extremadura , nuevas, 
de 38'50 a 39 pesetas los cien quilos, i 
con saco sobre vagón origen. 

Cebada: Línea Lérida, cosecha nue­
va, entrega Julio-Agosto, 35 pesetasj 
puesta en Barcelona. Mancha, a 30 
pesetas sobre vagón origen los cien 
quilos. 

Alpiste: Sevi l la , corriente, a 65 pe» 
setas aquel bordo, con doble envasé . 

Garbanzos: A n d a l u c í a , blancos co­
rrientes, de 100 a 105; idem media­
nos, de 110 a 125; idem superiores, de 
125 a 150; Cast i l la superiores, de 135 
a 170; idem medianos, de 125 a 140; 
ü r á n , corrientes, a 88; superiores, a 
112; Morenos nuevos, de 29 a 35 pese­
tas-Ios 100 quilos. 

Rabones: Sevilla, finos, 40 pesetas 
aquel bordo y a 39, L í n e a . 

Maíz: Plata , a 40 pesetas en clase 
nueva cosecha. 

Mijo: Marruecos, 52; Comarca, 52 
pesetas. 

Yeros: Nuevos, a 33 pesetas los 
cien quilos sobre v a g ó n origen coa 
saco. 

Harina: E x t r a blanca superior, a 
73; idem intervenida, a 67; n ú m e r o 3» 
de 45 a 48: núm. 4, de 39 a 42 pese­
tas los cien quilos sobre v a g ó n ori­
gen. 

Despojos: N ú m . 3, de 49 a 51 los 
cien quilos; n ú m . 4, de 25'50 a 26; se­
gundas, de 21 a 22; terceras, de 18'50 
a 19 los sesenta quilos; cuartas, de 14 
e 14'5ü los cincuenta quilos, todo con 
saco sobre carro fábr i ca Barcelona? 
Salvado, a 7'25 y salvadillo, a 7'50 el 
saco de 140 litros, sin envase sobro 
carro f á b r i c a Barcelona. 

Con tendencia sostenida se c ierra 
el mercado, por no abundar todav ía 
ofertas de los nuevos trigos, habién­
dose anotado: Plasencia del Norte, a 
50 ptas. E x t r e m a d u r a Blanquillos, • 
46 75 y 47, y K r u c h e r , a 47 y 47l25, 
sin saco, sobre v a g ó n origen. 

Arribos del d ías 10 de julio, s e g ú n 
datos facilitados por la casa J . Albe- v 
r i c h Jo fré : 

Por la e s t a c i ó n del Norte: Cinco 
vagones de trigo y cuatro de harina. 

Por l a e s t a c i ó n de M. Z. A.: 17 va­
gones de trigo, 4 de harina, 1 de ave­
na y 1 de yeros. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

De Sevilla s a l i ó Colón, en mayo de 1 4 9 2 para embarcar 
en Palos y descubrir un nuevo mundo... 

De Sevilla salieron los expedicionarios que en el segun­
do y tercer viaje del almirante le a c o m p a ñ a r o n para llevar 
s u s vidas, usos, idioma y costumbres al nuevo continente-

E r a Sevilla el lugar inexcusable por su s i tuac ión , por su 
historia y por s u s tueros, para emplazar la Exposic ión \ m 
Americana.. . 
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B O L S A 
L A SESION D E A Y E R 

Gam. 
ant. 

ZT20 
33'53 

l'6525 
36'2f 
96'I0 

l'33|0 
6'9I5 
2*90 

73'75 
73*70 
73'70 
73'5ü 
73'SO 
74 00 
87*00 
87'SO 
8710 
87'30 
84*80 
84'7í! 
91*00 
77*00 
77*00 
77*00 
77*00 
93*50 
93*50 
93*25 
93*25 
93*25 
92*85 
92*60 
31*35 
Pí'15 
91'35 
92,30 
91*80 
94*20 

MJI*20 
101*25 
101*20 
tOI'20 
101*70 
101*25 
92,!0 
91*90 
91*85 
92*50 
92*00 
91*90 

¡02*00 
101*75 
101*70 
101*85 
101*85 
MIMO 

rarU (UXJ CraaeoaJ 
î ondres |] Ubra) •• 
Horilo (1 nuim ato) 
Kon> OC dxtkñ) té 
Kmseiac (liN .eisraa) 
¿nrich (1ÜC francos) 
Naev» Vork (1 HMm) .« 
Knnnní Air»» 11 OMO •< 

OeudBt dai Estado 

tnterlot « **> A-

tüxterioir * % A* 

U. •-. . . 
a *. . . . . 

«• »• 
V*l ** •« 
(?*-H< «• «• 

O. . . 
(>• M 
a. 
«?» . . 

6H. 

» 
-» 
> 
> 

A» •« 
& »• 
0. .« . . 
o. 
Ete a» • 

A morttzabls 

» 
Amortizable 6 % IS20. A. . . 

« * » B . . . 
» » » -U.,, 
« » » O... 
t > » 

. movtizable i) % 1928. Aj . . 

» > > 
» 

» si a 

Amortizable 6 % 1926. 

» » ^ 

a . . 
o... 
t*'... 
A.. . 
8... 
O... 
D. . . 

r . . . 
» > 
» > 

^ mnrtizable « % % ISSí- A 
% » > a. 
» > » C. 
» » » u. 

>mort.iz. b 192?. libre. A. 
> » » » H. 
* » » » Ü, 
» % » > O. 
* > » > B. 
> > > » <*. 

1 1 

27*20 
33*55 

1*6525 
36*20 
96*10 
1*331 
6*91 
2*90 

73*85 
73 75 
73*80 
73*75 

73**70 
73*50 
87*10 
87'00 

87*00 
84*80 
84*75 

93*50 
93*10 
93*10 

91*25 
91*30 
91*25 

iOI'25 
101*25 

92'00 
92*00 
92V0 

91'60 
9 i'60 

102*10 
102*70 

Can», 
ant. 

89'50 
89*50 
89 30 
88*90 
89*40 
89*50 
72*40 
72*40 
72*40 
72*00 
72'00 
72*10 
88*60 
90*25 
83*90 
88*05 
91*80 
88*10 

102*50 
101*20 
101*25 
101*25 
9r25 
91'25 
32*50 

80*50 
/9*00 
79*75 
07*00 
96*35 
99*50 
97*25 
97'75 
83'0J 
95*25 

80'25 
103*00 
97*00 

100*00 

80*25 
100 75 
100 50 

90*00 
tOi'OO 
31*25 
93*00 
92*50 

100*00 
i 11*06 
100*50 
95*65 
90*50 
92*25 

2*87 
IOJ'50 
JO'75 

74*25 
72'25 
74*75 
76*85 
68*35 
72*25 

Amoitia. . % 1927 con * 
» * ». * U. 
» ft » % c. * 4 * a a 
> > a* > & 
» » > » «• 

Amottlxabte » % Í82ÍJ, A.. . 
a. . . 
a . . 
O... 

AmortizEbl* í % 1928. A. . . 

C . 
a . . 
v... > > 

ucntl» ferroviaria » % A. 
» » n a 
> > » c 

Jen. f errov. « % % 192S A 
» > » » H 
> » > * C 

Ayuntara iante» 
Harna. 1904. 
rtama. >3Ub. » V» % . . 
KttruA, 1920. 
Harn». 192L « % . . . . . . 
Harna, 1926. 6 % 
Htima i92h. 8 % Kxpna... 
Karna. te. Kaimea, * % .. 
Harna. fuerte í< ranee T % 
Uarcelona I92&. a % 
Harna. (Ouaanche. t coi 

iüU. Vd'fí 
Harna. B. Kma.. 
Mátasa. fi % .. .. . . 
SeviUa H.xitoMieiAn < % 
Valencia, f % . . 

Oiputaeionet 
Harna. serte B. « U % >• 
Harna. * % . . . . . . 
Hrovinetales B. U. t* t. 

í oot «iento .* . . 
Varia» 

fto. Harna. ISíife. * % 
Hnerto «i»1 MetitJa S . . 
•Jai» Ĥ ni-nnitRíi. t % , . . . 
Hatroo Nar l nnemo i % 
Kancc Hipot K ŝpaña. i % 

.-rédito Local, o % . , . . . . 
Crédito Local. & % % , . . . 
í-rédito Local, t % «nter... 
tnnts Mixta n. f Acnarte-

amiento Harceions i %•• 
Valares sxtranieras 

C6dDla» Argentina», t % 
Kmoré̂ tito Argentino . . . . 
Denris Mdrrnefio» , , . . . , 

-errocarriles 
rMortte t. <eri* K % ,m 
Norto.- t.u «ene V % , . . . 
Ksoee. Pamplona. K % , , 
Prioridad Harna. % . . , . 
Se^ovia a Medina. * % 
Astnria» l.a hii».. » 

OIA 
1 1 

89*55 

SO 50 

88'60 

101-30 
101*30 

9I'50 
9r25 

78*00 
78*75 

97*00 
96*25 
99*75 
96'50 
97'75 
83'00 

95*00 

97*0U 

80*25 

100*50 

91*25 

10!'00 
95*65 
30'50 

2 88 
103*00 

74*15 
72*00 
75*00 
76 85 
67*75 

Cam. 
ant. 

78'00 
83*75 
83'75 
72*85 
74*50 
90* »5 
85*30 

103*75 
101*00 
96*50 
7I'|5 
83*00 
96*75 
87*25 
79*50 
80*30 
85*50 
97 15 

103 35 
ÍOI'OO 
I03'25 
97*15 
53*35 
52*25 
70*75 

!00'7S 
U'SS 
06 00 
44'75 
62'25 
39*50 
J6'00 
47'00 
78*00 
94*50 
00*00 
70*25 
96*73 
22'50 
83*50 
48'00 

501*50 
102*00 

81*00 
83*50 
92'75 
81*00 

¡02-25 

i03*2á 
100*25 
93*00 
35*00 

101 50 
30*25 
90*75 
103*30 
i 03*00 
»03*25 
98'25 
97*75 

lOS'OO 
101'5ü 
I03'75 
100*35 
103*75 
¡02*25 

Léridas, 8 % . . 
Villalba a Sesrovia. 4 % .. 
Al mansas eapeci.. t % . . •• 
Almansas adher.. 8 % . . . 
Mina$ Han Joan, 8 % ., 
Atsasnas. * H % . • . • * . 
Hneseaa, 4 % " •• *• *< 
tSrDeciates. 8 % . . •• 
Valencia. t> % . . ** . . " 
Alora Santander . . •« 
AJieantsa l.a r., 8 H % '• 
Alicante» '¿.a hip.. 8 % • 
Alicante» A., i % 
Alicantes B.. 
Alicantei O» 
Alicante» ü.. 
Alicante 
Alicantes 
Ai icantea ( 
Aí;caiit«* H 
Alicante» I 
Alicante» 

4 % . . 

% 
f-ranciai 1864. I % . . . . 
franela». iHIH, % ̂  % 
OArdnha, * % . . 
Kadajoa. 8 % • • . 
Andalnce» l.a serte v. . . 
Id l.o «erte fijo. 8 % . . 
Id. 2.a sene ». . . . . 
Id. i~* *erie fijo. Ü % . . 
Andaluces. 8 % •• •• 
Kspafinles. 6 % . . . . 
(Catalanes 1924. 8 % . . . . 
CalAliíB» ts % . . . . . . . . 

» t % 
Ollera Montserrat. 6 % 
Seconriarioa. . . % . . . . 
(íran Metrc 1925. 6 % . . 
tíAcere» f variable . . 
Metro ITansversal. 6 % 
Orense a Vino, variable 
Sarrié a Barcelona. 6 % 
l'ftnjrer a Fest 8 % . . . . 

tranvía» 
U. de rranvtas. « % . . 
San André» y Ktt.. i % 
(i, de lYanvíae. s % . . 
Bnsanehe » «raoia. i % . . 
tranvía» Barcelona 6 % 

Aauas. Canales y 
electricidad 

Anuas Uuelva, t % •• •• 
A^nas Valencia. B % •• 
Harcelonesa Blec. 1908. 4 % 

> > 1913. ó % 
> » 1920. 6 % 

Canal Orgel. variable . . >. 
(ías K.. 4 % % 
(¿a» 6 % 
<ia» Konos. 8 % . . . . .« 
Chades. 8 Mi . . . . . . . . •• 
c:od. de R. fCíéc. 6 % 1921. 

> > > » » 1928. 
b.̂ nenrí" Kléctrica 8 % 192»-
WnerEÍa El . Bonos. 6 % . . 
Eléctrica Cinca. 6 % . . •• 
lias LehAn. « % . . 
Asma» Barns.. 6 %. Cí., . . 
Asrnat Karna. D.s 6 % .» 

11 

83*50 
83 85 
72*75 

101*25 

71 65 

96*75 
86'50 
79'25 
80 75 
85 50 
97'15 

103 35 
IOI'OO 
103*35 

71'50 

44'50 
66 00 
44 50 
62'50 
99'75 

80*00 
94*50 

97'00 

89*00 

101*00 

102 25 

101 75 
90*25 

103*75 
103 15 

98'25 
98*00 

I0P75 

101*00 

102 25 

Cam. 
ant. 

93*25 

100 50 
iOO'OO 
102*50 

91*50 
103*00 
100*00 
105*00 
83*00 
98'50 
10100 
9750 
97*25 

101-15 
89*75 
98*25 

101*00 

105 00 
99'00 

100*00 
101*50 
103*00 
101*20 
96*00 
98*00 
94*73 

10)50 
101*50 
102*00 
94*50 

101*75 
93*75 

100*00 
I03'25 
101*25 
97*00 

130*00 
136*00 
114*00 
107*00 
100*25 
102*50 
220'00 
230 00 
230*00 
123*25 
573*00 
120*00 
272*50 
105*75 
123*00 
224'00 
296'00 

76 00 
104 35 
¡02*00 

73*85 
72*80 

S15 00 
553*00 
41*05 

7I7'00 
75'80 

505*00 

< ) % . . . . 
Arag, 6 % 

fuerzas Motrices 192Ü. fi 
por 100 . . . . 

fuerzas Motrices. Bonos . . 
Riegos Levante. 6 . , . . 
Unión Eléetr. Cataluña 6 % 

Navieras 
Bsp. Coust. Naval. 6 % 1919 
Idem Idem id- 6 %. 1920 
ídem iden» Id.. 6 "A % '924 
Idem ídem ídem id. Bonos . . 
Trasatlántica. * % •• •• 
Idem 192U. 6 % •• 
Idorc 1.922. 8 % .« 
Idem 1925. espec. 5 U %-
Idem 1925. const.. 5 % %. 
tdem l92b. especiales. 8 %. 
dem I92H. nspeciales 6 %. 

tínico Navai llevante . . 
I,rasmeditiínfii'«a 6 % Bonos 

Asfalto AsiM"< 
Auxi. C 
Auxi. ferror- .• 
C. v Favim^n • 
C (iOeU. 6 <;> 
Croa, i % . . 
Constmc. Eléct 
tóner. e Indust. 
financ. v Minera.. « % . . 
H. (I. » Cn.. 1 % 1926 . . . . 
Hotel Ritz, 1 % 
Hullera Bspa&ola. 6 % . . 
Madrid-Harta. « % . . . . 
Maquinista t. y M.. 6 î̂ , . . 
Metropolitano Const 
Manufac. C ••cho. 6 % «• •• 
M. Potasa Suria. * ? % . . . . 
Siemens Schtickert. 6 % 
T. M. P- Española. 7 % . . 

ACCIONES 
Varias 

funictüar Montjuich. ord. •• 
y » funda, 

rt'anvias Harcelona, ordi, . . 
rranv. Barcelona, pref. 1 % 
Idem ídem Id. « % 
Catalana (ía? f • 
Asnias Barcelona ord, . . 
rrasfmediterrónea» no están». 
lYasmediterr&neas. astampiU. 
Hullera Española . . .* . . 
Banco España . . . . . . .• 
Hanca Marsans . . •• 
Crédito v Docks de Barna . . 
Banco de Cataluña . . . . . . 
Cementos y Cales Freíxa . . 
Cros . . •• 
Bspafia Industrial . . . . . . 
Hotel Ritz 
Telefónica Nacional, pref.. 
Maquinista T. y M. . . . . 

VALORES A PLAZOS 
Interior • •• 
Amort. 1928, 6 % «in . . 
Nortes . . . . . . 
Alicante . . •• •• 
Orense* . . 
Cbades . . •* 
Andaluces •« «• «• 
Colonial . . . . •• «• •• 

OIA 
1 1 

102*25 

83 00 

101*25 

97 00 

95*50 

I30'00 

1U7'00 

103*00 
219*00 

104 50 

5I5'00 
353 00 
41*00 

715*00 
75'50 

605*00 

Cam. 
•nt. 

20*00 Banco de CatrluSa •« . . 
630*00 Minas del Rifí . . 
229*25 Petróleos . . . . .» •< 
1150*00 Explosivos . . . . . . %m 

84*50 felarueras . . . . . . 
!85'00 ^^lift. Cáceres var. . . 
65*00 Azúcar pref. . . . . . . 
66*75 Azúcar ord. . . .a »• 

241*25 Platas . . . . „ 
157*50 tías B. . . 
56*75 Transversa! . . >( .« ,a 
23*00 Gran Metro «• k» •'• 

221*00 Autobuses '»é ». 
394*00 filipinas .» 
220*25 Aguas . . . . ,« >• 
I22'25 Bulleras . . . . >. 
260*00 Dock 

CAMBIOS OE VALORES NO IN­
CLUIDOS EN LA COTIZACION 
Ayuntamiento Gerona, 8 « •• 
Ayuntamiento Valencia & % . . . < 
Ayuntamiento Lérida. 6 % . . '•• 
Ayuntamiento Sabadell. 6 % . . •* 
Barcelona Traction, 6 %. 1927. . . 
Fuerzas Motricea. 6 %. 192? . . . . 
Compañía Hispano-Marroqnl Gas 

y Electricidad. 6 % 
Cremallera Nuria . . •• •• 
Cremallera Nuria benef •• 
Patronato Habitación 6 % % . . 
Ayuntamiento Torredembarra. 6 % 
Financiera Arnfts-Garl « 
Ayuntamiento Liérida. fi % 
Transversal 6 % 1929 
Clnaee 1 % prefi 

METALES PRECIOSOS 
Monedas de Oro de Alfonso 

» > 
» > 
y > 
> » 

Dólares: uno.. . . . 
Plata: kilogramo,. 
Platino, kilogramo 

[sabel.. 
Onzas y % 
pequeñas.. 
Francos . . 
Libras. 

DIA 
1 1 

1152*50 

Bli*85 

56*50 

3íf£-C>G 
220*00 
122*25 

99'20 
99*50 
86*00 
97*50 

101*50 
98* 75 

93*50 
101*85 
99*25 
97*75 

100*00 
92*50 
96*25 
37*50 
99*50 

130*00 
131*00 
130*00 
130*00 
130*00 
33*00 
6*70 

110*00 
130*00 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
OE LA DE BARCELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes, al expe­
dir pól iza, confiere t í t u l o s de propie­
dad de los valores y los hace i rre iv in-
dicables. 

N E Ü R E , A N T O N I O , Plaza de Cata ­
luña. 16. .Teléfono 14273. 

C 
D E 

O M A N D A N C I A 

M A R 1 N A 

V I S I T A S 

Vis i taron ayer m a ñ a n a al coman­
dante de Marina, don Rafae l P é r e z 
Ojeda, don Francisco Col l ; don Juan 
Torreja; don Camilo Doria; don L u t -
gardo López de la Vega; don E n r i q u e 
Fre ixas y don Diego Abat. 

F E C H A D E S U B A S T A 

E n la tabl i l la de anuncios de esta 
Comandancia, se ha fijado uno s e ñ a -
iando para e l d í a 20 del actual la su­
basta para la r e n o v a c i ó n de los hor­
nos del buque portaviones «Déda­
lo», a d m i t i é n d o s e las proposiciones 
hasta ©1 d í a 15. 

L L A M A M I E N T O 

Por la oficina de S e c r e t a r í a se l la­
ma a don J o s é Pradera Camps, para 
notif icarle el resultado de una ins­
tancia solicitando se le conceda el 
usíO de un gallardete en los buques 
de su propiedad. 

D e s p u é s de haber verificado varios 
cruceros por las costas de poniente, 
e n t r ó esta m a ñ a n a , en nuestro puer­
to, e l buque guardacostas « T e t u á n » . 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 

T r a n s c u r r i ó ayer el día con el cie­
lo despejado y los horizontes brumo­
sos y calinosos, soplando viento fres-
quito del O. y permaneciendo la mar 
rizada. 

T E L E G R A M A S S E M A F O R I C O S 

Comunica el v i g í a del s e m á f o r o de 
cabo Bagur que por aquellas costas 
ha reinado viento del S., flojito, ha­
biendo estado la mar rizada, el cielo 
nubosa y los horizontes neblinosos. 

E l de Bajo l í dice que el viento fué 
del S, E . , flojo, la mar rizada, el cie­
lo y los horizontes despejados. 

T e l e g r a f í a el de T a r i f a que por 
aquellos alrededores ha soplado vien­
to del E . , fresquito, permaneciendo 
la mar gruesa, el cielo casi despejado 
y los horizontes brumosos. 

B U Q U E E S C U E L A N O R U E G O 
Hoy debe entrar en nuestro 

puerto el buque escuela «Tordensk-
jo ld» , de la Rea l Marina noruega, el 
cual debe permanecer unos d ías en 
nuestro puerto. 

A bordo de dicho viajan tre inta y 
un guardias marinas y ciento . 3~ 
tenta y tres marineros. 

A L G O D O N E S 
Información oficial facili­
tada por el Centro Algodo­

nero de Barcelona 
LIVERPOOL 

(Algodón americano) 
Disponible: Ant. 10'40; Cierre , K m 
Jul io: 9'95 9'86 9'84 9,85 
Octubre: 9'89 9"79 9'79 d'SO 
Diciembre: 9'90 9'79 9'78 9'80 
Enero: 9'90 9'79 9'78 9'80 
Marzo: 9'94 9'83 9'82 9'85 
Mayo: 9'96 Nom. 9'84 9:86 
Ventas: 6.000 balas contra 5.00 balas. 

LIVERPOOL 
(Egipcio Sakei) 

Julio: I S ^ l Nom. Í5'55. 
Noviembre: 15'93 15:80 15'67. 

LIVERPOOL 

Jul io: 
(Egipcio Opper) 

l l ^ O Nom. 11'05. 

LIVERPOOL 
(Algodón imperio Británico y Varios) 
Jul io: 9'97 9'87. 
Octubre: 9,69 9'59. 
Enero: 9'69 9'59. 
Marzo: 9'75 9'63. 
Mayo: 9'73 9'63. 

NUEVA YORK 
Disponible: 18'55. 
Jul io: 1817, 1814, 1810. 
Octubre: 18'45. 
Dic iembre: 18,70 18'68 18'68. 
Enero: 18'68 18'65 18:63. 
Marzo: 18'85 I S ' S l 18'83, 
Mayo: 18'95 18'91 18'90. 

NUEVA ORLEANS 
Disponible: 18'54. 
Jul io: 1814 18'09. 
Octubre: 18'34 1828. 
Diciembre: 18'53. 
Enero: 18'55 18'47. 
Marzo: 18'72 Nom. 

S A I Z d e C A R L O S 
Medicamento agradable, 'nofensivo siempre en todas las eda-
desy de resultados positivos para curar las enfermedades del 
E S T Ó M A G O e I N T E S T I N O S 
35 años de éxito Venta: Principales farmacias tíei mundo 

ALEJANDRIA 
(Ashmouni) 

Agosto: 20'92 20'60 20'67. 
Octubre: 21'36 21'02 21'04. 
Dic iembre: 21'90 Nom. 21'55. 
Febrero: 22'36 Nom. 22'03, 

ALEJANDRIA 
(Sakellaridís) 

Jul io: 32'25 Nom. 31'60. 
Noviembre: 32:62 3215 32'07. 
Enero : 3315 32'80 32'62. 
Marzo: 33'60 Nom. 33'02. 

HAVRE 
(Algodón Americano) 

Julio: 621 614 613. 
Agosto: 620 614 614. 
Septiembre: 619 613 612. 
Octubre: 615 609 608. 
Noviembre: 611 604 603. 
Dic iembre: 611 606 605. 
Enero: 611 606 605. 
Febrero: 611 606 605. 
Marzo: 613 608 607. 
A b r i l : 613 608 607. 
Mayo: 614 609 608. 
Junio: 613 608 607. 

BOMBAY 
Bengal 

Julio: 220 217 216. 
BOMBA' 

Oomra 
Julio: 276 274 273. 

BOMBAY 
Broach 

Julio-Agosto: 324 322 319. 
Abril-Mayo: 335 332 330. 

BARCELONA 
Disponible Good. Midd S t L n i v Te­

xas: Pesetas 180. 

Barcelona, 11 de jul io de 1929 
E n la Junta general ordinaria cele­

brada por el Centro Algodonero de 
Barcelona, quedó constituida la J u n t a 
direct iva de dicha entidad en l a for­
ma siguiente: Presidente, don José 
M. Mata; vicepresidente, don Antonio 
Tarrés ; tesorero, don Jacobo García; 
secretario, don Pedro B a s t é , y voca­
les: don L u i s Salgado, don José de 
Vi l la longa y don José M. Palomo. 

Las tarifas aduaneras 
americanas 

L A P R E N S A D E M O C R A T A D E L O S 

E S T A D O S U N I D O S D I C E Q U E A M E ­

N A Z A N A L C O M E R C I O E X T R A N J E ­

R O , Q U E J U S T A M E N T E P R O T E S T A 

Nueva York, n . — L a Prensa demó­
crata coincide tn apreciar que el nuevo 
proyecto de las tarifas aduaneras ame­
naza seriamente el comercio extranje­
ro en Norteamérica 

E l "World", estima que anteriormen­
te, nunca se habían recibido tantas pro­
testas al elaborar las nuevas tarifas 
arancelarias.—Fabra. 

NO Q U I E R E N E X P O R T A R A R U S I A 

Pera , 11 ( T u r q u í a ) . — L o s comercian­
tes han decidido renunciar a todo co­
mercio de e x p o r t a c i ó n con Rusia .— 
Fabra . 

A 
c é n t i m o s 

m e t r o 

M f l T 
V E N D E UN P R E C I O S O A R T I C U L O 

E S T A M P A D O 
Q U E A TODOS L L A M A L A ATENCION 

Actualmente se es tá organizando 
la gran venta de 

R E T A L E S 
de artículos de temporada 
que empezará el lunas próximo 

Compañía de los Ferrocarriles Andaluces y Sur de E s p a l a 
P E R I O D O D E E X P L O T A C I O N 

del 21 al 30 de junio de 1929 

D E L G A D A I N S U M . 1 6 D E 1 9 2 3 

I n g r e s o s cáes l a d é c a d a 

B R U T O S 

1.693,711'07 

1 9 2 8 

B R U T O S 

1.950,547'49 

D i f e r e n c i a s o b r a 3 

B R U T O S 

E N MAS E N M E N O S 

56,m'42 

I N G R E S O S T O T A L E S 

I I M G Í R E I S O S T O T A L E S 
A PARTIR DE l.o DE ENERO 

1 9 2 9 

33.325,688'27 

1 9 2 8 

34.292,929 74 

D I R E R E r M C I A T O T A L -
D E S D E 1.» DE ENERO 

E N MAS E N MENOS 

967.241'47 



E L D I A G R A F I C O Viernes, 12 de julio !92& 

O S O M o v i m i e n t o 
d e l P u e r t o 

ENTRADAS 
Día ii. 
Motonave inglesa "Palacio", de Li­

verpool, con carga general; velero "Ma­
ría ", de Ibiza, co nefectos; velero ita­
liano "Creusa", de Arbatax, con car­
bón vegetal; vapor correo "Rey Jai­
me 11", de Palma, con 6i pasajeros y 
carga general; vapor correo " Monte To­
ro", de Ibiza, con 48 pasajeros y car­
ga general; pailebot "Migüel", de Mar­
sella, en Lastre; vapor alemán "Má­
laga", de Hamburgo y escals, con car­
ga general-; vapor alemán "Firgenti", 
de Hambürgo y escalas, con cuatro pa­
sajeros y carga general; vapor sueco 
"Ivernia", de Wiborg y Darmouth, con 
nadera; . pailebot "Gorgonio 4" , de Vi-
naroz, con efectos; vapor "Enriqueta 
R.", de Aguilas y escalas, con 58 pa­
sajeros y carga general; vapor francés 
•Q. G. Lafarriere", de Marsella, con 

pasajeros y carga general y de trán­
sito;' vapor "Bel'is", de Valencia y es-
•alas, con. 24 pasajeros y carga^general; 
npor pesquefo italiano "Céfalo", de Ci-
-itavehcia, con su equipo; vapor "Cabo 
Nao", de Santander, Bilbao y escalas, 
•on un pasajero y carga general; vapor 
•Freixas 3", de Palamós, con carga ge­
neral; vapor norteamericano "Exan-
hia", de Píreo y escalas, con carga ge­
neral ' y de tránsito, y vapor italiano 
Paganini", de Trieste y escalas, con 

27 pasajeros y carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Pailebot «Angeles Barberá», con 

afectos y cemento, para Valencia; 
iaud «Enrique», con efetos, para Ro-
-as; vapor correo «Rey Jaime II»," 
:-on pasaje y carga general, para Pal­
ma; vapor francés «G. G. Lafarrie-
e», con 280 pasajeros y carga de 

tránsito, para Orán; vapor pesquero 
italiano «Cefalo», con su equipo, pa­
ra la mar; vapor danés «Kejserinde 
Dagmar», en lastre, para Sfax; vapor 
«Amboto Mendi», con carga general, 
oara Balboa y escalas; vapor «Río Se-
gre», con carga general, para Bilbao 
y escalas; velero italiano «Migliari-
no», en lastre, para Propriano; paile­
bot «Pons Martí», con efectos, para 
IMahón; vapor Pedrosa», en lastre, pa­
ra Huelva; vapor «Métrico», en las­
tre, para Gijón; pailebot «Carmen 
Cárter», con efectos, para Alicante; 
/ate de recreo inglés «Karen», con su 
equipo, para la mar; vapor norteame­
ricano «Escanthia», con carga gene­
ral y de tránsito, para Nueva York 
/ escalas. 

NOTICIAS 
En viaje de Génova y Villefranche a 

Buenos Aires y escalas, debe recalar ma­
ñana a primeras horas de la mañana, en 
nuestro puerto, el vapor correo italiano 
"Conté Rosso", del Lloyd Sabaudo, al 
objeto de embarcar la correspondencia, 
pasaje y carga que se le tiene prepa­
rado. 

—Como de costumbre, llegó esta ma­
ñana, procedente de Palma, el vapor 
correo "Rey Jaime I I " , conduciendo 61 
pasajeros, correspondencia y 33.409 qui­
los de muebles, tejidos, chocolate, man­
tas de lana, perlas imitación, calzado, 
fruta, pescado, envases y otros efectos 
eme dejó en el muelle de Atarazanas. 
Por la noche regresó el citado buque al 
puerto -dé procedencia. 

—Moy, por la tarde, debe llegar, 
procedente de Genova, el vapor correo 
italiano "Franca Fassio", cuyo buque 
regresará a su procedencia el domingo, a 
las diez de la mañana. 

—Regresó de Ibiza, el vapor correo 
"Monte Toro", siendo portador de 49 
pasajeros, correspondencia y 9 tonela­
das de género de punto, guisantes, cajas 
de huevos, jaulas de volatería, fruta fres­
ca, tejidos, pescado fresco y maqui­
naria. 

Este vapor salió a las seis y media 
de la tarde, en viaje directo para Mahón. 

—El vapor «Cabo Naou» trajo de 
Bilbao y escalas un pasajero y va­
rias partidas de hierro, conservas, le­
che condensada( aceite, salvado, vino 
y otras mercancías que alija en el 
muelle del Rebaix. 

—Procedente de Valencia, Gandía y 
Castellón llegó ayer mañaila el va­
por «Betis», habiendo atracado en el 
muelle España E. para desembarcar 
veinticuatro pasajeros y abundante 
carga, consistente en tejidos, conser­
vas,, algarrobas, arroz, hortalizas y 
pipería vacía. 

—Llegaron ayer mamana, proceden­
tes de Hamburgo y escalas los va­
pores alemanes «Girgenti» y «Mála­
ga», de la flota Sleman, condüeiendo 
abundante carga general para nues­
tro comercio, cuyas operaciones de 
alijo verifican en la parte S. del mue­
lle de Barcelona. 

Atraque de los buques 
surtos en el puerto 

UU l'KAFUX) 
«Antonio López». Contradique. 
«Alava». Poniente S. 
«Ayala Mendi». San Beltrán.-
«Bergra». Bareeloneta. 
«Bet i s» ; E s p a ñ a E, 

«Cabo Sacra t i f» . Rebaix. 
«Cabo Corona» . Rebaix. 
«Cabo Nao». Rebaix. 
«Cas t i t a s» ( i t a l iano) . Bosch y Alslna. 
«Canosa». Levante. 
«Doríng'toTi Ctnirt» (ingrlés). Boscü ? 

Alslna. 
«Evange los Neophi tos» (griegro). Depó­

sito Comercial. 
t K l i ^ n * . 1. ios ta. 
«Eleano»; Costa. 
« E n r i q u e t a R.» E s p a ñ a W, 
« F r e i x a s I I I» . E s p a ñ a E, 
«Franc i sco» . Levante. 
«Girgrenti» ( a l e m á n ) . Barcelona S; 
«Grongo» ( i ta l iano) . Levante. 
«Is la de P a n a y » . Baleares. 
« Ivern ia» (sueco). Poniente N . 
« J a c i n t o V e r d a g u e r » . Costa, 
xj uan» . llevante. 
«La G u a r d i a » . Contradique. 
«Málag-a» ( a l e m á n ) . San B e l t r á n . 
«Marqués de Comil las». Baleares. 
* Manuela C- l e K.» san uel t r t in , 
«Mal lorca». Barcelona N . 
«Monte To ro» . Barcelona N ; 
«Nor te» . Poniente N . 
«Onda» ( i t a l i ano) ; Poniente N . 
«Ophir». Costa. 
«Oyarzun» . Bosch y Als lna: 
« P a g a n i n i » ( i ta l iano) . Barcelona S. 
ip ' ie th Aroias» t ísuan» N.Iü. 
«Reina Vic to r ia» . E s p a ñ a N.E. 
«Río M a n z a n a r e s » . E s p a ñ a N.E. 
* ¡san ta Ana». Levante. 
«Sil». E s p a ñ a W. 
«Teresa» . E s p a ñ a E. 
íTeíde»; E s p a ñ a N.E. 
«Valen t ín Ruiz Señen»; Poniente N . 

AMAliRAUUí» 

«Abando». Muelle Nuevo. 
t«Kazui». Muelle Nuevo. 

«León XI I I» . Muelle Nuevo. 
<:Besó3> (tiuque bomba). M. Nuero 
cUoiore» de la T o r r e » (bontOn). Po 

aientt* ü. 
«Edua rdo» ( p o n t ó n ) . Poniente S. 
iMatiún». Dique. 
«San Giner» . San Beltr&n. 
«Sixto C á m a r a » . M. Nuevos 
«Sao IV». Dique. 
iSaivartor». i jevant». 
« T a m b r e » . Muelle Nuveo. 
« T o r d e r a » . Muelle Nueve. 
< VaiLutirian», L<evaat«>. 

situación de los buques de 
Empresas Nav'- que vi­

sitan nuestro puerto 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
BARCELONA 

Reine V. Eugenia—Salió Santa Cruz de Te­
nerife 10-7 para Montevideo. 

Isla de Panay.—Llegó Barcelona 6-1 do Va­
lencia. 

Ceón XIII .— U . Barceolnt ¿ii-A ríe Valencia. 
monteveideo.—Salió Santa Cruz de la Palma 

24-6 oara Río de Oro. 
Alfonso Xllll—Llegó Veracruz 9-7 de Habana. 
Hlanuel Calvo—Salió Cruz Palma 5-7 para 

Santiago de Cuba 
Juan S. Elcano—Llegó Santa Cruz de Tene­

rife 10-7 de San Juan de Puerto Rico. 
IWarQues de Comillas—Llegó Barcelona 2-7 de 

Ctdiz. 
LeqáíB'. • U . Rareelona ríe Uúdi» el uwj. 
Infanta Isabel de Borbón—Salió Río Janeiro 

5-7 para Santa Cruz de Tenerife 
Antonio López-Llegó Karcelona 2h-b' Cádiz. 
Buenos Aires—Llegó Cádiz 11-7 de Málaga. 
Cristóbal Colón—Llegó Bilbao 4-7 de San­

tander. 
Buenos Aires—Salió Valencia 8-7 para Ali ­

cante. 
Magallanes—Salió Habana 8-7 para N . York. 
Rema Wlaria Cristina—Llegó Southampton 2-7 

de Cádiz 
C. López y López-Salió Colombo 5-7 para 

Singapoore 
Manuel Arnús—Salió San Juan de Puerto Ri­

co 10-7 para La Guayra 

COMPAÑIA NEPTSJN-OREMEN 
Atlas—En Amberes 
Klio—Pará Málaga 
Oibers—Para Hull 
Helio—Para, Barcelona 
Hesme. —En Valencia. 
Apolla—En Valencia 
Vesta—En Tarragona 

Euler—Para Barcelona 
Gaus—En Bremea 

NAVIBAZIONE GENERALE ITALIANA 
GENOVA 

Augustus—Salió de Nueva York el 6-7 para 
Gónova 

Roma—Sale de Génova el 12-7 para Nueva 
Vork 

Duilio.—Salió el 28-6 de Barcelona para Río 
de Janeiro. 

Giulio Cesare.—Salió de Río Janeiro .3-7 pa­
ra Cádiz y Barcelona. 

Colombo—Salió Barcelona 6-7 para Centro 
América 

Toarmin» Kn (íénova. 
Orazio—Llegó Valparaíso 4-7; 
Virgilio—Salió de La Guayra 1-7 para Cen­

tro América 

SOCETE GENERALE DE TRANSPORT 
MARITIMES A VAPEUR 

Mt. Gcneve—Salió Río Janeiro 26-6 para Te­
nerife 

Plata—Salió Port Said 2-7 para Bone. 
Ipnema—Salió Dakar 2-7 para Casablanca. 
Bit Viso—Llegó Buenos Aires 11-6 
Córdoba—Llegó Málaga 4-7 y salió p. Cádiz. 
Mendoza—Salió Marsella 7-7 para Génova 
C. P. Lemerle—Llegó N . Orleans 4-7 
Florida—Llegó Génova 6-7 
Guaruja—Llegó Buenos Aires 4-7 
Valdivia—Llegó Buenos Aires 2-7 
Mt. Everest—Salió Dakar 29-6 p Montevideo. 
Alsina^-Salió Río Janeiro 5-7 para Montecideo 

mediterrineo-Braiil-PIat* 
Cabo Palos.—Mar-Santos. 
Cabo Quilates, —Barcelona-Génova; 
Cabo Tortosa. —Buenos Aires. Sale el 15 Mon­

tevideo. 

COMPAÑIA TRASMEDITERRANEA 
BARCELONA 

Saleares 
Mallorca—Barcelona 
Rey Jaime I—Palma 
Rey Jaime II—Barcelona 
Monte Toro—Barcelona 
Delfín—Mahón 
Jorqe luán.— Palma-
Balear—Palma 
Ciudad de Palma.—Palma, 
losó Calatat—Ibiza. 
Bellver—Valencia 
Tintoré.— PaJma. 
Ciúdadela—Ciudadela 
Cabrera. —Ibiza. 

Canarias 
Infanta Beatriz—Tenerife 
Isla de Tenerife—Málaga 
Isla de Gran Canaria—Cádiz 
Pluz-Ultra—Las Palmas 
Escolan o—Cádiz 
Romeu—Pasajes 
Españoleto—Cádiz 

Cádiz-Larache 
Isla de Menorca—Larache 

Estrecho 
General F, Silvestre—Cádiz 
Hespérides—Tánger M'Oup.I Primo da Rivera.—Ceuta; 

(nálaaa-Melílla 
Cap. Segarra—Melilla 
A. Lázaro—Málaga 
V. Puchol.—Málaga 

IHenorei 
Sagunto Malilla. 

Almería-MelilU 
Manuel Espaliu—Almería 

Servicios varío* 
Teíde—Barcelona 
Mediterráneo,—Málaga. 
Villarreal—Melilla. 
Lulio—Ceuta. 
Isleño.—Ceuta. 
Draga Amparo.—Valencia. 
Poeta Arólas—Barcelona; 
Vicente La Roda.—Málaga; 
Fiorinda,—Málaga. 

Buques fletado.» 
A. Cola.—Las Palmas. 
Alhambra—Barcelona 
Andalucía—Motril 
Aragón—Bilbao-Barcelona 
Generalife—El Hornillo 
J. Maragall—Palamós 
Navarra—Valencia 
Santander—Pasajes 
Torras y Bages—Pravia-Cádiz 
J. Verdaguer—Barcelona 

Remolcadores 
Tarraco.— Palma. 
Canarias—Barcelona 
Oelfin.—Barcelona. 

Pontones carbón 
Grao.— Málaga. 

Buques amarrados 
S. Giner.— Barcelona. 
Tambre.— Barcelona. 
Tordera.—Barcelona; 
Barceló.—Málaga. 
Cultera.—Tarragona. 
Játiva.—Valencia. 

Barcelona-Seyilla-Bílbao 
IDA 

Peris Valero—Santander 
Rio Cabriel—Huelva 
Río Tajo—Ceuta 
Río Segre—Barcelona 

KRCRRSO 
Río Manzanares—Barcelona 
Río Na vi a—Almería 
Marqués del Turia—Huelva 
Río Miño—Vigo 
Río Besos—Gijón 

LINEAS CORTAS 
Barcelona-Alicante-Orán-KIelíll» 

Ceuta-Málaga 
Atlante—Ceuta 
Reina Victoria—Barcelona 

Valencia 
J. J. Sister—Valencia 

Cartagena 
Canalejas—Barcelona 

Buques «n reparación 
Mahón—Barcelona 
General Saníurio.—Valencia. 

Buques en construcción 
Infante Don Gonzalo.— Valencia; 
infante don Juan.—Valencia. 
General Jordana.—Cádiz. 
General Berenguer.—Cádiz. 
Infanta Cristina.—Trieste. 
Infante Don Jaime.—Trieste. 
Príncipe Alfonso.--Trieste. 

TBAKRA T C.a, S. en C - SEVILLA 
Situacifin y movimient* de «ut buquot 

rrasat iántioo: 
Aménoc del Nart» 

Cabo Mayor.—Nueva York. Saldrá el 20 Má­
laga. 

Autsvard—Génova. Saldrá el 20 para Si­
cilia. 

Sorvard.—Mar-Nueva York. 
Riíjel.—Mar-Málaga. 
G i si a— Mar-Mál aga.' 
Cabo Espartel.—Mar-Marsella. 
Cabo Villano.—Mar-Nueva Vor|i. 
Cabo Torres.—Nuova York. h 

Lisboa. 
Cabo Santa María.—Bilbao-Muscl. 
Cabo Ortegal.—Mar-Nueva York. 

Para NüW-YORK 
Saldríi el 15 de Julio 

el Vapor 

admitiendo carga 

l'ara fletes e Informes 
dirigirse a la 

OELGAGO 
é ü , 2 4 

Tinglado I723ií 

F I U M E 
SKIS. VICIO I I K G U L A H SK-
UANA L CON SALIDA PIJA 

CADA JUICVIIS 
directamente entre la Pen­
ínsula v ios siguientes 

ouertos: 
Marsella. Puerto Mauricio 
Uiietítla. Génova . Livorno. 
\ai)Oles. Pnlermo. resina 
Malta. Üa tan ia . l í a n . I r l e s 

íe . Venecla v Flume 

E l j ueves 1S de j u l i o 
saldr& cíe este ouerto la 

moto-nave 

P U C C 1 N i 
admitiendo carga y nasaieros 
L.a carga se efectuara oor 
ia colla Pidué . Muelle de , 
Baleares. Tinglado nüm. S. 

Teléfono 17.f)(M 
Para flotes e informes d i r i ­
girse a su Consignatario: 

E m i l i o C a r a n d i n i 
VIA LA Y KT ANA, 12 
TELEFONO 1S.876 

n e Agencia de pasajeros de la Com­
pañía ADR1A, de Fiume, con salí-
da semanal para los puertos Ht» 
MARSELLA, GENOVA, LiVOllNo 
ÑAPOLES, FALEKMO, VENEClA 

TRIESTE y otros. 
BAIXAS, Rambla Santa Mónica 2 

D . T r i p c o v i c h - T r i e s t e 
LINEA REGULAR QUINCENAL 

oara 
DRAN, TANGER y CASABLANCA 

El día 31 de Agosto saldrá 
el vapor 

B E L L A N O C H 
El día 17 dé Julio saídrá : 

el vapor 
FANNY BRUNNER 

Consignatario: BAIXAS, Rambla 
de Sta- Mónica, " Tel, 12.492 

Barcoiona 

l i f l 
VIA I.AVIi-1 ANA, UA1UJELOWA 
IM.A'/.A de la» COIMES, b. MAO¡uu 
sKKVtClU SEMANA!, y KAFIJJii ok, 
M E m T E K K A N E O V (JAN 1A ííÍíujo 
caliendo de Uarceiona to(i0s ,os |Uet,e> 

PENINSULA • OAMAlUASs 
servicio quincenal admitiendo car 

tfa y oasaie oara los uuertos del Me 
Jiterraneo. L.as Haimas y Tenerife 
•on salidas los lúe ves. 

Servicio ráp ido de gran lulo BAK-
:E1A>NA. CADIZ y CANAULAS. 

Salida el jueves día 18 de Julio 
* mertiortl* 

íNFANTA BEATRIZ 
SEK VICIO KAUCELON A-VALENCIA 

Salidas de Barcelona: lunes, miér­
coles y viernes, a las 20 horas. 

Salidas de Valencia: martes. )ue-
ves y s ábados , a las 19 horas, pres­
tado por el magn í f i co buque a 

motores 

I . S i S T E R 
SERVICIO BARCELONA-ALICANTE. O KAN 

Salida de Barcelona: todos los do-
mingos, a las a ñ o r a s , con escalar­
en Alicante, ür&n. Melilla. Ceuta 
Málaga. Ceuta. Melilla. Orán Alican­
te y Barcelona. 

SERVICIO BARCELONA^ 
C A R ¡ A C E Ñ A 

Salidas todos los tueves. a tas 
ocho horas. 
SERVICIO ENTRE LA PENINSULA 

Y BALEARES 
Salidas de Harceiona y Palma, to­

los los días, a las 2ü'3() horas, por los 
acreditados vapores Rey Jaime i y Ma­
llorca. 

Y 8 A R R A y C * ( S . e n C . ) d e S e v i l l a 
h U M m m í m M m - m n s i h - p l a t a 

MOIO-NAVES 
SERVICIO RAPIDO REGULAR MENSUAL 

Para S a n t o s , M o n t e v i í t e o y B u e n o s A i r e s 
Saldrá el día 27 de Julio el buque-motor 

C A B O T O R T O S A 
Admitiendo pasajeros y mercancías 

Asimismo libramos conocimientos directos en combinación con las 
Compañías ARGENTINAS ÜE NAVEGACJUN MIHAMUVICH y SO­
CIEDAD ANONIMA UVIPUR'l ADORA \ EXPORTADORA DE LA PA­

TAGON 1 A. para los puertos de: 
Rosarlo, Santa Fe, Asunción y Bahía, asi como para Puerto Madryn» 
Comodoro, Rlvadavia, Puerto Deseado, San Julián. Santa Cruz, 

Gallego y Punta Arenas. 
CON TRANSBORDO EN BUENOS AIRES 

La carga se recibe en el tinclatío situado en el Muelle Rebaix hasta 
el día 26 de Julio. 

Para fletes e informes dirigirse a sus Consignatarios: 
[BARRA \ COMPASIA, S. en C • DELEGACION EN BARCELONA 

lol^fonos 16.501 y iy.58.r». Ancha, '¿S, principal. 

E n M a d r i d e n c o n t r a r á U d . E L D I A G R A F i C Q 

e n l o s p u e s t o s y q u i o s c o s s i g u i e n t e s : 

Quiosco «El Liberal», Puerta 
Puesto desembocadura Calle 
Puesto Gobernación, Puerta 
Quiosco «La Voz», Calle de 
Quiosco Calle de Alcalá . 
Quiosco Calle de Alcaló , 
Quiosco Calle de Alcalá , , , 
Quiosco Calle de Alcaiñ . , , 
Quiosco Calle de Alcalá , , , 
Puesto Cibeles Correos . . •-• 
Quiosco Calle Serrano . . . . 
Puesto Gran Vía 
Hotel Gran Vía , 
Puesto Calle del Arenal . . , 
Quiosco Alberto Aguilera 
Quiosco Calle Princesa.. . . 

del Sol (Frente al Bar Flor). 
Alcalá (Al lado Librería Fe) 

^ i , S?i (Frente al número 30) 
Alcalá ^ . 

. . ..(Frente al Teatro AlkázaiJ 
\ \\ ..(Frente a las Calatravas) 

(Frente al Teatro Apolo) 
(Frente al M. de la Guerra; 
(Esq.8 a Marqués de Cubas; 
(Esquina a Goya) 

\\ \ \ !! (Esquina Calle Montera) 
(Desembocadura P. Isabel H. 

.*. '.*, (Esquina a Princesa) 
(Esquina a M. de Urquijo) 

« • • • • • • • o » • • • • • • • » • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • e • • « • • • 

I n o n s i e i i s í e d s o s p r o d u c t o s e n E L D i A G H A F P 
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H I J O S D E R O M U I O B O S C H , S . e n C . 

AKMADÜRKS Y CUNS1GN A l ARIOS 

Servicio regular a puertos del 

^ p J i t e r r á n e o , Norte de Africa, Cádiz, Sevilla y Hueiv< 
' ^ por los vapores 

B e r g a , C e r v e r a , V i l a f r a n c a , L a n d í o r t 
fine lado oúm. SJ Muelle de hispapañs — Teléfonc 18,¿74 
Oficinas: Vía Layetana. ofim. ~ » 14U67 

U N ^ A V I N I L L O S 
S e r v i c i o q u i n c e n a l r á p i d o d e c a b o t a j e y 

g r a n c a b o t a j e e n t r e 

C A N A R I A S . C A D I Z , B A R C E L O N A , N I A R S E -
C A ^ A ' L L A y G E N O V A 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a d u r a n t e e l c o r r i e n t e m e s 

FAKA CADIZ, CASAbLAN­
CA LAS PALMAS í SAM-
l A CRUZ DE TENERIFE . 

PARA M A R S E L L A ¥ 
GENOVA 

Lunes 8 Julio, motor EBRO 
> 22 > > SIL 

Miércoles 10 Julio, motor SIL 
» 24 > > EBRO 

Las salidas quincenales de ganarlas tienen lugar los miércoles, de 
IVnerife. y los viernes, de Las Palmas, 

Estos buques naii sido construid oe especialmente para el transporte 
de frutas, están clasificados en primera categoría del Lloyd, y han obte­
nido la concesión de correos marítimos por R. U. de 10 de Marzo de iy2b 

Admiten carga para dichos puertos y con trasbordo en Cádiz, para 
ovilla. Isla Cristina y Ayamonte, a Rete corrido y conocimiento directo. 

La earga se recibe en el Tinglado nüm. y.—Muelle de España. 
Consignatarios: TELEFONO 18.274 

e i | O S D E ROMULO B O S C I l , S, en 
V ía Layetana. 1. Teléfono 14Ü6Í 

A P I T O B L A S C O 
A.miacéii ae eucerados y atensiüos de aiuuiler oara traDaios de ouerto 

y estaciones. 
• servtcio sscocla) de toldos oara :ubrti mercancías transnortadas ooi 

ferrocarril., 
uarga » descarga de ouaues recenctón f entrega de mercancías en 

muelles v astaciones, 
v onsrrücción » renaraclón de coidos y velamen. 
Confesionario y coutratista de ia Comnania de los ferrocarriles de 

M. A. A. (red antigua y Catalana), ferrocarriles Andaluces. ferrocarri­
les Catalanes. Ferrocarriles dei Estado del Val de Z,af&n a San Carlos de 
¡a Hfuma. Kiooli a Ax ¡es Termes. Lérida a Saint Utrons y ferrocnrntes-
económicos Bsoañoles. Concesionario de la Compañía de los Caminos de 
Hierro del Norte. 
LÍUMICIÜÜ CKNTKAX.: 
Urti'lnasi PASKO ¡VACIOLA I, . 50 » 51, 
4Éi»;í< e!5es) OA I.I.E IMAK. 100 t IOS. 

OlreeclOn telefónica: 16.1«7. 
P.MtCfl.OXA Otrecolói! telesí ráflcai ABI.ASt'O. 

C . I T A L O - C Í L 
es e l rsi O V A ^ 

S b í m í o regülar para C e n l r o i m é r i c a - P a c i í i c o ( ? u r ) 
Admitiendo carga para ios siguientes puertos, en servicio directo: 
Trinidad, La Guayra, Curagao, Pu erto Colombia, Cartagena (Event)., 
Cristóbal (Colón), Buenaventura, G uayaquil, Callao, Moliendo, Arica, 

Iquique Antofagasta y Valparaíso 
Se extienden conocimientos directos para todos los puertos del 

litoral Atlántico desde Méjico a V enezuela y litoral Pacífico desde 
Méjico a Magallanes.—{T— '-- 'M-d os en Curagao, Cristóbal, Callao y 
Valparaíso). 

Aviso: A fin de regular exactamente el itinerario de salidas des­
de los puertos italianos y español es, y a causa del forzado retraso 
en el viaje del S/S M1LANESE, la próxima saliJa tendrá lugar el día 
15 de Agosto, efectuándose en lo sucesivo con toda regularidad y a 
base del siguiente itinerario: 

5 de Agosto: S/S: NITRO 
25 de Septiembre S/S: IMPERO 
25 de Octubre: S/S ORFEO 
25 de Noviembre: S/S: MILAN ESE 
25 de Diciembre: S/S: NITRO 

DURACION DEL VIAJE BARCELONA-VALPARAISO 
35 DIAS APROX SI AD AMENTE 

Para fletes e informes a sus consignatarios. 
8 A N Z S E L M A M A 1 C A S , S . A . 

PASEO DE COLON, N.» 10 
Terreno 16.M3 Tele: SANSELMA. 

L L O Y D S A B A U D O 
^CD-AMERICA EXPRESS 

10 O CI=3C OCZZlO ni in o > i 0 ni )0 OCTOC O CTÍ 

PARA RIO JAJVE1RO, S WTO1» 
MOXTEV1DEO Y BUEXOS AIRE¿ 

el día 25 de Julio saldrá 
el trasatlántico 

P s s a . G i o v a n n a 
admitiendo mercancías 

El día 12 de Julio saldrá 
el trasatlántico 

C o n t é H o s s o 
admitiendo pasajeros y mercancías. 
Asimismo libramos conocimientos di­
rectos para Panamfi, Corriente" 
ConcepeWn y AsimciOu.' Roerlo San 
ta Fe, Bahía Blanca, Madrln. Como-
doro. Deseado. San J„ilán: snntn 

Cvirf. y Rio Gaüegos 
La carga se efectuará por ía coila FIQUE 

N O R D E N F J E L D S K E 
SERVICIO REGULAR 

PARA LOXDRES Y AMBERES 
saldrá el día 15 de Juüo el vapor 

O R M J A R L 
• 

También libramos conocimiento di­
recto para los puertos de Xoruega-
Rhln. Bélgica, Holanda y Norte de 

Franela 
Muelle Baleares, Tinglado núm. 2 - Teléfono 17.504 

i S i S 1 * l l i i o s He i i m m m T . T ' ^ Z O C—> O O <m o c, r—i Í , .-, • , „ ~ . „ „ í CíetOís O 1480 
O R A O O ^ T 0 ^ 0 0 ^ 0 O Q O O C ^ 0 0 C = J O O C = > 0 0 C = = 3 O O C = = > O O C = = 3 0 0C 

T r a s a t l á n t i c a 
E s p a f i o l i 

De Barcelona saldrñ el día 15 de 
Julio el vapor 

I s S a d e P a n a y 
para CANARIAS Y FERNANDJ 

PUÜ 

üe Barcelona saldrá el día 19 de 
Julio el vapor 

Marqués de Cooiflías 
para PUERTO RICO, VENEZUE­

LA y COLOMBIA 

De Bilbao saldrá el día 20 
de Julio el vapor 

C R I S T O B A L C O L O N 
para HABANA y VERACRUZ 

De Barcelona saldrá el día 5 de 
Agosto el vapor 

Infanta Isabel de Bordón 
para MONTEVIDEO y BUENOS 

AAIRES 

Consignatario en Barcelona 
A o i D n i v,a La*e,ai,a'3 

i m i U L Telétono, 11450 

V a p o r e s d e H i j o 
d e R a m ó n A . R a m o s 
DIRECTO PARA 

Cartagena 
Servicio semanal con salida 1c» 
jueves, a las SEIS de la mañana 

Admitiendo carga y pasaje. 
DIRECTO PARA 
Aguilas, Almería, Motril, 

Algedras y Málaga 
Servicio semanal con salida loa 

sábados por la tarde. 
Admitiendo carga v pa&aje. 

También admite carga con conoci­
miento directo para: 

Tánger, Cas»blanca, Rabat, Maza-
ehn. Saffi. Mouador. letnAn y Ke-
nftra con trasbordo en üibralíar. 

Para informes, dirigierse a su 
armador v eonsignatarió: 

Hijo de Ramón A, ri«0S 
PASEO DE COLON, ly. i el. 15.041 

Próximas salidas de Barcelona: 
El trasatlántico 

F L O R I D A 
Saldrá el día 21 de Julio para 

RIO JANJtlRO. IVIUNTEVIDEO y 
BUENOS AIRES 

El vapor 
M O N T A G E L 

Saldrá el día 26 de Julio para 
MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 

El trasatlántico 
I P A N E M A 

Saldrá el 31 de Julio, para 
RÍO JANL1RO, SAW 1 US, 

MONTEVIDEO y BUENOS AIRES 
La carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado oíim. I ; "CO­

LLA RICO» CTeláfono 11.20«) 

CONSIGNATARIO: 

J U A N S A L V A D O R 
RAMBLA SANTA «BONICA. 2 
FELKFONOS: Sección Pasajes: ¿1144 sprciAn Oarsra: 18105 

LIAKA RKGLI.AH SlíMAKAI entre 

B a r c e l o n a - V a l e n c i a - S a n d i a 
ooi eJ vauoi 

SALIDA TODOS LOS SABADOS 
Servicio de domiciiip ? rormcilio 

tnrnruiesi: 

J O S E ! M O R EL Y 
Cnsiina, 1. Barcelona. Teiét. ia.83b 
Tinglado núm- ». Muelle ae tósuana 

Se exDiueo eonocunientos direc­
tos aesüe al uuerto üe Harceioua. 
oara: HAWiiUON. CULOM BU. FOKT-
SA1U BOMBA Y. KAKAOH1. MA­
DRAS y CALCUTA, con transDordc 
en Marsella, a forfait sumamente 
reducidu. 

Para informee y detalles, dinnrse 
a su Consignatario: YBAUKA » ü.«. 
DeJejíaclón Barcelona: ANCHA, 2a 
Drlncioai. Teléfono 16.501. 

1 1 a 
b m e 

4& 4 ¿ 

E N 
Servicio regular semanal para los puertos de 

A M B E R E S y B R E A i E N 
Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje de 

primera clase y carga. 
Con transbordo en AMHERLS y ÜREMEN, admiten también car­

ga con conocimiento directo para los principales puertos de 
LETON IA FINLANDIA 
POLONIA DINAMARCA 

» ESTONIA SUEC1A 

ALEMANIA 
IRLANDA 
INULATLKRA 
HOLANDA 

PrOximas salidas: 
RUSIA NORUEGA 

H e s t i A , el 13 de iullo 
Buque motor E U L E R , el 16 de Julio 

La caiga se admite en el tinglado número 2 del muelle de Ba­
leares, sin cobrar gasto alguno po r concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes y demás in formes, dirigirse a sus Consigna­
tarios: 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . 
P a s e © C o l ó n , 23, 1.^ :: T e l e f s . 14831 y 19323 

C o m p a ñ í a n a v i e r a S O T A Y A Z N A R 
SERVICIOS REGULARES DE CABOTAJE 

SERVICIO RAPIDO QUINCENAL 

Saldrá el día 14 de Julio 
SERVICIO SEMANAL 

SALIDAS de BARCELONA TODOS 
LOS JUEVES 

El jiieves, 18 de Julio saldrá 
el vapoi 

A Í Z K O R I M E N D I 
Admitiendo carga para Tarrago­
na, San Carlos de la Rápita, Sa-
gunto, Valencia, Alicante, Carta­
gena, Aguilas (quincenal), Alme­
ría, Motril (quincenal). Melilla, 
Málaga, Cádiz, Sevilla. Huelva, 
Vigo, Villagarcla, Coruña, Ferrol 
(quincenal), Musel, Santander, 

Pasaies y Bilbao. 
Para ambos servicios se admite carga con transbordo, librándose co­
nocimiento directo para Adra, Algeciras, Ayamonte». isla Cristina, 
Ceuta Carache. Tánger. Casablanca, Villa Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia. y Avilés. 
Para fletes e informes dirigirse 8 la COMPAMA NAVIERA SOTA i ' 
AZNAR • Delegación de Barcelona • Vía Cayetana, 20 - Teléf. 14.876 

el vapor 

A Y A L A M E N D I 

Admitiendo carga directamente 
para Valencia. Alicante, Málaga, 
Sevilla, Vigo, Coruña. Üijón-Mu-
sel, Santander. Pasajes y Bilbao. 

V A P O I I E 8 D E P . G A R C I A S S E G U I 
Servicio fijo: SEMANAL part C A S T E L L - L - O I S i 

VÍUINLLNAI pare V l fNI A R O 2Ü 
Salidas: Barcelona, todos lo» lunes. Pe Castellón, ¿odos los jueves 
De Vinaroz, los marte». Admitiendo carga y paauje. 

SERVICIO U LO U LA íi DIUKCTO BIMENSUAL PARA 
Í V I U S E I L - G H J O r s j 

pof vapores carbonerus, aamítiendo carga a fletes reducidos. 
Para mñb informes dmgigrst a 

P . C A R O I A S S E G U I 
P AS ICO OÜIOIV, 9. ISKTRA DA PLATA. 4. HIÍINCIPAL. rKI.EFONO 15.887. 

C O M P A G N I E d e n a v i g a t i o n 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

S E R V I C I O S E M A N A L 
DIRECTAMENTE PARA M A R S E L L A 

sa drá de este puerto el día 13 de J u l i o el magnifico correo francés 

O ü O I L i 
admitiendo carga para MARSELLA, TANGER, CASABLANCA, RA-
BAT. MOCADOR, MAZARAN, y KENITRA, y pasajeros solamente 

para MARSELLA 
También admite carga con transbordo en MARSELLA, para LE PI­
RE E, CONSTANTIN OPLA, SAMSOUN, TREBIZONDE, BATOUM y 

eventualmente NOVOROSSIK 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con embar­
que en MARSELLA, para los puertos antedichos y DAKAR (Senegal) 

Para más detalles a sus Consignatarios: 

I g n a c i o V i l l a v e c c h i a y C . a 
RAMBLA SANTA MON1CA, N.« ? TELEFONO 13.047 

L I Ü E I I M A S A H D R E W S 

P a r a L i v e r p o o l 

SALDRA EL DIA 17 DE JULIO E L BUQUE A MOTOR 

P E L A Y O 
P a r a L o n o r e s y A m b e r e s 

SALDRA EL DIA 19 DE JULIO EL BUQUE A MOTOR 

P I N Z O N 
P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 

SALDRA EL DIA 20 DE JULIO EL VAPOR 

C A R P I O 
P a r a L o n d r e s , N e w c a s t l e y H a m b u r g o 

SALDRA EL DIA 22 DE JULIO EL VAPOR 

C A S T E L A R 
m e ^ a T r ^ . ' A ' e " ' ; M A C A N D R E W S & 00. Ltd. 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o n a 
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I N F O R M A C I O N 

D E C A T L A U Ñ A 

C o n í e r e n c i a s t e l e f ó n i c a s , t e l e g r a m a s , 
t e l e í o n e m a s y c r ó n i c a s p o s t a l e s d e 
n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s d e l a R e g i ó n 

J 

L E R I D A 

D e s d e C e r v e r a , s e v e a l o s h a c e s d e l u z d e 
l o s r e f l e c t o r e s d e l a E x p o s i c i ó n 

Lérida, n.—Según dicen de Cervera, 
se vislumbran, aunque tenuemente, de 
once a doce de la noche, los reflecto­
res del Palacio Nacional de la Expo­
sición Interncional de Barcelona. 
EL PENDON PRINCIPAL DE LA 

PROCESION DEL CARMEN 
En la procesión del Carmen llevará 

el pendón principal el diputado don 
Adolfo Serra, jefe provincial de la 
Unión Patriótica. 
SUBASTA DE ACOPIO DE PIE­

DRA MACHACADA 
La Jefatura provincial de Obras Pú­

blicas anuncia para el día 10 del pró­
ximo agosto la subasta de las obras 
de acopio de piedra machacada para la 
reparación del firme de los quilómetros 

P A L A F R U G E L L 
LA FIESTA MAYOR. NOTICIAS 

VARIAS 
Palaírugell, 9. — Durante los días 20, 

2i y 22 del corriente celebra esta villa 
su tiesta mayor, la cual promete reves­
tir este año excepcional importancia. 

Anuncianse ya diversos festejos, en­
tre los cuales destaca un interesante 
festival deportivo, en el que tomará 
parte el primer equipo de fútbol del 
i'". C. Barcelona. 

Además, se da como muy probable 
la celebración de una fiesta de avia­
ción, para la cual se están haciendo ac­
tivos trabajos. 

En las entidades Centro Fraternal, 
Círculo Mercantil y Club 3 por 4 y Pi­
co, tienen ya contratadas las orquestas 
La Principal de La Bisbal, La Selvata-
na, de Cassá de la Selva, y La Prin­
cipal de esta villa, respectivamente. 

Una empresa patrocinada por el Club 
j por 4 y Pico, dispondrá de un magní-
: ic.) entoldado en unos terrenos lindantes 
con las escuelas nacionales. 

D ícese que se preparan algunos su­
gestivos festejos, que se harán jtóblicos 
oportunamente y que a no dudar con­
tribuirán a dar el máximo lucimiento 
a nuestra fiesta mayor. 

Dentro de breves días aparecerá el 
Drograma general de festejos. 
, —Por segunda vez nuestra población 
ha sido designada como final de etapa 
en la próxima Vuelta ciclista a Cata­
luña, . que anualmente organiza Ja U. E. 
de Sans. . ^ 

—Gracias a las gestiones realizadas 
p,0,r el Comité de Turismo local, muy 
pronto se efectuarán las reparaciones 
necesarias en todos los caminos y ca­
rreteras que conducen a nuestras playas 
y al Santuario de San Sebastián; cuyas 
vías de comunicación se hallan actual­
mente en lamentable estado. La expre­
sada mejora, de interés general, contri­
buirá poderosamente al fomento del tu-
•ismo en nuestra comarca. 

—Iniciada . la temporada veraniega, 
on ya muy numerosas las familias que 
;e han instalado en nuestras diversas 
playas. -

—Sería de aplaudir que nuestra pri-
nera autoridad dictara órdenes oportu­
nas para evitar que los automóviles 
cruzaran nuestras calles a velocidades 
v-ertiginosas, exponiendo a los transeún­
tes a ser arrollados. 

Se imponen medidas rigurosas que 
escarmienten a los conductores de los 
mentados vehículos,, que toman nuestra 
población por una pista de velocidades 

4 R D E D E U 
J E ENSEÑANA — UNA COLO­

NIA ESCOLAR 
Cardedeu, 6.—Después de excelentes 

•jercicios en el Instituto Nacional de 
segunda Enseñanza de Barcelona han 
iprobado el examen de ingreso de Ba­
chillerato los niños de once y diez años 
le edad María Josefa y Santiago Al -
•olea Gil, hijos de don Santiago, maes­
tro nacional, y el alumno del mismo 
(rofesor Fernando Martorell. 

—Ha llegad a esta villa la colonia 
scolar de niñas del Ayuntamiento de 
Jarcelona. Al frente de ella, y como 
lirectora, está la señorita Josefina Em-
jarba y auxiliar señorita Matilde Mar-
:os. Fueron a recibirlas las autorida-
les, cura párroco, médico municipal 
loctor Font y el colegio nacional de 
aiñas con su maestra, señorit'a Pilar 
Pericas, acompañándolas hasta la fon­
da y punto de hospedaje. Por la tarde 
se dirigieron a un lejano bosque, en 
el que existe una riquísima fuente, a 
merendar, dándose las niñas a diverti­
dos juegos. Hasta hoy siguen los co­
lonos en perfecto estado y muy alegres 
en sus bonitas y largas excursiones. 

—Son muchas las familias que se 
encuentran veraneando, entre ellas los 
señores Surier, Camprodón, Clavell, 

13 y 13 de la carretera de Artesa de 
Segre a Montblanch por el presupues 
to de 8,523 pesetas. 
LAS OPOSICIONES A MEDICOS 

DEL HOSPITAL 
Hoy ha terminado el plazo fijado pa­

ra la admisión de solicitudes a las opo 
siciones a plazas de médico del Hos 
pital provincial. 

UN ATAQUE 
En la vía pública sufrió un ataque 

el joven de veintiún añas Emilio Ca-
ba, habitante en una granja de Albesa. 

REGRESO DEL PRESIDENTE 
DE LA DIPUTACION 

Esta mañana regresó de Barcelona 
el presidente de la Diputación, don An­
gel Trabal. 

I I P O L L 
NOTICIAS VARIAS 

Ripoll, 8. — El movimiento civil dé la 
población durante el pasado mes de ju­
nio, fué de 13 nacimientos, 9 defuncio­
nes y 6 matrimonios. 

—Para el día 21 del corriente y or­
ganizado por el Foment de la Sarda­
na, de esta villa, está anunciada la ce­
lebración del primer aplec sardanista 
en el pintoresco sitio Mas de'n Bosch. 
habiendo contratado las Coblas Nova 
de Ripoll, Sanjoanenca, de San Juan de 
las Abadesas y Camprodón. 

—Continúan las obras de reproduc­
ción de la histórica y gloriosa Portada 
del Monasterio de Santa María de Ri­
poll, teniendo de lamentar que no obs­
tante los informes favorables de los 
arquitectos Pericas y Rubió, hemos vis­
to que con gran facilidad se desprenden 
partículas al ser levantados los moldes 
lo que contribu3re poderosamente a ade­
lantar la destrucción completa de la jo­
ya arquitectónica de grandioso valor, 
honra y gloria de nuestra villa. 

Robusté,' Oliveros, hermanos Ricós, 
Cambra( hijo), Barangé (hijo), Beleta, 
Luis Llibre, Panadés, Guardiola y mu­
chos otros que seni'imos no recordar. 
También ha llegado don Marcelino 

ayer, concejal y teniente alcalde su 
píente del Ayuntamiento de Barcelona. ! que aquélla tiene otorgada respecto a 

TARRAGONA 
EXPLOSION A BORDO — UN 

HERIDO GRAVE 
Tarragona, 11.—En el puerto, frente 

al barrio de San Pedro, ha explotado 
el moi'or de una barca de pesca, cau­
sando heridas de pronóstico reservado 
en la cara y fuertes contusiones en el 
pecho al pescador Pascual Borrás, de 
veintiséis años. 

UN DESAPARECIDO 
La vecina de Valls Francisca Boada 

ha denunciado que desde hace días fal 
ta del domicilio conyugal su marido, 
José Sans Ferrer, de oficio herrero, y 
ante la posibilidad de poderle haber 
ocurrido algún accidente, pone el hecho 
en conocimiento del gobernador civil 
de la provincia. 
EL SEÑOR CASTRO EN TARRA­

GONA 
Se encuentra en esta ciudad el co­

misario regio de la persecución del 
contrabando don Pedro Castro. 
REORGANIZACION DE SERVI­

CIOS DE HIGIENE 
Para reorganizar los servicios de hi­

giene saldrán mañana para Tortosa el 
inspector de Pecuaria señor Puigdo-
llers, y el director del Instii'uto provin­
cial de Higiene, señor Fortuny. 

PROYECTO DE CONSTRUC­
CION DE CASAS BARATAS 

Anoche, en la Cooperativa Obrera, 
se celebró una interesante reunión, en 
la que se trató de la construcción de 
un grupo de casas baratas, habiéndose 
acordado aceptar una proposición pre­
sentada. 
CONSTITUCION DE LA JUNTA 

DE TRANSPORTES 
Bajo la presidencia del gobernador 

civil ha quedado constituida la nueva 
Junta provincial de Transportes, de la 
que forman part'e el ingeniero jefe de 
Obras Públicas, el administrador de 
Correos, el delegado de Hacienda; por 
las Cámaras de Comercio, Industria y 
Agricultura, don Luis Ballester; por 
la Diputación Provincial, don José Se­
rrano; .por las Empresas, don Juan 
Odena, y como secretario, don Eduar­
do Galea. 

Una vez constituida la nueva Junta 
se despacharon asuntos de trámite. 

UNA PETICION 
La Sociedad de Pescadores de San 

Pedro, domiciliada en Tortosa y San 
Carlos de la Rápita, de esta provincia, 
ha presentado al Ministerio de Fomen­
to una instancia solicitando que la 
concesión de caza de aves acuáticas 

-Corresponsal. las lagunas de los deltas del Ebro, de-

G E R O N A 

A c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l q u e p u d o t e n e r 
g r a v e s c o n s e c u e n c i a s 

Gerona, n . — Anoche, próximamente 
a las doce, ocurrió un accideni'e auto­
movilista en la carretera de San Fe-
liu de Guíxols. 

El vecino de esta capital don José 
López Martínez se dirigía, guiando un 
auto de su propiedad, en compañía del 
odontólogo don Francisco Armengol, 
el capitán médico don Juan Tous y el 
director de la Orquesta Sinfónica, don 
Ismael Granero, a la mencionada ciu­
dad, cuando a causa de un rápido fre­
nazo para evitar la caída en una zan­
ja, el coche fué a estrellarse contra un 
muro, cayendo después de dar un gran 
salto en dicha zanja. 

nominadas "Encañizada" y "Tanca-
da", sea ampliada para el mismo fin a 
las lagunas de dichos deltas que llevan 
los nombres de Canal B y La Goleta. 
ESTABLECIMIENTO DE UN DE­
POSITO FRANCO EN EL PUER­

TO DE TARRAGONA 
La Jefatura de Obras Públicas ha 

facilitado a la Prensa un informe for­
mulado por el secretario contador de 
dicha Junta sobre establecimiento del 
depósito franco en este puerto. 
LA SUSCRIPCION PARA EL MO­
NUMENTO A LA REINA MADRE 

La suscripción para erigir un monu­
mento a la Reina María Cristina al­
canza en esta provincia la suma de 
6)i73'25 pesetas. 

FESTEJOS EN LA PLAYA 
El próximo domingo, en la playa del 

Milagro, se celebrarán festejos con 
arreglo a un atraci'ivo programa, en el 
que figuran un concierto por la banda 
del regimiento de Almansa, diversiones 
infantiles, elevación de globos, fuegos 
artificiales, "cosos"', cucañas, regatas, 
iluminaciones y teatro guignol. 
SUBASTA DE OBRAS DE SA­

NEAMIENTO 
Para el día S de agosto próximo se 

anuncia la subasta de las obras de sa­
neamiento de la zona marítima de San 
Carlos de la Rápita, cuyo presupuesto 
de contrata es de 94,042'82 pesei'as. 

SUBASTA DE MERCANCIAS 
ABANDONADAS 

El día 13 de julio se adjudicará en 
pública subasta una partida de doscien­
tos sacos conteniendo veinte mil quilos 

í E n l a p l a y a o e n e l c a m p o , m a n t e n ­
g a l a e l e g a n c i a g e n t i l d e s u s i l u e t a ! . . . 

a n c i a s 

¿ 
Vistiendo en LAS ELEGANCIAS; 
aprovechando, antes de marchar 
para su veraneo, la ocasión ex­
cepcional que esta acreditada 
Casa le ofrece: 

M o d e l o s d e l a s m e j o r e s f i r m a s 

d e a t t a c o s t u r a d e P a r í s r 

A M I T A D D E P R E C I O 

NO L O OLVIDE: 

L A S E L E G A N C I A S 
Ronda San Antonio, 31, pral.-Telef. 31399 ( ENTRADA POR LA ESCA-X 

LERA DE LA LOTERIAJ 

Gracias a la pericia del señor Ló­
pez, el accidente se redujo al consi­
guiente sust'o de los ocupantes del ve­
hículo, sin consecuencias graves para 
ninguno. 

El coche resultó con grandes desper­
fectos. 
HACE EXPLOSION UN TUBO DE 
OXIGENO Y RESULTA UN HOM 

BRE MUERTO 
En una ferretería establecida en Lio-

ret de Mar hizo explosión un tubo de 
oxígeno, ocasionando la muerte de un 
dependiente del mencionado estableci­
miento y resultando otro con graves 
heridas. 

de cloruro amónico valorados en ocho 
mil pesetas, procedentes de abandono 
de una consignación llegada a este 
puerto. 
ARREGLO DEL CAMINO DE AC 

CESO A LA PLAYA DEL MI­
LAGRO 

El Ayuntamiento ha acordado el 
arreglo del camino que conduce del pa­
seo de Pi y Margall a la playa del 
Milagro, con objeto de evitar molestias 
a los bañisi'as, que actualmente han de 
pasar por un atajo. 

MANRESA 
UNA MUJER SUFRE GRAVISI­

MAS QUEMADURAS 
Manresa, 11.—Esta mañana, la veci­

na de Sallent María Descala, esposa 
del agente de transportes de dicha po­
blación, José Bosch, hallándose en la 
cocina guisando con un hornillo de ben­
cina, tuvo la desgracia de que le ex­
plotase en las manos. 

La bencina se le derramó por las 
ropas, y en un momento se vió la des­
graciada mujer envuelta en llamas. 

En su auxilio acudieron los fami­
liares, que lograron apagar el fuego 
cuando ya ''María había recibido gra­
vísimas quemaduras en distingas par­
tes del cuerpo. 

El accidente se ha desarrollado en 
forma igual al que costó la vida a 
una de las religiosas de la residencia 
de San Fructuoso de Bages, de cuya 
muerte dimos ayer noticia. 
DETENCION DE UN PAJARO 

DE CUENTA 
Ha ingresado en la cárcel de este 

partido Serafín Masip Ravés, a quien 
buscaba hace tiempo la policía, por su­
ponerle autor de algunas fechorías co­
metidas últimamente. 

CONVOCATORIA 
Habiéndose fijado en 146,000 _ pese­

tas anuales el importe del arbitrio so­
bre bebidas espirituosas y perfumería 
a base de alcohol, se convoca a _ los 
afectados por el pago de este arbitrio 
a una reunión que se celebrará el mar­
tes próximo para constituir el Gremio 
y proceder al nombramiento de síndi­
cos y clasificadores. 

LA FECHA DE LA FIESTA 
MAYOR 

El. Ayuntamiento de San Fructuoso 
de Bages, respondiendo a los deseos 
manifestados por diversas entidades Y 
al sentir general de la población, ha 
acordado señalar los primeros domin­
gos y lunes del mismo mes para la ce­
lebración de la Fiest'a Mayor. 

V1LLANUEVA 
Y G E L T R U 
Accidente mortal en R^38 

Villanueva y Geltrú, 10. — ^"o;* 
carretera de Sitges a San Pedro üe 
bas ocurrió un accidente autotnovius^ 
que costó la vida a Ramona Font, 
ciña de la población citada en úl t imo^ 
gar, y con heridas graves a Magua 
Pagés. de 

que El hecho ocurrió a consecuencia 
un choque sufrido por los autos v 
guiaban Arturo Estévez y EnuUo 
bet. . Qff-

El médico forense, doctor Soler . 
tot, practicó la autopsia a la d?*gra ' t i -
mujer en el cementerio de Ribas, 
ficando que la muerte sobrevino ae" 
a aplastamiento y fractura completa 
la segunda y tercera costillas y 1 
foración del corazón. ^ 

Los mozos de escuadra condujeron 
los chófers a prestar declaración 
el Juzgado de Villanueva y Geltru. 

UN HOMBRE HERIDO 
VARIAS ro 

Villanueva y Geltrú, °SoS 
de la Compañía Piedras y . etl 
Eduardo Cardó Ferrer fue asistido 
el Dispensario de quemaduras ei . 
cara, producidas a causa de .liaDe.r. , j . 
ber hecho explosión !a maquina 
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S A B A D E L L 

E n Moneada y Reixach, un hombre mata 
a su amante e intenta suicidarse, resultando 

gravemente herido 
Sabadell, n . - Alrededor del medio-

dia de hóy, se ha tenido noüaa en 
Muestra ciudkd de que en la veana po-
Wadón de Moneada y Rejxach se ha­
bía cometido un crimen pasional, del que 
ha re uUado una mujer tnuerta y utt 
hnmb-e gravemente herido. 

Seguidamente nos hemos trasladado 
a S población, pudendo averiguar, 

^ S u j f H - a l H u " Nieto Bona-
cSra el cual se encontró con una mu-
ier flamada Teresa Iborra. casada con 
a que según rumores, sostema relaco­

nes amerólas. Entre ambos se ha ong,-
nado una discusión a consecuencia de 
que Juan Nieto había enfriado tales re­
laciones, y echándole la Teresa en ca­
ra de que no volvía porque no era 
hombre, a lo que éste le contestó que 
bien pronto se lo iba a demostrar, y co­
mo sea que aquélla se dirigía hacia su 
domicilio, sito en el piso principal iz­
quierdo de la casa núm. i de la pre­
nombrada calle de Ripoll, el Nieto la 
siguió hasta el interior de su casa y ape­
nas la Teresa cerró la puerta, sacó 
aquél un revólver, disparándole un tiro 
a quemarropa, que le causó la muerte 
instantánea. Al darse cuenta el agre­
sor del crimen que acaba de cometer, 
volvió el arma contra sí con intención 
de suicidarse, desplomándose al lado de 
su amante. 

Al ruido de los disparos, los vecinos 
han acudido al lugar del suceso, y al ver 
tendidos en tierra los cuerpos exánimes 
de las víctimas, han dado seguidamente 
aviso al Juzgado, el cual se ha persona­
do en el piso de la calle de Ripoll, or­
denando el levantamiento del cadáver 
de la Teresa Iborra, que presentaba 
una herida de arma de fuego en la re­
gión precordial, siendo trasladada al De­
pósito judicial. Una vez reconocido^ el 
agresor y en vista del estado gravísi­
mo en que se hallaba, ha sido condu­
cido con toda rapidez al Hospital Clíni­
co de esa capital, siéndole tomada an­
tes declaración. 

La Teresa Iborra tenía 25 años, y 
vivía con su esposo y una hija del ma­
trimonio en el piso en que ha ocurrido 
la tragedia. 

E l agresor es soltero, de 19 años, y 
estaba domiciliado con su madre en la 
misma casa que la víctima, en el piso 
frontero al de ésta. 

La Comisión del Juzgado la integra­
ban el Juez Municipal don Manuel Bar­
bé, el secretario don Jaime Vidal y el 
auxiliar don Enrique Rodrigo. También 
ha acudido el cabo de Mozos de Escua­
dra Pedro Mongay, y varios individuos 
a sus órdenes, que han mantenido el 
orden de los numerosos curiosos que se 
ban congregado en la puerta de la casa 
donde se ha cometido el crimen. 

L A COMISION M U N I C I P A L P E R ­
M A N E N T E 

Mañana a las once se reunirá la Co­
misión Municipal Permanente. 
D E UN S E R V I C I O D E A U T O B U ­

S E S 
Según nos informan, la Compañía de 

autobuses transversales que hacía los 
viajes desde esta ciudad hasta la Expo 
sición, ha suprimido el servicio que pres 
taba los martes, quedando empero sub 
sistentes los que realiza los jueves y 
sábados, en el mismo lugar y hora de 
costumbre. 

UNA C O N F E R E N C I A 
H iendo trasladado su domicilio so 

cial el Casal del Valles, pues actualmen 
te está domiciliado en la calle Nueva 
de la Rambla, núm 22, de esa capital, 
ha aprovechado que el próximo día 16 
debe pronunciar su interesante conferen 
cía nuestro compatricio don Jaime Ni 
net Vallhonrat, para celebrar la ¡ñau 
guración del mencionado local. 

Dicha conferencia se celebrará a las 
nueve y media de la mencionada fecha 
y son muchos los sabadellenses que han 
prometido su asistencia al acto, 

A T R O P E L L O 
En el paso del Apeadero del Norte, 

un automóvil ha alcanzado al niño An­
tonio Nicolás Janolo, causándole algunas 
lesiones de pronóstico leve según parte 
facultativo del Dispensario Municipal, 
donde ha sido asistido después de tras­
ladado allí por el propio coche causante 
del atropello. Una vez asistido, con el 
mismo vehículo ha sido conducido el 
herido a su domicilio. 

buidora de alquitrán que emplean para 
el arreglo de la carretera. 

Las heridas que se produjo fueron 
calibeadas de pronóstico leve. 

-rLo recaudado por el aumento de 
diez centunos en las consumaciones de 
las pasadas fiestas de San Pedro, a fa­
vor del Patronato de Homenaje a la 
Vejez del Marino, fué de 273'6o pe­
setas, 

—Procedente del Colegio de Guana-
bacqa (Isla de Cuba), donde reside des­
de hace diez y seis años, y después 
d.e . pasar algunos días en los Estados 
Unidos, llegó a nuestra villa para pa­
sar una temporada con su familia 
nuestro compatricio el escolapio reve­
rendo padre Juan Puig Jofré. 

SARDANAS 
Organizada por el Centre Sardanistic, 

mañana por la noche tendrá lugar en el 
jardín del Teatro Campos una intere­
sante audición de sardanas a cargo de 
la cobla local La Principal del Vallés, 
la cual interpretará un escogido progra­
ma de composiciones. 

A N T E L A F I E S T A MAYOR 
La Comisión ejecutiva de la Fiesta 

Mayor, en su última reunión acordó 
señalar los días 31 de julio, 1, 2, 3, 4, 
5 y 6 de agosto para celebrar los fes­
tejos que en honor del Patrón de la 
ciudad, San Félix Mártir, se están or­
ganizando. 

Si por causas ajenas a la voluntad 
de la Comisión no se ha podido dar a 
los festejos aquella amplitud que al 
principio era deseo unánime de todos 
sus componentes, no obstante se procu­
ra la combinación de un programa va­
riado que responda a la finalidad ciu­
dadana y sabadellense, que es el nervio 
de la iniciativa de la Comisión. 

—A medida que van acercándose los 
días de la Fiesta Mayor, va intensifi­
cándose el movimiento y animación en 
las oficinas de la Comisión Ejecutiva 
entre representantes de entidades, em­
presas, particulares y ofertores de todas 
clases. 

Muchas bellas iniciativas se han acep­
tado; de otras por su presupuesto ele­
vado no han podido ser admitidas, no 
obstante todos han podido hacerse cargo 
de la voluntad e interés con que tra­
bajan lós individuos de la Comisión pa­
ra que los sabadellenses tengan ocasión 
durante la Fiesta Mayor de disfrutar 
y apreciar que, cuando hay interés y fe 
en la misión encomendada, el éxito co­
rona todos los esfuerzos. 

—Estos días una delegación de la 
Comisión Ejecutiva de la Fiesta mayor 
ha visitado varios pueblos del distrito, 
repartiendo hojas de propaganda de las 
fiestas de Sabadell y visitando varias en 
tidades. 

En todas partes han recibido buenas 
impresiones del gran contingente de fo­
rasteros que vendrán a nuestras fies­
tas. 

I N T E R E S A N T E H A L L A Z G O D E 
R E S T O S N E O L I T I C O S 

En un trozo de terreno de Ripollet, 
han sido descubiertos algunos enterra­
mientos en urnas cinerarias en forma 
de ciste. lo que da lugar a suponer que 
en aquel paraje existe una necrópolis 
neolítica. 

Entre los importantes objetos encon­
trados y recogidos, figuran siete hachas 
enteras, un collar integrado por ciento 
setentisiete piezas o granos de piedras 
verdes, un vaso esférico de cerámica 
neolítica y un enterramiento mutilado, 
todo lo cual ha sido exhibido al señor 
Puig y Cadafalch, al objeto de recabar 
su autorizada opinión, aunque se cree 
que la necrópolis descubierta data de 
2500 años antes de Jesucristo. 

Con el fin de determinar lo más exac­
tamente posible el valor histórico de es­
te descubrimiento y evitar el extravío 
o deterioro de los objetos que vayan 
apareciendo a la superficie, ha sido cons­
tituida una comisión integrada por ele­
mentos del Centro Excursionista Saba­
dell y don Vicente Renom Costa, letra­
do y miembro de la Junta de Museos de 
ésta, los cuales, secundados por don E r ­
nesto Sales Vidal, juez Municipal de 
Ripollet, y propietario de la finca en que 
se realizan las excavaciones, y del arren 
datario de las mismas, cuidan de vigilar 
los trabajos, recogiendo y ordenando 
cuantos objetos revisten interés para de 
terminar el alcance e importancia histó­
rica de este descubrimiento. 

E L V E R A N E O — L A F I E S T A 
MAYOR 

Ribas de Fresser, 6.—Ha dado prin 
cipio a la temporada veraniega, sien 
do muchas las familias que ya están 
disfrutando de estos hermosos cont'or 
nos. Como todos los años, el Ayunta 
miento tiene el propósito de dar se-
manalmente audiciones de sardanas por 
renombradas coblas del Ampurdán. En 
la pista de tennis del paseo de Guime-
rá se están haciendo por su propieta­
rio diversas reformas. Los pisos están 
en su totalidad alquilados, y en los ho­
teles principales son escasas las habi 
taciones de que disponen para el resto 
de mes. 

—La próxima fiesta mayor promete 
resultar este año lucidísima, ya que 
además de las fiestas populares que to 
dos los años se celebran, tendrá lugar 
la inauguración del grupo escolar y. 
matadero municipal, con asistencia de 
las principales autoridades de la región 
y de la provincia. E l Ayuntamiento 
tiene contratada para los actos oficia­
les la cobla "Els Montgrins", de To-
rroella de Montgrí. Las Sociedades re 
creativas rivalizan también en la or 
ganización de festejos, destacando en 
tre ellas la Sociedad " E l Foment" 
que, además de los bailes amenizados 
por la orquesta La Principal de Ba 
ges, aci'uará la compañía del teatro 
Romea, de Barcelona, que pondrá en 
escena los dramas "Lá dona verge" y 
" E l procés' de Mary Dúgan", en las 
que tanto destacan los artistas María 
Vila y Pío Daví.—C. 

BADALONA 
SUCESOS 

Badalona, 11.—Habiendo tenido co­
nocimiento la policía de esta ciudad de 
que en la barriada de la Salud se ha­
bía desarrolldo un suceso del que ha­
bía resultado un hombre lesionado, por 
agentes de esta plantilla se practicó una 
inspección en aquella barriada, dando 
por resultado averiguar que el sujeto 
José Nieto Canales, de veintisiete años, 
chófer, amenazó a su esposa con ma­
tarla, así como a sus dos hijos, y des­
pués se suicidaría. Hoy, al repetir la 
escena, exasperado dicho individuo, ha 
metido un brazo por un cristal, cau­
sándose con el mismo varias lesiones 
en la mano derecha. Dicho individuo, 
después ,de asistido en una farmacia, 
marchó en dirección a Barcelona. 

E l niño de ocho años Jesús Abe-
llán Adrobel, al pasar por la plaza 
de la Constitución, fué mordido por un 
caballo propiedad del vecino Francisco 
Requena. A consecuencia del mordisco 
resultó dicho niño con una contusión 
en la región extremo-cardial inferior 
y erosiones en la misma, que le fueron 
calificadas de leves por los médicos 
que le asistí .ron en el Dispensario mu­
nicipal. Se dió cuenta al Juzgado. 

G R A N O L L E R S 
E X T R A O R D I N A R I O F E S T I V A L A 
B E N E F I C I O D E UNA COLONIA 

E S C O L A R 
Granollers, 11—En el salón de La 

Unión Liberal celebróse un festival ex­
traordinario, al objeto de recaudar fon­
dos para ayudar al sostenimiento ^ de 
la colonia escolar Fleta, que dicha 
Asociación organiza anualmente. 

E l teatro presentaba brillantísimo as­
pecto, habiendo acudido la inmensa ma­
jaría de familias de socios al llama­
miento de los directivos. 

En medio de gran expectación eje­
cutó el notabilísimo Orfeón Goya, del 
Ceni'ro Aragonés de Barcelona, las 
composiciones que integraban el pro­
grama. 

En el intermedio, el notable dibujan­
te don Ricardo Marín, dió con fácil y 
elocuentísima palabra una conferencia 
sobre el sugestivo tema "Incompatibi­
lidad del agio con las Bellas Artes", 
siendo fuertemente aplaudido. 

Terminado el concierto, el presiden­
te de la Asociación, don Francisco To­
rras Villá, ofreció una corbata de los 
colores nacionales al estandarte del 
Orfeón Goya, pronunciando con dicho 
mot'ivo un sentido discurso de elogio 
a los excelentes coristas y a su direc­
tor y de gratitud para con el Centro 
Aragonés que de una manera tan en­
tusiasta como desinteresadas ha queri­
do venir a nuestra ciudad para^ re­
crear nuestros oídos y a contribuir al 
sostenimiento de la colonia escolar de 
La Unión Liberal. 

E l señor Estaun, del Consejo direc-
tívo del Centro Aragonés, agradeció 
los elogios que el señor Torras había 
prodigado al Orfeón y los aplausos que 
el público les había ofrecido, diciendo 
que su entidad acudió de manera en­
tusiasta a la invitación de La Unión 
Liberal por saber de antemano que Jas 
mayores actividades de esta Asociación 
se ponen al servicio de dos ideales de 
Patria y Cultura, que son Jos prime­
ros que motivan la existencia del Cen­
tro Aragonés. 

MHRA 
N U E V O S E R V I C I O D E A U T O B U ­

S E S 
Mura, 10. — Ha sido establecido un 

nuevo servicio de autobuses entre ésta 
y Tarrasa, los lunes y sábados de cada 
semana, durante la temporada de ve­
rano. 

E l horario es el siguiente : 
Salida de Mura, los lunes, a las seis 

y los sábados a las i7'50. 
Salida de Tarrasa, los lunes, a las 10, 

y los sábados a las 19. 
Los autobuses tienen la parada en Ta­

rrasa en casa del recadero Company 
(Creu Gran). 

—Hállanse ya en ésta algunas de las 
familias que suelen pasar el verano en 
este pintoresco valle montañés, y, a 
juzgar por las peticiones de alojamiento 
que hay hechas, este verano no desme 
recerá en nada de los anteriores en lo 
que a concurrencia de forasteros se re 
fiere. 

—Las copiosas lluvias de estos últi­
mos días han hecho que las fuentes se 
reanimaran y adquiriesen su caudal or­
dinario, el cual, a causa de la persisten­
te sequía, habían en gran parte perdido 

A R E N Y S D E MAR 
V A R I A S N O T I C I A S 

Arenys de Mar, 10. — Patrocinada 
por el Ayuntamiento de esta villa tuvo 
lugar ayer la apertura de la Exposición 
de escultura que en los salones del Bal 
neario Lloveros celebra el escultor e 
hijo de ésta, do César C. y Badosa 

E l público numerosísimo que acude a 
contemplar las 58 obras expuestas, sale 
encantado de las bellezas expuestas. 

—En la capilla de Nuestra Señora de 
Lourdes, de esta villa, tuvo lugar ayer 
la instalación e inauguración de una 
campana, cuyos padrinos fueron doña 
Enriqueta Borrell de Montfulleda y su 
esposo don Juan Mollfulleda, alcalde de 
Arenys de Mar. . 

Se celebró con este motivo una gran 
fiesta religiosa, a la que acudió todo 
el pueblo. 

T O R R O E L L A D E MONT­
G R I 

A C C I D E N T E M O RTAL. O T R A S 
NOTICIAS 

Torroella de Montgrí, 11. — En una 
cantera del lugar conocido por "Coll de 
Garrigás", sita en la montaña de Mont­
grí, se desprendió un gran bloque de 
piedra, el que alcanzó al obrero José 
Montaña y Borras, de 42 años, natural 
de Tarragona, el cual fué conducido en 
grave estado al Hospital, donde falleció 
a los pocos momentos de haber ingre­
sado. 

—Están construyéndose aceras y pa­
vimentado en la calle de San Agustín. 
. —Dentro de breves días tendrá lugar 
la inauguración de la sucursal del Ban­
co de Cataluña. 

— L a Comisión organizadora del Ll i -
bre de la festa major, ha empezado los 
trabajos para la impresión del mismo. 

AVINYO 
V A R I A S NOTICIAS 

Avinyó, 11. — E l próximo domingo 
celebrará su fiesta anual la Hermandad 
local de San Juan Bautitsa, y por los 
programas que van repartiéndose se ce­
lebrará a las diez de la mañana un so­
lemne oficio en la iglesia parroquial, 
con asistencia de la Junta directiva y de­
más asociados, y seguidamente una lu­
cida procesión por la Plaza Mayor, en 
la que será llevada la venerada imagen 
de su patrono San Juan, y la bandera 
de la entidad. 

Acto seguido y terminada ésta, tendrá 
lugar la reunión en el local de la Es­
cuela Normal de Niños, para elegirse 
la nueva Junta. 

—Después de recibir los auxilios es­
pirituales falleció el día 3 del corriente, 
Juan Espinall, anciano de muy avanza­
da edad. 

Acompañamos a la familia en su jus­
to dolor. 

—Sigue el tiempo muy caluroso. E l 
pasado sábado, por la tarde, hizo un 
fuerte vendaval, y que continó hasta al 
anochecer, no registrándose, por fortu­
na, ningún accidente. 

SEO DE U R G E L 
M I T I N S A N I T A R I O — V A R I A S 

Seo de Urgel, 9.—Se celebró en el 
salón de espectáculos de la Sociedad 
Coral Unión Urgelense, de esta ciudad, 
un mitin sanitario, al que concurrió un 
selecto y numeroso público, habiendo 
hecho uso de la palabra el inspector 
municipal de Sanidad de esta pobla­
ción y subdelegado de Medicina del 
partido, doctor don José Llangort; el 
inspector municipal de Sanidad de Lé­
rida y subdelegado de Medicina de 
aquel partido, doctor Cava, y el inspec­
tor provincial de Sanidad, doctor Frei-
fanes. 

Los temas desarrollados fueron: 
"Lucha contra el tifus", por el doc­

tor Llangort. 
"La mortalidad infantilpor el doc­

tor Cava. 
"Lucha contra la tuberculosis", por 

el doctor Freifanes. 
Todos los oradores demostraron su 

gran preparación en las materias tra­
tadas, respectivamente, dejando graba­
da en el ánimo de los oyentes la im­
presión de lo mucho que queda por 
hacer todavía en la campaña felizmen­
te emprendida pro sanidad y de los in­
mensos beneficios y resultados prácti­
cos a obt'ener de la misma en el orden 
económico y cultural. 

—Pasa unos días en el convento de 
la Sagrada Familia de esta ciudad la 
reverenda madre generala de dicho 
Instituto, con residencia habitual en 
Barcelona, sor Angelina Sabriá.—C. 

PONT D E C L A V E R O L 
E X P O S I C I O N E S E S C O L A R E S 
Pont de Claverol, 10.—Con motivo 

de la Fiesta Mayor de este pueblo, 
su maestro, don Antonio Socoro y Mo-
lins, organizó en la escuela nacional dos 
brillantes Exposiciones, una de traba 
jos escolares y otra para la difusión 
y enseñanza del cultivo de la morera 
y la cría del gusano de la seda. 

La Exposición de trabajos escolares, 
realizados durante el presente curso, 
demuestra en los alumnos un verdadero 
conocimiento en todas las materias del 
programa escolar. 

La Exposición del gusano de la se 
da alcanzó, si cabe, mayor éxito por 
la forma y modo con que el señor So-
coró la presenta. 

Secundando inicitivas de la Delega 
ción de la Comisaría Regia de la Se 
da, de Barcelona, el señor Socoro so 
licitó oportunamente de la misma semi­
lla del gusano de la seda, y en presen­
cia de sus alumnos procedió a la prác 
tica de las operaciones necesarias para 
la incubación y crianza del gusano, ha­
biendo obtenido insospechados resulta­
dos, ya que exhibe unos ocho mil 
ejemplares de gusanos en su quinta 
edad a su máxWíiO desarrollo, inicián­
dose ya dé una manera maravillosa el 
embojado. 

Se repartieron ciento cincuenta ejem­
plares folletos de divulgación para la 
difusión de la enseñanza y propagan­
da del cultivo de la morera y crianza 
de los gusanos de seda, facilitados por 
la Comisaría Regia.—C. 

L L O R E T D E MAR 
A C C I D E N T E 

Lloret de Mar, 10.—En la herrería 
de don Isidro Pibernat, a causa de 
haber explotado un bidón de bencina 
que estaban soldando el dueño y un 
dependiente, han sufrido éstos heridas 
de pronóstico reservado. 

—Para el domingo próximo está con­
certado un encuem'ro entre el S. C. 
Lloret y el F . C. Pineda, que prome­
te ser muy interesante, debido al entu­
siasmo de ambos equipos.—C. 

T O R T O S / 
N O T I C I A S V A R I A S 

Tortosa, 10.—La acreditada y anti­
gua entidad bancaria de esta ciudad 
Banco de Tortosa, extendiendo su ra­
dio de acción, ha establecido una nue­
va sucursal en Albocácer, que fué inau­
gurada con gran brillantez, a la que 
asistieron, además de los altos emplea­
dos del citado Banco, el director del 
Banco de Cataluña de Barcelona, don 
Enrique Losantos; el director del Ban­
co de España en Tortosa, don Juan 
Boronat; autoridades de Albocácer y 
numerosos invitados, que fueron obse­
quiados con un exquisito lunch. La Di­
rección del Banco de Tortosa entregó 
a las autoridades de aquella población 
veinte libretas de veinticinco peset'as 
cada una, para que fueran entregadas 
a los niños más pobres de la localidad. 

—Estando durmiendo en un banco 
del Parque uno de los encargados del 
quiosco de refrescos, le sustrajeron del 
bolsillo del pantalón treinta y siete pe­
setas, para lo cual le cortaron la ro­
pa con unas tijeras y navaja. 

—Los sermones del novenario que 
se celebrarán en nuestro primer tem­
plo durante las fiestas de Nuestra Se­
ñora de la Cinta, han sido confiados al 
reverendo doctor don Salvador Rial, 
canónigo penitenciario de la Metropo­
litana de Tarragona. 

-Con asistencia del Consejo del Al­
to Patronato, madrinas de patrullas y 
distinguida concurrencia, tuvo lugar en 
el domicilio social de los exploradores 
de esta ciudad la inauguración del con­
curso de trabajos manuales que por 
iniciativa propia de los muchachos y 
secundado por el Consejo t'écnico se 
ha llevado a cabo. 

I G U A L A D A 
L A F I E S T A D E SAN C R I S T O B A L 

Igualada, 11. — Con asistencia de 
numerosa concurrencia se han celebrado 
los festejos que figuraban en programa, 
en ocasión de la fiesta de San Cristó­
bal, organizada por los elementos au­
tomovilistas de la ciudad. 

Por la mañana se dijo un solemne 
oficio en la parroquial de Santa María, 
haciendo una bella plática el reverendo 
Amadeo Amenós. 

E l acto de la bendición de vehículos 
tuvo lugar en nuestra primera Rambla 
y al mismo asistieron, entre otros, los 
vehículos de los propietarios que men­
cionamos, muchos de ellos llevados por 
sus dueños acompañados de sus familia­
res. 

Entre los que vimos recordamos a los 
de los señores José Solá Rovira, Juan 
Bas y Jordi, Juan Torras Puig, Rómu-
lo Gabarró García, Rosendo Borda Cas-
tells, Juan Godó Lluciá, Ernesto Solé 
Satorras, José M. Riba Segalá, Salvador 
Murt Valls, Saturnino Llambés Valls, 
Eugenio Casadesús Riba, Miguel Vives 
Claramunt, Martín Torner Balill, Ra­
món Cendra Muntadas, Salvador Ma-
bras Soldevila, Juan Esteve Barral, Ra­
món Riba Carrer, Francisco Victori 
Dalmases, José Lladó Ferrán, José En-
rich Miserachs, Francisco Soler Roca, 
Juan Serra Enrich, Pío Morera Ferré, 
Francisco Casadesús Bas, Juan Morera 

Abelló, Ricardo Balil Forés, Magín 
Marti Segarra, Ricardo Mitjans Murt, 
Bartolomé Gabarró Gilí, Juan Boyer 
Vilaseca, Ricardo Riba Bosch. 

Manuel Ortínez Gili, Narciso Rojas 
Mas, Ricardo Puiggrós Sala, Agustín 
Palmés Nogués, Salvador Masculet 
Massó, José Vich Saumell, José Soler 
Alemany, José Riba Clavé, Antonio Ba-
día Martí, Magín Sanromá, José En­
rich Tudó, Magín Sabat Alemany, La 
Hispano Igualadina, Amadeo Sistaré, 
Leopoldo Godó Lluciá, Gumersinda Go­
dó Lluciá, Jaime Vich Casanovas, Jai­
me Muns Palá, Francisco Sanfeliu, Ma­
nuel Mateu, Jaime Font Miquel, Anto­
nio Martí Más, Antonio Serra, Agustín 
Franquesa, Arcadio Sabaté, José M. 
Ollé, J . Lloberas Camino, Vicente Cli-
ment Martínez, Salvador Tomás Soler, 
José Miret Estrada, Juan Rius Sala, 
Federico Bassols Abadal, Juan More­
ra Abelló, Tomás Gelabert, del Ayun­
tamiento; Ramón Armengou Prat, Valls 
y Borrás, Pedro Miquel Jorba, José 
Castelltort Palmés, Banca Arnús, José 
Closa Boyer, Santiago Godó. 

Al mediodía y por la noche, en nues­
tra primera Rambla, frente al Casino 
Fomento, se dieron audiciones de sarda­
nas. 

Por la tarde realizóse una excursión 
colectiva a la Font Cuitora, de la ve­
cina localidad de Capellades. 

Todos los actos musicales fueron ame­
nizados por la cobla-orquesta Vilaró, de 
Barcelona. 

La comisión organizadora estaba for­
mada por los señores Salvador Mabras, 
Ricardo Puiggrós, Ricardo Riba y José 
Esteve. 

Para el año próximo han sido- elegi­
dos los señores Agustín Mata, Agustín 
Franquesa, Ernesto Soler y Juan Rius. 
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La «Gace ta de M a d r i d » 
Autorizaciones a industriales de Cataluña 

Otras disposiciones interesantes 
Madrid, 11. — La «Gaceta» de hoy 

publica, entre otras, las siguientes 
disposiciones: 

Concediendo a Fábrica de L. Mata 
y Pons, de Barcelona, autorización 
para sustituir 10.476 husos de hila­
tura viejos por otros nuevos, ofre­
ciendo el mismo número de elemen­
tos de trabajo para ser destruidos. 

Idem a don José Soldevilla Casas, 
de Barcelona, autorización para ins­
talar una continua de hilar de 500 
husos y tres alargos de 100 husos ca­
da uno, así como para convertir tres 
contiuas de rilar de 400 husos en con­
tinua de 500. 

Idem a Mayol y Compañía, de S6-
11er (Baleares), autorización para 
sustituir dos telares usados por otros 
dos nuevos, destruyendo los usados. 

Aceptando a Sobrino de Francico 
Guasch, de Barcelona, la oferta de 
maquinaria de hilatura de algodón 
que constituye su fábrica de Olot 
(Gerona), calle Mayor, número 140, 
por el. precio de 168.366 pesetas. 

Idem a don Rosendo Maragall Gra-
nollers, de Barcelona, la oferta de 
maquinaria de una fábrica de teji­
dos de algodón, por el precio de pe­
setas 41.538. 

Idem a don Avelino Triuset e Hi­
jos, de Barcelona, la oferta de 5.224 
husos para hilar algodón con maqui­
naria de preparación por el precio 
de 204.Ü68'27 pesetas. 

Denegando a R. F. Revira, de Bar­
celona, autorización para instalar en 
su fábrica cinco nuevos telares con 
aparato «Jacquard». 

Jubilando a don Enrique Romero 
Cifuentes y a don Ensebio Carrillo, 
jefes de telégrafos, concediéndoles 
honores de jefes de administración 
civil, libre de gastos. 

Promoviendo a jefe del cuerpo de 
telégrafos, con 10.000 pesetas de suel­
do, a don Francisco Gutiérrez Gon­
zález. 

Concediendo a don Marcial Miguel 
Jimeno, jefe de telégrafos, en el ac­
to de su jubilación honores de jefe 
de administración civil, libre de gas­
tos. 

Concediendo nacionalidad española 
a varios subditos extranjeros. 

Autorizando al ministro de Fomen­
to para contratar mediante concurso 
la construcción de ofras de fábrica y 
edificios y accesorios de la estación 
de Jerez de la Frontera. 

Nombrando ingeniero jefe de se­
gunda clase del cuerpo de ingenieros 
de montes, a don Luis Vélez Medrano. 

Idem ayudante mayor de Obras Pú­
blicas, a don Estanislao Flórez. 

Disponiendo se expida Real Carta 
de sucesión en el título de conde de 
López Muñoz, a favor de don Anto­
nio López Monís. 

Fijando las bases de reglamenta­
ción y trabajo profesional de los 
agentes productores de Seguros. 

Nombrando subdirector de la Ac­
ción Social Agraria, a don Pedro 
Sangro Ros, 

Idem ídem de Corporaciones agra­
rias, a don Constancio Bernaldo de 
Quirós. 

D E L O T E R I A S 

Una disposición interesante 
para los administradores 

Madrid, 11. La sección de Loterías 
elevó una moción al director general 
del ramo, y, en consecuencia, se ha 
visto un expediente. Se interesaba 
de la Dirección general de Rentas 
públicas la conveniencia de dictar 
una disposición declarando que para 
el cobro de la contribución sobre las 
utilidades de la riqueza mobiliaria 
correspondiente a las Administracio­
nes de Loterías, es aplicable el sis­
tema de retención directa por el Es­
tado. 

En consecuencia, se ha dictado una 
Real orden en la que se dispone lo si­
guiente: 

Que se exija el impuesto por la 
tarifa primera de utilidades corres­
pondientes a las que devengan los 
administradores de Loterías median­
te el sistema de retención directa. 

Que para ello, los mismos adminis­
tradores procederán en la forma es­
tablecida en las circulares de la Di­
lección general de Tesorería y Con­
tabilidad de fechas 26 de octubre de 
1923 y 31 de diciembre de 1927, pero 
cerificando en la liquidación corres­
pondiente al último mes del año, la 
oportuna rectificación de tipos y cuo­
tas que correspondan, conforme a la 
verdadera utilidad obtenida durante 
el mismo, cuya liquidación será debi­
damente comprobada por la oficina 
central que tiene a su cargo el exa­
men de dichas cuentas. 

Que la sección de Lcterías deberá 
facilitar a la Dirección general de 
Rentas públicas todos los ratos es­
tadísticos referentes al número de 
contribuyentes, utilidades devengadas 
y cuotas satisfechas, así como todos 
los demás que sean precisos para la 

El tratado f ranco-español 
Texto de los telegramas cruzarlos entre el 

sefior Briarvl v el marques de Kstella 
Madrid, ir . — En la secretaria general 

de Asuntos Exteriores, han facilitado 
hoy los siguientes telegramas cruzados 
con motivo de la firma del Tratado de 
arbitraje entre España y Francia. 

Del señor Bnand al marqués de Es-
tella: " En el momento de proceder con 
el eminente representante de España a 
la firma del tratado de amistad y ar­
bitraje, deseo expresar a V. E. la sa­
tisfacción profunda que experimento por 
la conclusión de este acuerdo que ins­
pirándose en los sentimientos naturales 
que existen entre los dos países francés 
y español, les asegura el arreglo pací­
fico de todas las diferencias que puedie-
ran jamás suscitarse entre los dos Go­
biernos. Veo en esto el resultado de una 
confiada y leal colaboración en la que 
V. E. ha tomado una parte tan personal, 
alentando valiosamente la continuación 
de nuestros esfuerzos encaminados a un 
esi'rechamiento constante de las relacio­
nes entre nuestros dos países. Os dirijo 
con mí saludo más cordial, los votos 
sinceros que formulo por la prosperidad 
de España.—Arístides Briand. 

Del marqués de Estella al señor 
Briand: "Recibo su afectuoso telegrama 
y al ex- resarle nuestra profunda grati­
tud por amistosos sentimientos lo 'ns 
piran, lluíero a mi vez hacerle {Presente 
la mía personal por valiosa colaboración 
siempre ha prestado para la intensifica­
ción de nuestras relaciones. Su firma, 
puesta junto con la del embajador de 
S. M. en el Tratado, nuevo lazo de paz 
que aumenta los ya existentes entre 
nuestros dos países, es una satisfactoria 
prueba de su amistad hacía España, a 

formación de las estadísticas de la 
contribución sobre las utilidades de 
la riqueza mobiliaria. 

!>FSPACHO CON EL PRESIBENTl? 
Madrid, 11. — Esta mañana despa­

charon con el presidente el ministro 
de la Goebrnación y los jefes del Ga­
binete diplomático de la Secretaría 
de Relaciones Exteriores. 

Después recibió el marqués de Es­
tella a! infante don Fernando, al ge­
neral Jordán a, al duque del Infanta­
do y a los señores March y Corral. 
El. JEFE DEL GOBIERNO EN EL 

REGIO ALCAZAR 
Madrid, 11. — A la una y media de 

la tarde llegó el presidente del Con­
sejo al regio alcázar. Se limitó a de­
cir que iba a almorzar con la Reina 
para despedirse y que terminado el 
almuerzo se trasladaría al Pardo pa­
ra cumplimentar al príncipe de As­
turias y despedirse de él. 

Un periodista le preguntó si mar­
charía directamente desde El Pardo 
a El Escorial o volvería antes a Ma­
drid! y dijo que no lo tenía determi­
nado, pero que, desde luego, en la 
tarde de hoy iniciará su breve des­
canso. , 

NINLSTERÍO DE FOMENTO 
Madrid, ir." — El ministro' de Fo­

mente' recibió las visitas del conde de 
Móntelirio, presidente de la junta de 
obras del, puerto de Cádiz, conde del 
Asaltó y señor Llaneza, que le habló 
de las peticiones que tienen formuladas 
los obreros mineros de Asturias. Tam­
bién' recibió a una comisión de propie­
tarios dé automóviles de . transportes de 
las cuatro provincias gallegas, a la que 
achmpáñaba el presidente de la Diputa­
ción de Pontevedra y el alcalde de Vi-
llagafcía, los cuale señtregaVon al mi­
nistro un escrito con varias peticiones 
que formulan al Gobierno en relación 
con los transportes por carretera. 
EN EL MINISTERIO DEL TRABAJO 

Madrid, 11. — En el ministerio del 
Trabajo se reunió esta mañana, el 
pleno de la Junta central de forma­
ción profesional, en sesión extraor­
dinaria. 

Entre otros asuntos se aprobaron 
las cartas fundacionales de las escue­
las industriales de La Palmas, San­
tander y Jaén, y las Escuelas de Tra­
bajo de Soria, Badajoz, La Coruña, 
Vergara, Don Benito, San Fernando, 
Castellón, Alicante, Sabadell, Bilbao, 
Peñarroya, Oviedo, El Ferrol, Avila y 
Albacete. 

EN HACIENDA 
Madrid 11. — Esta mañana visita­

ron al ministro de Hacienda el gene­
ral Molins y el señor Rodríguez Mu­
ñoz, presidente de la U. P. de Mála­
ga, con una comisión; el señor Ayats 
y el director de la Exposición Ibero 
Americana, señor Cruz Conde. 
MINISTERIO DE LA GOBERNACION 

Madrid, 11, — El general Martínez 
Anido recibió esta mañana a un cón­
sul guatemalteco y a otro haitiano. 
También fué visitado por el general 
Elola, director del Instituto Geográ­
fico y Catastral y por los gobernado­
res civiles de Valladolid, Tluelva, Sa­
lamanca y Valencia. 

G R A V E A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

Al volar sobre las inmediaciones de Ta rila un aparato Breguet, 
le sorprende un tuerte temporal v, en uno de ios saltos que para 
capearlo imprime el piloto a 

observadores que 
1 apurato, salen despedidos 
llevaba, desapareciendo 

i o s doi 

DETALLES DE LA LLEGADA A TA­
BLADA DEL CAPITAN GUERRERO 

S?villa, 11.—En las primeras horas 
de esta mañana llegó al Aeródromo de 
Tablada, procedente de Larache, un 
aparato marca Breguet, pilotado por 
el capitán Guerrero. Preso de gran 
emoción, el capitán Guerrero pregun­
tó por el jefe de la base, diciendo 
que necesitaba hablar con él con la 
mayor urgencia. 

Una vez en presencia del mencio­
nado jefe, le dijo que a las seis y 
media de esta mañana salió del Ae­
ródromo de Aumara llevando como 
observador al capitán Castro y como 
tripulante al teniente de caballería 
Esquivias. 

Cuando volaba sobre Tarifa, des­
pués de pasar el Estrecho, advirtió, 
con la consiguiente emoción, que ha­
bían desaparecido ambos acompañan­
tes. 

El jefe de la base se apresuró a 
comunicar la noticia al jefe superior 
de Aeronáutica y al del Aeródromo 
de Larache, así como al capitán ge­
neral y al gobernador militar de la 
plaza. 

Urgentemente se preparó un sex-
quiplano que se puso acto seguido en 
vuelo pilotado por el capitán Sampil, 
perteneniente a la escuadrilla cono­
cida por «Los Gatos», llevando como 
observador al propio capitán Gue­
rrero. 
ÍUANDO VOLABAN A 1.400 METRO 
DE ALTURA, DOS PILOTOS DES­

APARECEN EN ÉL ESPACIO 
Sevilla, 1. — Esta mañana circuló 

el rumor en Sevilla de que había ocu­
rrido un accidente de aviación en 
las proximidades de Tarifa. 

En la base aérea de Tablada ha si­
do donde nos han informado acerca 
de este suceso. 

Esta mañana aterrizó en Tablada un 
aparato Breguet, pilotado por el capi­
tán Guerrero, aparato en el que tomaron 
asiento como observadores el suboficial 
señor Castro y el teniente de caballería 
señor Esquivias, hijo éste del que fué 
juez de uno de los distritos de Sevilla. 

Al llegar a Tablada el señor Guerre­
ro, descendió del aparato hondamente 
impresionado, leflejándose en su ros­
tro tremendo dolor. 

A preguntas de los compañeros, 
manifestó que cuando cruzaba el T0s-
trecho de Gibraltar, volando a 1.400 
metros de altura, tuvo que capear 
un fuerte temporal de Levante, des­
cendiendo, a poca altura, y viéndose 
obligado a dar un salto considera­
ble. 

En este momento, por efecto del 
coletazo que dió el aparato, ^alie-
ron despedidos al espacio los señores 
Castro y Esquivias. 

El sefior Guerrero no salió despe­
dido porque iba sujeto a la cabina 
por una correa que le pasaba por los 
muslos y por la cintura. 

Los dos oficiales desaparecidos, 
ha dicho Guerrero, que por falta de 
espacio en la cabina, iban asentados 
uno en la rodilla del otro y que se­
guramente al ser despedido uno, el 
otro quiso sujetarle y fué arrastrado 
también. 

El señor Guerrero no pudo hacer 
nada por evitar la desgracia y tam­
poco pudo aterrizar por falta de lu­
gar adecuado en Tarifa, decidiéndo­
se a llegar a Tablada, desde donde 
una vez se conoció la noticia han sa­
lido dos aeroplanos y varios automó­
viles hacia el lugar del suceso y sus 
inmediaciones, para averiguar la 
suerte que hayan corrido los señores 
Castro y Esquivias. 

LAS CAUSAS DEL ACCIDENTE, 
SEGUN LOS TECNICOS 

Madrid, ll:~Según nos lian comu 
nicado personas técnicas üe avia­
ción, el accidente ocurrido en Tari­
fa es debido a que por la bol.M de 
aire, el avión cae unos metros preci­
pitadamente. Por su mayor p-so, el 
avión cae más precipitadamente que 
los pasajeros, y se puede dar el ca­
so, sucedido hoy, de que éstos salgan 
de la carlinga por el motivo expli­
cado. 

Lo más sorprendente del caso es 
que cuando el avión llegó a Sevilla 
pudo apreciarse que estaban retos 
los cinturones que, sin duda, S(a ha­
bían abrochado les pasajeros del 
avión. 

También es raro que no saliera el 
piloto de su carlinga cuando salta 
ron los pasajeros. 

QUIENES ERAN LOS JESAPAKE-
C1DOS 

Madrid, U —Se sabe, por noucias 
particulares, que el teniente Esqui­
vias no era el aviador y que realza­
ba el viaje en avión para llagar an 
tes a Sevilla, donde iba a visitar a 
uno de sus familiares que se halla 
gravemente enfermo. 

El teniente Esquivias es hijo de 
un ex juez municipal de Sevilla, per­
teneciente a una aristocrática fami­
lia. 

El capitán Castro Miranda, que es 
otro de les desapurecldos, hacía po 
co había conseguido el título d- avia­
dor. 

E L BREGUET DEL 
SAMPIL 

CAPI TAM 

Sevilla, 11.—A las tres de ln tardr 
se ha recibido en el Aeródromo cié 
Tablada un telegrama del cap .án 
Sampil diciendo que se había victo 

obligado a aterrizar en Medina Sl-
donla a causa del fuerte viento con­
trario y que se proponía reanudar el 
vuelo a las cinco de la tarde para 
buscar con toda actividad a los avia­
dores desaparecidos. 

Cádiz, 11.—Comunican del pueblo 
de Benalúa que al mediodía aterrizó 
un aparato Breguet número 19, pilo­
tado por el jefe de escuadrilla de Ta­
blada capitán Sampil, llevando como 
observador al capitán Guerrero. 

Ambos manifestaron qne iban allí 
a reconocer el terreno para averiguar 
el paradero del capitán Castro y del 
teniente Esquivias, desaparecidos en 

otro aparato cuando \o1ab"n por gque-
11a región. 

Añadieron que la desaparición se 
debió a una gran sacudida que expe­
rimentó el avión a consecuencia del 
temporal de Levante, cuando volaban 
a 1.400 metros de altura. 

El aparato Breguet que venía a 
buscar a Tos desaparecidos tuvo que 
aterrizar en el pueblo de Benalúa, 
cercano al lugar donde te supone ocu­
rrió la tragedia. Reparada una peque­
ña averí, el parato salió para conti­
nuar las pesquisas. 

LAS AVERIAS DE AVION 
DE GUERRERO 

Sevilla, 11.—El aparato en que ha 
ocurrido la desgracia tiene roto el 
fuselaje en su parte alta. 

Hallazgo de dos cadáveres 
Tarifa, 11 (9 noche).—En este mo­

mento llega a nosotros la noticia de 
que se han encontrado, a varios qui­
lómetros de la población, los cadá­
veres de dos aviadores, careciéndose 
de más detalles. 

El comandante militar de la plaza 
y el juez instructor, acompañados de 
otras autoridades, salen en automóvil 
para el lugar del suceso. 
CONFIRMACION OFICIAL DEL AC­

CIDENTE 
Madrid, 11.—En el Ministerio del 

Ejéricto han confirmado todos cua: -
tos pormenores hemos comunicado re­
lativos a la desaparición de los ¡via­
dores que r^ompañaban en el Bre-
£, tet 49 al capitán Guerrero. 

EN EL MINISTEBIO DE INSTRUC­
CION PUBLICA 

Madrid, 11. — El ministro de Ins­
trucción Pública recibió hoy las visi­
tas de los arquitectos Roig y García 
Guerta, ministro de la República Do­
minicana en Madrid; don Javier Del­
gado, que le invitó a asistir a las 
pruebas de avisadores de incendios 
que dentro de breves días se celebra­
rán en el Museo provincial de Valla-1 ñores B 
j f , ) ^ mínguez Rodifio. 

la que nosotros correspondemos tnu» 
sinceramente deseando a la noble n-f 
ción francesa el mayor grado de pros" 
peridad y a U. E. la máxima felicitació" 
personal.—Primo de Rivera. 

L a Prensa francesa 
SUBRAYA LA IMPORTANCIA DEf 

TRATADO DE AMISTAD CON 
ESPAÑA 

París, 11—Toda la Prensa dedica 
extensos párrafos a comentar la fir­
ma del tratado de amistad entre Es­
paña y Francia, subrayando la impor­
tancia de este nuevo hecho que vie­
ne a estrechar más íntimamente los 
lazos que unen ambos países.—Fabra. 

L a cuestión del trigémino 
E L DOCTOR ASOERO EH IVIAORíD 

Madrid, 11, — Anoche al doctor 
Asuero, que se hallaba en un café 
céntrico, se le acercó una mujer im­
pedida de brazos y piernas, solicitan­
do hora para ser tratada por él. 

El doctor Asuero decidió tratarla 
en aquel momento y al efecto la con­
dujo a un ángulo del establecimien­
to y la operó. 

A los pocos momentos la mujer sa­
lió corriendo, dando voces y movien­
do los brazos, gritando que estaba 
curada. 

El doctor Asuero tuvo que salir a 
la calle por una puerta de escape, 
con objeto de eludir las manifesta­
ciones de entusiasmo del público que 
le vitoreaba. 

Madrid, 11.—La afluencia de 
fermos a la puerta del Palacio de í€ 
marqueses de Bermejillo no h i ce 
sado en toda la última noche. Pa­
cientes y esperanzados, algunos lle­
vaban sillas y butacas, y arrimados 
a la tapia esperaban formando cola. 
El que más y el que menos tenía su 
número para ser recibido en ĉ  n-
sulta y todos esperaban que fuese 
hoy, para ellos, un día feliz. 

Efectivamente, desde rnuy tempra­
no, el médico comenzó a actuar, 
vez en cuando, un enfermo anónlr 
de los que han pasado la noche en lá 
calle, pasa al interior para ser tra­
tado, pero no se sabe por dónde saie. 
El Palacio tiene muchas puertas y 
al informador le es imposible rmiUi-
plicarse. 

A las diez de la mañana, la .'tg.'o-
meración anta la puerta es extra­
ordinaria. Las fuerzas de Seguridad 
luchan con denuedo para organizar 
aquello que parece inordenable. El 
público no quiere formar cola. 

Media hora más tarde llega i'l pa­
lacio el general Millán Astray. Caar-
lamos un rato con el héroe y aos di­
ce que quiere ver al doctor Asuero. 
Hace días siente un gran dolor en el 
muñón y quiere ver si se alivia.. Es­
pera que sí, pues tiene gran fe en 
las curaciones del doctor. 

Durante la mañana de hoy, ,.n?mos 
viste por las inmediaciones del pa­
lacio de los marqueses de Bermeji­
llo, esperando la hora de ser reci­
bidos por el famoso médico, al go­
bernador civil de Guipúzcoa, al con­
cejal del Ayuntamiento de Madrid, 
don Mariano Santias, al ex minis­
tro señor Ordóñez, ai conde te Al­
tea y su señera, y otros muchos. 

Madrid, 11—Entrevistado un-pene 
dista con ei doctor don Sebastián Re-
casens, catedrático de Ginecología-dd 
la Facultad de Medicina de San Car­
los, ha interrogado a éste sobre J< * 
posibles efectos analgésicos qu m 01 
trabajo del parto podía tener el pro­
cedimiento Asnero, cómo afirmaD» 
anoche el dotítor Segura en "tntor-
maciones».-

El doctor Recasens no puede d«cir 
nada sobre ésto sin estar debidamu^ 
te documentado y sin que, Per.s0 
mente, por su propia exper'6' 
pueda formar un acabado juicio-

IMPRESION DE UNA Pl i íCVl 
Madrid, 11. - En el Ministerio ^ 

Economía y mientras el conseje 
tular despachaba con el director 
neral de Comercio los periodistas ^ 
narios señores Rivera y Carmontjnua. 
presionaron una pélícula con 
ción de otras obtenidas en ,aS g 
aparece el jefe del Gobierno y 0 
consejeros de la Corona. ^ g 

Estas películas serán ProyeC * gl 
en Canarias para divulgar en 4 ^ 
archipiélago pormenores ¿s 
la vida oficial en la Corte, ^ 
se enviarán con igual fin a van 
ses de la América española. 

Andes conferencio 
el mimst'10 El condp de los 

luego con su compañero - ibi6 
de Fomento y seguidamente re ^ 
al duque del l n Í A n t a i 0 _ Z J r n \ r I*)-arret, García Guija"0 V 
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Francia en la Exposi­
c ión de Barcelona 

EN UN BANQUETE, PBE-
í i i w ^ A POR EL MINIS-
TRO DE COMERCIO ERAN-
CES, SE RINDE H<)MENA 

JE A FRANCIA Y A EbPAÑA 
París, l l . -Se ha celebra­

do un banquete, que ha pre­
sidido el ministro de Comer­
cio y al que han asistido el 
ministro de Agricultura; se­
ñor Citroen, el Comité de la 
Sección francesa de la Ex­
posición Internacional de 
Barcelona, la mayoría de los 
expositores franceses, un re-
nresentante del presidente 
de la RfePúbHca y el cónsul 
o-eneral de España, en re­
presentación . del señor Qui­
ñones de León, que no pudo 
asistir. 

Él ministro de Comercio 
brindó por los Soberanos es­
pañoles, por el Gobierno y 
por el pueblo de la nación 
hermana. 

Después lo hizo el cónsul 
¿e España por el presidente, 
el Gobierno y el pueblo fran­
ceses. 

El señor Citroen pronun­
ció un discurso poniendo de 
relieve el esfuerzo realizado 
por Francia en la Exposición 
barcelonesa y expresando la 
esperanza de que el próximo 
Tratado comercial franco es 
pañol, contenga la clausula 
de nación más favorecida, en 
beneficio de Francia. . 

El cónsul español señalo la 
importancia de la partipipa-
ción francesa en la citada 
Exposición de Barcelona, y 
añadió que Francia, a pesar 
de sus heridas, aún no cerra­
das, se mantiene en su pues­
to de, vanguardia de la civi­
lización. 

Finalmente el ministro de 
Comercio declaró que el in­
terés demostrado por el Go­
bierno francés en la Exposi­
ción de Barcelona, pone de 
relieve los esfuerzos hechos 
para fomentar las relaciones 
comerciales entre los dos 
países.—Fabra. 

Vías comentarios de la 
Prensa al antepro\ ec-

to de Const i tución 
Madrid, 11.—La Prensa sigue ocu­

pándose del anteproyecto ve Consti­
tución. 

«La Epoca» dice: No se nos alcan­
za qué ventajas puede conseguir -1 
Dais, de que se le suprima la Alta 
Cámara para fundir diputados de tres 
procedencias distintas en la Cámara 
nnica que queda. Aparentemente, se 
ha suprimido el Senado de la Cons­
titución del 76, pero se han creado 
dos: por una parte la Cámara que 
queda subsistente, llamada Corte del 
Reino, y por otro lado muchas atri­
buciones que se conceden al Consejo 
del Reino son facultades propias del 
otro Senado, 

La creación de los dos Senados o 
hace desaparecer por completo el 
ideal político o convierte a los re-
oresentantes de los intereses onó-
micos en hombres políticos, traicio­
nando la procedencia de su mandato. 

«La Nación», recogiendo las obser­
vaciones y comentarios de los perió-
cücos de la mañana, se refiere a loe 
Poderes ejecutivo y legislativo y dice 
que los órganos establecidos no se 
desvirtuarán y cumplirán su función 
propia. Serán útiles a España, que al 
fin y a la postre es lo que se trata 
de defender. 

«La Voz», refiriéndose al Gobierno, 
dice que con el proyecto se quiere 
hurtar la responsabilidad política an­
te las Cortes, aspirándose a cortar 
las uñas al Parlamento en defensa 
de la estabilidad de los gobiernos 
Pero las Cortes, con todas las limi­
taciones que se les impongan, se ma-
nifestar.'n contra los proyectos_ ¿el 
Gobierno o de determinados minis 
tros, lesionando su amor propio o des 
pertando el patriotismo dormido en 
términos q-ue impongan al censurado 
la dimisión. 

LA F I E S T A NACIONAL 
CORRIDA MIXTA EN PAMPLONA 

KXITAZO DE MANOLO BIEN­
VENIDA 

Pamplona, 11.—Corrida mixta. Dos 
de Veragua para Manolo Bienveni 
da y cuatro novillos de Fuentes, par; 
Pepito y Corroehano. 

Presiden la fiesta seis bellísimas 
señoritas pamplonesas. 

Algo más de media entrada. 
Primero.—Bien formadito, berren 

do en negro y recortado de defensas 
Manuel lo lancea con arte. (Palmas) 
ff^e una faena bonita por lo inte 
iigente. Dos pinchazos buenos y me 
aia superior. (Ovación). 

Segundo.—Berrendo en negro, 
mayor que su hermanito. Manolo lan 
tea movido y el bicho acepta cuatro 
varas, con otros tantos tumbos. El 
toro es manso y Bienvenida limitóse 
á ser breve, para tres pinchazos 
media delantera. 

Tercero.—De Fuentes, retinto, al 
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E N L A C A M A R A F R A N C E S A 

Al discutirse la ratificación de las deudas, pronuncia Poíncaré su 

esperado discurso, que continuara hov, en el que hace historia 

de las diferentes negociaciones, que han tropezado siempre — di 
ce — con la resuelta actitud de iNortearnenca, contraria a to la re­

ducc ión; recibiendo aplausos de casi torios ios bancos ríe la Cámara 

Ha rechazado la inclusión de reseivas y lamen­
tado la ausencia de la cláusula de salvaguardia 

«Cuando durante diez años se encuen­
tra una puerta cerrada, la gente sen­
sata ha de considerarla cerrada por 

completo» 

«Se evalúa en más de mil millones de 
dólares ios beneficios excesivos obte-
tenidos por ios americanos sobre ad­

quisiciones de guerra» 

París, 10.—La Comisión de Negó­
los Extranjeros de la Cámara, ha 

aprobado por catorce votos contra 
cinco, y siete abstenciones, las con­
clusiones de la Ponencia del señor 
Stern, aprobando el texto propuesto 
por la Comisión de Hacienda siobre 
a manera de ratificar el acuerdo 

sobre las deudas. 
Como se recordará, la Comisión de 

Hacienda se pronunció por la inclu­
sión de reservas en el artículo úni­
co del proyecto.—Fabra. 

París, 11—En la Cámara de los 
diputados ha comenzado la discusión 
de los acuerdos de Londres y Was­
hington. 

El señor Poincaré hizo constar que 
se trataba solamente de la ratifica­
ción de un acuerdo, puesto que las 
deudas están reconocidas desde hace 
largo tiempo y ratificadas por ade-
lartado. 

Expresó su sentimiento por la au­
sencia de una cláusula,de salvaguar­
dia y al mismo tiempo por el fracaso 
de las tentativas que se han venido 
realizando desde hace tres años, para 
obtener una mejora en este asunto. 

Señaló el hecho nuevo que se ha 
producido, a saber: el establecimien­
to de un kzo de unión de hecho, sino 
de derecho, entre las reparaciones y 
las deudas interaliadas, las cuales son 
inseparables. 

Si no ratificamos el acuerdo sobre 
las deudas—dijo el señor Poincaré— 
los aliados no comprenderán nuestra 
cor.ducta. 

Si nos negamos a adquirir compro­
misos de larga duración—agregó— 
Alemania se creerá autorizada para 
proceder de la misma manera. 

El señor Poincaré ha rechazado la 
inclusión de reservas en el acta de 
retificación.—Fabra. 

París, 11.—Al reanudarse la sesión 
en la Cámara de diputados, el señor 
Poincaré insiste de nuevo sobre el 
peligro de no ratificar los acuerdos 
concertados 

Después recuerda el convenio cele­
brado con el Gobierno de los Estados 

escurrido. Pepito Bienvenida vero­
niqueando pone arte, finura y valen­
tía. (Ovacionaza). Con suma inteli­
gencia prende dos pares al cambio y 
uno de poder a poder. (Continúan los 
aplausos). Retira a la gente y pri­
mero con la derecha y después con la 
izquierda, hace una faena monumen­
tal, por alto, naturales, de pecho, re­
dondos, molinetes, cambiados, etc., es 
decir, todo un curso del arte tauró­
maco. Agarra una estocada entera 
que basta. (Ovacionaza, orejas, rabo, 
salida a los medios, vueltas al rue­
do.. . ¡el delirio!). 

Cuarto.—Berrendo. Corroehano no 
se luce en el primer tercio. Los peo­
nes palitroquean. Faena valiente con 
alguno pases bien ejecutados. Esto­
cada caída y dos intentos. 

Quinto.—Pepito arma la mayor re­
volución lanceando por chicuelinas 
con gracia, valor y conocimiento. Co­
loca cuatro hermosísimos pares y la 
faena es grandiosa. Media que basta. 
(Grandes ovaciones, orejas, rabo y sa­
lida a los medios). (Varios especta­
dores se lanzan al ruedo para abra­
zarle...; algo apoteósico). 

Sexto.—Berrendo en negro, mayor 
que sus hermanos. Alfredito se ador­
na con la capa. Deja dos pares al 
cambio y sentado en el estribo inicia 
la faena. Sigue con molinetes y ador­
nos. Dos medias perpendiculares, un 
pinchazo y estocada caída. 

El público lleva en hombros al pe­
queño Bienvenida hasta el Hotel y le 
obliga a salir al balcón.—Gay. 
KEUNION DEL COMITE EJECUTI­

VO DE LA U. DE MUNICIPIOS 
Madrid, 11.—Bajo la presidencia 

del señor Aristizábal se ha reunido, 
en la Alcaldía, el Comité Ejecutivo 
de la Unión de Municipio españoles. 

Se dió cuenta en la sesión de la co­
rrespondencia cruzada por el alcalde 
de Palma de Mallorca, con motivo de 
•la organización del Congreso históri­
co municipalista, que debe celebrarse 
en dicha capital. 

Se convino en que durante la cele-

Unidos en 1919, para la compra de los 
stocks. 

Los intereses de la deuda, han si­
do pagados regularmente por Fran­
cia. 

Hemos pedido inútilmente—dice—un 
nuevo aplazamiento, pero tendremos 
que hacer frente al próximo vencimien­
to, a menos que ratifiquemos. 

Tenemos que decidirnos por una de 
estas dos soluciones : pagar el venci­
miento y no ratificar los acuerdos, o 
bien ratificar los acuerdos, que supri­
men dicho vencimiento. 

El señor Poincaré da después am­
plios detalles sobre las negociaciones de 
1924, demostrando que Francia había 
hecho valer cerca de sus acreedores 
todos los argumentos que podían hacer 
decidir la cuestión en su favor, como 
los sacrificios hechos en hombres y 
dinero. 

En todas las negociaciones posterio­
res, se ha tropezado con la resolución 
del Gobierno americano de no reducir 
en nada el principal de su deuda. 

El presidente del Consejo repite que 
todos sus esfuerzos sobre este particu­
lar fueron inútiles. 

Cuando durante diez años—dice—se 
encuentra una puerta cerrada, la gen­
te razonable la ha de considerar cerra-
di por completo. 

Pasando luego a hablar de la misión 
del señor Caillaux en Washington, de­
clara que se censuró al señor Cai-
Jlaux el haber aceptado la cifra de la 
deuda sin decidir diversos elementos. 

Yo mismo—dice—me lamenté de 
ello, pero hay que reconocer que los 
negociadores anteriores habían intenta­
do vanamente obtener esta reducción. 

El señor Poincaré recuerda igual­
mente los esfuerzos vanos hechos para 
obtener la revisión de la deuda fran­
cesa y el importe de las compras de 
guerra. 

Un intendente—agrega—ha evaluado 
en más de mil millones de dólares los 
beneficios excesivos obtenidos por . los 
americanos sobre las adquisiciones de 
guerra, y estas cifras son bien elo­
cuentes. 

Los americanos se han viegado 
siempre a aceptar una reducción fü-

bración del Congreso se pronuncien 
varias conferencias sobre temas rela­
cionados con la formación de los Mu-
niipios españoles e hispanoamerica­
nos. 
. .Sobre la fecha del Congreso se acor­
dé dejar al Ayuntamiento de Palma 
la facultad de su designación. 

También se ocupó el Comité de la 
Unión de la proyectada Conferencia 
de representantes de Municipios his­
panoamericanos. 

El Comité se dirigirá a los más im­
portantes de la Repúblicas america­
nas informándoles del propósito y 
consultándoles acerca de la pertinen­
cia de reunirse en Madrid. 

Se acordó también que la Unión es­
té representada en la Asamblea que 
celebrará en Varsovia la Unión Inter-
nócional de Ayuntamientos durante el 
próximo mes de septiembre. 

De fútbol 
EL C. D. DE LA CORU5 A DICE QUE 
EL JUGADOR HILARIO MADRERO 
HA RECOVADO FICHA, COMO AN­

TICIPAMOS NOSOTROS AYER 
Madrid, 11.—El Club Deportivo de 

La Coruña ha enviado a un periódico 
de Madrid un telegrama en el que 
sus directivos dicen lo siguiente: 

«Rogamos anticipadamente a este 
importante diario publique la mani­
festación que hace esta Junta direc­
tiva, saliendo al paso de la campaña 
iniciada en un diario de esa Corte 
respecto al jugador Hilario Marre-
ro. Este se halla cumpliendo contrato 
con el Deportivo, habiéndolo renova­
do ya para la próxima temporada, a 
entera satisfacción de este club, que 
es ajeno por completo a torpes acu­
saciones. Le anticipe las gracias el 
Real Club Deportivo de La Coruña.» 

AMAN ULLAH EN BOMA 
Roma, 11. — Procedente de Marsella 

y Génova, ha llegado esta mañana 1 
ex rey del Afganistán, Aman Ullah, a 
quien acompañan sus familiares.—Fa­
bra. 

bre el principal y únicamente in­
terés ha sido reducido. 

La misma Bélgica, que mereció 
una situación privilegiada, y a la 
cual Francia e Inglaterra perdonaren 
la deuda de antes del armisticio, 
tuvo que aceptar compromisos de 
de su deuda con los Estados Unidos. 

Todas las negociaciones han tro­
pezado con éste principio inquebran­
table del Tesoro americano. 

Hace seguidamente historia de las 
gestiones realizadas por el señor Be-
renger, que tenían como uno 3e ios 
principales objetos, la obtención de 
una úláusula de salvaguardia. 

El señor Poincaré hace observar 
que si el capital de la deuda france­
sa no ha sido modificado, los inte­
reses han sido reducidos de ocho­
cientos noventa a doscientos cinco 
millones. 

Francia ha obtenido, también, la 
incorporación de la deuda de los 
stocks a la deuda total y el reparto 
de la carga en un mayor número de 
anualidades. 

Explica a continuación el sistema 
de amortización de la deuda francesa 
y declara que equivale, en cierta me 
dida, a una reducción del capital. 

Y eso—dice—es lo que explica las 
declaraciones del señor Stimson. 

El señor Poincaré se' ocupa de los 
iníiles esfuerzos hechos cerca de jos 
Estados Unidas para obtener una 
cláusula de salvaguardia. 

Recuerda que el señor Berenger 
•firmó el acuerdo, después de decla­
rar sclemnemente que en lo iae f-e 
refiere a este acuerdo, había que 'e-
ner en cuenta la situación financie­
ra de Francia y los créditos que olla 
debía cobrar en virtud de los Trata­
dos y de los Convenios en período de 
ejecución. 

Bajo reserva de esta,s declaracio­
nes, el señor Berenger, con autoriza­
ción del Gobierno, firmó el acuerdo. 

La continuación del discurse del 
señor Poincaré se aplaza hasta ma­
ñana. 

Al terminar su discurso y descen­
der de la tribuna, el señor Poincaré 
es aplaudido desde casi todos los 
bancos de la Cámara. 

Se levanta la sesión a las siete y 
media.—Fabra. 

E l vuelo Chicago-BerJín 
SE APLAZA LA SALIDA DEL 

" U N T I N BOWLER" 
Chicago, 11.:—A consecuencia de 

las desfavorables condiciones atmos­
féricas, ha sido aplazada hasta ma­
ñana la salida del hidroavión "Untin 
Bowler", en el que se va a intentar 
la travesía Chicago-Berlín.—Fabra. 
ENTREVISTA DE EMBAJADORES 

AMERICANOS 
Londres, 11.—El «Daily Telegraph» 

dice que el señor Gibson, embaajdor 
de los Estados Unidos en Bruselas, 
que llegó el martes a Londres, pasó 
todo el día de ayer conferenciando 
con el general Dawes, embajador de 
los Estados Unidos.—Fabra. 
EL VUELO DEL «PATH FINDER» 
Roma, 11.—A su llegada al aeródro­

mo se tributó, como ya se ha dicho 
una acogida triunfal a los aviadores 
americanos, por la inmensa muche­
dumbre que se había congregado allí, 
deseosa de tributar asimismo una ova­
ción al constructor del aparato, que 
es italiano. 

Los aviadores, llevados en triunfo 
por la multitud entusiasmada, tuvie 
ron que refugiarse en un restaurant, 
protegidos por fuerzas de carabinieri. 

Yancey, hablando con losi periodis­
tas, ha manifestado que en la trave­
sía desde Santander a Roma encentra 
ion fuertes vientos que dificultaron 
mucho las marcha del aparato, hasta 
el punto de que tuvieron que reducir 
la velocidad a unas cuarenta millas. 

Agregó que su sentimiento era el 
no haber podido llegar directamente 
a Roma, debido a haberles faltado la 
esencia necesaria para ello. 

Pcrmaneccromos — dijo — algunos; 
días en Roma y después continuare' 
mos el raid aéreo sobre Europa, pro 
poniéndonos Liténtar el año próximo 
añil nueva travesía del Atlántico. 
Fabra, 

Un gran provecto de 
Bnand 

SE PROPONE CREAR UNA 
FEDERACION ECONOMICA 
DE EUROPA, BASE DE 
UNA FEDERACION POLI­
TICA, GARANTIA DE CON­

CORDIA UNIVERSAL 
París, 11. — El diario 

«L'Oeuvre» escribe, acerca 
del señor Briand, que el 
pensamiento de éste es 
llegar primero a una fe­
deración económica de Euro­
pa, para conseguir un día 
una federación política. El 
señor Briand cree que Euro­
pa debe tener conciencia de 
ella misma y de lo que repre­
senta en el mundo, no con­
tra nadie sino a favor de la 
concordia universal. Este an­
tiguo sueño del señor Briand 
ha empezado a tener realiza­
ción por medio de la Socie­
dad de Naciones. 

Según el mismo diario, el 
señor Briand ha recibido su­
ficientes opiniones favora­
bles de los repersentantes de 
potencias adheridas a la So­
ciedad de Naciones, para evo­
car en la próxima sesión de 
septiembre, el gran proyecto 
en líneas generales. 

«L'Oeuvre» concluye di­
ciendo que no sería imposi­
ble que a últimos de año se 
reuniese u n a conferencia 
europea, para tratar de las 
primeras bases del organis­
mo europeo que desea el se­
ñor Briand.—Fabra. 

E l caso Trotzkv 
DECLARA EL MINISTRO DEL IN-
TERIOR QUE SE HA NEGADO A 
TROTSKY PERMISO PARA RESIDIR 
EN INGLATERRA, SIENDO APLAU­
DIDO POR LOS CONSERVADORES 

Londres, 11.—Cámara de los Comu­
nes. 

Contestando a una pregunta, el 
ministro del Interior, señor Clynes, 
ha dicho que el Gobierno, después 
de examinar minuciosamente todas 
las circunstancias, ha decidido negar 
al señor Trotsky la autorización que 
tenía solicitada para trasladarse a In­
glaterra. 

Estas palabras del ministro son aco­
gidas con grandes aplausos por los 
conservadores. 

El diputado señor Wedgwood pre­
gunta si el ministro sabe que Gári-
baldi, Mazzini y Marx fueron autori­
zados para venir a Inglaterra. 

El presidente interviene para poner 
orden en el debate. 

El señor Harris pregunta si en las 
tradiciones de la Cámara de los Co­
munes no figura el considerar el de­
recho de asilo, como la cosa más sa­
grada de Inglaterra. 

El presidente interviene de nuevo, 
manifestando que se opondrá a que 
se formulen nuevas preguntas sobre 
este asunto.—Fabra. 

£1 Español en Estocolmo 
Estocolmo, 11. — El éxito del equi­

po campeón de España en sus partidos 
en esta cajátal, ha hecho que se con­
tratase al Real Club Deportivo Espa­
ñol para un nuevo encuentro en revan­
cha, que ha jugado esta tarde contra el 
A. I . K, ante un público que no bajaría 
de 20.000 personas. 

La victoria ha correspondido esta 
vez a los jugadores suecos, que han ba­
tido a los esoafioles por tres golas a 2 
y aun cuando vencidos, los campeones 
de España han jugado un magnífico 
partido, que ha confirmado nuevamente 
la valía indiscutible del fútbol español, 
considerado unánimemente como el de 
mejor calidad de los que han pasado 
por campos suecos. 

En el descanso, el equipo local lle­
vaba ventaja por un goal a cero.—Fa­
bra. 
EL VUELO SUECIA - NUEVA YORK 

Estocolmo, 11. — El capitán Ahrem-
berg, que intenta realizar el raid Sue-
cia-Nueva Yor, por la ruta ártica, ha 
aterrizado cerca de Ivigtut, en Groen­
landia, a las seis de esta mañana, — Fa-
ra.b 
CHOQUE DE TRENES EN NORTE­

AMERICA.—HAN RESULTADO 
MUERTAS CINCO PERSONAS 

Nueva York, 11.—Cerca de la esta­
ción de Corning se ha producido un 
choque entre el expreso de Cleveland 
y un tren de mercancías, habiendo re­
sultado cinco personas muertas,—Fa­
bra. 

ELECCIONES FINLANDESAS 
Helsingfors, 11,—Las elecciones pa­

ra el nuevo Parlamento han dado el 
siguiente resultado: 

Agrarios, 59; socialistas, 59; parti­
do de coalicción, 28; partido sueco, 
23; comunistas, 23, y progresistas, 
siete,—Fabra. 

E l ante giro La Cierva 
ATERRIZA EN ALUERCA 

Lisboa, 11.—En el aeródromo de Al­
borea, ha aterrizado, procedente de 
Madrid, el autogiro del señor Laci' i -
va.—Fabra. 
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D E A R A G O N Y V A L E N C I A 

Diversas informaciones 
UN GRUPO DE TURISTAS 
CHECOESLOVACOS, VISITA 

A L ALCALDE 
Valencia, u.—Un grupo de turis­

tas checoeslovacos visitó al alcalde 
para agradecerle las atenciones te­
nidas con ellos durante su estancia 
en Valencia. 

El marqués de Sotelo agradeció 
los elogios que los turistas dedicaron 
a nuestra ciudad, y dispuso que se re­
partiese ramos de flores entre las se­
ñoras excursionistas que marcharon 
hoy de Valencia. 
TAMBIEN V I S I T A A L MAR­
QUES DE SOTELO UNA COMI­
SION DE ALUMNOS DE LA ES­

CUELA DEL TRABAJO, DE 
BARCELONA 

Valencia, II .—Ha visitado también 
al marqués de Sotelo una comisión 
de alumnos de la Escuela del Traba­
jo de Barcelona, presidida por el di­
rector de la escuela. 

Han agradecido las atenciones que 
con ellos se han tenido durante este 
viaje de estudio a Valencia. 

ANCIANO AHOGADO 
Valencia, n.— En Enguera, el an­

ciano Manuel Rico, de setenta y ocho 
años, que fué a sacar de una balsa 
unos manojos de esparto para poner­
los a secar, tuvo la desgracia de caer 
al agua y pereció ahogado. 

DEL BALCON A LA CALLE 
UNA MUJER GRAVEMENTE 

HERIDA 
Valencia, n.—La vecina Trinidad 

Palop, que habita en una casa del 
Puerto, al tender ropa en el balcón 
del primer piso se le rompió la cuer­
da y cayó a la calle. 

Trinidad fué corducida a la Casa 
de Socorro de la calle de Colón, don­
de le fueron apreciadas lesiones me­
nos graves en distintas partes del 
cuerpo. 

EL HOMENAJE AL TENOR 
LAURI VOLPI 

Valencia, n.-^-Esta tarde, en la 
Asociación de la Prensa se ha cele­

brado el anunciado acto de homenaje 
al tenor Lauri Volpi. 

Han asistido las autoridades, go 
bernador civil, alcalde, capitán gene 
ral y el homenajeado, así ccfmo nu 
merosos periodistas e invitados. 

La fiesta resultó muy animada 
brillante. 

Probablemente Laurí Volpi dará 
un concierto en los Viveros, la próxi 
ma semana. 
MATA A SU EX NOVIA Y HUYE 
Huesca, 11.—Dicen de Callen que 

se ha cometido en dicha localidad un 
crimen que ha producido gran impre­
sión en el vecindario. 

José Casasús, de trednta años de 
edad, prestaba sus servicios como la 
brador en casa de Esteban Capdevila 
En la misma casa se empleó como sir 
vienta Hilaria Monesma. 

El criado y la doméstica entabla­
ron relaciones amorosas que dura 
ron unos tres meses, porque los pa­
dres de la muchacha se opusieron a 
dichas relaciones. 

Ayer Hilaria fué a llevar la comí 
da a su amo y a su ex novio, que tra 
bajaban en una finca a tres quilo 
metros del pueblo. 

Cuando la muchacha emprendió el 
regreso al pueblo, el ex novio la si 
guió, y al hallarse a un quilómetro 
y medio de la finca, entabló conver 
sación con la joven, tratando de obli 
garla a continuar las relaciones, a lo 
que ella se negó. 

Exasperado el novio, esgrimiendo 
una navaja le dió dos tajos en eí cue 
lio, seccionándole la yugular. 

Luego el agresor huyó campo a 
traviesa. 

Créese que trata de ganar la fron 
tera. 

INCENDIO 
Teruel, 11.—En Catavieja se produ­

jo un incendio en casa del vecino 
León Rabassa, cuando éste se halla 
ba en el campo. 

A sofocar el fuego acudieron los 
vecinos y autoridades, y lo lograron 
tras grandes esfuerzos. 

Créese que el incendio fué casual, 
Las pérdidas son considerables, pues 
el edificio quedó casi por completo 
destruido. 

L a Carolina del Norte 
CINCUENTA PERSONAS HERIDAS 
A CONSECUENCIA DE UN DESCA­

RRILAMIENTO 
Nueva Yor,k n . — Dicen de Rocky-

mount, que cerca de Enfield (Carolina 
del Norte), han descarrilado cinco va­
gones de un tren. 

A consecuencia de ello, han resultado 
heridas unas cincuenta personas aproxi­
madamente, algunas de las cuales lo es­
tán de bastante gravedad.—Fabra. 
EXPLOSION DE ÜN DEPOSITO DE 

BENCINA - ONCE MUERTOS 
Odesa, 11.—Una explosión de un 

depósito de bencina ha destruido 
una fábrica de caucho. Hay que la­
mentar la muerte de once personas. 
—Fabra. 

La crisis económica 
en Rumania 

LL GOBIERNO TOTA 1.500 MILLO­
NES DE LEIS EN IMPUESTOS 

NUEVOS 
Berlín, 11.—Informaciones proce­

dentes de Rumania tienden a pintar 
ia situación del país como bastante 
íírave, no solo, a consecuencia del úl­
timo complot descubierto, sino prin­
cipalmente por el delicado estado de 
las finanzas. El Gobierno, ante la in­
suficiencia del presupuesto, ha teni­
do que votar 1.500 millones de leis 
de impuestos nuevos, lo cual ha sido 
muy mal recibido por el país. 

Por otra parte, las relaciones con 
Bulgaria y Yugoeslavia atraviesan 
ahora un momento crítico. En cier­
tos centros se descuenta una crisis 
política de gran gravedad.—Fabra.n 
DESPUES DE LA APROBACION 
DEL CONCORDATO, LA DELEGA­
CION EPISCOPAL DIBIGE UN TE-

LEOBAMA DE SALUTACION AL 
PAPA 

Berlín, 11.—Con motivo de la adop­
ción por la Dieta prusiana del Con­
cordato con el Vaticano y la firma 
de ese Concordato por monseñor Pa-
celli, la Delegación episcopal de 
Berlín ha dirigido al Papa un tele­
grama en nombre del clero alemán 
y de 500.000 católicos, que dice así: 
«Sabiendo que la transformación de 
la Delegación episcopal en Obispado 
de Berlín es debida a la benevolen­
cia de V. S., le damos las gracias y 
le rogamos nos dé su bendición apos­
tólica para la prosperidad del nuevo 
Obispado. 

La Delegación episcopal ha tele­
grafiado también al ministro pru­
siano de Cultos congratulándose del 
acuerdo y al Gobierno, dándole gra­
cias por haber aceptado los deseos 
de la Iglesia.—Fabra. 

DeRtmia 
DECLARACIONES DE MUSSOLINI 
A UN REPRESENTANTE DEL FAS-

CIO DE MILAN 
Roma, 11 (Vía Italcable. De núes 

tro servicio especial). — Hablando 
el jefe del Gobierno con el represen­
tante del Fascio milanés ha dicho 
que el régimen fascista hizo más por 
la clase obrera que los Gobiernos 
americano, inglés y soviético. 
Melle. 
EL NUEVO MINISTRO PORTUGUES 

DE N. E. 
Roma, 11 (Vía Italcable. De núes 

tro servicio especial). — Es general­
mente sentida en Roma la marcha 
del nuevo ministro portugués de Ne­
gocios Extranjeros que ha desempe­
ñado en los dos últimos años la re­
presentación diplomática de su país 
en Roma, demostrando constantemen 
te su simpatía por Mussolini y el 
régimen fascista. — Molle. 
HOY LE HA SIDO ENTBEGADO AL 
REY JORGE EL MENSAJE A LA 

CORONA 
Londres, 11.—El señor Jackes, vi-

cechambelán de la Cámara de los 
Comunes, ha sido recibido esta ma­
ñana por el rey Jorge en el Palacio 
de Buckingham. El señor Hayes ha 
puesto en manes del rey, el documen­
to conteniendo la respuesta de la Cá­
mara al mensaje de la Corona. 

Después de esta entrevista, el rey 
ha dedicado la mayor parte de la 
mañana a pasear por los jardines.— 
Fabra. 

ESPAÑA PROTESTA TAMBIEN 
CONTRA LAS NUEVAS TARIFAS 

NORTEAMERICANAS 
Washington, 11.—Entre las pro­

testas formuladas por numerosos 
Gobiernos contra el proyecto de 
nuevas tarifas aduaneras, figuran las 
de diversos países de Europa y Amé­
rica, de Persia y de Australia. 

Casi todos amenazan con adoptar 
represalias en el caso de llevarse a 
la práctica la mencionada reforma 
aduanera. 

La protesta de España se refiere 
principalmente al corcho y a la pi­
mienta, y dice que el Gobierno es­
pañol se verá obligado a denunciar 
el <cModus vivendi» comercial ac­
tualmente en vigor entre los dos 
países. 

El documento añade que con las 
nuevas tarifas, los. países extranje­
ros se verán en la imposibilidad de 
comprar productos norteamericanos, 
a menos de levantar empréstitos en 
Norteamérica, para pagar el im­
porte de las compras que lleguen a 
efectuarse.—Fabra. 

£1 hundimiento del subma­
rino «H 4?» 

SE SUPONE QUE LA TRIPULACION 
SOBREVIVIO POCOS MINUTOS 
Londres, 11.—Según las últimas 

informaciones del Almirantazgo, re­
sulta que al ocurrir la catástrofe, 
el «H. 47» y el «L. 12» se hallaban 
en la superficie. 

Eran las 8'10 de la mañana cuan­
do se produjo la colisión y se su­
pone que la tripulación del «H. 47» 
debió sobrevivir myy pocos minutos. 

Los intentos realizados hasta aho­
ra el salvamento no han dado resul­
tado. El submarino «L. 69» ha des­
cendido y hecho señales, sin que el 
«H. 47» haya respondido en ningún 
momento.—Fabra. 

SE HAN PERDIDO TODAS LAS 
ESPERANZAS DE SALVAR 

A L "H-47" 
Londres, 11.—El Almirantazgo ha 

abandonado 3'-a toda esperanza de po­
der salvar el submarino "H-47". 

Esta noche el acorazado "Royney" 
y una escuadra de destroyers han 
rendido los últimos honores a los ma­
rinos desaparecidos, en el lugar en 
que se hundió el citado submarino.— 
Fabra. 

EL DESPACHO DEL MINISTERIO 
DE JUSTICIA 

Madrid, 11. —Se ha publicado en la 
"Gaceta", una disposición en la que se 
dispone que durante los días que ha de 
ausentarse, en varias semanas, de Ma 
dnd, desde la fecha al 15 de septiem 
bre próximo, el señor ministro de Jus­
ticia y Culto, se encargue de dicho des­
pacho el director general a quien co­
rresponda de los que se encuentren en 
esta Corte, por orden de la antigüedad 
en su cargo, o sea en primer lugar, el 
de Asuntos judiciales y eclesiásticos; I 
segundo, el de Prisiones, y el tercero, 
el de los Registros y Notariado. 

DETENCION DE UN SUJETO 
PELIGROSO 

Madrid, 11.—La policía sigue practi­
cando gestiones para detener a los 
presios fugados de la cárcel de Geta-
fe. Ayer, el comisario señor Herraiz 
y los agentes señores Sopeña y Cer­
vantes, los tres pertenecientes a la 
Brigada que manda el comisario se­
ñor Maqueda, detuvieron en la Puer­
ta de Atocha a Angel Hernández 
Sandoval (a) «El Raposa», conocido 
«topista» y jefe de la banda negra. 

Es uno de los que se fugaron de la 
citada prisión, atando y maltratando 
al vigilante González Ontia y a va­
rios reclusos que se negaron a la 
fuga. 

Al ser detenido derribó a los poli­
cías, pero el señor Herraiz, después 
de grandes esfuerzos, logró domi­
narle. 

EL BOLETIN DEL MINISTERIO 
DEL EJERCITO 

Madrid, n . — El "Boletín Oficial 
del Ministerio del Ejército", publica, 
entre otras, las siguientes resoluciones: 

Se dispone que por el Depósito Geo­
gráfico e Histórico del Ejército, re 
ponga a la venta el tomo I del Regla­
menta para la instrucción teórica y prác­
tica del mecánico automovilista. 

Se concede condecoracione sde la Or-
den de Sari Hermenegildo a los jefes y 
oficiales de artillería que figuran en la 
relación que empieza con don Antonio 
Ollero Sierra. 

Se dispone pasé a la situación de re­
serva por edad, el coronel de artillería 
don José Espí Sánchez de Toledo. 

Propuesta de destinos de jefes de ar­
tillería. 

Se ascienden al empleo de tenientes 
cuarenta alféreces-alumnos de Inge­

nieros. 
VISITA DE INSPECCION A LA ES-

CUADBA DE CRUCEROS 
El Ferrol, t h — El capitán general 

de este departamento marítimo, giró hoy 
una visita de inspección a los cruceros 
que constituyen la división mandada por 
el general Suances, cuya insignia arbola 
el "Príncipe Alfonso". 

En el astillero se verificó la botadura 
del segundo "Gambril", construido en 
los talleres de la Constructora Naval y 
que fué bautizado con el nombre de "El 
Ferrol", siendo madrina de la ceremo­
nia la señorita María Paz Fernández, 
a la que el ingeniero director de las 
obras obsequió con una valiosa alhaja. 

La madre del comandante Ramón 
Franco, recibió la noticia de que a su 
regreso de París, pasará su hijo 15 días 
" su lado. 

Con este motivo, se organizan diver­
sos festejos .en su honor. 
LOS SERVICIOS DE CARABINEROS 

EN EL MES DE MAYO 
Madrid, n . — Se ha facilitado una 

relación de los servicios prestados ;or 
laŝ  fuerzas de Carabineros durante el 
último mes de mayo. La relación es la 
siguiente : 

Actas levantadas de presencia para 
descubrimientos de ocultaciones, 1.078; 
ídem por contrabando y defraudación, 
353; ídem por faltas reglamentarias, 134; 
reos detenidos, 100; ganados mayores 
aprehendidos. 54; ídem menores. '.)7i; 

U N A N O T A O F I C I O S A 

La importación de nitrato de Chile 
Ha sido facilitada la siguiente no­

ta oficiosa: 
«Se ha aludido en los últimos días 

por algunos periódicos al propósito 
que al parecer existe de monopolizar 
la importación de nitrato de Chile 
sobre la base de concederse la ex­
clusiva de dicho importación a una 
entidad bancaria de carácter oficial. 

Aun cuando las gestiones que se 
han iniciado al respecto, de acuer­
do el Gobierno y el Banco Exterior 
de España, se hallan en un período 
¡nrcial y sería prematuro anticipar 
cuáles puedan ser los términos en 
que dicho proyecto fuese llevado a 
la práctica, conviene, sin embargo, 
adelantar para que la opinión públi­
ca, y muy singularmente el sector 
agrícola, no se desoriente, que el pro­
pósito se inspira no en una finali­
dad fiscal, sino, por el contrario^ en 
el deseo de nacionalizar hasta, donde 

sea posible, en beneficio de intereses 
españoles, la producción, el transpor­
te y la distribución del salitre en 
España, lo que permitirá seguramen­
te abaratarlo, suprimiendo interme­
diarios y reduciendo los gastos qu^ 
la mercancía haya de soportar. 

No hay que olvidar a tal respecto 
que los españoles residentes en Chile, 
paseen explotaciones salitreras sufi­
cientes para cubrir cuatro veces el 
consumo de España y que, por tanto 
es innecesario adquirir nuevos yaci-' 
mientos con capitales españoles. 

Hay que tener también en cuenta 
que la venta del salitre está regula­
da por la Asociación de Productores 
y el Gobierno de Chile, en forma que 
descartado, todo propósito fiscal por 
parte del Gobierno español, la con­
centración que se intenta solo bene­
ficios podría reportar a la agricul-
tura.» 

tabacos, 8,5 quilos; alcoholes, 14.223; 
artículos alimenticios, 2.317; tejidos na 
clónales, 211; demás géneros y articu­
les, 2.761; embarcaciones, 1; otros efec­
tos, 17.286; delincuentes detenidos, 13; 
auxilios en inundaciones, 1; ídem en ac­
cidentes marítimos, 2; y otros auxi­
lios. 18. 
DOS CUÑADOS RI^EN POR CUES­

TIONES DE DEUNDAS 
Madrid, 10.—En el Paseo de la 

Virgen del Puerto riñeron hoy los 
cuñados Francisco Fuertes, de trein­
ta y dos años, y Antonio González, 
también de treinta y dos. 

La discusión comenzó a consecuen­
cia de una deuda que tenía Antonio 
con Franciso, Antonio sacó una na­
vaja y agredió a Francisco, dándose 
después a la fuga. 

Francisco fué asistido en el Ga­
binete médico de la estación del 
Norte de una herida penetrante en 
el pecho, de pronóstico muy grave. 

Ultimas noticias 
de Barcelona 

BOXEO 
EN OLYMPIA 

Itaiía califica para la final 
del Boxeo Amateur seis de 
sus ocho p ú g i l e s . - U n papel 
deficiente de España, aun­
que queda en segundo fugar 

para las finales 
Poco público en Olympia, anoche, 

pira lo que la importancia deportiva 
de la velada requería. Y además, pú­
blico poco comprensivo y tolerante. 

Este Torneo internacional amateur 
merecía bastante más atención de 
parte de nuestros aficionados. Sin 
embargo, debemos tener en cuenta 
que la constitución de esta reunión, 
con sus diez y seis combates elimi-
natorios^ no era lo más a propósito 
para que el gran público se "entre­
gara". Quizá las finales, menos nu­
merosas y más interesantes, por ra­
zón natural, sean presenciadas por 
un gran contingente de aficionados. 

Italia, como pudía prever quien co­
nociera la prep'-nación y calidad de 
su equipo, quede, en primer lugar, en 
cuanto a boxeadores calificados para 
la final. Y a uc haber sido por su pe­
so fuerte, que puso un borrón en la 
plana, la impresión de este equipo ita­
liano en el público habría sido óp­
tima. 

Nuestroi amateurs pecaron, por lo 
general,, de nerviosismo, de impresio-
r.abilidad. Les faltó, además, en al-
gim momento coraje, lo menos que 
podía espetarse de ellos. En pocas 
palabras, y salvando alguna excepción, 
les vino un poquito grande el Tor­
neo. 

Quizá con Güel1 se cometió una in­
justicia, relativa, si se tiene en cuen­
ta que, aun pc&eyendo mejor boxe 
que su adversaiio, le faltó brío y se 
dejó dominai por el italiano. 

Los resultados de los combates fue­
ron: 

Peso mosca: Vilanova (España) ven­
ció a Saracini (Italia), por puntos. 
Thonus (Francia), venció a Piret 
(Bélgica), por parar ©1 árbitro el 
combate en el tercer round. 

Peso gallo: Rodríguez (Italia) ven­
ció por puntos a Güell (España) y 
Filhoi (Francia) venció por puntos 
a De Vidts (Bélgica). 

Peso pluma: Micó (España) venció 
por puntos a Monsli Tahar' (Francia) 
y Portaleone (Italia) venció por pun-, 
tos a Kempeneer (Bélgica), 

(Betóca). Peso ligero: Vandertaelen 
mció a Larayssyére (Fra 
jntos, y De Horatis (Itali; 

por puntos, a E. Vil; 
puntos, 
tambié: 
paña). 

Peso ' 
á Linsal 
Aguilar 
ca), tam 

el combat» más emocionante de la ve­
lada. 

Peso medio: Piazza (Italia), venciá 
a Fontá (España) por abandono de és­
te en el segundo round. Steyart (Bél­
gica), venció a Royer (Francia) por pa­
rar el árbitro el combate en el segun­
do round por inferioridad del francés. 

Peso semi-fueríe; Montllor (España) 
venció.por puntos a Geerts (Bélgica, y 
Meioni (Italia), 3 Elyas (Francia), tam­
bién por puntos. 

Peso ftmrtp: Van-dcr-veren (Bélgica), 
venció a Gn-alt (España), por parar el 
árbitro el combate por inferioridad de 
Giralt. Michel (Francia), venció a Ma-
latesta (Italia), por descalificar el ár­
bitro al italiano por no boxear correcta­
mente.—M. 

C I C L I S M O 

En el Velódromo de Sans 
UNA BRILLANTE CARRERA D£ 

GEBRIAN FERRER 
Tuvo lugar ayer noche en el ve­

lódromo, la reunión anunciada, rayo 
número de interés fueron las dos 
mangas que se corrieron, saliendo 
vencedor de las mismas el campeón 
de España Cebrián Ferrer. 

La carrera del vencedor fué Magní­
fica y las ovaciones se sucedieron 
continuas ante los ataques de Ce­
brián y que sus adversarios no f o-
dían aguantarlos. 

En la segunda manga Español, 
despuís de sostener enconada lucha 
con el campeón, tuvo finalmente que 
sucumbir despegado completamente 
del rodillo. 

La lucha fué en todo momento 
emocionante, saliendo complacido el 
público que llenaba completamente la 
pista. 

La clasificación total de las dos 
mangas, fué la siguiente: 

Primero. Ferrer-Rubio, en 50 mi­
nutos 14 s., so'400 kilómetros. 

Segundo. Español-Buxade, a dos 
vueltas, 223 mts. 

Tercero. Senon-Saura, a seis vuel­
tas, 200 id. 

Cuarto. Pocovi-Peña a sieté vuel­
tas, 200 id. Pallares. 

Hoy, en automóvil, regresan 
a Madrid los a viadores limé" 

nez e Iglesias 
Los aviadores Jiménez e Iglesias, 

tienen el propósito de regresar hoy, 
en auto, a Madrid. 

Seguramente emprenderán el via­
je en las primeras horas de ia -na-
ñana. 
ROBO EN UN PISO 

En el domicilio del subdito alemán 
Michael Kabail, que vive en la calle 
de Cortes, se cometió un robo, apo­
derándose los ladrones de alhajas y 
metálico, al parecer, de bastante va­
lor. También sustrajeron los ladrones 
400 pesetas de la propiedad del cho­
fer que presta sus servicios a dicho 
señor. 
SUSTRACCION DE UNA CARTER* 

A Joaquín Priu le sustrajeron la 
cartera, que contenía 1,800 pesetas en 
billetes. 

El perjudicado ignora dóndo se e^í:r 
tuó la susl'racción, de la que se dio 
cuenta en la calle de Aray. 
ARROLLADA Y MUERTA POR uN 

AUTOMOVIL 
Anoche, a las' nueve y media, en 

plaza de Tetuán, fué atropellada 
un auto una mujer, como de unos cu 
renta años, que murió % a consecuetic 
del accidente. . 

El cadáver no ha sido identificado. 
El chófer fué detenido. 

De la tragedia de Moneada 
JUAN NIETO HA SIDO OPERADO, 

SIENDO SU ESTADO SATISFAO-
TORIO 

en el Hospital Clínico. J 
conducido, se le practi^ 

Juan Nieto, 
lugar de 

Vlonca-

Ano 
donde 
una operación 
corno ya decimos en otro 

iros en 
itandá 

anoene 
que -e 

untos, siende 
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C A B A L L E R O ! ! 

A P R E C I O D E R E G A L O 

ENCONTRARA UN BUEN TRAJE EN LA SASTRERIA 

C A S A R R A M O N A 
2 3 . H O S P I T A L . 2 3 

Trajes lanilla para caballero . . 
» estambre para caballero . 

Americana y pantalón estambre. 
Americanas Sport, gran moda . 
Pantalones gran fantasía . . . 
Trajes dril, lavables 
Pantalones dril, muy fuertes . • 

» blancos 
Guardapolvos desde 

25, 37, 40 ptas. 
45, 60, 75 » 
40, 50, 60 » 
25, 32, 40 » 
13, 18, 22 » 
18, 22, 25 » 
5, 7, 10 » 

10, 12, 16 » 
5*95 » 

R E C L A M O V E R D A D : Traje todo estambre 711 
para hacer a la medida«muy buenos forros i J pts. 

Gran existencia en géneros frescos, lana y es­
tambre Australia para hacer a la medida a 85, 

95, 103 pesetas, muy superiores 

Las tragedias de la natación 
HabJan todos de las delicias de la n a t a c i ó n , 
pero pocos son los que mencionan las tra­
gedias de la na tac ión . Cada a ñ o al lleg-ar el 
verano las e s t a d í s t i c a s se llenan de nombres 
de personas ahogadas al tomar b a ñ o s de mar. 

sea por accidente sea por imprudencia 
Los gobernantes, previsores, dictan ó r d e n e a 
encaminadas a disminuir los accidentes. Sus 
buenas intenciones, empéro , ve í anse antes neu­
tralizadas por la indiferencia del propio nada­
dor, eme se mostraba rebelde a ponerse salva­
vidas. La razón de ello cons i s t í a en que todos 
los salvavidas eran aparatos a n t i p á t i c o s y mo­
lestos, que des luc ían la playa y la propia si­
lueta del b a ñ i s t a . Si se núb lese extendido el 
liso de chalecos n e u m á t i c o s , colchones n e u m á ­
ticos, etc.. m á s que lugar de recreo, h a b r í a 
parecido la playa una exhib ic ión lamentable 
de aparatos o r topéd icos , y el b a ñ i s t a , m á s que 
hombre que se divierte, hubiese parecido un 

lisiado 
Pero todo e s í o pasó ya a la historia . Tenemos 

ahora el 

F L O T A 
aparato salvavidas ideal, todo de caucho, que 
se hace en gran variedad de colores, pud i én ­
dose llevar tranquilamente en el bolsillo, co­
locándose al momento de tomar e l baño , con 
una facilidad sorprendente, p r e s t á n d o s e a po­
nerlo a pequeños y a grandes, pues juntos dis­
f r u t a r á n de las delicias del sport y de los 
juegos de mar, que son los que m á s estima 

el b a ñ i s t a 
A l i r a la playa no olviueis el F L O T A . Su pre­
cio oscila entre 5 y 10 pesetas cada uno. se­
gún el t a m a ñ o . E s t á . pues, al alcance de todo 

el mundo 
Pedid el F L O T A en el «CAUTXO CATALA». 
Cortes. 615, o a los PRODUCTOS TUSELL, 

Ronda de Sau Pedro, n ú m e r o 12 

r 

R E I O E L T A R I O 
I N D U S T R I A L . 

y D O M E S T I C O 
(Edición reformada dei 

«RECETARIO QUIMICO POPULAR») 

1 7 . 0 0 0 
R E C E T A S í METODOS A P L I C A B L E S A TODAS 

LAS INDUSTRIAS Y OFICIOS. A L A L C A N C E 
D E TODOS 

Por el Dr. J . Berscb. de la cChemiscn Technischen 
Bibllothek». en Martleben 

Traducción del Dr. José S u m í a Bianes 
una Enciclopedia popular, a la vez 

que científica, de cosas que no 
debe ignorar, 

un libro Indispensable en todo 
bogar. 

un medio de ganar dinero, pues, 
una mina de fórmulas a explotar, 
una forma de ahorrar dinero: se 

fabricará lo que consuma 
Al contado 35 oeseta:». 
En ciuco plazos mensuales de 8 Ptas. 40 > 

L i b r e r í a y E d i t o r i a l R u b i ñ o s 
APARTADO 477 — T E L E F O N O 15.113 

P R EC I A D O S . 23 — M A D R I D 

Toúa ú m lie l i t e ai m M w a plazos-Catálogos p t i s 

Traduce 

ES 
PARA F I E S T A S 

GLOBOS 
GUIRNALDAS 

FAROLES 
etc* 

F U E G O S m m \ m 
¡ i m m v tumos 

Pídase catálogo 

Faurich, 6 
Teléfono 15.086 

H B I O f i E j i E B f i L D E E S P f l h 
( B a i l i y - B a i l l i é r e — R i e r a ) 

• 
Contiene los datos del Comercio, 

Industria y Profesiones de España 
y una valiosa Sección Extranjera 
con los principales datos de todos 

los países del Globo 

LLEVH 54 PRECIOSOS PIBPBS EN COLORES 

E l anuncio en esta obra 
es el más eficaz que existe 

sólidamente encuadernados 
(Ts/Lkm de 8,000 p á g i i i a » ) 
75 panetas 

Franco de portes en toda E s p a ñ a 

MÁS DE TRES MILLONES DE DATOS 

limarlos Ballly-Baiiliére 3 Riera Reunidos, S. A. 
Consejo do Otoato, n ú » . a40-BA.ROEZ.OVA 

F A B R I C A D E 
P A N T A L L A S Y 

A R M A Z O N E S 
UNICA EN ESPAÑA DEDICADA EXCLUSIVA­

MENTE A ESTE ARTICULO 
Vea algunos de mis precios» que le demuestra le con­
viene visitar esta Casa antes de hacer sus compras. 
PANTALLA COMEDOR, con agre­

mán de oro. fleco torzal de seda 
de 20 céntímetros y cordones de 
seda a Ptas. 

PANTALLA DORMITORIO, satén es­
tampado, con cordones de seda, 
bonito modelo a Ptas. 

PIE SOBREMESA METAL estampa­
do, nuevo modelo, en color oro, 
plata y bronce, instalación eléctri­
ca y pantalla de pergamino . . . . a Ptas. 

PIE SALON madera torneada, bar­
nizado a mano, con instalación 
eléctrica y pantalla de pergamino 
de 60 centímetros diámetro... . . a Ptas. 

Venta de toda clase de fornituras para pantallas. 

E w k i ó n v íestatte: J . C A M P S 

n i 

?'ifl 
n o 
3975 

P a s e o d e G r a c i a , i 2 5 T e l é f . 7 4 . 0 5 5 

Alquileres 
R í a n o s 

Alquileres ú. ptas. 
al mes. G. Blegcr BKÜCH ib 8 

Demandas 
D I B U I O S 

por experto delineante, ae 
aaceo en casa. Kapirtea * 
precios mAdicos. J . K. 
Launa. 96. entrlo., prime-
ra. de I a S y 1 a 9. 

EXPOSICION 
admitiré féneros de poco 
rol amen, en eonsignaciAn 
para vender al detall, eo 
mí pabellón. Haseo dí> 
Gracia. I2&. de 3 » 4. 

Viajante 
se ofrece, edad 34 años, 
para artículos de Es­
pecialidades Farmacéu­
ticas. Ortopedia. Per­
fumería. Bisutería, Ro­
pas hechas, (confeccio-
aes o calzados). Impor­
tante clientela y mer­
cados conocidos. Ten-
Ko seguridad de mi la­
bor, desarrollada dno-
de sea: preferente­
mente regiones Galle­
ga, Asturiana o Cata­
luña. Modestas preten­
siones. JULIO MARTI-
N E Z .DOMINGUEZ 
SAN NICOLAS. 24. 2.o 

LA CORÜfíA 

Método Doctor ASUEftO 
Prta. Angel. 36. Cons. gra­
tis de 4 a 8 Dom. y fest. 
de 10 a 12. Tel. 14.869. 

Señorita joven 
para escritorio, que tenga 
buena letra y sepa fran­
cés, falta. Maison Germai-
ne, 6. Puertaferrisa, 6. 

Ofertas 
SENCILLEZ 
CLARIDAD 
E C O N O M I A 

Persona competente, 
a . SSSQSJüi'SEMB en «roa» 

nizaciones administra­
tivas modernas (Pro­
fesiones. Comercio. In­
dustria), se ofrece con 
ejemplos de instala­
ciones verificadas. Es­
cribir El Oía Gráfi­
co 1.234. 

L A 

Ventas 
• Cajas caudales 

OCASION, desde 150 ots 
MALLORCA. 125 

G R A M O L A 
de ocasión. Lo mejor 
del mundo. Completa­
mente nueva. Precio­
sísimo mueble de lujo. 
Costó 

9 0 0 
pesetas. Se vende por 
250 pesetas. 

T a l l e r s , 1 6 

Máquinas para 
hacer 

6oWeínha$«n¿C^j 
Diputación 273 \ 
BARCELONA j 

SI es usted lector 
cotidiano de EL OIA 
GRAFICO estará al 
corriente de cuanto 
en el mundo acurra 

Varios 
C o m a d r o n a 

Cirojana Hospeüajie em-
toarazacls. Precios mó­
dicos. CONSULTA tíe 2 
a 4. TALLERS 21 y 23 
primero, secunda 

JOYEROS 
Para engastes estilo anti­
guo y moderno, según la 
última moda de París, 
vaya a Casa J. Coma, y se 
convencerá. BAÑOS NUE­
VOS, número 12. 

N E V E R A E L E C T R I C A 
es ta que se ha impuesto por sus ci ia l i -

dades extraordinarias 

Es silenciosa, y por su mecanismo, com­
pletamente a u t o m á t i c o , no precisa v ig i ­

lancia especial 

Su consumo es Inf imo y queda compensado 
con el hielo que. en fo rma de cubitos, pro­

duce en su funcionamiento 

Hay m á s de M I L neveras e l éc t r i c a s (co­
locadas en su m a y o r í a en dos a ñ o s ) , en 
otros tantos hogares y establecimientos 

industriales de Barcelona 

LA 

(OliPiit BlELONESil DE ELEÍIillODi 

en su Sala de Demostraciones, 
P l a z a d e C a t a l u ñ a , 2 , 
expone las marcas y modelos 

más usuales de neveras 
eléctricas. 

S O L I C I T E U N A D E M O S ­
T R A C I O N G R A T U I T A 

P E R M I T I D Q U E V U E S T R A 
P I E L C O M A 

este alimento sumamente nutritivo 

M I E N T R A S D O R M Í S 
1 0 . 0 0 0 P E S E T A S D E G A R A N T I A 

SO A N O S 
S I N UNA 

R R U G A 

H i 

MEJILLAS 
FLACCIDAS 

UN CUTIS 
FRESCO 
FIRME Y 

RANSPARENT 

HERMOSAS A B U E L A S 
Garantizamos positivamente \m:\ 

suma de 10.000 Peseíias que la Cre­
ma Tokalon, Al imento para la piel, 
color rosa, contiene elementos su­
mamente nu t r i t ivos y preparados de 
una manera especial, f ác i lmen te ab­
sorbidos por la piel, los cuales son 
necesarios a la epidermis, p e r m i t i é n -
do'e conservar su frescura, firmeza, 
hermosura y para evi tar las a r ru ­
gas. Celebridades c ien t í f icas han 
probado ahora que no es la edad, si­
no la deficiente a l imen tac ión de la 

piel, l a que en realidad es causa de 
las arrugas, tejidos relajados, que 
dan un aspecto envejecido a l a mu­
jer. 

Apl iqúese la Crema Tokalon, A l i ­
mento praa l a piel, color rosa, por 
la noche, y la Crema Tokalon. A l i ­
mento para la piel, color blanco (sin 
grasa), por l á m a ñ a n a , Las Mujeres 
de 50 aílos pueden ahora aparen­
tar 30 y alcanzar una tez resplan­
deciente de juventud y belleza. 

Estudie de belleza gratis: Nuestro nuevo estuche de belleza conte­
niendo tres tubos p e q u e ñ o s de Crema Tokalon, Al imento para el Cutis 
y otros productos preciosos para la belleza, le s e r á enviado grat is coíi-
t r a remesa de una peseta para gastos de env ío . Di r ig i r se : Laboratorios 
Viñas . Se?ción 10-R,' CLARIS, n ú m e r o 71. BARCELONA. 

A n t i a p o p l é t í c o M e i s t e r 
Cura ta oaralísis apoplética. Evita los ataques r su repetición 
Proparciona rfcpirta y clara DroDunciación al inteligible balbu­
ciente paralítico. Cura ta angina de pecho y calma en el acto 
«u mortal agonía, ast como es el único remedio infalible para el 
corazón enfermo y el aneuritmo. Retarda la vejez y alarga U 
yida. — Pasen de San Juan. 2: Doctor Andreu. 1. Martín. S«v 
galá. Farmacia La Cruz. Alsina. Pujol y Cullell. 

O A P I Í A U S T A S 
para negocio serio 
de extraordinarios 
beneficios, admiti­
ría a p o r t a c i ó n 
5.000 pesetas en 
adelante. — Escri­
bir: N. S., Aparta­
do número 199. — 

BARCELONA 

ANUNCIESE USTED 
EN EL DIA GRAFICO 

- R e m e d i o y ^ m i f f o 
efe l o s 

D É B I L E S 

coopera eficaz-
mente ai engran 
decimiento de 
sus anuncian es 

http://a40-BA.ROEZ.OVA


LA REINA DE LAS MEDIAS 

Medias E VA** 
Por su elegancia, por su elasticidad, por su duración 

se han hecho insustituibles para asistir a 

V E R B E N A S , S O I R É E S , B A I L E S 

Indiscutiblemente es la marca que se ha impuesto PORQUE ES L A MEJOR, 
y ello justifica la predilección que siempre ha merecido 

Acabamos de recibir los nuevos colores de palpitante actualidad en las playas 
de moda de Francia y Bélgica, habiendo obtenido un éxito sin precedentes 

entre nuestras elegantes 

Se fabrican en seda natural, seda artificial y sedalina extra 

TRAJES BAÑO PARA SEÑORA, CABALLERO Y NIÑOS 
No se precípite usted en comprar artículos para baño, venga a ver nuestros abundantes 
surtidos y convendrá con nosotros que nunca se ofrecieron ni se ofrecen precios tan baratos 

Albornoces, Túnicas, Trajes, Maillots, Slips, Gorros, Zapatillas, Cinturones, etc. 

CASA V I L A R D E L L 
F A B R I C A D E G E N E R O S D E P U N T O 

Unicos concesionarios para toda España de las insuperables medias EVA y RAQUEL 
Como también de los tan populares y acreditados calcetines NOSTRENKAN (de hilo) y BOYSOLIT (de algodón; 

CASA CENTRAL: Via Layetana, 49 - SUCURSALES: Hospital, 36 y 38 - Fontanella, 17 - Conde del Asalto, 8 - Salmerón, 17 
Carmen, 73 y Riera Baja, 26 - Alta San Pedro. 15 - TELÉFONOS: 14730, 19222, 19072, 18204, 11714, 74305, 19335 y 10347 

Apartado de Correos 839 - Dirección telegráfica y telefónica: MEDIAS 

H N i m i i i m m i i i i i i i i i n i i i i i i i m ^ 


